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Guterres cunhou ontem a primeira moeda única nacional 


Euro portugues ja brilha 


|] Primeiro-Ministro 
] 0) cunhou ontem na 
' E E a) Casa da Moeda, em 

io Lisboa, o primeiro euro por. 


Bicentenário 


dA MEN DA PARA PORTA Et sr RR 


tuguês, a nova unidade mone- 


do. Este acto oficial marcou o festejado 


início da cunhagem das moe- 


das — euros e cêntimos — que com edições 


dentro de três anos e meio 


r E 
substituirão definitivamente o (há muito) 


escudo. Na oportunidade, An- 
tônio Guterres realçou a im | esgotadas... 
da 
denso portância da nova moeda eu- 
» ropeia, salientando que «é 
ã graças à estabilidade do euro « mas com 
e muitas nas de milhar 1 1 
Gita a a PDS 
ig podem adquirir créditos à culturais 
à, j 


habitação a taxas inferiores 

às que eram praticadas». Até | Em autocarro 
2002, oito máquinas vão tra- 

balhar por dois turnos para da STCP 
cunharem os euros e cêntimos E 

que entrarão 1.620 milhões de Página 23 
euros e cêntimos que entrarão 
em circulação oficial no nosso 
país. 


Página 14 Crianças 


: : da escola 
Apos cerco montado Vigilante amordaçado é Sia - RPrineiria 
a um acampamento por dois indivíduos encapuzados Pp 
a E a 
Polícias Ourivesaria E Ri os meninos 
d 
recapturam assaltada ps 
três mae eira 
dos sete | à mão armada Hospital 
: contrata 
fugitivos ] enfermeiros 
sitivos num «hiper» far 
da cadeia por não haver 
de Aveiro de Valongo candidatos 
Página 9 Página 4 Pp ortugueses 


Textos : Paulo Ferraz 


O QUE ELES DIZEM 


Cidade mais limpa 
graças às campanhas 


Com as campanhas de sensibilização a multiplicarem-se, a 
cidade do Porto vai-se tornando um pouco mais limpa. Pelo 
menos é isso que acha uma das nossas inquiridas de hoje. De 
resto, enquanto uns dizem que está tudo bem, outros referem 
que há ainda um longo caminho a percorrer e apontam dois 
aspectos fundamentais: por um lado, a falta de eficácia dos 
serviços camarários, por outro, a ausência de cuidado de muitas 
pessoas. 


Olívia Soares, 29 anos, 
empregada doméstica 


Como moro em Gondomar, e não 
aqui no Porto, não sei muito bem como é 
que as coisas se passam aqui em termos 
de recolha de lixo. Mas, pelo que vejo, 
acho que a cidade não está muito mal. 
Trabalho na Boavista e, no percurso para 
casa, que é praticamente aquilo que 
conheço, não vejo muito lixo nas ruas, 
por isso não me parece que sejam 
necessários mais contentores, 


Jaime Duarte, S3 anos, 
reformado 


Não sou de cá, vivo em Ermesinde, e 
Blá existem, de facto, diversos sítios em 
que as ruas estão cheias de lixo e onde 

ão. 
O problema não falta de contentores, 
porque eles existem ali bem perto, ma: 
das próprias pessoas. Ainda agora por 
passei e era uma pouca vergonha. Quan- 
to à cidade do Porto, acho que está mais 
ou menos limpa, embora não satisfaça totalmente, 


Olga Pinto, 27 anos, 

cabeleireira 

O Porto é uma cidade muito suja, em 
minha opinião, por duas ordens de 
razões: primeiro, porque as pessoas não 
respeitam nada; segundo, porque, embo- 
ra pagucmos a taxa do lixo, raramente se 
vê alguém a limpar as ruas, Por outro 
lado, acho que há poucos contentores e 
que à Câmara deveria colocar mais. É 
que aos fins-de-semana, por exemplo, 
não há recolha de lixo e muita gente continua a pôr os sacos cá 
fora, e se houvesse mais contentores... Ainda há pouco tempo 


estive na Suíça e o que lhe posso dizer é que lá uma pessoa até se 
sente mal em deitar uma ponta de cigarro para o chão. Aliás, até na 
própria Espanha, já aqui ao lado, tudo é bastante diferente, muito 
mais limpo. Penso que a Câmara deveria fazer mais de uma recolha 
diária. 


Idalina Claro, 26 anos, 
estudante 


Acho que esta não é uma cidade 
muito suja. Penso que poderia melhorar, 
sobretudo no aspecto dos cães; é o que 
vejo de mais desagradável e acho que as 
pessoas deviam ter mais cuidado quando 
trazem os seus cães a passear. Na minha 
opinião, a recolha de lixo funciona bem, 
algumas pessoas é que não são muito 
cuidadosas. 


Mariana Silva, 20 anos, 
estudante 


Acho que o Porto já esteve pior. 
Penso que as campanhas são tantas que 
as pessoas começam a estar mais con- 
scientes e já não deitam tanto lixo para o 
chão. Pelo menos comigo funcionou: está 
a ver, trago aqui um papel na mão para 
depositar ali naquele recipiente, Mas 
também depende muito das zonas da 
cidade; nesta aqui [Rua de Santa Catari- 
nal, talvez por ser mais movimentada, 
não se vê tanto lixo, mas no Campo Alegre, por exemplo, que até é 
uma zona chique, já não é bem assim. De resto, acho que a cidade 
está bastante bem quanto ao número c à localização de recipientes 
para o lixo, não se vêem é contentores... 


Projecto para o Mercado do Bolhão «até tem interesse, mas...» 


Ilda contra o silêncio 


vereadora da Câma- 
ra Municipal do 
Porto eleita pela 


CDU, Ilda Figueiredo, visi- 
tou ontem o Mercado do 
Bolhão, onde se reuniu com 
a associação que representa 
os comerciantes locais, preo- 
cupados com o seu futuro. 
No final, referindo-se às 
obras de recuperação previs- 
tãs para o mercado, conside- 
rou que «o projecto até tem 
interesse, mas tenho que mos- 
trar o meu desagrado pelo 
enorme atraso nas obras e 
pelo facto dos comerciantes 
não serem ouvidos. Esse é 
que é o verdadeiro problema 
de toda esta gente e a questão 
que deve ser respondida com 
a maior brevidade por quem 
de direito», 

«De resto — acrescentou 
a vereadora da CDU — a 
obra deve começar quanto 
antes, porque quanto mais 
tempo decorrer mais se 
agrava a situação, mas é 
preciso que haja resposta 
para três perguntas: quan- 
do, como e em que condi- 
ções vão os comerciantes 
trabalhar no futuro». 

Defendendo que a pró- 
pria reabilitação da baixa 
portuense «depende em lar- 
ga escala da recuperação do 
Mercado do Bolhão», Ilda 
Figueiredo recordou que 
«em Dezembro apenas foi 
aprovado pela autarquia o 
projecto de execução, fal- 
tando ainda a abertura de 
concurso para a própria 
empreitada», afirmando 
que, entretanto, «o caderno 
de encargos não pode ser 
feito sem os comerciantes 
serem ouvidos». 

«Espero que a abertura 
do concurso público para a 


Ilda Figueiredo reuniu ontem com a associação de comerciantes do Bolhão 


empreitada não demore 
muito, mas tenho as minhas 
reservas, até porque, no 
orçamento para este ano, 
não estão previstas verbas 
para isso», acrescentou. 
Acompanhando Ilda Fi- 
gueiredo durante a reunião 
esteve Artur Ribeiro, mem- 
bro da comissão executiva 
da Confederação das 
PME's e do executivo da 
Junta de Freguesia de S. 
Mamede de Infesta (tendo 


sido ainda, durante muitos: 


anos, vereador da Câmara 
de Matosinhos), que alertou 
os representantes da Asso- 
ciação dos Comerciantes do 
Mercado do Bolhão 
(ACMB) para a necessidade 
de conhecerem o caderno de 
encargos. 

«E absolutamente ful- 
cral que vocês lutem pelos 


A vereadora comunista manifestou o seu desagrado pelo «enorme 


atraso» nas obras de recuper: 


do mercado 


vossos direitos, porque, de 
outro modo, não vão a lado 
nenhum. Para isso, preci- 
sam de conhecer muito bem 
o caderno de encargos, os 
prazos de execução, etc.. E 
que esta obra vai obrigar, 
certamente, a uma longa 
paragem na vossa activida- 
de, o que poderá afastar 
muitos clientes, porque as 
pessoas se desabituam de 
comprar aqui», lembrou, 
apontando o exemplo do 
Mercado de Matosinhos, 
onde a elaboração do ca- 
derno de encargos foi acom- 
panhada, «pari passu», pela 
respectiva associação de co- 
merciantes. 

Radicalmente diferente 
é o caso vertente, marcado 
pela falta de informação e 
de diálogo, como explicou 
Alcino Sousa, presidente 
da ACMB, em declarações 
prestadas ao nosso jornal 
antes do início da reunião 
com Ilda Figueiredo, histo- 
riando todo o processo: 
«Em Fevereiro de 1998 
pedimos uma audiência ao 
presidente da Câmara para 
esclarecer a nossa situação, 
em face das obras previs- 
tas. Passados três meses, a 
sua secretária telefonou a 
dizer que o presidente tinha 
passado esta pasta para o 
engenheiro Oliveira Dias, 
pessoa da sua inteira con- 
fiança, recomendando-nos 
que falássemos com ele. 
Em Setembro, o vereador 
Oliveira Dias respondeu 
por escrito a algumas das 
nossas pretensões, aconse- 
lhando-nos, inclusiva- 
mente, a falar com o arqui- 
tecto Massena, que nos 
recebeu e esclareceu ao 


pormenor. Ficámos a co- 
nhecer os aspectos técnicos 
ea localização das diversas 
áreas previstas, mas nada 
acerca da efectiva ocupa- 
ção. Portanto, neste mo- 
mento, o problema já não 
se coloca ao nível das obras 
em si, mas em relação ao 
que nos vai acontecer du- 
rante a execução e depois 
de terminadas, e ai existe 
um silêncio absoluto». 

Segundo o presidente da 
ACMB, «a própria associa- 
ção vai perdendo credibi 
dade perante os colegas, por 
não ter informações para 
lhes transmitir; é que temos 
colegas mais novos, por 
exemplo, que compraram 
casas, estão a começar a 
vida e têm de sustentar a 
família, que andam sempre 
com o coração das mãos, 
por não saberem com.o que 
podem contar, e pensam 
que nós nada tentamos fa- 
zer. Só pedimos que haja 
homens neste mundo que 
sejam sérios e honestos na 
defesa de quem precisa». 

Alcino Sousa referiu 
ainda que «a ACMB soube, 
entretanto, que a Câmara 
está a estudar um novo 
regulamento para os merca- 
dos. No entanto, até agora, 
ninguém nos informou de 
nada». Uma questão que 
Ilda Figueiredo afirmou 
igualmente desconhecer: 
«Se é verdade que está um 
novo regulamento em estu- 
do, trata-se de uma questão 
fundamental. Até agora na- 
da foi aprovado e nem 
sequer nos foi dito, mas a 
verdade é que, muitas vezes, 
também somos os últimos a 
saber». 
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m OS CRIPTO-JU- 
DEUS PORTUGUE- 
SES - A convite da 
Comunidade Israelita 
do Porto, o professor 
francês Daniel Linden- 
berg dá hoje às 21.30 
horas uma conferência 
na sinagoga portuense 
(Rua de Guerra Jun- 
queiro, 340) sobre os 
cripto-judeus portugue- 
ses. Lindenberg, tam- 
bém redactor da revista 
francesa «Esprit» e es- 
critor, é um grande 
historiador dos cripto- 
-judeus portugueses, 
também conhecidos co- 
mo «marranos», pelo 
que vem ao Porto apre- 
sentar os seus estudos 
sobre este tema. A con- 
ferência é aberta ao 
público. 


E APRENDER A SER 
EMPREENDEDOR - 
A Escola Secundária 
António Nobre realiza 
hoje e amanhã um 
«Road Show» promo- 
vido pela Associação 
Nacional de Jovens 
Empresáros (ANJE). 
A acção destina-se a 
todos os alunos da es- 
cola e em particular aos 
alunos de economia. 
Amanhã, no âmbito 
da iniciativa, terá lugar 
um seminário sobre «A 
necessidade do espírito 
empreendedor». O per- 
fil do bom empreende- 
dor, os novos negócios 
e as oportunidades, o 
programas de apoio às 
empresas e os financia- 
mentos tradicionais são 
temas a abordar. 


m NAVIOS DE GUER- 
RA — Uma força naval 
de quatro navios de 
guerra portugueses € 
espanhóis, com uma 
guarnição total de 640 
tripulantes, faz escala 
no porto de Leixões 
no fim-de-semana. Os 
navios «Corte Real», 
«João Belo», «Andalu- 
cia» e «Berrio» têm 
entre 103 e 140 metros 
de comprimento e são 
comandadas pelo capi- 
tão de mar e guerra 
Fernando José Ribeiro 
de Melo Gomes. A for- 
ça naval, que estará 
aberta a visitas no do- 
mingo, desloca-se a 
Leixões no âmbito do 
exercicio Contex'99. 


m GATOS NA MAIA — 
O pavilhão desportivo 
da Maia vai ser palco, 
no fim-de-semana, da 
57 Exposição Interna- 
cional de Gatos. A 
mostra é organizada 
pelo Clube Português 
de Felinicultura, único 
órgão reconhecido ofi- 
cialmente em Portugal 
e detentor do Livro de 
Origens Português. Es- 
tarão presentes cerca de 
150 exemplares de di- 
versos paises, designa- 
damente Alemanha, 
Espanha, França, Itá- 
lia, Suíça & Portugal. O 
público poderá apreciar 
os Persas, os Sagrados 
da Birmânia e o Euro- 
peu, entre muitos ou- 
tros. No sábado a ex- 
posição poderá ser visi- 
tada entre as 10.30 e as 
18 horas; domingo das 
10.30 às 17 horas. 


Alunos da escola «Primeiros Passos» mum Carnaval a sério 


Um grito de alerta pelos meninos da rua 


« ueremos transmitir 
às pessoas a ideia 
de que é preciso 

prestar“mais atenção aos me- 

ninos da rua, seja de que pais 
forem», disse-nos o João Ma- 

tos, de 9 anos, que frequenta a 

escola pré-primária e primária 

«Primeiros Passos», depois de 

ter ensaiado a canção brasilei- 

ra «Adota Eu». 

Trata-se de um tema, da 
autoria de Tatau, que é dedi- 
cado exactamente aos meni- 
nos da rua daquele país. Sob 
a égide desta canção, os cerca 
de 80 alunos daquela escola 
vão desfilar, no próximo dia 
9, num cortejo de Carnaval 
«muito a sério», segundo nos 
revelou a professora coorde- 
nadora Amélia Teixeira. 

«Nós somos uma escola 
associada da UNESCO e 
como tal temos determinadas 
responsabilidades e conceitos 
a seguir, pelo que temos de 
dar especial atenção a temas 
como a comemoração do 50º 
aniversário da Declaração 
dos Direitos do Homem» — 
frisou aquela responsável. 

E porque se trata de 
crianças, para assinalar esta 
data nada melhor do que 
chamar a atenção para os 
direitos dos mais pequenos. 
Isto até «para homenagear 
todas as crianças maltratadas 
no mundo inteiro e em espe- 
cial as do massacre da Can- 
delária». 

Amélia Teixeira acredita 
que «ao serem conscienciali- 
zados os mais pequenos, os 
adultos acabam por ser aler- 
tados para os temas que 
preocupam a sociedade e aos 
quais pouca atenção dão». 

A professora explica, 
aliás, que «nos anos anterio- 
res tem existido "feed-back" 
em reli a outros assuntos 
aos quais temos dado aten- 
ção; as pessoas, especial- 
mente as mais velhas, acabam 
por nos procurar para saber 
mais disto ou daquilo». 

Ea verdade é que quer os 
alunos, — dos quatro aos nove 
anos - quer os pais «mos- 


tram-se muito receptivos e 
interessados; quando aborda- 
mos um tema são os próprios 
miúdos que nos trazem toda 
a informação que conseguem 
recolher. Isto significa que 
ficam sensibilizados e esta é 
também uma forma, talvez 
até mais atractiva, de os 
formarmos» — frisa a mesma 
professora. 


«Temos pena 
dos meninos» 


Em especial neste assun- 
to, a sensibilidade parece ter 
marcado presença, talvez por 
ser um tema que represente 
mais para as crianças. «A 
primeira vez que ensaiámos 
a canção "Adota Eu" tivemos 
miúdos a chorar, e a chorar 
de sentidos que estavam com 
a letra da carição». Ao que 
parece, as lágrimas vieram ao 
de cima especialmente quan- 
do ouviram o refrão: «Adota 
eu/ Adota/ Eu não tive culpa/ 
De vir parar na sua porta». 

«Eles diziam-nos que ti- 
nham pena dos meninos e foi 
preciso fazer-lhes entender 
que a canção servia para 
chamar a atenção das pes- 
soas; só depois, quando per- 
ceberam que se tratava de um 
samba, portanto, uma canção 
alegre, é que deixaram de 
chorar». 

E os alunos de os «Pri- 
meiros Passos» mostraram- 
-nos que sabem bem do que 
estão a falar. Deram-nos a 
entender que este é um as- 
sunto que os preocupa, pois 
«meninos da rua há em todo 
o lado; na minha rua há 
meninos da rua» — disse-nos, 
com um olhar triste, o peque- 
no Afonso Silva, de seis anos. 
«Eles andam a pedir moedas, 
não têm família, andam na 
rua todos sujos...», lamenta- 
va o pequeno. 

Já o Afonso Baptista, de 
8 anos, garantiu-nos que se 
preocupa com este tema por- 
que «somos todos iguais, 
todos temos direito aos mes- 


Na escola «Primeiros Passos», o significado da palavra solidariedade aprende-se cedo 


mos direitos, embora haja 
países onde se nota mais a 
desigualdade, como no Bra- 
sil, onde os meninos são mais 
pobrezinhos». 

No próximo dia 9, os 
pequenitos vão tentar dar 
um «grito de alerta» levando 
para a escola as roupas mais 
velhas, devendo depois ser 


«enfarruscados» pelas profes- 
soras. Seguirão em desfile 
com uma margarida amarela 
como simbolo da vida e uma 
vela como contribuição para 
o desenvolvimento africano, 
para acender numa concen- 
tração que vão fazer na Praça 
Mouzinho de Albuquerque. 
Os pequenos, a que se 


deverão juntar outros alunos 
de escolas secundárias, sairão 
da escola, na Rua João de 
Deus, em direcção à Avenida 
da Boavista, concentrado-se 
na rotunda, e regressando 
depois à escola. 


Cristina Mota (texto) 
José Albino (foto) 


LIVRE-SE DO SEU TELEFONE “CEGO” 


OBTENHA A COMUNICAÇÃO 


Não perca mais tempo! 


Contacte-nos!... 


J. pensou nos anos da sua vida que perdeu a falar ao 
telefone sem poder ver o seu interlocutor? 

Mude para BELCOM-ADIS. Tenha uma nova visão da 
vida e dê mais operacionalidade à sua empresa. 
Você e a sua empresa merecem a Central Telefónica mais avançada da actualidade. 
O preço? É o de um vulgar e “cego” sistema telefónico! 


Tenha a felicidade da comunicação total. 


RS TO 
A BELTRONICA 


DIVISÃO DE SISTEMAS TELEFÔNICOS DIGITAIS. 


SEDES OPERACIONAIS: 
PORTO 


CENTRO LISBOA 


Rua 5 de Outubro, 230 « 4100 PORTO Rua Miguel Torga, 170 * 3030 COIMBRA. Rua Dr, José B. de Sousa, 27 » 1500 LISBOA 
Tel: (02) 007 91 60 « Fax: (02) 6079167 Tel: (039) 791100» Fax: (039) 791109. Tel: (01) 71% 30 00 » Fax: (01) 711 3003 
RIBATEJO BEIRA INTERIOR “SETÚBAL 

Av. Sá da Bandeira, 4 e 2000 SANTARÉM Rua Cidado da Covilhã, 47-1º e 6230 FUNDÃO Av. D. Jobo &, 6-1º «2910 SETÚBAL 

Tal. (043) 300 58 00 e Fax: (043) 300 5609 Tel. (075) 77 90 00 » Fax: (075) 77 90 09. “Tola (065) S20 14 10 « Fa: (065) 520 14 19 
ALENTEJO ALGARVE MADEIRA 


Av. Dinis Miranda, 107 e 7000 ÉVORA 
Tel.: (066) 740 94 40 » Fax: (066) 740 94 db 


Av. José da Costa Mealha, 161 « 8100 LOULÉ 
Tel: (089) 410 10 60 e Fax: (089) 41010 69 


Rua Dr. Brito dis Câmara, 26 = 9000 FUNCHAL 
Tel: (081) 740 41 00 « Fax: (091) 740 41 09 


«Somos todos iguais», disse um dos meninos, preocupado com as 
crianças que vivem na rua 
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Faleceu 
antigo trabalhador 
de-«O Comércio 
do Porto» 


Faleceu ontem João Pereira da Silva, 
antigo funcionário de «O Comércio do 
Porto». A extensa família que o nosso 
jornal foi criando ao longo de gerações 
perdeu um elemento estimado, recordado 
por todos que o conheceram como um 
bom e fiel companheiro. 

João Pereira da Silva foi admitido na 
empresa, em 1942, com a profissão de 
tipógrafo, tendo trabalhado durante dé- 
cadas nos serviços de estereotipia e da 
distribuição, sempre com reconhecido 
profissionalismo e estima geral. 

O corpo do nosso antigo colega João 
Pereira da Silva encontra-se depositado 
na capela de São Salvador (à Rua de 
Mouzinho da Silveira), de onde sairá 
hoje, pelas 10.00 horas, para o cemitério 
do Prado de Repouso, onde será sepulta- 
do. 

À família enlutada, particularmente à 
sua esposa, filho, nora e netos, «O 
Comércio do Porto» apresenta sentidas 
condolências. k 


Idoso colhido 
mortalmente 
por comboio 


Um idoso foi ontem colhido por um 
comboio quando tentava atravessar a pas- 
sagem-de-nivel do apeadeiro de Francos, no 
Porto, acabando por não resistir aos 
ferimentos e vindo a falecer ainda no local. 

O acidente ocorreu cerca das dezoito 
horas, tendo a vitima, que contava setenta e 
seis anos, sido ainda socorrida por uma 
unidade do CODU, mas os esforços para o 
manter com vida se revelaram infrutíferos. 
O óbito foi confirmado pelo delegado de 
saúde, que, entretanto, se deslocou ao local. 


Doméstica 
roubada 
por três 
meliantes 


Uma doméstica, de 54 anos, residente 
em Gondomar, foi assaltada por três 
meliantes que lhe roubaram a carteira, 
com 1.500 escudos e documentos. 

O assalto registou-se às 7.45 horas de 
segunda-feira, quando a lesada passava na 
Rua da Independência. Os meliantes, entre 
os 16 e 20 anos, seguiam num automóvel 
preto, que encostaram à lesada, fazendo-a 
recuar até junto de uma parede. Foi então 
que lhe esticaram a carteira. 


O Comérrio do porto 
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Duo maniata vigilante e rouba centenas de contos de ourivesaria 


Assalto à mão armada em hipermercado de Valongo 


ois indivíduos encapuzados e arma- 

dos com pistolas assaltaram ontem 

de madrugada um hipermercado em 
Valongo, roubando centenas de contos em 
artigos de ourivesaria. O duo «visitou» ainda 
a caixa central e outras áreas da grande 
superfície, localizada na na Rua Tristão Vaz 
Teixeira. 

Para conseguir os seus intentos, os assal- 
tantes amordaçaram e sequestraram o vigi- 
lante do «E. Leclerc», de 47 anos, residente 
em Ermesinde. 

O vigilante contou às autoridades que 
cerca das 3.10 horas tinha sido ameaçado e 
sequestrado na zona comercial pelos dois 
meliantes, que aparentavam entre os 25 e os 
30 anos e empunhavam armas. 

Além disso, referiu também à polícia, o 
duo obrigou-o a entrar no estabelecimento. 
Uma vez no interior do hipermercado, os 
assaltantes «abasteceram-se» na área de fer- 
ramentas do «E. Leclerc», de onde retiraram 
um martelo e um pé de cabra, com o qual 
levantaram um dos estores da ourivesaria. Em 
seguida, furtaram diversos artigos. 

Posteriormente, afirmou ainda o vigilante, 
os assaltantes amordaçaram-no e fecharam- 
-no numa dependência. Nessa altura, surgiu 
um distribuidor de jornais, de. 26 anos, 
residente em Santo Tirso, que foi igualmente 
amordaçado. Seria este distribuidor que, às 
4.10 horas, alertaria a PSP de Valongo para o 
sucedido. 

Para além dos artigos furtados da ourive- 
saria, os assaltantes roubaram um telemóvel e 
o carro do vigilante, um Opel Corsa. 


Um tiro «a provar 
que não foram 
os seguranças» 


Quando se preparavam para sair, os 
larápios dispararam um tiro, alegadamente 
de caçadeira, para a porta principal, quando 
ainda estavam no interior do hipermercado. 
Este facto foi revelado pelo vigilante ao 
proprietário da ourivesaria, Ernesto Ferreira: 
«O vigilante contou que os assaltantes resol- 
veram disparar de dentro para fora do 
estabelecimento para provar que não tinham 
sido os vigilantes. Terão mesmo afirmado 
que, nos casos de assaltos, se costuma dizer 
que os vigilantes é que são os responsáveis e 


eles quiseram provar o contrário. Ao dispa- 
rar, terão afirmado algo do género: "Isto é 
para provar que não são os seguranças"». 

O carro do vigilante viria a ser encontra- 
do, a meio da manhã, em S. Pedro de Fins, 
«perto da Cimpor, na Maia», contou a «O 
Comércio do Porto» o filho do vigilante. O 
jovem referiu ainda ter sido ele a indicar a 
matrícula do veículo às autoridades, uma vez 
que devido ao nervosismo o pai não se 
conseguia lembrar. Além disso, afirmou 
também o jovem, o vigilante «tinha o carro 
há cerca de um mês e por isso não sabia bem a 
matrícula de cor». 

Ernesto Ferreira estimou em «algumas 
centenas de contos» o valor dos objectos 
roubados, entre argolas, anéis e outros 
artigos. «Não levaram dinheiro, porque nun- 
ca o guardo aqui. Aliás, na caixa só tenho 
alguns trocaditos». 

O proprietário da ourivesaria foi informa- 
do do sucedido «entre as 6.30 e as 7 horas». 
Quando chegou ao local viu um dos estores 
subido e em cima do balcão «um pé de cabra e 
um martelo. Devem ter-se abastecido na 
secção de ferramentas do hipermercado e 
levantado o estore com o pé de cabra». 
Aquele responsável referiu que os objectos 
roubados têm cobertura do seguro. 


da no hipermercado 
foi o alvo dos assaltantes, que levaram dali 
centenas de contos em vários artigos 


Entretanto, era visível no balcão o pó 
utilizado por agentes da Polícia Judiciária, 
que estiveram no local a recolher indícios. 

Esta foi a primeira vez que o «E. Leclerc» 
foi assaltado. «O Comércio do Porto» apurou 
que a vigilância é efectuada por pessoas 
contratadas pelo próprio hipermercado. 

O nosso jornal tentou ainda contactar os 
responsáveis do centro comercial, mas foi 
informado de que aqueles não iriam prestar 
comentários «enquanto decorrerem as inves- 
tigações policiais». 


Manuela Pinto (texto) 
José Albino (fotos) 


lepra está em vias de extinção e, 

desde 1972, tem vindo a diminuir 

de uma forma significativa, disse 
Laurentina Marques, coordenadora da Uni- 
dade de Dermatologia da Sub-Região de 
Saúde do Porto. Segundo a médica, também 
responsável pelo Programa de Prevenção 
Contra a Doença de Hansen, da Organiza- 
ção Mundial de Saúde, a lepra deverá ser 
erradicada definitivamente em Portugal du- 
rante o ano 2000. 

«Neste momento, no Porto, temos em 
tratamento apenas dez doentes e a doença 
está a diminuir francamente; em média 
aparece um doente novo por ano», acres- 
centou Laurentina Marques. 

Grande parte dos doentes que hoje ainda 
padecem de lepra, também conhecida por 
doença de Hansen, são pacientes antigos, 
que fizeram tratamento durante vários anos, 
mas que, inesperadamentre, voltam a ter 
sintomas. «Embora apareçam todos aos 
anos pessoas com problemas antigos, há 
cerca de três anos que, no Porto, não vem à 
consulta um doente novo», revelou a médi- 
ca. 

Ao contrário do que acontece com a 


No distrito do Porto há apenas uma dezena de doentes em tratamento 


Lepra erradicada até ao ano 2000 


tuberculose, a doença de Hansen é pouco 
contagiosa, não sendo já necessário; confor- 
me acontecia há alguns anos, isolar os 
doentes em ambientes especiais. 

Como se sabe, o antigo hospital Rovisco 
Pais, que tratava estas situações, fechou; 
presentemente, os doentes vivem perfeita- 
mente no seu ambiente familiar, com o 
devido cuidado, mesmo quando padecem 
da forma mais grave, e contagiosa, da 
doença — a lepromatose. 

A partir da altura em que as lesões de 
pele secam, o doente deixa de estar em 
situação de perigo de contágio directo. 
Aliás, neste momento, não há instituições 
específicas para tratar a lepra, sendo os 
doentes seguidos em sistema de ambulató- 
rio. «E raro o caso em que estes doentes 
necessitam de internamento, a não ser que 
haja uma complicação com o próprio 
tratamento, como muitas vezes acontece», 
sublinhou a médica. 

De resto, o internamento só se torna 
necessário «quando há um quadro febril 
mais alargado» ou «quando surge reacção 
durante o tratamento, acompanhada de 
dores articulares intensas». 


Desde que o programa de prevenção foi 
implementado, o tratamento é feito com 
base na combinação de vários medicamen- 
tos, o que, segundo a médica, constitui um 
grande avanço, responsável pelo sucesso do 
tratamento. «Penso que esse foi o grande 
passo: com esta terapêutica, o doente é 
francamente bem tratado e deixamos de 
correr o risco das resistências que se criavam 
antigamente com a monoterapia», conside- 
rou Laurentina Marques. «Penso que está 
aqui, de facto, o grande êxito e a esperança 
de tratar a doença e de a erradicar definiti- 
vamente» 

Há dez anos, havia já a esperança da 
erradicação da lepra a curto prazo, altura 
em que já não existiam em Portugal mais do 
que uma centena de doentes. 

No Porto, até à década de setenta, 
estes doentes eram tratados no dispensá- 
rio de Aníbal Cunha. Presentemente, 
todas as situações são canalisadas para a 
Unidade de Dermatologia da Sub-Região 
de Saúde do Porto, à Ruà Anselmo 
Braancamp. 


Manuel Morato 
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Mário Almeida apresenta projectos para Vila do Conde 


Uma cidade renovada 


presidente da Câma- 
ra de Vila do Conde, 
Mário Almeida, fez 


ontem, em conferência de 
imprensa, um balanço da ac- 
ção autárquica realizada du- 
rante 1998 e apresentou os 
projectos previstos para o ano 
em curso. 

Há cerca de vinte anos à 
frente do município, o autarca 
disse «haver uma natural co- 
erência e interligação entre os 
vários projectos sonhados ao 
longo deste tempo e que vão 
sendo concretizados à medida 
da satisfação das mais urgen- 
tes necessidades sentidas pela 
população». 

E se muita coisa já passou 
do sonho à realidade, muitas 
mais estão ainda por realizar, 
sendo diversas as iniciativas já 
em curso e outras a iniciar 
ainda este ano. 

Tratados os problemas 
primários — estradas, abaste- 
cimento de água e energia 
eléctrica e concluída uma rede 
escolar, reconhecida como 
exemplar em todo o país —, a 
prioridade agora vai para a 
criação de infra-estruturas 
que proporcionem a Vila do 
Conde uma qualidade de vida 
equiparada à das mais evolui- 
das cidades da Europa. 

No encontro com os jor- 
nalistas, Mário Almeida co- 
meçou por referir as grandes 
transformações urbanísticas 
que irão dar uma imagem 
completamente nova à cidade 
e seus acessos. 

Com a execução dos Pro- 
gramas de Reabilitação e de 
Renovação Urbana (PRU), 
Programa de Recuperação de 
Áreas Urbanas (PRAUD) e 
Projecto Piloto Urbano (PPU), 
está-se a proceder à requalifica- 
ção de inúmeras ruas, praças e 
jardins, com especial incidência 
no Núcleo Antigo da cidade, 
onde estão a ser utilizados 
materiais nobres. 


A este propósito, é de 
referir que Vila do Conde foi 
a única cidade portuguesa que 
viu aprovada a candidatura 
aos Projectos Pilotos Urbanos 
em 1997, ficando colocada ao 
lado de Bilbao, Bordéus, Hel- 
sinquia, Bruxelas e Milão. 

As principais zonas a mere- 
cer intervenção serão a frente de 
mar e toda a zona ribeirinha, 
nas duas margens do rio Ave, 
bem como o Parque Urbano na 
zona das Caxinas. 

A recuperação da Casa da 
Alfândega, considerada a mais 
genuína de Portugal, e onde será 
instalado o Centro de Investiga- 
ção Marítima, já está em curso. 
Diante dela, e na zona de água, 
uma nau de 30 metros ficará a 
recordar a glória da época dos 
Descobrimentos, para a qual 
tanto contribuiu Vila do Conde, 
que possuía um dos mais famo- 
sos estaleiros de construção 
naval em madeira, e de onde 
saíram muitas naus e caravelas 
em busca de outros mundos. 

De acordo com Mário Al- 
meida, «todas estas intervenções 
constituirão um marco urbanis- 
tico de inegável valor simbólico, 
reforço de identidade local, res- 
peito pelo ambiente e procura de 
altos padrões de qualidade de 
vida». 


Para tal, a autarquia re- 
correu ao saber de profissio- 
nais altamente qualificados 
como Fernando Távora, Siza 
Vieira, Souto Moura, Alcino 
Soutinho, Carrilho da Graça, 
Gonçalo Birne e José Rodri- 
gues. 


Acessos, rotundas 
e esculturas 


Particular cuidado está a ser 
posto nos acessos à cidade, 
sendo já visíveis os melhoramen- 
tos na ENI3, a sul de Azurara, 
estando previsto iniciar em bre- 
ve a sua recuperação no extremo 
Norte do concelho, desde a 
Póvoa de Varzim. 

Por outro lado, o acesso ao 
IC1, nos Benguiados, hoje a 
principal entrada da cidade, está 
a ser cuidadosamente projecta- 
do, tendo em vista a sua proxi- 
midade com o Aqueduto, mo- 
numento nacional e um dos 
principais ex-libris da cidade, 
que será todo iluminado. 

Em vários troços destas 
ligações serão construídas rotun- 
das, que ostentarão obras de 
arte já encomendadas aos escul- 
turores João Cutileiro, autor do 
Monumento às Origens da Ci- 
dade, que ficará junto aos Ben- 


guiados; Jaime Azinheira, encar- 
regado do Monumento ao En- 
sino, junto à Escola José Régio; 
e Carlos Barreira, a quem foi 
entregue o Monumento ao Des- 
porto, a ser implantado na 
rodunda da zona do estádio do 
Rio Ave Futebol Clube, obras 
que deverão ficarem prontas lá 
para o próximo Verão. 

Porém, outros projectos es- 
tão já na forja, sendo mais dia 
menos dia concretizados, como 
é o caso da construção de novas 
escolas preparatórias, da escola 
superior de gestão, que servirá 
também a Póvoa de Varzim; do 
novo hospital e do novo centro 
de saúde; a recuperação do 
Cine-Teatro Neiva, que virá 
descongestionar o Centro Mu- 
nicipal de Juventude; a nova 
Biblioteca Municipal, que den- 
tro de três meses poderá abrir as 
suas portas, ficando o edifício 
actual para a instalação do 
Arquivo; bem como outros pro- 
jectos que virão beneficiar as 
populações de todo o concelho, 
perspectivando-se a médio prazo 
uma nova imagem e um novo 
estilo de vida para Vila do 
Conde, quando os povos se 
preparam para entrar no tercei- 
ro milénio. 


Isabel Ferreira 


Novas estruturas para as forças policiais e apoio aos bombeiros 


Matosinhos aposta na segurança 


egurança concelhia foi 
o mote primordial da 
habitual reunião de Câ- 
mara de Matosinhos, que on- 
tem decorreu e na qual foram 
analisados e aprovados os 
estudos prévios — da autoria 
da Ministério da Administra- 
ção Interna — no que concer- 
ne, especificamente, aos imó- 
veis que albergarão os postos 
da GNR de Leça do Balio, 
cujo terreno está em fase de 
expropriação, e Custóias, que 
é já pertença da edilidade. 
Na mesma reunião foram 
aprovadas as actas das «Co- 
missões de Avaliação» dos 
terrenos para a implantação 
dos edifícios destinados à ins- 
talação das forças de seguran- 
ça nas freguesias de Leça da 
Palmeira, Senhora da Hora, 
Leça do Balio, Custóias e 
Perafita. Para este «pacote» 
de expropriações já há uma 
cifra estimada: 350 mil contos. 
Todo este conjunto de 


decisões firmadas pela Câma- 
ra surge na sequência do 
protocolo rubricado com o 
MAI, em Dezembro último. 
A segurança passa, por ora, 
pela criação de instalações 
condignas. 

Em paralelo, o executivo 
aprovou a transferência de 54 
mil contos para as quatro 
corporações de bombeiros do 
concelho. Reforço de meios à 
disposição dos bombeiros e 
apoio a actividades diversas 
são os pontos de colaboração 
entre a Câmara e as corpora- 
ções de Leixões, Matosinhos/ 
Leça, Leça do Balio e S. 
Mamede de Infesta. 

A edilidade decidiu ainda 
promover um total de seis 
concursos — no âmbito da edu- 
cação ambiental — visando a 
comunidade escolar. . Um me- 
lhor ambiente consolida o mote 
geral de uma iniciativa cujos 
prémios ficarão orçados nos 
quatro mil contos. 


Também de crianças se falou 
na decisão da Câmara, que se 
consubstancia no «patrocinio» 
do cortejo de Carnaval, agenda- 
do para o próximo dia 12, com 
início na «Brito Capelo». 

Ao nível dos equipamen- 
tos sociais, a Câmara afectou 
cerca de 205 mil contos para a 
construção de infra-estruturas 
no conjunto habitacional de 
Sendim. Verba a distribuir 
pela edificação de um parque 
público, recuperação de zonas 
pedonais e construção de 
acessos à C+S de Leça do 
Balio, entre outras obras que 
englobam já projectos arqui- 
tectónicos, como é o caso de 
um centro de dia para idosos. 


Piscinas em Custóias 
e Perafita 
A Câmara abriu concurso 


público para a concepção e 
construção de duas piscinas 


cobertas em Custóias e Pera- 
fita, orçadas em 450 mil con- 
tos. As estruturas, que serão 
envolvidos por áreas de esta- 
cionamento e manchas de 
arborização, enquadram-se 
na continuação do programa 
de renovação urbana daquelas 
freguesias. 

«Foram escolhidos dois 
terrenos localizados nos peri- 
metros de complexos habita- 
cionais de populações caren- 
ciadas e que dispõem das 
características consideradas 
fundamentais para a sua cor- 
recta integração no desenvol- 
vimento urbano do concelho, 
designadamente boas acessibi- 
lidades, média densidade po- 
pulacional e carência de equi- 
pamentos semelhantes», reve- 
lou a autarquia. 

Destinadas a aprendiza- 
gem e lazer, as piscinas serão 
constituídas, cada, por dois 
tanques, para adultos e crian- 
ças. 


Porto / Metrópole 5 


Na freguesia da Estela 


Câmara da Póvoa 
previne o alcoolismo 


Na sequência do plano de actividades para 1999, o 
projecto «Regresso às Origens», que está a ser desenvolvido 
pela Câmara da Póvoa de Varzim, na freguesia da Estela, 
vai promover uma sessão temática sobre o alcoolismo. 

A iniciativa, a realizar sexta-feira na sede da Junta de 
Freguesia de Estela, tem como orador Jorge Marques, do 
Centro Regional de Alcoologia do Porto. O objectivo é 
informar as pessoas sobre o alcoolismo, nomeadamente os 
reflexos negativos que podem resultar do abuso do álcool, 
bem como promover uma educação para a saúde e assim 
contribuir para a promoção da melhoria das condições de 
vida das pessoas daquela freguesia. 

Refira-se que o projecto «Regresso às Origens» é co- 
«financiado pelo Subprograma Integrar, no âmbito da 
Medida I, uma iniciativa da União Europeia que tem como 
finalidade promover a integração económica e social dos 
grupos mais desfavorecidos da população, visando, igual- 
mente, apoiar projectos integrados e multidimensionais de 
melhoria das condições de vida dessa mesma população, 
designadamente acções de facilitação do acesso à formação 
e ao mercado de emprego e acções de formação dirigidas a 
gupos socialmente desfavorecidos. 

Este projecto foi aprovado para ser desenvolvido na 
Estela até 31 de Dezembro deste ano, sendo dirigido a toda 
a população da freguesia, nomeadamente às famílias mais 
carentes sob o ponto de vista sócio-económico e cultural. 


Trinta mil contos distribuídos 


Chuva de «jackpots» 
deixa jogadores felizes 


Entre os dias 18 e 29 do mês passado, o Casino da 
Póvoa distribuiu cerca de 30 mil contos, provenientes de 
«jackpots» que fizeram a felicidade de vários jogadores. 

No «Slot Garden», numa «Cirsa Draw Poker Link 
1008», com uma aposta apenas de 1200800, um empresário 
de S. João da Madeira, de S0 anos, ganhou 1.896.750500, 
no dia 18; ainda numa daquelas máquinas, um individuo, 
também com 50 anos, apostando igualmente 1200 escudos, 
foi premiado com o valor de 2.041.430800, no dia 21; e no 
dia 24, no mesmo tipo de máquina, e com a mesma quantia, 
um apostador de 40 anos foi contemplado com 2.767.782 
escudos. 

O dia 26 foi prolifero em prémios: uma senhora de cerca 
de 50 anos, residente em Paços de Ferreira, levou para casa 
um prémio no valor de 1.727.425$00, depois de ter 
apostado na «Camelot: 258» a simples quantia de 225 
escudos; um senhor, com cerca de 50 anos, arrecadou o 
montante de 3.827.576$00 depois de ter apostado também 
225 escudos na «Taj Mahal 25$»; e um outro, de 48 anos, 
ganhou, através da «Draw Pokwer '1008» e com uma 
aposta de 1200 escudos, a quantia de 1.455.078800. 

E nos dias que se seguiram, os «jackpots» continuaram 
a acontecer em série. No dia 27, uma apostadora da Póvoa 
de Varzim, de 40 anos, com apenas 450 escudos, apostados 
na «Esfinge Link 505», conseguiu a módica quantia de 
7.017.644800; nesse mesmo dia, um outra senhora, dos seus 
64 anos, jogou 500 escudos na «Draw Poker Link 508» e 
ganhou 1.132.006800; e a sorte não se ficou por aqui — um 
jogador de 55 anos, que apostou 1200 escudos numa 
máquina daquela famíilta, recebeu um prémio de 
1,403.728800. 

No dia 28, a sorte continuou à solta no Casino da 
Póvoa. Novamente uma «Draw Poker 1008» contemplou 
um jogador de 35 anos, com a quantia de 1.338.725500, 
depois de uma aposta de 1200 escudos; ainda no mesmo 
dia, um outro jogador de 40 anos jogava na «Roleta 1005» 
e, com uma aposta de quatro mil escudos, ganhou 
1.100.000800. 

No dia 29, e continuando na mesma família de 
máquinas , a «Cirsa Draw Poker Link 1008», depois de 
uma aposta de 1200 escudos, deu mais um prémio de 
1.350.370800 a um apostador de 50 anos; bem como numa 
«Roleta 1008», um outro jogador de 40 anos, após ter 
apostado quatro contos, foi contemplado com 
1.160.000500. 

Finalmente, num outro espaço, denominado «Slot 
City», e no dia 22, um individuo de 33 anos, com uma 
aposta de 1200 escudos, foi premiado, na «Cirsa Draw 
Poker 1008», com 1.305.205800. 

Ainda como notícia de última hora, refira-se que o 
BMW Z3 continua ainda à espera de um condutor, e o 
grandioso prémio Casino da Póvoa/Casino Estoril já 
ultrapassou o valor dos 39 mil contos. 
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a gestão 


des do Norte (AURN). 


décadas. 


micos. 


país vizinho. 


Cientistas vão debater 


dos rios 


Cientistas ligados ao estudo das bacias hidro- 
gáficas de Portugal e de Espanha vão debater em 
Trás-os-Montes, durante dois dias, a gestão dos rios, 
numa iniciativa da Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto em conjunto com a Associação das Universida- 


Os trabalhos decorrerão amanhã e depois na 
extensão da UTAD em Miranda do Douro, 
estando a sessão inaugural marcada para as 11 
horas. Este é um momento particularmente im- 
portante para a análise desta área temática dado 
que estão em elaboração os planos das Bacias 
Hidrográficas que irão definir os instrumentos 
principais de ordenamento para as próximas duas 


Por outro lado, o recente convénio luso-espanhol 
sobre Bacias Hidrográficas vem, de igual modo, 
tornar premente uma análise sobre as suas implica- 
ções. Como é natural, as bacias do Norte estarão 
especialmente em foco neste «workshop», designada- 
mente a Bacia do Douro. Sendo este trabalho de 
Planificação, por natureza, multidisciplinar, estarão 
presentes especialistas de diversos sectores, desde a 
caracterização ambiental aos aspectos sócio-econó- 


A dependência dos nossos recursos hídricos em 
bacias partilhadas com Espanha implica uma coor- 
denação com aquele País e o conhecimento das suas 
normas de estudo e gestão, pelo que estarão 
igualmente presentes professores universitários do 


Já 


É preciso atear fogo. 


specialistas da Uni- 

versidade de Trás-os- 

-Montese Alto Douro 
têm preparado um manual de 
utilização do fogo que vai ser 
distribuído, numa primeira 
fase, por técnicos, gestores, 
corporações de bombeios e 
outros agentes, de forma a 
obter melhores resultados na 
prevenção de incêndios flo- 
restais. 

Este trabalho, dirigido 
por Hermínio Botelho, do 
Departamento Florestal da 
UTAD, e envolvendo ou- 
tros centros de investigação 
nacionais e europeus, cul- 
mina um projecto desenvol- 
vido desde há três anos com 
aplicação prática na serra 
de Montesinho, em Trás- 
-os-Montes. Aí foram expe- 
rimentadadas e estudadas 
diversas técnicas de contro- 
le da vegetação pela sua 
redução, destacando-se, en- 
tre elas, a da utilização do 
próprio fogo. 

Após a experimentação 
ea avaliação dos seus re- 
sultados, a UTAD e os 
parceiros que a acompa- 


nham entenderam elencar 
todas as instruções necessá- 
rias dirigidas aos utilizado- 


Bragança 


res do fogo, sobretudo 
àqueles que o vão usar de 
forma extensiva, de forma a 


Especialistas da UTAD explicam como é possível 


contra os incêndios 


que possam saber fazer a 
sua prescrição, ou seja, co- 
nhecer as condições em que 
podem usar o fogo e reduzir 
ao minimo os seus impactes 
negativos. 

O principal impacte nega- 
tivo é, obviamente, o flagelo 
que no Verão assola as flo- 
restas empobrecendo a eco- 
nomia do Pais e das regiões 
em particular. Os responsá- 
veis do projecto realçam tam- 
bém os impactes positivos 
que este trabalho possibilita- 
rá, tais como a melhoria do 
pastoreio e a melhoria das 
condições de sobrevivência 
da fauna selvagem nos par- 
ques naturais. 

Refira-se que, dado a 
conhecer este trabalho aos 
agentes com responsabili- 
dade mais directa no fenó- 
meno dos incêndios flores- 
tais, a UTAD pretende que 
as próprias escolas sejam 
sensibilizadas para o pro- 
blema, levando as crianças 
a conhecer os maiores cui- 
dados que devem ser leva- 
dos em conta no uso do 
fogo. 


s eleitos da CDU na 
Assembleia Munici- 
pal de Bragança vão 
exigir a presença do ex-presi- 
dente da Câmara Luís Mina 
(PS) para que este esclareça a 
aquisição do edifício da anti- 
ga escola Augusto Moreno. 
Os dois eleitos da coliga- 
ção de esquerda pretendem 
que, na sessão deste mês da 
Assembleia Municipal, sejam 
dados todos os esclarecimen- 
tos relativos à aquisição que 
está a gerar controvérsia en- 
tre o anterior e o actual 
executivo camarário. Em 
causa estão as declarações 
do ex-autarca socialista, Luís 


Autarca acusado de lesar erário municipal 


Aquisição de antiga escola gera polêmica 


Mina, que acusou o actual 
executivo camarário, liderado 
pelo PSD, de «lesar o erário 
do municipio em 140 mil 
contos ao negociar o edifício 
quinhentista». 

Segundo Luís Mina, «o 
negócio está fechado desde 
1995 através de um protoco- 
lo, reconhecido pelas entida- 
des competentes, que envol- 
veu a Câmara Municipal, o 
Instituto Politécnico de Bra- 
gança e a Direcção Regional 
de Educação do Norte 
(DRENp. 

Nos termos do acordo, o 
edifício passou para a posse 
da Câmara de Bragança, ten- 
do a escola Augusto Moreno 
sido transferida para as ins- 
talações da antiga Escola 
Superior de Educação 
(ESE), cedida pelo Instituto 
Politécnico, que recebeu em 
troca 400 mil contos da 
DREN e um terreno da 
autarquia no valor de 140 
mil contos para proceder à 
construção de um novo edifi- 
cio para a ESE. 

De acordo com o actual 
presidente da Câmara, Jorge 
Nunes, «a Direcção Geral do 
Património não reconheceu 
legitimidade à DREN para 
negociar o edifício, o que, 
consequentemente, anulou o 
negócio feito pelo anterior 
executivo». 

O autarca eleito pelo PSD 
renegociou com a Direcção 
Geral do Património, conse- 
guindo apenas a cedência do 


direito de superficie do imó- 
vel por 75 anos e comprome- 
tendo-se a fazer obras de 
recuperação orçadas em 200 
mil contos. 


Logo que teve conheci- 
mento da alteração, o ex- 
«presidente da Câmara, Luis 
Mina, anunciou que iria 
«apresentar queixa junto da 


Procuradoria Geral da Repú- 
blica, pedindo a exoneração 
do actual executivo camará- 


rio e da Assembleia Munici-, 


pal que avalizou o procedi- 
mento». 


Com vista a esclarecer o 
assunto, os eleitos da CDU 
de Bragança vão solicitar a 
presença de Luis Mina na 


próxima reunião de forma a 
confrontar as suas declara- 
ções com as do autarca Jorge 
Nunes. 


José Brinquete, um dos 
eleitos da coligação, prome- 
teu que «este tema merecerá a 
atenção do boletim de infor- 
mação da CDU, uma publi- 
cação da responsabilidade 


desta coligação partidária e 
cuja primeira edição foi pu- 
blicada na última semana de 
Janeiro. Segundo disse, «a 
CDU pretende que este bole- 
tim seja um espaço para a 
prestação regular de contas 
aos munícipes do concelho e 
para denunciar o que está 
mal no muni 


O distrito de Bragança ficará este 
mês coberto pelo programa PIJ (Posto 
de Informação Juvenil) com a abertu- 
ra no dia 9 do posto de Freixo de 
Espada à Cinta, segundo anunciou 
ontem a delegada do Instituto Portu- 
guês da Juventude, Teresa Barreira. 

O objectivo do programa é o de 
descentralizar e desburocratizar a in- 
formação destinada aos jovens, fazen- 
do com que todos os concelhos dispo- 
nham de postos com um leque variado 
de informação em áreas como o 
turismo, autarquias, associações, em- 
prego e, também, acesso à Internet. 

Desde há dois anos que os 12 
concelhos do distrito vêm sendo dota- 
dos dos PIJ, sendo que, com a 
abertura, segunda-feira, do posto de 
Miranda do Douro faltará apenas um 


Programa de informação juvenil 
em todo o distrito 


espaço do género em Freixo de Espa- 
da à Cinta, cuja inauguração está 
marcada para o próximo dia 9. 

O PIJ de Miranda do Douro foi 
instalado no posto de turismo, consi- 
derado pela delegada do IPJ «uma 
óptima localização visto este espaço 
atrair muita gente, nomeadamente 
espanhóis que visitam a cidade fron- 
teiriça de Miranda do Douro». 

Os postos de informação juvenil 
funcionam no horário normal de 
expediente, existindo, no entanto, 
concelhos no distrito de Bragança, 
nomeadamente Mirandela e Macedo 
de Cavaleiros, em que os horários de 
funcionamento foram alargados para 
o período da noite, abrindo também 
ao sábado, de forma a ir de encontro à 
disponibilidade dos jovens. 


Além do acesso à informação, os 
PIJ servem também como espaço de 
divulgação das actividades desen- 
volvidas pelos jovens, permitindo a 
realização de mostras de trabalhos 
de arte. 

No distrito de Bragança o posto de 
informação juvenil que mais activida- 
de tem registado na área cultural é o 
de Macedo de Cavaleiros, onde já 
estiveram patentes diversas exposições 
da autoria de jovens do concelho. 

Relativamente ao restante, segun- 
do revelou Teresa Barreira, o acesso à 
Internet fez disparar a procura, tendo 
sido superadas todas as expectativas 
sobre a afluência e havendo mesmo 
alguns concelhos em que é necessário 
fazer marcações para disciplinar a 
utilização do PIJ. 
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Coimbra 


ste ano fica assinala- 

do pelo nascimento 

de «uma nova ambi- 
ção cultural» em Coimbra, 
que terá correspondência 
por parte da Administração 
Central. Uma tese defendida 
ontem por Manuel Maria 
Carrilho, após subscrever 
um protocolo de financia- 
mento para a criação de um 
pólo das artes num complexo 
edificado onde esteve instala- 
do o Tribunal da Inquisição, 
garantindo o ministro que «o 
Ministério da Cultura preten- 
de responder afirmativa- 
mente a essa ambição». 

Ao recordar o investi- 
mento que o seu Ministério 
está a fazer na recuperação 
do património edificado na 
cidade (Santa Clara-a-Velha, 
Museu Machado de Castro e 
Sé Velha), defendeu o reforço 
das «cumplicidades e parceri- 
as» com instituições e agentes 
locais. 

Para Manuel Maria Car- 
rilho, a «ambição e vontada 
da Câmara Municipal são 
fundamentais», mas também 
a Universidade e os agentes 
culturais são determinantes 
no sucesso dessas parcerias. 

«O Ministério da Cultura 
não se poupará a esforços», 
sublinhou, considerando ne- 
cessário haver vontade politi- 
ca na prossecução desses ob- 
Jectivos. No seu entendimen- 
to, «é preciso levar mais 
longe» o apoio a agentes 
culturais relevantes na cidas 
de, nos domínios da foto- 
grafia, do teatro, das artes 
plásticas e da lusofonia, que 
«muitas vezes têm trabalhado 
em condições difíceis». 

O ministro-da Cultura, o 
presidente da Câmara e a 
secretária de Estado do De- 
senvolvimento Regional sub- 
screveram um protocolo de 
financiamento para a criação 
de um pólo de artes, que 
define a partilha dos 900 mil 
contos necessários em três 
partes iguais. O pólo das 
artes vai criar instalações 
para os Encontros de Foto- 
grafia, a companhia de teatro 
«A Escola da Noite» e para a 
«Cena Lusófona», uma asso- 
ciação para o intercâmbio 
com os países de expressão 
portuguesa. 

Manuel Maria Carrilho 
enalteceu também o gesto de 
«grande generosidade» do 
casal Telo de Morais, que 
decidiu doar ao município 
uma importante colecção de 
arte, composta por pintura 
portuguesa do período de 
1850 a 1950, de porcelanas, 
mobiliário e pratas. 


Sé Velha 
beneficiada 


Da parte de manhã, Ma- 
nuel Maria Carrilho deslo- 
cou-se ao Museu Nacional 
Machado de Castro — guiado 
pela directora, Adília Alarcão 
= que vai ser objecto de 
obras de ampliação e requa- 
lificação que podem ultrapas- 


Carrilho garante apoios para recuperação do património 


«Uma nova ambição cultural» 


sar um milhão de contos. 
«Trata-se de um plano muito 
ambicioso que vai revolucio- 
nar o Museu, e tem de ser 
concretizado com muito cui- 
dado», referiu. 

Uma das vertentes da 
intervenção é a ampliação 
do complexo museológico — 
para a zona de, ruínas de 
casas de habitação que o 
Museu adquiriu ao longo 
dos anos com o intuito de 
prosseguir os trabalhos de 
escavação do criptopórtico 
romano (século I d.C.). 

Do património artístico 
do Museu Nacional Macha- 
do de Castro destacam-se a 
ourivesaria, pintura, faiança 
e estatuária medieval. 

A Sé Velha, outro mo- 
numento visitado pelo go- 
vernante, vai ser bencficia- 
da com a recuperação da 
sua Porta Especiosa e tam- 
bém com intervenções a 
nível das coberturas, claus- 
tro e jardim. 

A Porta Especiosa da Sé 
Velha, uma obra escultórica 
de João de Ruão, vai ser 
estudada por cientistas por- 
tugueses e estrangeiros para 
descobrir a técnica adequada 
para a sua recuperação. A 
peça escultórica, considerada 
a obra prima daquele escul- 
tor, vai ser estudada por 
especialistas em «Pedra de 
Ançã», por uma equipa lide- 
rada por Aires Barros, do 
Instituto Supeiror Técnico 
de Lisboa. Após os adequa- 
dos estudos e análises, os 
resultados serão debatidos 
num encontro internacional 
de especialistas, em Março, 
segundo informação avança- 
da pelo director regional do 
Centro do IPPAR. 

O projecto de intervenção 
está orçado em 134 mil con- 
tos, destinando-se à recupe- 
ração da porta e a outros 
arranjos urgentes. 

Segundo Carlos Rodri- 
gues, é intenção lançar no 
próximo Verão o concurso 
para a recuperação da Porta 
Especiosa, para estar conclui- 
do até ao final do ano. 
«Quando lançarmos o con- 
curso queremos saber quais 
são as técnicas adequadas 
para a recuperação», decla- 
rou o responsável do IPPAR, 
recordando que desde 1962 
existem relatos a apelar para 
uma intervenção que trave a 
degradação da pedra que 
João de Ruão utilizou na 
obra escultórica. 

O investimento que Ma- 
nuel Maria Carrilho anun- 
ciou ontem contempla tam- 
bém outras intervenções na 
Sé Velha, a reparação de 
coberturas, para evitar infi- 
ltrações de águas pluviais, 
conservação dos claustros e 
jardins e remodelação de ins- 
talação eléctrica. 

A Sé Velha, um monu- 


* mento do românico coimbrão 


da segunda fase, foi começa- 
da a contruir em 1162, por 
iniciativa do Bispo de Coim- 
bra D. Miguel Salomão, que 


encomendou o projecto ao 
arquitecto de Lisboa Rober- 
to. 


Parque de ciência 
em projecto 


A Câmara de Coimbra 
aproveitou o dia de ontem 
para apresentar aos membros 
do Governo um projecto am- 
bicioso para a criação na 
idade de um parque de 
ciência, cultura e lazer, orça- 
do em 3,5 milhões de contos, 
concebido com dimensão in- 
ternacional e capaz de rivali- 
zar com congéneres europeus. 
A implantar no futuro par- 
que verde da cidade, e par- 
tindo do tema central «o 
Homem», o projecto é perp- 
sectivado para englobar os 
museus do desporto, de 
transportes, de instrumentos 
da medicina, e do espólio de 
Santa Clara-a-Velha, conju- 
gando ambientes virtuais 
com a ciência e a mitologia 
ligadas a Coimbra. 

Para dinamizar o projecto, 
o presidente da Câmara sugeriu 
a criação de uma fundação com 
o nome de D. Pedro, sob a 
tutela do antigo reitor da Uni- 
versidade Rui de Alarcão. 

o stro da Ciência e 
Tecnologia elogiou a ideia, 
exortando os representantes 
do outros ministérios presen- 
tes — Cultura e Planeamento — 
a uma articulação de esfor- 
ços. «Coimbra tem capacida- 
de para concretizar esta ideia 
que em boa hora decidiu 
lançar, com a ajuda do pais 
e de todos aqueles que se 
queiram juntar para este pro- 
jecto mobilizador», afirmou. 

Na sua óptica, apresenta 
a novidade, neste final de 
século, de que a cultura cien- 
tífica é vista pelo pode local 
como uma componente dos 
sistemas urbanos. «A ciência 
não é só para aqueles que a 
fazem, mas para todos, e 
pode ser apropriada pelos 
cidadãos», realçou. 

Mariano Gago entende 
que o projecto do parque 
poderá conjugar-se com o 
Museu Nacional da Ciência 
e da Técnica, instalado em 
Coimbra, que pretende relan- 
çar e dotar de uma nova 
dinâmica. 

-No entendimento da se- 
cretária de Estado do Desen- 
volvimento Regional, Coim- 
bra dispõe de «uma posição 
excelente para se posicionar 
no mercado do turismo e 
lazer». 

De acordo com o minis- 
tro da Ciência e Tecnologia, é 
intenção conceber a institui- 
ção como «um museu moder- 
no, aberto às novas tendênci- 
as da museologia», pondo 
cobro à indefinição que atra- 
vessou nos últimos anos. Já 
na próxima semana, um gru- 
po de trabalho vai começar a 
elaborar um programa para 
executar o projecto do Go- 
verno e «honrar a memória» 
do seu fundador, o físico 
nuclear Mário Silva. 


A Porta Especiosa da Sé Velha vai ser recuperada 


Secretaria de Estado da Segurança Social e Relaçoes Laborais 


INSTITUTO DE GESTÃO FINANCEIRA 
DA SEGURANÇA SOCIAL 


AVISO 


Admissão de Pessoal em Regime de Contrato a Termo Certo 
Ref. F-2/igf 


1. Nos termos do aviso publicitado através da imprensa diária, do dia 2 de 
Dezembro de 1998, torna-se público que a lista de candidatos: excluídos por 
não reunirem os requisitos de admissão: Eliminados por não terem obtido 
classificação de 9,5 valores na Avaliação Curricular e Seleccionados na 
Avaliação Curricular para a prestação da prova de Entrevista do processo de 
selecção de pessoal para a celebração de contratos a termo certo, pelo 
período de seis meses, em regime de tempo completo (35 horas semanais) 
e de exclusiviade, para o desempenho de funções correspondentes a 
Técnicos Superiores de 2.º Classe, se encontra afixada na: 

Av.º Manuel da Maia, 58 - 2.º Dt.º Lisboa 
Av.º António Serpa, 32 - R/C - Lisboa 
podendo a mesma ser consultada dentro do horário normal de expediente, 
das 08h30 às 18h30. 

2. De acordo com o disposto na al. d) do art.º 70.º do Código do Procedimento 
Administrativo, os candidatos seleccionados para a prova de Entrevista são 
notificados para o efeito, em lista própria, afixada nos locais atrás referidos, 
de onde consta o dia, hora e local das mesmas. 


Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, 1 de Fevereiro de 1999 


A Vogal do Conselho Directivo 
Maria Madalena Oliveira e Silva 
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DOT Santa Maria da Feira 


Guimarães 


Por falta de portugueses 


Hospital teve que recorrer a enfermeiros galegos 


falta de enfermeiros em Portu- 

gal levou o primeiro hospital 

público português com gestão 
empresarial, em Santa Maria da Feira, a 
contratar 60 recém-formados na Galiza, 
segundo informou o director da unida- 
de. 

Hugo Meireles, director do Hospital 
de S. Sebastião, referiu que foi aberto 
concurso na Galiza só depois de esgota- 
das todas as tentativas para contratar 
enfermeiros em Portugal. 

O Hospital de S. Sebastião, em 
funcionamento desde 4 de Janeiro, tem 
cerca de 250 enfermeiros, 60 a 70 por 
cento dos quais jovens recém-formados, 
contratados na sua maioria em Portugal. 

O director do hospital salientou que 
foram contactadas as escolas de enfer- 
magem portuguesas e abertos concursos 
em Portugal desde Agosto de 1998 para 
contratação de enfermeiros, mas não foi 
possível cobrir todas as necessidades, 
pelo que em Novembro foi aberto 
concurso em Espanha, publicitado em 
dois jornais da Galiza. «Recebemos 
quase 300 respostas e ainda estamos a 
receber currículos», referiu, sublinhando 
que esta grande disponibilidade se deve 
ao facto de haver muita falta de 
emprego para enfermeiros em Espanha. 

Hugo Meireles realçou que os pri- 
meiros jovens enfermeiros portugueses 
foram contratados por seis meses, tendo 
em atenção a data de abertura do 
hospital, e já lhes foi proposta a todos 
a contratação definitiva, mas muitos 
recusaram e foram trabalhar para hos- 
pitais do Estado. «Se calhar acham que 
aqui se trabalha mais e preferem a 
função pública. Não sei», afirmou, 
acrescentando que, apesar de ser um 
hospital público e de lhes ser oferecido 
um contrato individual definitivo, os 
enfermeiros manifestam relutância em 


pertencer aos quadros de uma unidade” 


que não é gerida pelo Estado. 
O director observou que, como nem 
todas as camas estão ocupadas, ainda 


O Hospital de S. Sebastião, na Feii 


não foram abertas todas as vagas para 
enfermeiros, admitindo que, caso seja 
necessário, venha a ser lançado novo, 
concurso em Espanha. 

Hugo Meireles explicou ainda que 
esta necessidade de recurso a pessoal 
estrangeiro apenas se verifica nos enfer- 
meiros, não se tendo registado nos 
médicos, apesar de ter havido «alguma 
dificuldade» em cobrir todas as especia- 
lidades. 

Os 60 enfermeiros galegos, na sua 
maioria mulheres, frequentaram um 
curso intensivo de português e «adapta- 
ram-se facilmente aos serviços, estando 
perfeitamente integrados no hospital». 

«Estamos muito satisfeitos com eles. 
A apreciação feita pelos doentes é muito 
positiva», frisou o director, acrescentan- 
do que o mesmo se passa na forma como 
o seu trabalho é visto pelo resto do 
pessoal. 

Parte dos enfermeiros espanhóis está 
instalada em quartos do hospital, situa- 
ção provisória até que aluguem casa 
fora, disse Hugo Meireles. 


Valença 


viu-se obrigado a admitir 60 enfermeiros galegos 


A contratação de 60 jovens enfer- 
meiros galegos pelo Hospital de S. 
Sebastião mereceu ontem destaque no 
diário espanhol «El Pais», sob o título 
«Menos mal que nos queda Portugal», 
numa alusão ao álbum com o mesmo 
nome do grupo Siniestro Total. 

O jornal afirma que os jovens 
estavam «condenados ao desemprego 
na Galiza», onde existem sete escolas 
de enfermagem e «o mercado está 
saturado». 

Contactadas pelo «El Pais», duas 
enfermeiras dizem-se bem tratadas pelos 
portugueses, que consideram «super- 
-educados», e apenas lamentam a falta 
de «locais para festa». «Não há nenhum 
sítio aberto depois da meia-noite», 
afirmam. 

Segundo o diário, recebem 144 
contos (cerca de 720 euros) de salário 
base, mas podem chegar às 200 mil 
pesetas (cerca de 240 contos/1.200 euros) 
por mês, contando as horas extraordi- 
nárias e o trabalho nocturno e em 
feriados. 


Para recolha de resíduos recicláveis 


Mais 31 ecopontos no Vale do Minho 


ValorMinho, empresa intermu- 
nicipal concessionária da ex- 
ploração do aterro sanitário 


em S. Pedro da Torre, Valença, acaba 
de proceder à instalação de 31 ecopontos 
em alguns concelhos do Vale do Minho. 
Assim, Caminha e a freguesia de Vila 
Praia de Âncora contam já com doze 
ecopontos para a recolha selectiva de 
lixos domésticos e posterior reutilização, 
bem como Valença (oito), Paredes de 
Coura (seis) e Vila Nova de Cerveira 
(cinco). 

Raul Gonçalves, admihistrador-dele- 
gado da ValorMinho, informou que, na 
próxima segunda-feira, serão instalados 
mais oito em Monção e seis em Melgaço, 
estando prevista, numa segunda fase, a 
duplicação dos ecopontos nas freguesias 
mais populosas dos seis concelhos. 

Os ecopontos são contentores espe- 
ciais para a recolha de resíduos reciclá- 
veis, distinguindo-se uns dos outros 
pelas diferentes cores que cada um 
possui e que caracterizam a sua função, 
concretamente o branco e verde para 
vidro, o branco e azul para papel e 
cartão e o branco: e amarelo para 
plástico e metais recicláveis. 


Depois da recolha selectiva dos 
resíduos, o respectivo tratamento é feito 
no aterro sanitário do Vale do Minho, 
em Valença, estrutura que recebe os 
resíduos sólidos urbanos produzidos em 
Caminha, Vila Nova de Cerveira, Pare- 
des de Coura, Valença, Monção e 
Melgaço, com um total de 77.207 


habitantes, que produzem anualmente 
30.981 toneladas de lixo. 

Paralelamente à instalação dos 
ecopontos, a ValorMinho está a pro- 
mover uma campanha de consciencia- 
lização, através da distribuição de 
desdobráveis («Manual de Separação 
de Resíduos Domésticos Para Reci- 
clar»), para que as pessoas separem os 
lixos em casa e os encaminhem para 
aqueles recipientes. 

Do mesmo modo, e, segundo Raul 
Gonçalves, a ValorMinho tem previsto, 
a partir do próximo mês de Março e até 
ao final do ano, o desenvolvimento de 
uma campanha junto das escolas, que 
consistirá num curso de formação para 
professores, orientado pela Quercus, e 
na sensibilização dos alunos para a 
recolha selectiva. 

O aterro sanitário do Vale do Minho 
dispõe também de um ecocentro, onde 
os particulares poderão depositar os 
resíduos que, pelas suas dimensões, não 
podem ser colocados nos receptáculos 
distribuídos pelos municípios, nomeada- 
mente electrodomésticos, madeiras e 
entulhos. 


ACIG preocupada com 
segurança dos comerciantes 


Com o objectivo de «apelar à necessidade premente de levar a 
cabo uma acção concertáda, de forma a erradicar, ou pelo menos 
diminuir a proliferação da insegurança», a Associação Comercial 
e Industrial de Guimarães (ACIG) promove no próximo dia 23, 
pelas 17 horas, um debate subordinado ao tema «A Segurança no 
Concelho de Guimarães». No decurso do debate serão recensea- 
dos os problemas existentes dando uma visão global do concelho 
com a ajuda das diversas entidades competentes. Por outro lado, 
serão apontadas possíveis soluções para resolver um problema 
que afecta muitos comerciantes e que no último mês de Agosto 
levou os responsáveis da ACIG a alertar publicamente para a 
situação. 

A organização convidou representantes do Governo Civil do 
Distrito de Braga, Câmara Municipal de Guimarães. Presentes 
estarão também membros da PSP, GNR, Bombeiros, um 
especialista em seguros e, ainda, uma empresa de segurança para 
debater exactamente a insegurança. À iniciativa terá lugar na sede 
da associação onde decorrerá simultaneamente uma mostra de 
equipamentos de segurança electrónica disponíveis no mercado. 


PROCOM alargado 
a outras artérias 


O projecto especial de Revitalização Comercial do Centro 
Histórico de Guimarães, realizado no âmbito do PROCOM - 
“Urbanismo Comercial, foi alargado a pedido das entidades 
promotoras. À partir de agora, passa a abranger a zona de Rua 
Gil Vicente, Rua Paio Galvão e as lojas exteriores ao Mercado 
Municipal, incluindo as que têm frente comercial para a Avenida 
Conde Margaride. 

Deste modo, realizar-se-á ainda, durante este mês, uma sessão 
de esclarecimento, no sentido de fornecer a todos os potenciais 
interessados as informaçãoes necessárias para aceder ao progra- 
ma. 


Santo Tirso 


IV Feira das Tasquinhas 
já arrancou 


Abriram as inscrições para os expositores que queiram 
participar na quarta edição da Feira das Tasquinhas que, este 
ano, decorrerá no Parque D. Maria II entre os dias 23 de Abril e 2 
de Maio. 

Recorde-se que aos interessados apenas se exige que não 
exerçam a sua actividade com fins lucrativos devendo as 
associações ser promotores da doçaria típica da região sem que 
disso exerçam actividade comercial. 

Apenas 12 serão os expositores admitidos, sendo obrigatória a 
menção da ementa, do preçário, utensílios e louças a utilizar 
durante o certame e o traje. 

Uma nota especial para as pessoas que usam habitualmente 
cabelos compridos; sejam homens ou mulheres, o cabelo deve ser 
preso ou tapado. 

Até ao próximo dia 19 estão abertas as inscrições. 


Revitalização 
do Carvalhal de Valinhas 


Na freguesia de Monte Córdova começaram recentemente os 
trabalhos de revitalização do Carvalhal de Valinhas, uma zona 
florestal de grande interesse cultural e paisagístico. 

Trata-se de um local classificado de interesse público que tem 
a embelezá-lo a ermida da Senhora de Valinhas e os moinhos de 
água. 

A candidatura apresentada pela Junta de Freguesia de Monte 
Córdova ao programa comunitário LEADER II acaba agora de 
ser aprovada com o financiamento de 2.700 mil contos e vai 
consistir na reabilitação do povoamento florestal ao nivel da 
limpeza e do tratamento das árvores, recuperação da área das 
merendas com a colocação de mesas e bancos, reconstrução do 
coreto, enquadramento da capelá das Valinhas e respectivo adro, 
delimitação da área de estacionamento e colocação de receptácu- 
los para o lixo. 
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Apoio à 
instituições 
de solidariedade 


O Governo Civil de 
Aveiro anunciou ontem 
que várias instituições de 
solidariedade social do 
distrito vão ser contem- 
pladas com subsídios no 
valor global de 32 mil 
contos (160 mil euros). 

Por despacho do secre- 
tário de Estado da Inser- 
ção Social, Rui Cunha, foi 
atribuido um subsídio ao 
Patronato de Nossa Se- 
nhora das Dores, do Con- 
celho de. Arouca, no valor 
de 3.500 contos (17.500 
euros), e outro de igual 
valor à Fundação Bernar- 
do Barbosa de Quadros, 
de Sever do Vouga, ambos 
para aquisição de viatu- 
ras. 

A Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Aveiro rece- 
berá 1.600 contos (8 mil 
euros) também para com- 
pra de uma viatura, desti- 
nada a dar apoio às va- 
lências de lar e centro de 
dia. 

Ao Centro Social do 
Distrito de Aveiro (CES- 
DA) foi atribuído um sub- 
sídio no valor de 20 mil 
contos, para equilíbrio 
económico e financeiro 
da instituição. 

Através do Fundo de 
Socorro Social vão ser 
financiadas outras insti- 
tuições do distrito, nom 
adamente o Centro Am! 
ente para Idosos, de Oli- 
veira do Bairro, com 3.500 
contos (17.500 euros), des- 
tinado a comparticipar a 
compra de uma viatura 
para transporte de crian- 
ças e idosos. 


Telefones Úteis 


«O Comércio do Porto» — 
Tel. 24020; Fax. 25270 
Hospital — 378300 
Bombeiros Velhos — 22122 
Bombeiros Novos — 22333 
PJ — 20803 

PSP — 22022 

GNR - 22555 

BT — 23429 

SMAS (noite) — 22631 
EDP (avarias) — 34266 
CP — 24485/381632 
Táxis (estação) — 22943 
IS Náufragos — 367262 
Capitania — 3900230 


Encontrados num acampamento cigano de Lourosa 


Recapturados três dos sete evadidos da cadeia 


oltaram à Cadeia de Aveiro 

três dos sete reclusos que dali 

se evadiram na madrugada 
do passado dia 27 de Janeiro, depois 
de terem serrado as grades de uma 
janela da camarata que partilhavam 
com cinco outros detidos. A prisão 
dos três individuos teve lugar ante- 
ontem à noite, num acampamento de 
ciganos em Louresa, Santa Maria da 
Feira, numa acção conjunta entre a 
PSP ca GNR deS. João da Madeira. 

De acordo com António Jesus, 
oficial de relações públicas do Co- 
mando Distrital de Aveiro da PSP, «a 
pista do paradeiro destes três evadi- 
dos, todos eles irmãos, foi fornecida 
por um indivíduo por nós identifica- 
do e detido no decurso de uma 
operação de rotina. Após um período 
de investigação que acabou por nos 
confirmar o facto, solicitâmos o 
apoio da GNR de S. João da Madeira 
que desde logo se dispôs a ajudar- 
-nos». 

Munidos de mandados de busca 
emitidos pelo tribunal competente, 
elementos das duas forças policiais 
passaram revista ao referido acampa- 
mento. «Inicialmente, não se detecta- 
ram os três evadidos. No entanto, 
após uma espera de algum tempo 
estes chegaram num veículo de marca 
Fiat Tipo, na companhia de um 
quarto indivíduo, de 16 anos, que 
acabou, igualmente, por ser detido 


dado não possuir carta de condução e 
terem sido encontrados na sua posse 
0,46 gramas de haxixe», referiu aquele 
oficial. 

Refira-se que estes três fugitivos, 
agora recapturados, são velhos conhe- 
cidos das autoridades policiais, estan- 
do envolvidos em diversos casos de 
tráfico de droga, receptação de ob- 
jectos roubados e assaltos. Os mesmos 
terão, aliás, estado envolvidos na onde 
de assaltos que, há uns tempos, 
assolaram a cidade de Aveiro. 

Habitando, habitualmente, em 
acampamentos na zona de Alberga- 
ria-a-Velha, de acordo com aquele 
oficial, os três irmãos são filhos de um 


indivíduo de apelido Rocílio que 
esteve, também ele, envolvido num 
assalto a um estabelecimento comer- 
cial em Vagos, há cerca de dois anos. 
«Na ocasião, os assaltantes acabaram 
por ser alvo de uma perseguição 
policial com troca de tiros, vindo dois 
deles a ser atingidos mortalmente. 
Um dos mortos foi precisamente o 
tal Rocílio», refere o comissário 
António Jesus. 

As autoridades desconhecem, pa- 
ra já, o paradeiro dos outros quatro 
foragidos, três deles, igualmente, de 
etnia cigana. As investigações prosse- 
guem tendo sido alertadas as autori- 
dades policiais de todo o País. Os 
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depoimentos dos três irmãos agora 
recapturados poderão servir de auxi- 
lio à descoberta do paradeiro e 
detenção dos restantes. 

Saliente-se que, simultaneamente, 
decorrem as investigações a cargo do 
Serviço de Auditoria e Inspecção 
Geral dos Serviços Prisionais no 
sentido de apurar todos os pormeno- 
res relativos à fuga do passado dia 27 
de Janeiro, nomeadamente a forma 
como os evadidos conseguiram a 
serra com que abriram as grades da 
janela que serviu de «porta para a 
liberdade», embora de pouca dura. 


Florbela Rodrigues 
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CETA - Circulo Ex- 

perimental de Tea- 

tro de Aveiro vai 
assinalar, durante o corrente 
ano, a passagem do seu 40.º 
aniversário com um vasto 
programa de actividades que 
inclui eventos tão diversos 
com apresentação de peças 
teatrais, colóquios, exposi- 
ções, cinema, venda de peças 
de arte e a realização de um 
festival internacional de tea- 
tro. 

O primeiro grande even- 
to deste programa está 
agendado para o próximo 
dia 27, no teatro-de-bolso 
do CETA, sito junto ao 
Canal de S. Roque. Trata- 
-se do seminário «CETA: 
origem, importância no con- 
texto do teatro português, 
presente/futuro», para o 
qual serão convidados todos 
os associados, incluindo os 
fundadores ainda vivos. 
Com esta iniciativa, preten- 
de-se registar a memória 
viva da colectividade, de 
modo a lançarem-se as bases 


Eventos prolongam-se até final do ano 


CETA comemora aniversário com grande festa 


de um posterior trabalho 
biográfico da colectividade. 

Para o mês de Março 
estão previstas três acções, 
nomeadamente, a inaugura- 
ção de uma exposição itine- 
rante, que irá percorrer di- 
versas salas da cidade e do 
concelho, começando pela 
Galeria Morgados da Pedri- 
cosa, passando ainda pela 
universidade e juntas de 
freguesia. A exposição irá 
mostrar ao público as inú- 
meras peças de artes plásti- 
cas que o CETA possui, 
nomeadamente, cartazes e 
tenários executados e pinta- 
dos por alguns artistas plás- 
ticos aveirenses de renome 
nacional. 

No dia 18 decorrerá o 
colóquio «O Teatro na Gré- 
cia Antiga», tema que será 
apresentado por Fernanda 
Brasete, docente do Departa- 
mente de Línguas e Culturas 
da Universidade de Aveiro. O 
Dia Mundial do Teatro, cuja 
data se assinala a 27 de 
Março, será marcado por 


diversas acções, nas quais se 
destacam os teatro de rua. 

O CETA foi um grupo que 
conheceu uma relevante acção 
interventiva no período ante- 
rior ao 25 de Abril de 1974, 
motivo pelo que a passagem 
dos 25 anos sobre essa data 
histórica será marcada pela 
realização do colóquio «O 
CETA e a democracia», cujo 
orador principal será Eufrázio 
Filipe José, antigo dirigente da 
companhia, evento que terá 
lugar no dia 23. No dia 
seguinte haverá uma noite de 
canto livre, com a presença de 
artistas de âmbito nacional. 

No dia 14 de Maio, o 
CETA irá apresentar uma 
produção sua, baseada na 
obra de Luis de Sttau Mon- 
teiro, intitulada «Guerra San- 
ta», que será encenada por 
Teresa Grancho. No dia 20, 
Eugénio Lisboa, docente do 
Departamento de Linguas e 
Culturas da Universidade de 
Aveiro apresentará um coló- 
quio, cujo tema será divulga- 
do posteriormente. 


Semanário do Distrito de Aveiro 
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Circulos 
Internacionais 
de Teatro 


Entretanto, entre os dias 
17 e 25 de Junho irão decor- 
rer os Círculos Internacionais 
de Teatro de Aveiro (CITA), 
evento que irá trazer compa- 
nhias de teatro de diversos 
países lusófonos e da vizinha 
Galiza. Para edições futuras, 
pretende-se alargar a área dos 
participantes a outros povos, 
designadamente aos de ori- 
gem celta, com destaque para 
a Irlanda. 

O CITA é o principal 
evento do programa dos 40 
anos do CETA e também 
aquele que será o mais dis- 
pendioso, com um orçamento 
próprio da ordem dos 21 mil 
contos, para o qual estão já 
garantidos apoios, nomeada- 
mente cinco muil contos da 
Câmara Municipal de Avei- 
ro. Igualmente, estão a de- 
correr negociações para que o 
evento possa beneficiar das 
regalias da Lei do Mecenato, 
havendo já contactos com 
algumas empresas que se 
mostraram receptivas a 
apoiar a iniciativa. 

O programa de Julho 
começa no dia 3 com a 
apresentação e venda de 
uma serigrafia, com a reali- 
zação de uma sessão solene, 
no Centro de Congressos de 
Aveiro, durante a qual será 
evocada a «importância do 
CETA no âmbito do teatro 


em Portugal e da sua acção 
no enquadramento cultural 
de Aveiro», terminando o 
dia com o concerto «A Mú- 
sica no Teatro», pela Filar- 
monia das Beiras. 

«Almeida Garrett e o tea- 
tro, no 200.º aniversário do seu 
nascimento» é o titulo do 
colóquio que irá decorrer no 
dia 16 de Setembro, que terá 
por palestrante Paulo Pereira, 
docente do Departamento de 
Lingua e Culturas da Univer- 
sidade de Aveiro. «Teatro de 
Luz Negra», com coordenação 
e encenação de Rosa Gada- 
nho, é a peça que subirá à cena 
no dia 24 de Setembro. 

Em Outubro, irá decorrer 
um ciclo de cinema sob o 
tema «o teatro no cinema», 
evento organizado pelo Cine- 
-Clube de Aveiro. 

Para o dia 11 de Novem- 
bro está programado mais 
um colóquio cujo tema será 
o «Teatro Moderno», que 
terá por oradora Eugénia 
Pereira, docente no Departa- 
mento de Linguas e Culturas 
da Universidade de Aveiro. 

Com encenação de Rosa 
Gadanho, o CETA irá apre- 
sentar uma peça de teatro 
para a infância intitulada 
«Oh!... Lua que vais tão 
alta..», espectáculo previsto 
para o dia 4 de Dezembro. 

Ainda sem data marcada 
está o leilão de obras de arte, 
com trabalhos cedidos por 
artistas plásticos. 


Cardoso Ferreira 
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Viseu 


40 vendedores ilegais 
na feira de Viseu 


Foi ontem confirmado o que há muito os feirantes, que 
semanalmente frequentam a feira de Viseu, denunciavam a 
existência, no recinto, de muitos vendedores ilegais. A resposta 
foi dada pelos fiscais da Câmara Municipal, que só agora ficou em 
condições de poder dispor de pessoal suficiente para proceder ao 
controlo e fiscalização das entradas no recinto. 

Para começar, não passaram pelo «crivo» montado pela 
Câmara Municipal 40 vendedores, que vinham utilizando o espaço 
abusivamente, com manifesto prejuizo para quem estava a cumprir 
com as normas estabelecidas para poder exercer a sua actividade. 

O vereador do respectivo pelouro, António Cunha Lemos, 
disse que a fiscalização disciplinização do espaço irá ter, a partir de 
agora, um cunho de permanência, respondendo assim ao apelo que 
estava a ser feito pela Associação de Feirantes das Beiras, que 
desejava ver eliminada a concorrência desleal verificada. 

No mercado semanal de Viseu voltará a reinar a disciplina fazendo-se 
com que continue a integrar o lote das melhores feiras a nível nacional. 


Habitação 
e Promoção Social 


No Bairro Social de Paradinha estão a decorrer acções de 
formação dirigidas a alunos do Ensino Recorrente e a donas de casa 
aí residentes. Estas acções, inseridas no Plano de Actividades do 
projecto de iniciativa municipal «Habitação e Promoção Social no 
Concelho de Viseu», visam formar-informar em áreas como a 
«importância das relações familiares no processo educativo», a 
igiene social e pessoal» e, ainda, «os cuidados a ter a nível 
alimentar e de saúde», informou o presidente da Câmara Municipal. 

No prosseguimento desta acção, terilngar amanhã, no Centro 
Comunitário do Bairro, uma acção de form: dirigida a 
professores e técnicos intervenientes em projectos de pendor 
sócio-educativo em desenvolvimento no distrito de Viseu. 

Nos trabalhos serão abordados, entre outros, os seguintes 
temas: «As relações interpessoais entre profissionais c alunos» e «A 
educação da etnia cigana», havendo ainda lugar a uma reflexão 
sobre novas pedagogias de intervenção educacional e social. 

Pretende-se que «a troca de experiências entre os participantes 


ões são desenvolvidas em parceria com o «Programa 
Educação para a Saúde», do Ministério da Educação. 


I Congresso 
Empresarial da região 


A Associação Industrial da Região de Viseu (AIRV) vai levar a 
efeito, nos próximos dias 25 e 26, o seu I Congresso Empresarial da 
Região de Viseu, subordinado ao tema «Competir e Desenvolver 
para Consolidar. Dada a importância do acontecimento, os 
trabalhos vão contar com a presença do Presidente da República. 


Caramulo 
Pais criticam ensino da professora 


Escola de S. João Monte 
foi encerrada 


Os pais e encarregados de educação de 11 alunos que 
frequentam a Escola de S. João do Monte, no Caramulo, 
encerraram na passada segunda-feira o estabelecimento, alegando 
que a professora ali destacada «não sabe ensinar». O mal-estar, que 
estava a agudizar-se desde o início do ano, teve agora o epilogo que 
de algum modo se adivinhava. 

Acácio Pinto, do Centro da Área Educativa de Viseu, disse que 
estava ao corrente do desencontro de pensamentos professora- 
-população, pelo que estava já autorizada a contratação de um 
docente para a escola em causa. 

A escola, que fora alvo de uma auditoria, cujo relatório está 
para divulgação, através da Inspecção, poderá ficar com o 
problema solucionado, a contento das partes, muito em breve. 


Qi M 
ONDA LIVRE RÁDIO + MACEDO CAVALEIROS 


87.7 FM 
AQUI ESTAMOS NÓS 


Escola está a ser derrotada pelo ensino paralelo 


Familia demite-se das suas responsabilidades 


Associação Cultural 
de Professores de 
Viseu comemorou 


ontem o «Dia do Professor». 
A acção decorreu no auditó- 
rio Mirita Casimiro, congre- 
gando elevado número de 
docentes e especialistas, que 
discorreram sobre o tema 
«Os desafios da educação 
em tempos de mudança». 

O presidente da associa- 
ção, José Gomes, salientou 
que os «professores do 1.º 
ciclo e educadores de infância 
são os cabouqueiros que ali- 
cerçam todo o edifício do 
processo educativo. E todos 
sabemos como são importan- 
tes e fundamentais as funda- 
ções». 

Para José Gomes, «é aos 
jardins de infância e escolas 
do 1.º ciclo que cabem fortes 


Concelhia de Viseu 
do PCP veio a ter- 
reiro alertar para os 


importantes desafios que se 
colocam à Câmara Munici- 
pal, relativamente à recente 
aprovação, na generalidade, 
dos projectos-lei de reajusta- 
mento da área urbana da 
cidade de Viseu. «Este reajus- 
tamento, fazendo justiça a 
uma realidade há muito sen- 
tida, coloca Viseu no chama- 
do "Clube das Cidades Médi- 
as Europeias" e transforma-a 
na maior cidade do interior, 
com os seus mais de 50.000 
habitantes distribuídos por 
14 freguesias», diz o PCP 
numa nota enviada à Impren- 
sa. 

A concelhia do PCP cha- 
ma a atenção para a necessi- 
dade de reformular os trans- 
portes e acessibilidades, dá 
sugestões para o «ataque 
imediato» ao problema, e de 
resolução futura do mesmo, 
aborda o problema da segu- 
rança, passando pela educa- 
ção, higiene, salubridade e 
ambiente, problemas que de 
alguma forma estão a ser 
equacionados devido à acção 
directa da Câmara Municipal 
e de outras entidades. 

Nos transportes, é focada 
a necessidade de um sistema 
moderno e funcional de liga- 
ção aos grandes centros do 
País, a que pode ser dada 
resposta com o alargamento 
da rede de transportes públi- 
cos, ou seja, aos Serviços de 
Transportes Urbanos de Vi- 
seu (STUV), com mais car- 
reiras e mais horários, parti- 
cularmente em hora de pon- 
ta; concretização de um pla- 
no de criação de lugares de 
estacionamento, articulado 
com a rede de transportes 
públicos, e «no imediato e 
com a entrega da exploração, 
a uma empresa privada, de 


responsabilidades na forma- 
ção das nossas crianças», 
sendo «aqui que, na maior 
parte dos casos, se inicia o 
processo educativo, uma vez 
que nos tempos actuais a 
família, que devia ser a pri- 
meira e mais importante es- 
cola (célula da sociedade), 
está a demitir-se das suas 
funções e assiste-se a uma 
constante pressão no sentido 
de transferência, ou, pelo 
menos, de partilha das res- 
ponsabilidades da educação 
da família com a escola». 
Tudo isto dadas as limitações 
e falta de responsabilidade 
que «pesam cada vez mais 
sobre muitos agregados fami- 
liares, que os tornam menos 
aptos para assumir as suas 
responsabilidades educati- 
vas». 


Falta de troca 
de experiência 
é gravosa 


Por sua vez, o presiden- 
te da comissão instaladora 
da Escola Básica Integrada 
2-3 de Marzovelos subli- 
nhou que «os alunos quan- 
do vão para a escola já vão 
com uma escola feita, a 
escola paralela», dada pela 
televisão e pelos mais diver- 
sos processos informáticos. 
Nada lhes falta, e quando 
chegam à instituição ensino 
exigem dela coisas que não 
lhe podem ser dadas. A 
escola «é completamente 
derrotada. Mas uma derro- 
ta valente, perante a escola 
paralela com que eles todos 
os dias contactam, cá fora». 


Colocados ao concelho 


PCP alerta para importantes desafios 


O PCPjViseu considera que a recente aprovação dos projectos-lei 
de reajustamento da área urbana da cidade coloca importantes 
desafios à Câmara Municipal 


vastas áreas de estacionamen- 
to, é indispensável encontrar 
formas de salvaguardar os 
interesses dos residentes e 
das empresas instaladas nes- 
sas áreas». 

Chama ainda a atenção 
aquela força partidária para 
se exigir, com firmeza e de 
uma forma continuada, a 
ligação de Viseu à linha de 
caminhos-de-ferro da Beira 
Alta, o que poderá constituir 
um bom trabalho para os 
homens do distrito (todos os 
partidos) que estão na AR. 

Na saúde, exigem-se me- 
didas sérias, segundo o PCP, 
para se atacar de «imediato» 
o problema de os doentes 
terem de se deslocar de ma- 
drugada para conseguirem 
uma consulta, ideia partilha- 
da por muita gente que sente 
o problema na pele. 

Mas a Concelhia de Viseu 
do PCP vai mais longe, alvi- 
trando a reorganização dos 
serviços para permitir a reor- 
ganização dos ditos com vista 
à marcação prévia de consul- 
tas, procedendo-se, por outro 
lado, à abertura de serviços 
de atendimento permanente, 


a funcionarem pelo menos 
até às 24 horas em todos os 
centros já existentes. 

A segurança, com «a pas- 
sagem de jurisdição da GNR 
para a PSP de uma vasta 
zona do concelho, deve ser 
assegurada com a abertura de 
novas esquadras em vários 
pontos da cidade e com o 
reforço de meios, permitindo 
uma equilibrada distribuição 
dos mesmos, garantindo a 
segurança de todos os cida- 
dãos e dando combate deci- 
dido, nomeadamente, ao trá- 
fico de drogas», entendendo, 
por outro lado, ser «absolu- 
tamente indispensável a cons- 
trução do quartel da GNR, 
há tanto tempo prometido», 
bem como «é urgente a aber- 
tura de uma directoria da PJ, 
acabando com a situação 
caricata que actualmente se 
vive de haver um posto de 
atendimento sem agentes». 

Na educação, considera- 
-se «muito grave» a «decisão 
do Governo de não apoiar a 
criação de 11 Jardins de 
Infância em várias freguesi- 
as» do concelho de Viseu, 
enquanto «a criação da Uni- 


Por outro lado, Fernan- 
do Bexiga salientou o facto 
negativo de as escolas esta- 
rem a ser construídas sem 
se «pedir a opinião de quem 
lá está — aos professores». 
Depois surgem os erros de 
concepção-construção por 
falta de articulação entre 
os vários intervenientes, 
com a agravante de, «ainda 
hoje, se pôr o administrati- 
vo à frente do pedagógico», 
quando deveria ser precisa- 
mente o inverso. 

O governador civil, que 
também esteve presente, 
adiantou que uma das maio- 
res falhas do sistema educati- 
vo é a falta de troca de 
experiências entre os profes- 
sores. 


Rodrigues Bispo 


versidade Pública de Viseu 
constitui a maior oportunida- 
de de consolidação do desen- 
volvimento de que a cidade e 
a região carecem». 

Para o PCP, «é da maior 
urgência» a ligação de todo o 
concelho à rede de esgotos», 
devendo constituir uma prio- 
ridade a eficiente recolha dos 
lixos. 

Ao nível do ambiente, 
aponta-se a despoluição do 
Rio Pavia, a ETAR do Ma- 
tadouro e a necessidade de 
reconversão do Monte de 
Santa Luzia, adiantando, a 
concluir, que o encerramento 
da lixeira municipal contri- 
buiria para a requalificação 
da vida da cidade. 

O PCP aponta problemas 
cuja resolução passa directa- 
mente pela Câmara Munici- 
pal, enquanto outros, a mai- 
oria, apenas dizem respeito 
ao Poder Central. Nos pri- 
meiros, quase todos em vias 
de solução, não se esqueceu 
sequer o problema dos 
STUV, encontrando-se o dos 
lixos solucionado, com a ade- 
são de Viseu à Associação de 
Municípios do Planalto Bei- 
rão. Para breve está também 
a selagem da lixeira. Quanto 
ao ambiente, estão em curso 
várias medidas, ultimando-se 
a requalificação do Rio Pavia 
e da ETA de S. Salvador, 
obras onde estão a ser inves- 
tidas centenas de milhar de 
contos. O saneamento tem 
promessa do presidente da 
Câmara Municipal de que 
ficará equacionado no III 
QCA. 

A saúde, a segurança, a 
educação (excepto até ao 
ensino básico - 1.º Ciclo), 
são assuntos importantes 
que cabem por inteiro à 
Administração Central. 


RB 
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Sindicato acusa Governo de pressionar empresas a trabalharem mais rápido 


Estado contribui para mortes nas obras 


« situação existente 
nas obras públicas 
portuguesas aumen- 


ta a probabilidade de acidentes 
de trabalho, uma vez que as 
obras não estão a ser planeadas 
e calendarizadas segundo espe- 
cificações técnicas mas sim por 
vontades eleitorais e políticas». 
A acusação foi feita ontem, 
durante uma conferência de 
imprensa, pelo Sindicato dos 
Trabalhadores da Construção, 
Madeiras, Mármores, Pedrei- 
ras, Cerâmica e Materiais de 
Construção do Norte e Viseu. 


Segundo esta organização 
sindical, o Governo exige a 
conclusão e entrega das obras 
em datas-chave «para os seus 


fundações «sem o escoramen- 
to devido e trabalhos em 
altura sem o cinto de segu- 
rança». 

Albano Ribeiro e Alfredo 
Figueiredo, membros do sin- 
dicato deste sector, aponta- 
ram mesmo como exemplos 
desta «pressa» as obras efec- 
tuadas na zona da Alfândega 
do Porto, aquando da reali- 
zação da Cimeira Ibero-Ame- 
ricana (realizada em Outubro 
último), as «últimas vias ro- 
doviárias» e «em quase todas 
as obras públicas». 

Perante tais circunstânci- 
as, referem os sindicalistas, a 
sinistralidade no sector é 
grande, não raras vezes com 
acidentes mortai: 


Assim, O sindicato pre- 
coniza a tomada de medi- 
das «urgentes», para além 
de que o Governo «não se 
pode alhear do seu papel». 
Neste sentido, a Inspecção- 


interesses», situação que 
obriga os trabalhadores a 
laborarem «dez ou mais ho- 
ras por dia», quantas vezes 
sem as condições de seguran- 
ça exigíveis, como valas e 


Breves 


Mais de 3500 homens nos fogos florestais - Mais de 
3.500 homens, 700 viaturas e 33 meios aéreos vão estar de 
prevenção entre o dia 15 e 31 de Outubro, no âmbito do 
Plano de Combate aos Fogos Florestais para 1999. O 
anúncio do programa, que contempla igualmente uma 
verba de mais de meio milhão de contos para formação 
profissional de bombeiros em todo o país, é feito hoje, na 
Lousã, pelo ministro da Administração Interna, Jorge 
Coelho, e pelo secretário de Estado-Adjunto, Armando 
Vara. 

O ministro confere ainda posse ao novo director do 
Centro de Formação da Lousã da Escola Nacional de 
Bombeiros e visita as novas instalações do centro, onde 
fará a abertura oficial das aulas, apesar de já estarem a 
funcionar. O Centro de Formação da Lousã, o segundo da 
Escola Nacional de Bombeiros, vai formar cerca de 400 
instruendos em 1999, ano em que o governo disponibiliza 
mais de meio milhão de contos para a componente de 
formação profissional dos «soldados da paz». 


Dois antidepressivos suspensos do mercado — Dois medica- 
mentos anti-depressivos vão ser suspensos do mercado 
português a partir de 30 de Junho, devido ao elevado risco de 
dependência da respectiva substância activa, a amineptina. A 
suspensão do Survector e do Directim, determinada pelo 
Instituto Nacional da Farmácia e do Medicamento (Infarmed), 
foi pedida pelos próprios laboratórios, sendo agora os doentes a 
quem tenham sido prescritos estes medicamentos aconselhados 
a consultar o médico. 

Na origem desta decisão estão estudos recentes 
efectuados em França que evidenciaram um consumo 
excessivo da amineptina, sobretudo em doentes com maior 
risco de dependência. Em Portugal não foram notificados 
casos de dependência, desconhecendo-se a dimensão do 
problema, mas ainda assim os medicamentos serão 
suspensos porquanto se provou, em França, que, apesar 
dos esforços para diminuir a prescrição, os casos de abuso 
se mantiveram elevados. 


Academias impõem condições a Marçal Grilo — As 
associações académicas de Coimbra, Beira Interior e Evora 
e a Federação Académica do Porto aceitaram ontem 
reunir-se na próxima sexta-feira com o ministro da 
Educação, mas condicionam o encontro a uma ordem de 
trabalhos por elas pré-estabelecida. À cabeça do conjunto 
de questões que as academias pretendem discutir com 
Marçal Grilo encontra-se o «estudo de uma proposta 
alternativa à revogação da Lei Quadro de Financiamento 
do Ensino Superior». 

As academias respondem assim a um convite do 
ministro da Educação para uma reunião, em Lisboa, 
destinada a «retomar a troca de impressões sobre as 
questões que neste momento mais importantes se afiguram 
no domínio do ensino superior». Na resposta a Marça 
Grilo, as academias avançam com um conjunto de matérias 
que pretendem esclarecer com o ministro, entre as quais a 
«análise dos dados resultantes do estudo realizado pelo 
CNASES sobre "O perfil sócio-económico dos estudantes 


do ensino superior - 1997 e as medidas a tomar». 


-Geral de Trabalho, que 
«continua a não cumprir 
correctamente o seu papel», 
deverá agir de forma «mais 
eficaz». 


«Não está assegurada a qualidade da construção» 


Aquilo que consideram 
ser o trabalho clandestino e 
precário é, igualmente, uma 
das fortes razões da «crise» 
no sector, uma vez que, desta 


forma, «não está assegurada 
a qualidade da construção». 
Neste sentido, o Sindicato 
tem reunido com vários par- 
ceiros sociais — entre os quais 
empresas de renome -, tendo- 
-se chegado à conclusão que é 
imprescindível a criação da 
Comissão de Higiene c Segu- 
rança, já que «só com a 
colaboração de todos se po- 
derá dignificar e moralizar 
um sector em que a concor- 
rência desleal está a fazer 
diminuir a qualidade e a 
aumentar on indice de sinis- 
tralidade». Apesar de tudi 
«quase todos foram unã: 
mes em considerar que os 
subempreiteiros clandestinos 
estão a desregulamentar o 
sector e em considerar a 
utilidade de uma comissão 
conjunta», constituída pelo 
sindicato, associação patro- 
nal e Inspecção-Geral de 
Trabalho. 


Ministro quer discutir Lei do Serviço Militar até Março 


Veiga Simão aberto ao dialogo 


ministro da Defesa 
transmitiu ontem, em 
Lisboa, à Comissão 


Parlamentar de Juventude a 
sua vontade de ver discutida 
na generalidade a nova Lei do 
Serviço Militar (LSM) até ao 
fim de Março. Veiga Simão 
apresentou âquela Comissão os 
princípios gerais que funda- 
mentam a proposta de nova 
LSM e que se destina a pro- 
fissionalizar as Forças Arma- 
das, com a correspondente 
extinção do Serviço Militar 
Obrigatório (SMO). 

Aos que defendem — como 
a JSD (ver caixa ao lado) — essa 
extinção antes do limite de 
quatro anos contido na propos- 
ta de lei, Veiga Simão mostrou- 
-se aberto a sugestões sobre 
como fazê-lo numa reforma 
estrutural que considerou «su- 
pra-partidária». 

O ministro da Defesa re- 
afirmou que as Forças Arma- 
das «são uma expressão da 
personalidade» dos portugue- 
ses e contribuem para o «pres- 
tígio internacional» do país. 
Veiga Simão adiantou que vai 
apresentar dentro de alguns 
meses as linhas orientadoras 
gerais do que será — no âmbito 
das suas missões — a partici- 
pação das Forças Armadas na 
melhoria da qualidade de vida 
dos portugueses. 

O governante afirmou 
mais uma vez que o sucesso 
da reforma para profissiona- 
lizar as Forças Armadas de- 
pende em grande parte das 
respostas a algumas questões 
fundamentais: como fazer o 
recrutamento dos novos vo- 
luntários ou como assegurar 
a «atracção» do sistema de 
incentivos, entre outras. 

Embora o SMO «apareça 
sempre» como uma possibilida- 
de de «recuo em relação a esta 
LSM», Veiga Simão foi claro: 
«Seria bom que nunca mais se 


tivesse de recorrer a essa mo- 
dalidade» de conscrição, excep- 
to nos casos previstos pela lei. 

A Comissão, presidida pelo 
deputado social-democrata Mi- 
guel Relvas, viu adiadas para a 
próxima terça-feira as respostas 
ministerais às perguntas dos seus 
membros, dadas os compromis- 
sos de agenda de Veiga Simão e 
o interesse mútuo em prosseguir 
a discussão sobre a matéria. 


Ensino da Força Aérea 
no sistema nacional 


Entretanto, o Chefe do 
Estado Maior da Força Aé- 
rea (CEMFA) defendeu on- 
tem a integração, «a breve 
prazo», do sistema de ensino 
e formação daquele ramo 
militar no «sistema de ensino 
nacional». O General Alva- 
renga Santos, falando na 
Base Aérea nº 5, em Monte 
Real, onde presidiu à cerimó- 
nia de posse do novo coman- 
dante daquela estrutura, disse 
que «a Força Aérea já tem 
procurado equivalência» pa- 
ra a formação que dá aos 
seus militares, nomeada- 
mente no campo técnico, 
«onde nalgumas áreas é a 
única formadora», como nos 
casos de pilotos e mecânicos. 

Depois de ter vindo ao 
longo dos últimos anos a 


pedir equivalências, a ambi- 
ção dos responsáveis máxi- 
mos pela Força Aérea é a 
existência de uma situação de 
igualdade, em termos de re- 
conhecimento, entre o ensino 
militar e o civil. 


Segundo o General Alva- 
renga, o ministro da Defesa 
terá um objectivo delineado 
no sentido da criação de uma 
Universidade das Forças Ar- 
madas, «ai reunindo todos os 
graus académicos até ao dou- 
toramento». «O ministro da 
Educação já deu a sua apro- 
vação» à ideia de determina- 
ção de equivalências entre o 
ensino da Força Aérea e o 
sistema nacional de ensino, 
«faltando agora a sua con- 
cretização através de diplo- 
mas», disse o CEMFA. 

Para o General Alvaren- 
ga, «os civis poderiam vir a 
beneficiar deste sistema», ao 
poderem frequentar cursos, 
nomeadamente tecnológicos, 
ministrados nas instituições 
militares, ao mesmo tempo 
que o reconhecimento da 
validade desses cursos na 


sociedade civil «significará 


uma mais-valia» para os mi- 
litares que os frequentem. 


Outro ponto que marcou o 
seu discurso na posse do Coronel 
Castro Leal como comandante 
da BAS foi a denúncia de que 
«os militares auferem remunera- 
ções muito abaixo do que lhes 
seria devido em relação aos seus 
conhecimentos, preparação e ca- 
pacidades». «Esta situação injus- 
ta foi reconhecida e está em 
estudo um renovado sistema 
remuneratório que é urgente 
venha a ser implementado», disse 
o General Alvarenga, acrescen- 
tando: «A não ser assim, as 
Forças Armadas terão muita 
dificuldade não só em reter os 
seus elementos, como em conse- 
guir recrutar, com a qualidade e 
na quantidade necessárias». 


Só assim, afirmam os 
dirigentes sindicalistas, é pos- 
sível dignificar esta área com 
trabalhadores qualificados, a 
quem seja facultada forma- 
ção continua. Aliás, acrescen- 
tam, são muitas as empresas 
que, para realizar as suas 
obras, «recorrem a mais de 
80% de mão-de-obra clan- 
destina». 

A penalização dos incum- 
pridores «deverá ser modifi- 
cada» ao ponto de o sindicato 
considerar que as entidades 
patronais devem ser culpabi- 
lizados por «homicídio», ou 
então ficar suspensas da acti- 
vidade, nos casos em que haja 
morte do trabalhador. E isto 
porque acreditam que as coi- 
mas, por si só, «não resolvem 
qualquer problema». 


Arnalda Barbosa (texto) 
José Albino (foto) 


JSD 
exige 
extinção 
do SMO 


A Juventude Social- 
“Democrata exigiu ontem 
ao Governo a rápida 
extinção do Serviço Mi- 
litar Obrigatório, que 
considera ser uma «cruel 
inutilidade». Em confe- 
rência de imprensa, o 
líder da JSD, Pedro Dua- 
rte, desafiou o Governo a 
«agendar imediata- 
mente», na Assembleia 
da República, a discus- 
são e votação na genera- 
lidade da proposta de lei 
sobre o Serviço Militar. 

«Se é verdade que 
quer acabar com o SMO, 
então que o prove», desa- 
fiou Pedro Duarte. 

O lider da JSD disse 
suspeitar que o executi- 
vo «anda a iludir os 
jovens» quanto ao fim 
do Serviço Militar 
Obrigatório. «A ques- 
tão é simples: ou há ou 
não há vontade política 
de acabar com a tropa 
obrigatória», acentuou. 

Depois de garantir 
que nesta matéria tem o 
apoio da direcção de 
Marcelo Rebelo de Sousa 
e do grupo parlamentar 
do PSD, Pedro Duarte 
anunciou que a JSD vai 
lançar uma «campanha 
de mobilização da juven- 
tude portuguesa» com o 
lema «Tropa Obrigatória? 
Tolerância Zero». 

O líder da JSD asse- 
gurou também que os 
deputados da «Jota» não 
deixarão de questionar o 
ministro da Defesa, Veiga 
Simão, sobre o fim do 
SMO na Comissão Par- 
lamentar especializada. 
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PSD 
nega 
acordo 


O secretário-geral do 
PSD negou ontem a exis- 
tência de qualquer acordo 
quanto às listas da Alter- 
nativa Democrática para 
os próximos actos eleito- 
rais. Um comunicado emi- 
tido pelo gabinete de Tor- 
res Pereira sublinha mes- 
mo que «as especulações» 
quanto ao encerramento 
da parte do acordo políti- 
co para as listas da Alter- 
nativa Democrática «care- 
cem, em absoluto, de 
qualquer fundamento». 

«Tendo surgido algu- 
ma especulação em alguns 
orgãos de comunicação 
social a propósito dos 
actos eleitorais a realizar 
no corrente ano — o jornal 
«A Capital» dava como 
certo ontem que o acordo 
político da AD põe o PP 
nos segundos lugares nas 
próximas legislativas de 
Outubro, sem nenhum ca- 
beça-de-lista —, chegando 
até a anunciar-se a exis- 
tência de acordos alegada- 
mente já concluídos ou já 
fechados pelos líderes do 
PSD e do PP, esclarece- 
mos carecerem tais espe- 
culações, em absoluto, de 
qualquer fundamento», lê- 
-se no comunicado do se- 
cretário-geral dos social- 
-democratas. 


Comissão 
pede 
relatório 
da auditoria 


A Assembleia da Re- 
pública vai solicitar à Ins- 
pecção-Geral de Finanças, 
através do ministro Sousa 
Franco, o relatório da 
auditoria efectuada à Jun- 
ta Autónoma das Estradas 
(JAE). Esta foi uma das 
decisões tomadas ontem 
pela Comissão Eventual 
de Inquérito ao caso 
JAE, constituída na se- 
quência de declarações do 
general Garcia dos San- 
tos, ex-presidente da em- 
presa, sobre alegados ca- 
sos de corrupção e de 
financiamento de partidos 
políticos. 

As actas da JAE-SA, 
relativas às reuniões do 
Conselho de Administra- 
ção presididas por Garcia 
dos Santos, serão também 
solicitadas pela Comissão 
Parlamentar de Inquérito. 

Entretanto, o ministro 
do Equipamento, João 
Cravinho, ordenou o en- 
vio de cópias à Inspecção- 
-Geral de Finanças e ao 
Tribunal de Contas do 
relatório da Inspecção- 
-Geral das Obras Públicas 
à JAE-Construção, SA, 
foi ontem anunciado. 


Documento de Manuel Alegre vai ser discutido no Congresso do PS como moção política 


Maria de Belém sobe ao Secretariado 


aria de Belém, 
Vitalino Canas e 
Pina Moura vão 


integrar o próximo Secreta- 
riado Nacional do PS, órgão 
que após o congresso do 
partido deverá ser alargado 
até 41 elementos. De acordo 
com um elemento da Comis- 
são Permanente do PS, a 
ministra da Saúde está filiada 
no partido desde 1985 e, no 
ano passado, regularizou a 
sua situação em termos de 
pagamento de quotas. 

A promoção ao órgão 
máximo executivo dos soci- 
alistas de Maria de Belém, 
apurou a Lusa, está relacio- 
nada com a decisão de 
António Guterres no senti- 
do de que as mulheres 
ocupem 25% dos lugares 
de todas as estruturas parti- 
dárias. Por outro lado, a 
ascenção da titular da pasta 
da Saúde pretende ser um 
sinal de solidariedade poli- 
tica à sua acção governativa 
num sector que tem mereci- 
do forte contestação, quer 
por parte dos partidos da 
oposição, quer por parte do 
Sindicato Independente dos 
Médicos (SIM). 

As subidas ao Secreta- 
riado Nacional do ministro 
da Economia e do secretá- 
rio de Estado da Presidên- 
cia do Conselho de Minis- 
tros também constitui da 
parte de Antônio Guterres 
um «prémio» para o desem- 
penho governativo destes 
dois elementos. A opção de 
António Guterres apresenta 
também como objectivo o 
reforço da componente po- 
lítica e de ligação do partido 
ao Executivo no ano em que 
se disputam eleições para o 
Parlamento Europeu e para 
a Assembleia da República. 

Por outro lado, todos os 
31 elementos que fazem 
parte do actual Secretariado 


Três governantes que sobem ao Secretariado Nacional do PS 


Nacional vão continuar nos 
seus lugares, razão pela 
qual, inevitavelmente, o nú- 
mero total de membros des- 
te órgão político terá de 
aumentar. Mesmo o ex-mi- 
nistro da Administração In- 
terna Alberto Costa vai 
permanecer, assim como os 
dois dirigentes indicados 
pela tendência «soarista», 
João Soares e Rui Cunha. 
Curiosamente, e se o 
número total de elementos 
do Secretariado Nacional 
do PS passar para 41 ele- 
mentos, para se respeitar a 
quota feminina de 25% dos 
lugares, além de Maria de 
Belém, terão de ser indica- 
das pelo menos mais três 
mulheres. Actualmente, as 
mulheres que integram o 
Secretariado Nacional do 
PS são Edite Estrela, Maria 
do Carmo Romão, Ana 
Benavente e Maria Carri- 
lho. Já em relação à Comis- 
são Nacional do PS, com 
um total de 201 membros 
efectivos, ainda não é certo 
que seja alargado a seguir 
ao congresso do partido. 
Como principais novi- 
dades em termos de entra- 
das na Comissão Nacional, 
registam-se as entradas do 


Comunistas discutem futuro 


PCP «lança» Soares para presidente da CE 


arlos Carvalhas de- 
safiou ontem o Go- 
verno a lançar o 


nome de Mário Soares para 
a presidência da Comissão 
Europeia, em vez de uma 
eventual candidatura à che- 
fia do Parlamento Europeu, 
«cargo sem qualquer poder 
efectivo». O secretário-geral 
do PCP garantiu que não 
faz sentido o antigo Presi- 
dente da República ir para 
Estrasburgo, mesmo com a 
garantia de que ocuparia o 
cargo de presidente do Par- 
lamento Europeu. 

Segundo o líder comu- 
nista esse é um cargo sem 
qualquer peso. «Alguém se 
lembra do nome do actual 
ou do anterior presidente 
do Parlamento Europeu», 
perguntou. E com a mesma 
ironia, Carvalhas acrescen- 


tou: «Porque é que o Go- 
verno não propõe Mário 
Soares para presidente da 
Comissão Europeia? Esse 
cargo é que tem poder, não 
é o de presidente do Parla- 
mento Europeu». 

O tema da conferência 
de imprensa do PCP no 
Parlamento, na tarde de 
ontem, era a Agenda 2000 
e os fundos comunitários, 
mas a recente discussão em 
torno de uma possível can- 
didatura de Mário Soares 
ao PE, para depois ocupar a 
presidência, não ficou de 
fora (ontem, ficou a saber- 
-se que Jack Lang, ex-minis- 
tro da Cultura de François 
Mitterrand, poderá vir a ser 
o mais sério rival de Mário 
Soares na sua eventual cor- 
rida à presidência do Parla- 
mento Europeu). 


secretário de Estado do 
Comércio, Osvaldo Castro, 
e do presidente da Câmara 
de Cascais, José Luís Judas, 
tal como Joaquim Pina 
Moura ex-militantes do 
PCP. Tanto José Luís Ju- 
das, como Osvaldo Castro, 
reúnem fortes possibilida- 
des de atingir a Comissão 
Política Nacional, actual- 
mente com 61 elementos, 
mas que também deverá 
sofrer um alargamento para 
respeitar a quota obrigató- 
ria de 25% de mulheres. 


Moções para 
todos os gostos 


Entretanto, a Comissão 
Organizadora do Congresso 
(COC) mostrou-se ontem 
sensível a um apelo de 
António Guterres e admitiu 
o documento subscrito por 
Manuel Alegre como mo- 
ção política de orientação 
global. Num texto dirigido 
à COC, Guterres apelou 
para que a moção «Falar é 
preciso», que tem como 
primeiro subscritor Manuel 
Alegre, tivesse o mesmo 
tratamento atribuido às 
moções «A nossa via - uma 
relação de confiança com os 


Outra questão que este- 
ve em cima da mesa foi a 
definição das listas do PCP 
para o Parlamento europeu, 
onde actualmente tem três 
deputados — Joaquim Mi- 
randa, Sérgio Ribeiro e Ho- 
nório Novo. Carvalhas so- 
bre esta matéria limitou-se a 
dizer que ainda não há nada 
definido e que o primeiro 
nome «será concerteza um 
bom cabeça de lista ou uma 
boa cabeça de lista». Curio- 
samente, o nome de Sérgio 
Ribeiro, há 10 anos em 
Estrasburgo, tem sido 
apontado como devendo 
deixar o lugar. O eurodepu- 
tado revelou que ainda não 
há qualquer decisão tomada 
e que esta será sempre 
colectiva. Ainda assim reco- 
nheceu, implicitamente, que 
dificilmente continuará no 


portugueses», apresentada 
pelo líder do PS, e «O PS 
por uma nova cultura poli- 
tica», do militante Pedro 


Jordão. 

Com a decisão da COC, 
o número de moções glo- 
bais ao congresso do próxi- 
mo fim-de-semana ascende 
a três. Os delegados vão 
ainda apreciar 40 moções 
sectoriais. 

Nestas últimas, pode di- 
zer-se que há de tudo. Até 
críticas, e muitas, ao actual 
funcionamento do partido. 
Poder Local, Ambiente, 
Saúde, Agricultura, Comu- 
nidades, Idosos, Igualdade, 
Economia, Desenvolvimen- 
to Social, Droga, Cultura, 
Educação, Turismo, Es- 
querda, tudo serve de tema 
aos socialistas. 

Por exemplo, a moção 
«Semear para Desenvol- 
ver», apresentada por mi 
tantes da secção do Minis- 
tério da Agricultura, debru- 
ça-se sobre os problemas do 
sector. Mas estes socialistas 
não resistem e no documen- 
to, que tem como primeiro 
subscritor João Morais, 
lembram que «é urgente 
semear para unir». Quer 
isto dizer que o PS e os seus 


Parlamento Europeu depois 
deste ano, dado que a fun- 
ção de eurodeputado é de 
tal forma absorvente que 
pouca margem deixa para 
outros projectos individu- 
ais. 

Entretanto, e sobre a 
Agenda 2000, o PCP quer 
que o Governo envolva os 
partidos políticos e parcei- 
ros sociais nas negocia- 
ções. «A governamentali- 
zação das negociações é 
sectária e prejudica Portu- 
gal», afirmou o secretário- 
-geral do PCP, criticando o 
Governo português por, 
nesta matéria, estar a «agir 
sozinho» e «sem estratégia 
negocial». «Os partidos 
políticos estão incluídos 
em forças europeias e po- 
dem fazer pressão nego- 
cial», sublinhou. 


militantes «não devem con- 
tinuar colocados à margem 
do desenvolvimento e do 
poder». 

«O partido abandonou 
os seus militantes» é um dos 
avisos feitos na moção 
«Queremos o PS por dentro 
das comunicações», de um 
militante do Barreiro. No 
mesmo documento é referi- 
do que «os militantes de 
base do PS não servem 
apenas para fazer parte das 
mesas de voto ou serem os 
profissionais do cartaz, nas 
campanhas». 

As moções apresentadas 
pelas secções de emigrantes 
também apresentam propos- 
tas curiosas. Uma delas, de 
Manuel de Almeida, do PS/ 
França, propõe que os emi- 
grantes portugueses possam 
participar em todos os actos 
eleitorais nacionais, sem 
quaisquer restrições. «O PS 
não pode ter medo da demo- 
cracia directa», afirma, to- 
cando numa matéria cara ao 
PSD, e a que os socialistas 
têm feito resistência. 

Também o assunto das 
quotas, actualmente em cima 
da mesa, é abordado por 
diversas moções, como as 
duas do departamento nacio- 
nal das mulheres socialistas. 
Na maioria dos casos a 
solução proposta pelo Go- 
verno (em discussão na As- 
sembleia da República) é 
aceite, com maiores ou me- 
nores reticências. Mas o do- 
cumento «Vencer desafios, 
ganhar Portugal», do conse- 
lheiro nacional Pedro Sá, é 
frontalmente contra a ideia: 
«Discordamos em absoluto 
da proposta de lei de quota 
mínima de 25% dos sexos de 
deputados. Qualquer sistema 
de quotas é desonroso e 
desprestigiante». 


do partido no Parlamento Europeu e não só 


Perante a possibilidade 
de ver o dossier da Agenda 
2000 encerrado ainda du- 
rante o primeiro trimestre 
deste ano, com a Alemanha 
a presidir aos destinos da 
UE, os comunistas repeti- 
ram que «todos os estudos 
apontam Portugal como o 
país que será mais prejudi- 
cado com os efeitos do 
alargamento da União». 
Nesse sentido, e associando 
ibuição dos fundos 
os para Os pró- 
ximos anos ao inevitável 
alargamento da UE a leste, 
o PCP sublinhou a «obri- 
gação do Governo portu- 
guês exigir que esse alarga- 
mento seja feito em articu- 
lação com a defesa dos 
interesses e direitos de Por- 
tugal e de outros Estados- 
-membros». 
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Municípios querem 600 milhões de contos no III QCA 


Minho a u 


As prioridades do Minho para o II 
Quadro Comunitário de Apoio atingem os 
600 milhões de contos (cerca de 3 mil 
milhões de euros), de acordo com um 
documento ontem apresentado por quatro 
associações de municípios à Comissão de 
Coordenação da Região Norte (CCRN). 

O presidente da Associação de Munici- 
pios do Vale do Cávado, Mesquita Macha- 
do, “disse à Lusa que o documento foi 
elaborado conjuntamente pelas associações 
de municípios dos vales do Ave, Cávado, 
Minho e Lima com a intenção de sensibilizar 
os responsáveis pelo planeamento regional a 
perspectiva dos autarcas. 

«Convém também recordar que o Nor- 
te não se limita à Área Metropolitana do 
Porto e que o Pôrto não é a única voz 
representativa do Norte», acrescentou o 
autarca, que também preside à Câmara 
Municipal de Braga. «Com este documen- 
to, pretendemos dar um contributo para a 
elaboração do próximo PDR, que vai 
vigorar durante o próximo quadro Comu- 
nitário de Apoio (QCA), entre 2000/2006, 


ma so voz 


enumerando os investimentos que conside- 
ramos prioritários para a região durante 
aquele período», afirmou Mesquita Ma- 
chado. 

O autarca sublinhou que o documento 
não enumera apenas os investimentos a 
financiar através dos fundos comunitários, 
incluindo também os projectos que são da 
responsabilidade exclusiva do Estado portu- 
guês e dos municípios. Mesquita Machado 
frisou que o documento, resultante de uma 
conjugação de esforços entre as quatro 
associações de municípios, será apresentado 
ao ministro do Planeamento, João Cravinho, 
durante a próxima visita daquele responsável 
governamental ao Minho. 

O presidente da CCRN, Luis Braga da 
Cruz, referiu, por seu turno, que o docu- 
mento apresentado representa «um esforço 
sério no sentido de identificar os projectos 
prioritários em cada uma das áreas das 
quatro associações de municípios, que são 
depois apresentados de forma colectiva, em 
resultado de um esforço de racionalização 
que é inédito na região». 


Quatro associações de municípios reuniram-se onte: 


, 


m com a CCRN (foto António Fernandes) 


PGR reuniu com responsáveis da polícia criminal e fiscalizadora 


Todos unidos contra 0 crime 


Procurador-Geral 

da República (PGR) 

defendeu ontem que 
a «prevenção criminal fica 
mais barata do que a repres- 
são criminal», sutentando 
que o combate à criminalida- 
de não se resolve só pela via 
repressiva. Cunha Rodrigues, 
que falava no final de uma 
reunião com responsáveis dos 
órgãos de polícia criminal e 
fiscalizadores, referiu que a 
cooperação e distribuição de 
competências entre as diver- 
sas entidades foi um dos 
aspectos discutidos no encon- 
tro de ontem. 

Nele, disse, dedicou-se 
especial atenção ao crime 
organizado, «que irradia pa- 
ra (a área) económica, fis- 
cal, aduaneira e dos valores 
mobiliários». «O crime está 
a organizar-se, está a ganhar 
poder económico, forma- 
tando outros tipos de cri- 
me», salientou o PGR, 
acrescentando que para o 
combater é preciso especia- 
listas de todas as áreas, 
incluindo a fiscal. 

Aludindo à interligação e 
troca de informação entre as 
diversas polícias na investiga- 
ção e no combate à crimina- 
lidade, Cunha Rodrigues su- 
blinhou que todas estas enti- 
dades «não podem andar de 
costas voltadas umas para as 
outras». 

Para Cunha Rodrigues, o 
tráfico de droga «não se 
combate apenas com repres- 
são», dizendo: «Combate-se 
com outros factores que não 
pertencem ao meu dominio 


de preocupações, mas a ou- 
tros sectores do Estado». 

«Nenhum dos crimes 
(...) tem como única solução 
a repressão. Agora a repres- 
são é a nossa tarefa, é a 
atribuição que a lei nos 
comete», disse o PGR, no- 
tando que o «crime não 
nasce por geração espontã- 
nea», tendo factores sociais, 
económicos e urbanísticos, 
entre outros. 

Na reunião, iniciada de 
manhã e que se prolongou 
até final da tarde, foram 
«passadas em revista situa- 
ções desde as resultantes da 
entrada em vigor do Código 
de Processo Penal (CPP) 
revisto até à da violência, 
deliquência juvenil e do cri- 
me em geral», bem como das 
contra-ordenações. «Mere- 
ceu especial atenção o pro- 
blema da violência e da 
prevenção criminal, tendo 


havido uma amplo e porme- 
norizada troca de impres- 
sões sobre este fenómeno 
nas áreas metropolitanas, 
particularmente de Lisboa 
e Porto», disse o PGR. 
Falando da redistribuição 
de competências entre as di- 
versas polícias, Cunha Rodri- 
gues disse ter pedido ao 
director-geral da PJ e aos 
comandantes-gerais da PSP 
e GNR que o habilitassem 
com uma proposta sobre isso, 
porque «ela (redistribuição) 
está hoje um pouco desfasada 
da realidade». «Outro aspec- 
to, que não tem a ver comigo, 
que irei levar ao Governo, é o 
aspecto da formação e dos 
meios técnicos de que dis- 
põem a PSP e a GNR», 
afirmou o PGR, salientando 
que as estatísticas indicam 
que estas duas polícias ocu- 
pam-se de «dois terços do 
volume da investigação cri- 
minal». y 
Cunha Rodrigues negou 
qualquer conflito com a PJ 
em termos de investigação 
criminal, vincando que, do 
seu ponto de vista, «a infor- 
mação criminal deve ser 
concentrada na PJ», mas 
que «há um tipo de coope- 
ração e de articulação pro- 
cessual que é do MP, queé o 
titular do processo». «Numa 
linguagem metodológica, 
quem realiza a investigação 
é a polícia, quem dirige o 
processo é o MP», explicou 
o PGR, que também abor- 
dou o problema da especia- 
lização das polícias, que 
considerou necessária. 


Política distrital 


Eleições na 
marcadas p 
O da colídea Distiul da SD do 


Porto parece ter um fim anunciado. O 
presidente da Mesa do Congresso da «Jota» 
marcou para O próximo dia 11 a repetição 
do acto eleitoral, a que se devem apresentar 
duas listas, lideradas por Tiago Mota e 
Costa e João Rafael Koehler. 

Jorge Moreira da Silva enviou uma carta 
ao presidente da Distrital do PSDy/Porto, 
Valentim Loureiro, solicitando-lhe a disponi- 
bilização das instalações da sede do partido 
para a realização do acto eleitoral. Fica posta 
de parte a hipótese do acto eleitoral realizar-se 
num outro sítio que não a sede da Distrital 
(uma das soluções apontava para a realização 
das eleições na Maia). 

Refira-se, a propósito, que, tal como 
ficou decidido após os distúrbios do passado 
dia 23 de Janeiro, a Mesa do Congresso vai 
presidir agora à repetição do acto eleitoral. 
Como medida de prevenção, o secretário- 
-geral da JSD, Eduardo Martins, escreveu a 
todos os presidentes de secção da «Jota» do 
Porto, pedindo as actas de eleições de 
delegados distritais, que servirão de base à 
elaboração dos cadernos eleitorais. 


folhetim dos casos que rodearam 


JSD/Porto 
ara o dia 11 


Foi, precisamente, por causa dos cader- 
nos eleitorais que Kátia Costa e Silva, eleita 
conselheira distrital pela secção de Valongo, 
a mesma a que pertence Rafael Koehler, 
apresentou queixa contra o candidato da 
lista B, responsabilizando-o directamente 
por alegadas irregularidades ocorridas nos 
cadernos eleitorais daquela secção. 

Kátia Costa e Silva verificou, pura e 
simplesmente, que não constava dos cader- 
nos eleitorais. «Eliminou-me quando todo o 
tinha direito de lá estam», frisou, a «O 
Comércio do Porto», a vice-presidente do 
núcleo de Ermesinde. 

Contactado pelo nosso jornal, o candi- 
dato da lista B refutou todas as acusações, 
frisando inclusive que não tinha, até à data, 
conhecimento de qualquer tipo de processos 
que pendem sobre si. «Não existe nenhum 
motivo para que tal aconteça, senão por 
motivos políticos», adiantou Rafael Koeh- 
ler, acrescentando que o que pretendem os 
elementos da lista afecta a Tiago Mota e 
Costa é senão uma «tentativa de branquea- 
mento» do que se passou no dia 23 e que 
culminou com o roubo da urna. 


Paulo Alexandre Neves 


José Ribeiro desvaloriza 
guerra interna no PS/Fafe 


m dia depois d” «O Comércio do 

Porto» ter revelado, em primeira 

mão, uma carta de um destacado 
militante do PS de Fafe, no caso do 
secretário da Assembleia Municipal local 
Jaime Silva, dando conta de sérias e 
profundas divergências entre si e o actual 
presidente da Câmara e também da 
concelhia socialista, José Ribeiro, o visado 
em toda a história, preferiu desvalorizar 
tal facto. ! 

Contactado pelo nosso jornal, o presi- 
dente da autarquia fafense garantiu não 
ter tempo «para olhar para trás». A 
propósito de um dos assuntos abordados 
na referida carta garante mesmo que «as 
eleições autárquicas e tudo o que se passou 
nessa altura faz parte do passado e, como 
tal, é um facto encerrado». 

José Ribeiro, que se diz «magoado» 
pelo teor da carta do seu «camarada Jaime 
Silva», refere, a propósito, que foi eleito 
presidente da concelhia local do PS, num 
acto eleitoral ocorrido há pouco mais de 
um mês, «sem que tivesse aparecido uma 
lista opositora». 

«A minha lista teve, inclusive, uma 


votação expressiva», adianta, acrescentan- 
do, logo de seguida: «Não há nenhum mal- 
-estar no PS/Fafe». 

Mais interessado em levar por diante 
o seu mandato à frente dos destinos da 
autarquiá, José Ribeiro, que teve co- 
nhecimento do «documento de refle- 
xão», como lhe prefere chamar o seu 
autor, «antes de me chegar às mãos», 
considera mesmo a atitude de Jaime 
Silva como «um acto isolado e que não 
acentua qualquer tipo de divergências 
internas». 

«Cada um tem as suas ideias, cada um 
tem opiniões diferentes, mas é deselegante 
que acontecimentos internos do partido 
estejam agora a ser alvo de troca de 
opiniões entre pessoas que nem pertencem 
ao PS», sublinhou. 

José Ribeiro acaba a conversa com um 
sério aviso: «Ando há muitos anos na vida 
política para perceber muita coisa. Por 
isso, politicamente não posso dizer que 
estou magoado. Superei muita coisa e vou, 
concerteza, superar mais esta». 


PAN 
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Reeves prevê crescimento de 15% em 1999 
Empresa de revestimentos 
recebe certificado ISO 9002 


A Associação Portuguesa de Certificação entregou 
recentemente,. na Póvoa de Varzim, um diploma de 
certificação «ISO 9002» à empresa Reeves - Revestimentos, 
SA, sediada naquela cidade. A empresa, detida pelo grupo 
Hoffin, sediado em Beiriz (Póvoa de Varzim), dedica-se à 
produção de revestimentos plásticos para diversos campos 
de aplicação industrial, nomeadamente nos sectores do 
calçado, têxteis-lar, marroquinaria, móveis e vestuário, 
entre outros. Cerca de metade da sua produção é destinada 
à exportação, sendo os principais mercados Espanha, 
Noruega, Suécia, França, Inglaterra, Suiça e Alemanha. 

Para Almeida Rodrigues, director da empresa, este 
certificado constitui «o produto de um trabalho apurado, 
intenso e prolongado no tempo». 

Na ocasião, o presidente da Câmara da Póvoa de 
Varzim, Macedo Vieira, salientou a importância para o 
concelho de uma empresa com estas características, frisando 
que a autarquia «tem trabalhado para manter uma baixa 
taxa de desemprego que ronda os cinco a seis por cento». 

O grupo Hoffin está implantado em cinco áreas, desde a 
química à distribuição, pretendendo, segundo o seu 
presidente, Hernâni Ferreira, obter este tipo de certificado 
«para todas as empresas do grupo». 

Este ano, o grupo vai investir em três novas áreas, sendo 
objectivo prioritário a área financeira, estando previsto um 
investimento de 2,4 milhões de contos, admitindo ainda 
patrocinar uma equipa de vela nos Jogos Olímpicos de 
Sidney, em 2000. 

A Reeves Revestimentos SA prevê alcançar este ano 
uma facturação de 1,15 milhões de contos, o que representa 
um crescimento de 15% face a 1998. No ano passado, 
alcançou uma facturação de um milhão de contos e, em 
1997, de 850 mil contos. 

Com um capital social de 100 mil contos e cerca de 80 
trabalhadores, o grupo integra ainda um conjunto de 10 
empresas ligadas aos sectores químico, têxtil, “trade”, 
imobiliário e distribuição, empregando cerca de 1.100 
trabalhadores. 


Portugal e França transferem 
quotas de pescas 


Portugal e França acordaram, este ano, a transferência 
de quotas de pescas de alguns espécimes, anunciou ontem o 
Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas. O porta-voz do Ministério revelou à Lusa, que esta 
transferência foi feita a pedido português, tendo sido 
acordado que Portugal concederá à França 5008 toneladas 
de biqueirão para ser pescado fora das águas portuguesas e 
670 toneladas de carapau na zona do Atlântico Norte. Em 
contrapartida, a França cede a Portugal 150 toneladas de 
cantarilho em águas da Groenlândia e 460 toneladas de 
pescada. 


ADETURN apresenta 
novos projectos 


A ADETURN (Associação para o Desenvolvimento do 
Turismo na Região Norte) apresenta hoje os novos 
projectos para 1999, envolvendo um investimento global 
de cerca de 130 mil contos. Das iniciativas a desenvolver este 
ano, a associação destaca um contrato programa a assinar 
com o PRONORTE (Programa Operacional da Região 
Norte) para o desenvolvimento de acções estruturantes para 
o turismo no Porto e Norte de Portugal, no montante global 
de 90 mil contos. 

«Um dos objectivos do contrato é a continuação da 
gestão do Observatório Regional de Turismo do Norte de 
Portugal, em articulação directa com a Direcção Geral de 
Turismo, reforçando a vertente da criação e informação 
regional e fazendo o acompanhamento económico do sector 
na região», explicou à Lusa fonte da ADETURN. 

No âmbito deste contrato programa está também 
prevista «a afirmação da marca internacional Porto e 
Norte/Portugal e as marcas turísticas Porto, Minho, Douro 
e Trás-os-Montes, bem como estruturar a oferta turística da 
Região e executar a sinalização turística», acrescentou. 

Simultaneamente, a associação vai adjudicar um estudo 
estratégico de marketing turístico do Porto e Norte/Portugal 
à T.Keaney para «reforçar a estratégia de desenvolvimento 
do Porto e Norte/Portugal», orçado em 25 mil contos. 

Para «estreitar a cooperação inter-regional no sentido da 
valorização do turismo associado ao produto vinho», a 
ADETURN vai desenvolver com a Comissão de Coor- 
denação da Região Norte o programa «Twins Tourism and 
Wine Sinergies», em que participam mais quatro parceiros 
regionais. 


Primeiro-Ministro cunhou ontem a primeira moeda 


«Tu es o Euro...» 


Primeiro-Ministro 
cunhou ontem, em 
Lisboa, na Casa da 


Moeda, o primeiro euro por- 
tuguês, a nova unidade mo- 
netária que, em Janeiro de 
2002, substituirá fisicamente 
o escudo. «Nasceu o primeiro 
Euro português», foram as 
palavras proferidas por An- 
tónio Guterres alguns segun- 
dos depois de ter accionado a 
máquina de cunhagem, da 
qual saiu o primeiro euro. 

Este acto oficial marcou 
ontem, na Casa da Moeda, o 
início da cunhagem dos 1.620 
milhões de moedas — euros e 
cêntimos — que dentro de três 
anos e meio serão as «rivais» 
da ainda moeda nacional, o 
escudo. Nasceu, assim, fisica- 
mente, a moeda única euro- 
peia, adoptada ainda nos 
restantes 10 países membros 
da União Europeia que inte- 
graram o «pelotão da frente» 
da União Económica Mone- 
tária. 

«Mas se hoje (ontem) 
nasceu fisicamente, ele [eu- 
ro] já está entre nós há 
muitos anos», frisou o Pri- 
meiro-Ministro português, 
que durante a cerimônia a 
que presidiu mostrou «ras- 
gos» de boa disposição e de 
orgulho nacional. António 
Guterres fazia-se acompa- 
nhar do ministro das Finan- 
ças, Sousa Franco, do mi- 


Aistro da Defesa, Veiga Si- 
mão, e do ministro da Eco- 
nomia, Pina Moura, e, ain- 


Guterres mostra um euro, sob a presença de António Brás Teixeira 


da, do presidente da Casa 
da Moeda, António Brás 
Teixeira. 


Relatório da Comissão Europeia confirma saída 


Lisboa fora do Objectivo 1 


isboa e Vale do Tejo, 

uma das regiões euro- 

peias que mais de- 
pressa convergiram com a 
média comunitária em dez 
anos, deixou de ser elegível 
pelos Fundos Estruturais a 
título de região com maiores 
atrasos de desenvolvimento. 
A saída da Grande Lisboa do 
grupo de regiões menos prós- 
peras da União Europeia 
(com um rendimento abaixo 
de 75% da média comunitá- 
ria) é confirmada pelo «VI 
Relatório Periódico sobre a 
Situação e a Evolução Sócio- 
-Económica das Regiões na 
Comunidade», ontem divul- 
gado em Bruxelas. 

A aprovação do relatório, 
a título de ponto A (sem 
debate previo), pelo colégio 
de comissários está prevista 
para hoje. Pertencente, desde 
1986 e até 1999, às chamadas 
regiões de Objectivo 1 (para 
efeitos da distribuição dos 
fundos europeus destinados à 
correcção das disparidades re- 
gionais), Lisboa e Vale do Tejo 
passará a um escalão superior 
no período 2000-2006, da vi- 
gência do próximo orçamento 
plurianual (Perspectivas Fi- 
nanceiras) dos Quinze, 

A mais rica das regiões 
portuguesas, que funcionou 
como «motor do crescimento 
nacional, nos últimos dez 
anos, já não é elegível pelo 
objectivo 1», concluiu um dos 
autores do VI relatório du- 


rante a divulgação pública do 
documento, preparado pela 
Comissão Europeia. De acor- 
do com este técnico, membro 
do gabinete da comissária 
Monika Wulf-Mathies res- 
ponsável pela política de de- 
senvolvimento regional, o 
«reverso da medalha» no 
caso da maior convergência 
real da Grande Lisboa reside 
no facto de «outras regiões 
do interior de Portugal, mui- 
tas delas próximas da capital, 
não ter em registado tão bons 
resultados». 

A mesma fonte salientou 
que a permanência de «dispa- 
ridades internas» nacionais, 
desigualdades regionais dentro 
de cada país beneficiário dos 
Fundos Estruturais e do Fun- 
do de Coesão, é outra das 
grandes tendências identifica- 
das no VI relatório. Para a CE, 
esta tendência justifica uma 
revisão periódica das ajudas 
públicas regionais «a fim de 
garantir que os recursos, limi- 
tados, sejam concentrados nas 
regiões que mais precisam». Se 
«a convergência real (dentro 
da União) é um facto», de 
acordo com os autores do 
documento, ela é também len- 
ta. «O processo (da convergên- 
cia total das regiões menos 
desenvolvidas com a média 
comunitária) poderá demorar 
uma ou duas gerações» a 
consolidar-se, prevêem. 

Entre 1989 e 1986, o PIB 
«per capita» das regiões de 


Objectivo 1 passou de 63% 
da média da União a 68%. 
Nas dez regiões mais pobres, 
a situação evoluiu de 41% 
para 50% da média comuni- 
tária, e nas 25 regiões mais 
pobres de 52% para 59%. 

Quanto ao PIB por habi- 
tante dos quatro países mais 
pobres (os beneficiários do 
Fundo de Coesão), subiu de 
65% da média para 76,5%, 
prevendo-se que atinja 78% 
em 1999. A Comissão calcula 
que, sem os Fundos Estrutu- 
rais, o crescimento de Portu- 
gal, Grécia, Irlanda e das 
regiões espanholas de objec- 
tivo | teria sido 5% a 10% 
inferior no periodo 1989- 
-1999. 

Apesar dos progressos re- 
gistados nos últimos anos, o 
problema da coesão regional 
na UE é ainda considerável, 
visto que 25% da população 
da União que vive nas regiões 
de Objectivo 1 tem um PIB 
médio por habitante um pou- 
co inferior a dois terços da 
média comunitária. Um dos 
sinais inquietantes da persis- 
tência do fosso entre as regi. 
des está na repartição desi- 
gual do desemprego. As 25 
regiões menos afectadas re- 
gistam taxas de desemprego 
estáveis não superiores a 3%, 
enquanto que nas regiões 
mais afectadas por esse flage- 
lo os números subiram de 
20% para cerca de 24% e, 
nalguns casos, para 30%. 


«E graças à estabilidade 
do euro que muitas centenas 
de milhar de portugueses 
puderam e podem adquirir 
créditos à habitação a taxas 
inferiores às que eram prati- 
cadas», realçou António Gu- 
terres. 

São 1.620 milhões de 
cêntimos e euros que a Casa 
da Moeda vai cunhar até ao 
ano 2002, através do uso de 
oito máquinas de cunha- 
gem, que funcionarão por 
dois turnos. Até 2002, data 
em que desaparecerá defini- 
tivamente o escudo, a Casa 
da Moeda vai produzir 290 
milhões de moedas de um 
cêntimo, 340 milhões de 
dois cêntimos, 245 milhões 
de cinco cêntimos, 275 mi- 
lhões de 10 cêntimos, 145 
milhões de 20 cêntimos e 
190 milhões de 50 cêntimos. 
Serão ainda cunhadas até 
2002, 85 milhões de moedas 
de um euro e 50 milhões de 
dois euros. Tudo dará o 
total de 1.620 milhões de 
moedas. 

No final da cerimônia, 
António Guterres homena- 
geou o trabalho efectuado 
pela Casa da Moeda e, satis- 
feito, olhando para o euro 
que ele próprio cunhou e 
exibia aos jornalistas, disse: 
«Tu és euro, e sobre essa 
pedra construiremos a Euro- 
pa». 


Brasil 


Governo 
substitui 
presidente 
do Banco 
Central 


O presidente do Banco 
Central do Brasil, Francis- 
co Lopes, foi substituido 
pelo economista Armínio 
Fraga Neto, anunciou on- 
tem o ministro das Finan- 
ças brasileiro. Depois do 
anúncio, o real desceu face 
ao dólar, cotando-se a 
1,83/1,85 reais por um dó- 
lar, depois de ter aberto a 
1,76 (venda). . 

A Bolsa de São Paulo, 
cuja sessão abriu pouco 
depois da publicação do 
comunicado, também des- 
ceu, com o índice Bovespa 
a perder 1,03%, fixando-se 
nos 8.799 pontos. 

«O governo decidiu re- 
ver a direcção do Banco 
Central, com o objectivo de 
reforçar a instituição, face 
às recentes mudanças do 
regime de câmbios brasilei- 
ro. À reorganização impli- 
ca a mudança do presiden- 
te do Banco Central e de 
alguns dos actuais directo- 
res», lê-se no comunicado 
do Ministério das Finanças 
brasileiro. 


Em 50 anos, os estaleiros de Vila do Conde construíram 570 embarcações de pesca costeira 


«Bota-a-baixo» assinala passagem de importante data para os estaleiros de Vila do Conde 


amuel & Filhos comemoram 50 anos 


s Estaleiros Samuel 

e Filhos comemo- 

ram hoje 50 anos 
de actividade com o «bota-a- 
-baixo» de uma embarcação 
de pesca, para «manifestar 
confiança no futuro, depois 
de alguns anos dificeis», disse 
à Lusa o seu presidente. 

Em 50 anos, os estaleiros 
de Vila do Conde construi- 
ram 570 embarcações de pes- 
ca costeira e mais de duas mil 
embarcações auxiliares, mas, 
nos últimos tempos, o «ritmo 
de trabalho abrandou e a 
empresa viveu dias de crise 
acentuada», referiu António 
Samuel. 

De acordo com o presi- 
dente da empresa, os «núme- 
ros evidenciam a situação», 


uma vez que de 1948 a 1972 
foram construídas 500 em- 
barcações de pesca costeira, 
enquanto nos últimos 26 anos 
sairam dos estaleiros apenas 
70. 

Com 40 trabalhadores e 
um volume de negócios de 
cerca de 120 mil contos em 
1997, a empresa, especializa- 
da na construção de embar- 
cações de madeira, apresenta 
como causa principal dos 
problemas vividos nos últi- 
mos anos a concorrência 
crescente dos estaleiros que 
constroem em aço e fibra de 
vidro e os regulamentos co- 
munitários de limitação de 
frota. 

«A carteira de encomen- 
das fica sempre limitada à 


atribuição de licenças de 
construção, o que implica 
atrasos por razões várias e 
tem deixado os estaleiros em 
situação difícil», explicou An- 
tónio Samuel, afirmando que 
este problema será apresenta- 
do ao secretário de Estado 
das Pescas, José Apolinário, 
que deverá estar presente na 
cerimónia de hoje. 

A escassez de trabalho 
atrasou aliás em cinco meses 
a comemoração das bodas de 
ouro dos estaleiros, que qui- 
seram assinalar a data com 
um «bota-a-baixo», aguar- 
dando assim a conclusão do 
«Pai Eterno», uma embarca- 
ção para pesca da sardinha 
no valor de 110 mil contos. 

No entanto, «as perspec- 


tivas para 1999 são melhores, 
uma vez que os estaleiros tem 
já trabalho garantido, com a 
recente atribuição de seis 
licenças para construção de 
embarcações», que represen- 
tam cerca de 200 mil contos. 

Simultaneamente, os esta- 
leiros mantém também algu- 
ma actividade ao nível da 
reconstituição de embarca- 
ções ligadas à história dos 
descobrimentos portugueses 
e, depois de terem concluído 
as caravelas Boa Esperança e 
Bartolomeu Dias, estão ago- 
ra a construir a Vera Cruz, 
uma encomenda da Associa- 
ção Portuguesa de Treino de 
Vela para as comemorações 
da chegada de Pedro Alvares 
Cabral ao Brasil. 


Desde o final dos anos 89 fecharam cerca de 800 unidades fabris 


Serrações diminuiram para menos de metade 


número de fábricas 

na indústria de ser- 

ração de madeira 
dinimuiu para menos de 
metade em dez anos, num 
sector que enfrenta proble- 
mas de abastecimento e de 
mercados, confirmou à 
agência Lusa uma fonte do 
Centro Tecnológico das In- 
dústrias da Madeira e do 
Mobiliário (CTIMM). «Ve- 
rificou-se, desde o final dos 
anos 80, o encerramento de 
600 a 800 unidades fabris, 
estimando-se que actual- 
mente o número das exis- 
tentes ronde as 600», sa- 
lientou Ernesto Romano, 
do CTIMM. 


+ Por esse motivo, o 
CTIMM está a desenvolver 
um projecto de «benchmar- 
king» (instrumento de gestão 
para avaliar e comparar os 
estados de desempenho entre 


as empresas, com o objectivo 
de difundir as melhores prá- 
ticas identificadas e imple- 
mentar melhorias) para ava- 
liar a competitividade das 
empresas de serração. 

As serrações de madeira 
existentes, de pequena dimen- 
são, concentram-se, sobretu- 
do, nas zonas de Leiria, 
Viseu, Braga, Porto e Vila 
Real, debatendo-se com «di- 
ficuldades crescentes de abas- 
tecimento regular de madeira 
de pinho em quantidade e 
qualidade que permitam alte- 
rar o processo produtivo, de 
modo a evoluir para produ- 
tos de maior valor acrescen- 
tado», sublinhou. 

Na opinião de Ernesto 
Romano, outro dos proble- 
mas que tem afectado a 
indústria de serração em Por- 
tugal é «a concorrência cres- 
cente que tem surgido dos 


países de Leste, países Nórdi- 
cos e Irlanda, que oferecem 
preços mais baixos». 

«A exportação tem dimi- 
nuido imenso para as empre- 
sas de serração, com uma 
grande fatia (cerca de 80%) 
a trabalhar apenas para os 
mercados regional e ibérico», 
acrescentou. 

A ausência de «up-grade» 
tecnológico nos equipamen- 
tos, a incapacidade de au- 
mentar o valor acrescentado 
dos produtos e a dificuldade 
de estabelecer uma estratégia 
de marketing são outros dos 
aspectos que vão ser analisa- 
dos no estudo do CTIMM. 

O projecto vai avaliar a 
competitividade interna de 20 
serrações de madeira de pi- 
nho, assim como a sua situa- 
ção face as outras empresas 
do sector, comparando indi- 
cadores financeiros e de ges- 


tão e indicadores específicos 
para o sector. 

Os dominios considera- 
dos pelo CTIMM como cri- 
ticos para a competitividade 
da indústria de serração, e 
sobre os quais vai incidir a 
avaliação qualitativa, quanti- 
tativa e comparativa, são o 
abastecimento regular em 
quantidade e qualidade de 
madeira, modelo de serração 
e processo de produção, mar- 
keting e mercados, e situação 
energética e ambiental. 

Depois de recolhidos os 
indica? =, o CTIMM fará a 
análise da «performance» in- 
terna de cada empresa, análi- 
se-sectorial, e elaboração de 
planos de melhoria e reco- 
mendações para o aumento 
da competitividade nas serra- 
ções, devendo os resultados 
do estudo ser apresentados 
em Julho. 


Economia 15 


Fe 


Bolsas Internacionais 
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FRANKFURT — xeraDax 


O DAX acabou a sessão com uma desva- 
lorização de 1,42% em relação ao fecho de 
Segunda-Feira. Depois de 5 dias consecu- 
tivos de subida, a realização de mais-valias 
fez corigir o mercado num movimento que 
os analistas consideram ser temporário. 


LONDRES FTSE 100 


O indice FTSE100 terminou praticamente 
inalterado depois da sessão de Terça-Fei 
ra. Rumores de fusões animaram o merca- 
do e fizeram esquecer Wall Street. Foram 
efectuados 78151 negócios. 


PARIS CAC 40 


A sessão de Terça-Feira foi marcada, em 
Paris, pela realização de mais-valias de- 
pois de o índice se ter valorizado nas seis 
sessões anteriores. O comportamento de 
Wall Street não ajudou o índice francês. O 
volume foi de 2,5 biliões de euros. A subs- 
tituição do governador do Banco Central 
brasileiro tornou-se um foco de preocupa- 
ção dos investidores. 


MADRID IBEX 35 


As acções na praça madrfilena fecharam 
em baixa nos 9943,60, a perder 0,55%. A 
realização de mais-valias prejudicou prin 
palmente o sector bancário e arrastou todo 
oíndice. O turnoverda sessão foi de 819 mil 
milhões de euros, o que pode ser conside- 
rado um valor normal. 


MILÃO MIBTEL 30 


As acções na bolsa de Milão terminaram a 
sessão a perder 1,17%. A realização de 
mais-valias e o comportamento negativo 
de Wall Street ma abertura influenciaram 
decisivamente o índice italiano. O volume 
de transacções atingiu os 1,7 biliões de 
euros. A evolução da crise brasileira conti- 
nua a preocupar os investidores. 


NOVA IORQUE pow songs 


Às 17H15 do dia 2, o Dow Jones encontra- 
va-se a perder 1,15% cotando-se nos 
9238,58 pontos. A realização de mais-vali- 
as tem marcado a sessão. 


TÓQUIO NIKKEI 


O Nikkei terminou nos 14349,80 pontos, a 
perder 0,80%. A correcção é considerada 
pela maior parte dos analistas de mercado 
como de natureza técnica. Apesar da perda 
da sessão de Terça-Feira, a tendência de 
mercado continua a ser de alta. 


HONG-KONG | nanc seno 


As acções na praça de Hong-Kong fecha- 
ram nos 9502,72 pontos, com uma perda 
de 96,83 pontos em relação à sessão ante- 
rior. Os investidores reagiram com uma 
estranha apatia à divulgação dos resulta- 
dos, há muito aguardados, do Bank of East 
Asia. 


: ESF 


Ó Comércio do Porto estamos onde é importante... 
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omo se lembram, em 28 de 

Junho de 1998, realizou-se o 

referendo sobre o aborto. A 
grande vencedora foi a abstenção e 
no universo dos votantes ganhou'o 
«não» por uma escassa margem. 

Numa primeira leitura dos resulta- 
dos logo se descobriu que os portu- 
gueses, gente de brandos costumes e 
cheios de bom senso, com a elevada 
abstenção quiseram dizer aos políticos 
que não reconheciam utilidade no dito 
referendo. 

Em 8 de Julho de 98, publiquei 
nesta secção um artigo que intitulei 
«Não podemos baixar os braços», 
ciente que estava, e o futuro deu-me 
razão, de que os promotores do 
referendo e defensores do «sim» volta- 
riam à carga fosse como fosse. E de 
facto assim aconteceu. 

Em 24 de Março de 1984 foi 
publicada no Diário da República (1 
Série, nº 71) a Lei nº 3/84, sobre 
«Educação sexual e planeamento fa- 
miliar» com 18 Artigos, que vão desde 
«A Educação sexual dos jovens» até à 
«Esterilização voluntária», passando 
pelo «Planeamento familiar» e «Gra- 
tuitidade das consultas sobre planea- 
mento familiar». No Artigo 17.º pode 
ler-se: «O Governo aprovará, no prazo 
máximo de 120 dias a contar da 
entrada em vigor da- presente lei, 
legislação necessária à regulamentação 
da execução do que nela se dispõe». 

Passados 14 anos (!) e menos de 
quatro meses do «não» ao aborto a 
Assembleia da República resolve nos 
termos do artigo 166.º da Constituição, 
recomendar ao Govemo a regulamen- 
tação do artigo 2.º da Lei n.º 3/84 de 24 
de Março que se refere à «Educação 
sexual dos jovens», considerando que os 
trabalhos da comissão de estudo para a 
introdução da educação sexual nos 
currículos escolares, por despacho do 
Ministério da Educação de 22 de 
Janeiro de 1985, não tiveram continui- 
dade; pede o recurso aos meios de 
comunicação social, particularmente ao 
serviço público de televisão, como 
suportes de uma ampla campanha 
nacional informativa sobre esta matéria 
envolvendo entidades públicas e priva- 
das e a promoção de programas de 
formação de pessoal devidamente hal 
litado para reforçar as equipas pluridis- 
ciplinares a nível da educação e da 
saúde e acção social, quer no sector 


Se os pais não podem recorrer a escolas de sua confiança, em que há da parte dos responsáveis escolares uma 
conversa prévia com eles, para saberem actuar correctamente, há pelo menos uma coisa que os pais pedem e devem 
fazer: integrar-se activamente nas Associações de Escola para que nada se faça aos seus filhos sem o seu 
conhecimento. Dá trabalho, ocupa tempo, exige renunciar a muita coisa, mas vale a pena e poupa muitas situações 


que podem ser dolorosas e irreversíveis. 


Maria Fernanda Barroca (*) 


público quer no sector privado. Pede 
também a regulamentação do artigo 
10º da Lei n.º3/84 de 24 de Março que 
se refere à «Esterilização voluntária». 

Eu sempre tinha razão em dizer 
que «Não podemos baixar os braços» 
e terminar com a célebre frase: «A luta 
continua». 

Em face disto, um grupo de pais 
ligado ao projecto educativo «Fomen- 
to» que tem aqui no Porto dois 
Colégios - o Colégio Horizonte e o 
Colégio Cedros -, levou a efeito no 
passado dia 24 de Fevereiro um 
Encontro onde se discutiu o painel: 
«Educação sexual nas Escolas. Que 
futuro?» nesse painel intervieram um 
médico, na qualidade de pai, uma 
psicóloga, uma professora, um psi- 
quiatra e uma jornalista da RTP. 

Ai foi dissecado o problema gra- 
víssimo que se está a pôr às famílias, 
perante a prepotência das autoridades 
legislando numa matéria que é de 
primeira e exclusiva competência da 
Família, devendo a Escola ter um 
papel coadjuvante, quando autorizada 
pelos pais. Isso implica à partida que a 
educação sexual nas Escolas não deve 
e não pode ser obrigatória, como 
disciplina autónoma, com currículo 
próprio e tempos lectivos determina- 
dos. Deve, sim, quando aceite, estar 
em perfeita sintonia com os valores 
que os pais defendem e inculcam nos 
seus filhos. Os pais devem conhecer os 
professores a quem confiam os seus 
filhos e, por isso, não me canso de 
defender a liberdade de ensino. 


Educação sexual nas escolas 


Ora o que se passa entre nós é que 
o Ensino Particular e/ou Cooperativo é 
caro e os pais, que com os seus 
impostos sustentam o Ensino Público, 
não têm, em caso de optarem pelo 
primeiro sistema outro remédio senão 
pagar duplamente. E agora ainda 
temos uma agravante: as consultas de 
planeamento familiar são gratuitas; os 
contraceptivos são fornecidos gratuita- 
mente, havendo dinheiro para isso à 
custa dos impostos dos que discordam, 
mas não havendo dinheiro para sub- 
sidiar o Ensino Particular e/ou Coo- 
perativo que possibilitasse aos pais 
uma escolha à sua medida. 

O assunto é muito delicado e não 
pode ser resolvido por lei. Os nossos 
jovens têm, desde muito cedo, acesso à 
informação sexual através do que vêem 
nos jomais, revistas, TV, etc. e por 
muito cuidado que os pais queiram ter, 
os seus filhos não andam pelas ruas em 
redomas de vidro fosco, como também 
se confrontam com situações de colegas 
que não vivem os mesmos valores. 

Face a colegas com pais separados 
questionam-se se não será melhor as 
uniões à experiência, antes do casa- 
mento, a ver se «dá certo». Os 
namorados não são os que se estão a 
preparar para o Matrimónio, mas os 
que já coabitam, com todos os cuida- 
dos para terem prazer sem compro- 
missos e para isso lá vem «o sexo 
seguro, com o preservativos. E como 
não é infalível, e os tempos são de 
hedonismo e bem-estar a todo o custo, 
temos o recurso ao aborto. 

Sentimos que somos impotentes 
para evitar que cheguem aos nossos 
jovens os anúncios televisivos e as 
revistas pornográficas, que parece te- 
rem como fim, para além do lucro, a 
destruição da Familia, da família 
autêntica: homem (pai), mulher (mãe) 
e filhos, e não do que querem chamar 
famílias e para as quais reclamam os 
mesmos direitos e regalias — pares de 
homossexuais quer masculinos, quer 
femininos. 

Mas voltando à obrigatoriedade 
da educação sexual nas Escolas. Não 
são só os pais que se sentem preocu- 
pados. Os professores a quem vai ser 
atribuída a tarefa de coadjuvarem os 
pais em tão importante tarefa, não 
sentem apoio, nem directivas claras da 
parte dos responsáveis que legislaram 
em tal matéria. 


Por outro lado, o elevado número 
de alunos não lhes permite ter com os 
pais um contacto personalizado, im- 
prescindível, sem o qual a referida 
Educação sexual, não digo que vai ser 
um fracasso, mas um desastre com 
consequências imprevisíveis e irreme- 
diáveis. 

Se há coisa que exija intimidade é 
o Amor. Como pode ser ministrada 
educação sexual correcta se ela é 
massificada e em turmas mistas? A 
educação sexual deve ser pessoal e 
irrepetível (sabem bem os pais com 
vários filhos que o que conversam com 
um não serve para os outros — cada um 
é único). E há também que ter em 
conta que o desenvolvimento das 
raparigas é diferente do desenvolvi- 
mento dos rapazes, pelo que falar ao 
grupo-turma é perfeitamente uma in- 
sensatez. 

O Conselho Permanente da Con- 
ferência Episcopal Portuguesa publi- 
cou uma Nota sobre este assunto 
onde se pode ler: «É preciso, educar 
para o amor e para à responsabili- 
dade, para a generosidade e para o 
Dom, para a gratuidade e para a 
ternura, de modo a descobrir uma 
vivência sadia e generosa da sexua- 
lidade. É neste contexto que se deve 
situar uma correcta educação sexual, 
que não pode limitar-se à simples 
informação dos mecanismos da se- 
xualidade humana e dos meios de 
evitar a concepção». 

Teremos então de entregar os 
nossos jovens tão bem acompanhados 
em casa por familias bem constituídas, 
a situações que por vezes os trauma- 
tizam e acabam por desaguar no 
psicólogo ou no psiquiatra? Não. 

Se os pais não podem recorrer a 
escolas de sua confiança, em que há da 
parte dos responsáveis escolares uma 
conversa prévia com eles, para sabe- 
rem actuar correctamente, como acon- 
tece nos colégios que referi, há pelo 
menos uma coisa que os pais podem e 
devem fazer: integrar-se activamente 
nas Associações de Escola para que 
nada se faça aos seus filhos sem o seu 
conhecimento. Dá trabalho, ocupa 
tempo, exige renunciar a muita coisa, 
mas vale a pena e poupa muitas 
situações que podem ser dolorosas e 
irreversíveis. 


(*) Professora de Matemática 


Apesar de ser leitor habitual deste 
jornal, há um dia em que nunca me 
escapa tal leitura: a quarta-feira. De 
facto, se por qualquer motivo, não 
posso ler a edição de certo dia, daí 
nenhum mal virá ao mundo (apesar de 
não gostar que tal suceda). Já se me não 
é possível ler a edição de quarta-feira, é 
imperioso arranjar forma de a obter, 
sob pena de perda irrecuperável da 
crónica mais lúcida, interessante e 
substancial do panorama jornalístico 
português: o que é dizer muito. 


CORREIO DO LEITOR 
Uma prosa subti 


Como já se tornou, certamente, 
perceptível, estou a referir-me ao artigo 
semanal da Sr.* Dr.* Maria Fernanda 
Barroca. Com efeito, é-me dificil des- 
cortinar, entre os jornais portugueses 
que conheço — que suponho serem 
todos os que existem -, uma prosa 
mais subtil, bem construída e de 
agradável leitura que esta, acompanha- 
da de um equiparável grau de densida- 
de axiológica e substantiva. Não co- 
nheço a senhora em causa, mas posso 
afirmar que podem os leitores deste 


jornal ficar cientes de que a leitura deste 
artigo semanal lhes proporcionará uma 
mundividência carregada dos verdadei- 
ros valores humanistas, que tantos 
apregoam e tão poucos põem em 
prática. Chega a ser tocante a sua 
constante preocupação em veicular 
ideias tão essenciais — hoje, como ontem 
— como as de respeito pelo próximo, de 
educação, de moralidade, de liberdade 
responsabilidade, de respeito pela vida, 
de protecção da juventude, de defesa da 
maternidade, etc. 


Os exemplos poderiam suceder-se 
interminavelmente, mas parece-me que 
a ideia essencial está já transmitida: 
estamos perante um vulto do pensa- 
mento jornalístico (pelo menos) portu- 
guês, cuja leitura devia ser obrigatória 
para toda a gente, e sobretudo para a 
nossa tão desorientada e martirizada 
juventude, que tantas vezes procura 
exemplos e modelos nos piores lugares. 


Pedro Teixeira 
-V.N, Gaia 


O conteúdo dos textos publicados nesta página é da exclusiva responsabilidade dos seus bao] respeitando «O Comércio do Porto» a liberdade 
de ideias e expressão, desde que não ofenda os preceitos legais. 
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Em França 
Ensino do português 
tem finalmente manual 


Ao fim de 25 anos de ensino da Língua Portuguesa em 
França, foi agora lançado o primeiro manual adaptado às 
condições específicas francesas, elaborado por três professo- 
res. 

«Trabalhávamos com manuais feitos em Portugal, 
coisinhas feitas por aí em França por grupos de professores», 
disse, à Agência Lusa, Olga Ballesta, uma das autoras do 
livro agora editado. 

«Havia publicações diversas, mas que realmente não 
correspondiam ao nível dos interesses dos nossos alunos. Era 
óbvio que devíamos um dia ter pelo menos um livro. Chegou 
esse dia e o livro foi editado», acrescentou a professora de 
português no Liceu Moliêre, em Paris. 

As três autoras, Olga Ballesta, Françoise Beaucamp e 
Agnês Levecot, trabalharam gratuitamente durante quatro 
anos para a elaboração do manual, denominado «Espaços». 

Trata-se de um método de aprendizagem do português, 
composto por dois livros, um para o aluno, outro para o 
professor, e um duplo CD audio, editado pelo Ministério da 
Educação Nacional francês, através do Centre Régional de 


O manual é destinado aos alunos dos colégios e dos 
liceus, aos alunos que estudam português nos níveis Lingua 
Viva 2 (LV2), no oitavo ano escolar, e LV3, no décimo ano. 

A elaboração do manual teve em conta «o facto das 
turmas serem muito heterogêneas, com alunos que não são 
de origem portuguesa e outros que são de origem portugue- 
sa, e que têm um nível mais ou menos elevado de português», 
disse por seu turno Agnês Levecot, professora do ensino 
secundário na localidade de Aulnay-sous-Bois, perto de 
Paris. 

«A filosofia do livro, se podemos utilizar a palavra, é 
poder utilizá-lo em pedagogia diferenciada. Tem gramática e 
diálogos de base para os alunos principiantes, mas também 
para os outros que já têm um conhecimento da língua 
poderem também rever as bases», referiu Agnês Levecot. 

O manual «Espaços» foi editado graças à dedicação das 
três professoras e ao facto do Ministério da Educação 
Nacional francês ter assumido o encargo da publicação, 
dado que «os editores privados, por acharem que iriam 
vender poucos exemplares, não quiseram lançar-se numa 
aventura economicamente pouco vantajosa», acrescentou 
Olga Ballesta. 


Primeiro presidente da FRELIMO 


Chissano descerrou 
busto de Mondlane 


O presidente de Moçambique descerrou ontem, frente ao 
Comité Central da FRELIMO, um busto de Eduardo 
Mondlane, no âmbito das homenagens ao primeiro presi- 
dente do partido, e que vão prolongar-se por todo o ano de 
1999. 

Chissano, que retomou esta semana a sua actividade 
depois de um periodo de férias, vai presidir também, hoje, às 
cerimónias centrais do Dia dos Heróis, feriado nacional e 
centralizado na figura do antigo presidente da FRELIMO e 
primeiro presidente de Moçambique, Samora Machel. 

Uma fundação com o nome de Eduardo Chivanko 
Mondlane, assassinado em 1969, foi também apresentada 
pela família, realizando-se um pouco por todo o país 
manifestações culturais, políticas e desportivas em sua 
memória. 


Gulbenkian subsidia 
Universidade Mondlane 


A Fundação Gulbenkian concedeu um subsídio no valor 
de 22.284 contos, destinado a apoiar a Universidade 
Mondlane num projecto na área das Ciências-Engenharia 
para 1999. 

Segundo esta instituição, o projecto denomina-se «Com- 
bustão e Desenvolvimento de Protótipos», e insere-se no 
âmbito do contrato-programa celebrado com a Universidade 
e a Fundação através do Serviço de Cooperação para o 
Desenvolvimento. 

O subsídio atribuido visa suportar despesas com a 
aquisição de equipamento cientifico, bibliografia, intercâm- 
bio e formação de docentes. 

O projecto deverá ser realizado com a colaboração da 
Universidade de Aveiro, e tem como objectivos a avaliação 
de oportunidades de investimento na área das novas 
tecnologias. 

O apoio por parte da Fundação a este projecto, que visa 
um melhor conhecimento dos recursos energéticos de 
Moçambique, concretiza uma das prioridades estabelecidas 
no programa geral de apoio à Universidade Eduardo 
Mondlane. 

Até ao momento foram afectados pela Gulbenkian, no 
quadro do respectivo contrato-programa (áreas de Medici- 
na, Letras, Ciências-Engenharia), montantes que totalizam 
227 mil contos portugueses. 


27 mortos, 12 feridos e cinco casas destruídas 


Caiu outro avião em Luanda 


inte e sete mortos e 
doze feridos, cinco 
casas e uma viatura 


destruídas, é o balanço do 
despenhamento de um avião 
«An-12», ontem de madru- 
gada, num populoso bairro 
de Luanda, pouco depois de 
descolar com destino ao 
centro diamantifero do Lu- 
capa. 

Segundo o director da 
Aviação Civil angolana, Bran- 
co Ferreira, em declarações à 
emissora católica «Ecclesia», 
de Luanda, ainda não foram 
identificadas as causas da 
queda do aparelho sobre o 
bairro do Cazenga, periférico 
ao aeroporto internacional de 
Luanda. 

Branco Ferreira disse que 
o avião levantou às 4 horas 
locais (3 em Lisboa) e dois 
minutos depois da descolagem 
declarou emergência. Passa- 
dos vinte segundos, caiu sobre 
algumas residências e explo- 
diu, provocando um grande 
incêndio que foi posterior- 
mente dominado pelo Corpo 
de Bombeiros de Luanda. 

De acordo ainda com 
Branco Ferreira, o aparelho, 
da companhia privada «Sava- 
nair», incendiou-se depois de 
descolar do «Aeroporto 4 de 
Fevereiro», destruindo casas 


junto ao mercado «Asa Bran- 
ca». 

Em menos de seis meses, 
já cairam em Luanda seis 
aviões do tipo «Antonov-12», 
não tendo sido até agora 
divulgadas as razões dos aci- 
dentes. 

Segundo um bombeiro, 
nenhum passageiro ou tripu- 
lante sobreviveu, tendo sido 
recuperados doze cadáveres 
entre os destroços do apare- 
lho. O fretador do avião, sem 
pormenores, referiu que o 
aparelho levava 14 toneladas 
de carga, ainda segundo a 
«Ecclesia». 


Contrabando de armas 
para a UNITA 


Uma vasta rede de contra- 
bando de armas destinadas às 
forças de Jonas Savimbi foi 
agora revelada em Londres, 
revela o «Jornal de Angola», 
numa extensa reportagem. 

Segundo a «Human 
Rights Watch», uma orga- 
nização de defesa dos Direi- 
tos Humanos, empresas bri- 
tânicas como a «Air Atlan- 
tic Cargo» e até mesmo 
alguns chefes de estado afri- 
canos estão directamente 
envolvidos «nesta conspira- 


ção internacional contra 
Angola». 

O matutino angolano, em 
reportagem assinada pelo seu 
colaborador em Londres Gus- 
tavo Mavie, revela que em- 
presas aéreas privadas brit- 
nicas e africanas estão a ser 
acusadas de transportar secre- 
tamente armas para os ho- 
mens de Savimbi e para ou- 
tros países do continente, 
igualmente abrangidos pelas 
sanções ou embargo das Na- 
ções Unidas. 

«Como pagamento, rece- 
bem grandes quantidades de 
diamantes ou dinheiro, na 
ordem de milhões de dólares», 
refere o jornal, citando o 


académico britânico e especia-. 


lista em tráfico de armas Alex 
Vines, segundo o qual esta é 
uma operação complexa, que 
envolve muita gente bem co- 
locada na politica e no mundo 
dos negócios na Europa e em 
alguns países africanos. 

«São pessoas sem princi- 
pios e muito menos ideologia, 
para quem tudo gira à volta 
do dinheiro e mais nada», 
disse Alex Vines, referindo 
que mesmo em paises cujos 
governos são hostis a Savim- 
bi, como a África do Sul, os 


“seus territórios são usados 


clandestinamente como pon- 


tas-de-lança ou de ligação 
para reabastecer a força rebel- 
de angolana. 

«Há na Africa do Sul 
pessoas particulares, incluin- 
do oficiais do Exército sul- 
-africano e cidadãos portugue- 
ses aí radicados que estão 
ligados a essa complicada 
rede», disse Alex Vines. 

Instado a pormenorizar, 
Vines disse que a sua organi- 
zação de defesa dos Direitos 
Humanos, a «Human Right 
Watch», está a mais de meio 
caminho de uma cuidadosa 
investigação que já levou à 
identificação de algumas com- 
panhias envolvidas no tráfico, 
como a «Interstate Airways», 
pertencente ao cidadão portu- 
guês John Pereira, e baseada 
no aeroporto sul-africano de 
«Lanseria». 

Fontes diplomáticas em 
Londres, referidas na reporta- 
gem mas não identificadas, 
destacaram casos «tão bizar- 
ros» como aquele em que em 
determinada cerimónia Jonas 
Savimbi deixou um cheque de 
um milhão de dólares quando 
apertou a mão de um líder 
africano, cujo nome as fontes 
disseram não poder revelar, 
mas deixando uma pista - esse 
líder está no poder há mais de 
30 anos. 


Segundo o primeiro-ministro Francisco Fadul 


Navio francês alvejou posições da Junta 


cidade de Bissau 
acordou ontem ao 
som de tiros de ar- 


mas automáticas e de explo- 
sões de artilharia ligeira, uma 
situação que se verificou pra- 
ticamente durante toda a noi- 
te, nos bairros periféricos da 
cidade. 

As 6 horas (mesma hora 
em Lisboa) ouviram-se alguns 
disparos de artilharia pesada, 
que foram acompanhados por 
disparos de armas automáti- 
cas, cada vez mais audiveis na 
zona baixa da cidade. 

O primeiro-ministro in- 
digitado, Francisco Fadul, 
denunciou de manhã, atra- 
vês da rádio, os alegados 
bombardeamentos que esta- 
riam a ser efectuados por um 
navio francês, fundeado na 
zona de Suru, na foz do 
Geba e a ocidente de Bissau, 
alvejando as posições da 
Junta Militar. 

Francisco Fadul disse ain- 
da que alguns populares afir- 
maram ter visto nas linhas de 
combate, entre as forças do 
presidente «Nino» Vieira, mi- 
litares de raça branca, que 
identificaram como sendo 
franceses. 

Entretanto, fontes contac- 
tadas ao início da manhã pela 
Agência Lusa disseram que a 
situação no terreno mantém- 
-se praticamente inalterada, 
registando-se combates nos 
bairros de Luanda, Granja e 
Pluba, e verificando-se fortes 
confrontos na zona de Bissa- 
que-Ponte de Sibe e a sul do 
Bairro da Ajuda/fase 2. 

As 8 horas recrudesceram 
de intensidade os bombardea- 


mentos, com a utilização de 
morteiros. 


Fadul pede a Portugal 
«que mande navios de guerra 
para neutralizar 

barcos franceses... 


Francisco Fadul fez um 
apelo à comunidade interna- 
cional, através da Agência 
Lusa, para que intervenha no 
sentido de que a França, o 
Senegal e a Guiné-Conacri 
deixem de intervir no seu país. 

Francisco Fadul dirigiu-se 
nesse sentido em particular à 
Comunidade dos Países de Lin- 
gua Portuguesa (CPLP), e em 
especial a Portugal, pedindo-lhe 
para «que perca os seus com- 
plexos de país colonizador». 

«Pedimos ao governo por- 
tuguês para que mande os seus 
navios de guerra para Bissau, 
para se poder neutralizar a 
actuação dos barcos franceses», 
acrescentou o primeiro-ministro, 
fazendo sentir que Portugal tem 
o dever moral de ajudar a 
Guiné-Bissau. 

«Trata-se de uma questão 
de soberania», frisou o pri- 
meiro-ministro guineense nas 
declarações à Lusa, através de 
telefone-satélite. 


«» & Portugal pede 
ajuda à França 
para socorrer 
barco português 


Por outro lado, um barco 
de transporte de mercadorias, 


pertencente a um cidadão 
português, que tinha saido de 
Bissau perto das 23 horas de 
segunda-feira, com cerca de 
200 refugiados a bordo, en- 
contra-se parado, em pleno 
mar e já perto do arquipélago 
dos Bijagós, com avaria me- 
cânica. 

Portugal pediu à França o 
apoio de uma embarcação 
civil ao largo de Bissau, para 
ajudar a safar o navio. 

Segundo fonte do gabinete 
do secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, o 
pedido de ajuda à França é no 
âmbito da entreajuda tradi- 
cional entre membros da 
União Europeia. 

Entre os 200 passageiros 
do navio, fugidos dos comba- 
tes iniciados domingo na ca- 
pital guineense, inclui-se nú- 
mero indeterminado de portu- 
gueses, segundo a mesma fon- 
te. 


14 mortos e 70 feridos 
nos combates de ontem 


Pelo menos 70 feridos 
deram entrada até ao meio- 
-dia de ontem no Hospital 
Simão Mendes, de Bissau, 
para onde foram levados ain- 
da 14 cadáveres, na sequência 
dos combates travados em 
torno da cidade. 

Segundo informações 
colhidas pela Agência Lusa 
no hospital, a principal uni- 
dade de saúde de Bissau, o 
número de feridos ali assis- 
tidos desde, domingo deverá 
rondar duas centenas e 
meia. O balanço de mortos 


é até agora de 35, só no 
Simão Mendes. 

As fontes hospitalares 
contactadas pela Lusa refe- 
riram haver uma grande 
falta de medicamentos, de 
meios de tratamento e não 
haver também alimentos pa- 
ra os doentes. As parturien- 
tes ali internadas não se 
alimentam desde o nasci- 
mento dos seus bebés. 


Esforços 
para um cessar-fogo 


As representações diplo- 
máticas dos três países da 
Comunidade Europeia acredi- 
tadas em Bissau, Portugal, 
França e Suécia, estão a de- 
senvolver desde domingo es- 
forços no sentido de se obter 
um cessar-fogo no conflito 
guineense. 

A informação foi dada à 
Agência lusa por fontes diplo- 
máticas, acrescentando não 
ter a iniciativa registado até 
agora qualquer desenvolvi- 
mento, em virtude da impos- 
sibilidade de contactos com o 
presidente guineense, «Nino» 
Vieira. 

A mesma fonte disse que 
o único progresso alcançado 
nesse sentido foi obtido pelo 
comandante das forças da 
ECOMOG na Guiné-Bis- 
sau, O tenente-coronel togo- 
lês Berená, a quem «Nino» 
Vieira teria prometido um 
cessar-fogo, mas que não 
teve sequência «por não 
terem sido proporcionados 
os meios». 
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Chegando até a «fazer fila» 


Timorenses aderem vivamente 
às milícias pró-Indonésia 


Centenas de timorenses «fizeram fila», nos últimos 
dias, para receber armas que estão a ser distribuídas pelo 
comando militar indonésio em Dili, numa altura em que o 
número de refugiados continua a aumentar em vários 
pontos de Timor-Leste. 

Fontes da Resistência contactadas pela Agência Lusa 
referem que «centenas de timorenses» reúnem-se ao início 
da manhã nos degraus do comando militar, onde 
solicitam ingresso nos vários grupos de civis que estão a 
ser armados pelo Exército indonésio. 

«Até fazem fila para pedirem ingressão nesses grupos 
paramilitares. E um problema bastante grave que só dá 
sinais de querer continuar a aumentar», disse uma fonte, 
indicando que o número de timorenses que se apresenta- 
ram na sexta-feira atingiu os 700. 

«Tudo indica que serão treinados num campo de 
treino nos arredores de Dili, e posteriormente armados 
pelo Exército indonésio, devendo permanecer na capital», 
disse. 

A mesma fonte indicou que a estratégia de armar civis 
terá sido iniciada após um encontro mantido em Dili pela 
liderança militar indonésia, em Dezembro último, durante 
o qual «ficou determinado a quantidade de armas e o 
nível de apoio logístico que o Exército iria dar». 

«Não há dados concretos sobre o número total de 
timorenses que já fazem parte destes grupos, mas fz 
em dezenas de milhares de pessoas, espalhados em vários 
grupos em todos os distritos do território», disse a fonte. 

«As operações deles são tão vastas, e cobrem tanto 
território, que há dezenas de povoações desertas e 
milhares de pessoas em movimento, fugindo de região 
para região», disse a mesma fonte, contactada tele- 
fonicamente em Dili. 

«Estabeleceram postos de controlo nas estradas de 
acesso a várias cidades e vilas, e continuam em campa- 
nhas de terror e intimidação, deixando vitimas por onde 
passam», afirmou uma fonte da Resistência contactada 
em Baucau. 

Fontes da Resistência e da Igreja Católica confirma- 
ram que cerca de 10 mil armas foram já distribuídas, 
numa média de 500 por distrito, com indícios de que pelo 
menos 2000 recrutas serão ainda armados nas próximas 
duas semanas. 

A acção dos grupos paramilitares timorenses continua 
a aumentar a tensão um pouco por todo o território, com 
um largo número de pessoas a preparar-se para abando- 
nar Timor-Leste. 

O matutino de Dili «Suara Timor Timur» informa que 
já mais de 3700 pessoas abandonaram o território desde 
meados de Novembro, com um aumento elevado no 
número de marcações de viagens aéreas. 

«Há indicações de que os voos estão completamente 
cheios paras as próximas semanas», disse uma fonte 
católica, que indicou haver pouco movimento de trans- 
portes públicos para a capital. 


Ameaça de um banho de sangue 


Líderes militares, governamentais e da Resistência 
timorense temem que o aumento da tensão, causada em 
particular pela decisão de armar civis, possa resultar 
«num banho de sangue» se a Indonésia abandonar 
imediatamente o território. 

Em declarações ao matutino «The Australian», o 
governador de Dili, Abilio Osório Soares, indicou que a 
decisão de Jacarta sair de Timor-Leste sem qualquer 
transição «apenas dividirá o território e incitará à 
violência». 

«Se a Indonésia abandonar Timor-Leste rapidamente, 
haverá uma guerra civil. É tão certo como um mais um 
serem dois», disse Soares. 

Os comentários do governador foram repetidos pelo 
comandante militar indonésio em Timor, o coronel Tono 
Suratman, e pelo dirigente do CNRT Ma'Huno, ambos 
entrevistados pelo «The Australian». 

Segundo o jornal, Ma'Huno terá apelado ao governo 
indonésio para que aceite o modelo de autonomia de 
transição proposto por Xanana Gusmão antes de 
“proceder à autodeterminação. 

Suratman disse que a violência que se sente se deve 
apenas a acções da guerrilha timorense, afirmando no 
entanto não haver qualquer agravamento da situação 
interna. É 

Considerando que o Exército indonésio se tornou 
mais profissional, Suratman negou haver qualquer plano 


para um retirada dos efectivos no território, afirmando - 


igualmente que qualquer processo rápido de independên- 
cia conduziria «a um grande banho de sangue». 


ministro dos Negó- 

cios Estrangeiros da 

Indonésia, Ali Ala- 
tas, recebeu em audiência a 
chefe da Secção de Interesses 
de Portugal em Jacarta, Ana 
Gomes. 

Trata-se do primeiro en- 
contro oficial entre Ana Go- 
mes e um membro do gover- 
no indonésio. 

Ana Gomes declarara an- 
teriormente pretender apre- 
sentar cumprimentos a Ali 
Alatas e solicitar formal- 
mente que lhe seja facultado 
um encontro com o presiden- 
te do Conselho Nacional da 
Resistência Timorense, Xa 
nana Gusmão, detido na pri- 
são de Cipinang. 

Antes de receber Ana 
Gomes, Ali Alatas assegurou 
a jornalistas portugueses que 
se encontram em Jacarta que 
o governo de Jacarta dará 
toda a sua colaboração à 
chefe da Secção de Interesses 
de Portugal na Indonésia 
incluindo o acesso a Gusmão. 

Ana Gomes «terá acesso 
a tudo o que quiser, de modo 
a ter uma visão completa» de 
todos os assuntos, salientou. 

Ali Alatas congratulou-se 
com a abertura reciproca das 
secções de interesses portu- 
guesa e indonésia nas respec- 
tivas capitais e admitiu que a 
medida poderá ser um pri- 
meiro passo para que sejam 
retomadas as relações diplo- 
máticas entre os dois países, 
as quais foram cortadas por 
Lisboa em 1975, na sequência 
da invasão de Timor-Leste 
pela Indonésia. 

«No que respeita à Indo- 
nésia, poderiamos ter rela- 
ções diplomáticas agora, 
mas isso não depende de 
nós, porque o país que cortou 
as relações diplomáticas foi 
Portugal, não a Indonésia, 
pelo que depende de Portugal 
quando serão retomadas», 
disse. 

«Não temos quaisquer 
objecções em ter relações 


Ali Alatas prometeu que ajudaria Ana Gomes a encontrar-se com 


Xanana Gusmão 


diplomáticas com Portugal, 
é Portugal que as tem», sa- 
lientou o ministro indonésio, 
remetendo para o seu homó- 
logo português, Jaime Gama, 
as questões sobre o assunto. 

Ali Alatas recordou tam- 
bém que a abertura das sec- 
ções de interesses foi original- 
mente proposta pelo antigo 
secretário-geral da ONU 
Boutros Boutros-Gahli, ten- 
do então sido aceite pela 
Indonésia, mas não por Por- 
tugal, que exigiu «muitas pré- 
-condições» para que fosse 
concretizada. 

«Sempre pensei que era 
uma boa medida e, por isso, 
congratulo-me com a abertu- 
ra agora das secções de inte- 
resses», disse Ali Alatas, que 
considerou a missão dos di- 
plomatas indonésios em Lis- 
boa «mais fácil» do que a dos 
portugueses em Jacarta, por- 
que os representantes da In- 
donésia «não têm de ir a 
Timor-Leste». 

A abertura das secções de 
interesses de Portugal em 
Jacarta e da Indonésia em 


Lisboa, concretizada sábado, 
foi acordada por Jaime Ga- 
mae Ali Alatas em Agosto de 
1998, no âmbito das conver- 
sações entre os dois paises 
sobre a questão de Timor- 
-Leste, promovidas pela 
ONU. 


Libertação de Xanana 
dependente 
de solução global 


Por outro lado, Ali Ala- 
tas disse a jornalistas portu- 
gueses que Jacarta vai liber- 
tar Xanana Gusmão quando 
for acordada uma solução 
global para a questão de 
Timor-Leste, o que deverá 
ocorrer ainda este ano. 

«Há duas escolhas (auto- 
nomia ou independência) e 
ambas são soluções globais. 
Em qualquer dos casos, ele 
será libertado», garantiu Ali 
Alatas durante um encontro 
com jornalistas portugueses 
que se encontram em Jacar- 
ta. 

Alatas explicou que as 


Diplomata lusa recebida pelo MNE indonésio 


Alatas promete colaborar com Ana (Gomes 


negociações na ONU sobre 
a primeira proposta indoné- 
sia para solucionar a questão 
de Timor-Leste - estatuto 
especial com autonomia alar- 
gada no seio da Indonésia, 
sem referendo - deverão estar 
terminadas em Abril, a que se 
seguirá uma fase de consulta 
ao povo timorense, através de 
um método ainda por definir. 

Se a proposta de autono- 
mia for rejeitada, o governo 
indonésio irá propor à As- 
sembleia Consultiva Popular 
que sair das eleições de Junho 
que seja concedida a indepen- 
dência a Timor-Leste e o 
processo de resolução deverá 
estar concluído até ao «final 
do ano», referiu. 

Ali Alatas considerou im- 
portante que Xanana Gus- 
mão tenha uma maior parti- 
cipação no processo de con- 
sultas sobre a solução da 
questão de Timor-Leste, mas 
rejeitou a sua libertação antes 
de concluído o processo, ale- 
gando que isso poderá susci- 
tar a oposição de «muitos 
quadrantes na Indonésia». 

Ao abrigo da legislação 
indonésia, Xanana Gusmão 
foi julgado e condenado por 
«actos criminosos» e «não 
pelas suas opiniões políticas», 
justificou Ali Alatas, que 
acrescentou: «Só faltam al- 
guns meses (para a solução 
final da questão timorense e 
consequente libertação do li- 
der timorense). Portanto, 
qual é a diferença?» 

Ali Alatas admitiu, no 
entanto, que Xanana Gus- 
mão está agora «numa boa 
posição para contribuir para 
o processo de consultas» so- 
bre Timor-Leste, razão pela 
qual, segundo disse, o gover- 
no de Jacarta aceitou a su- 
gestão do secretário-geral da 
ONU para que o presidente 
do Conselho Nacional da 
Resistência Timorense seja 
transferido para uma residên- 
cia prisional. 


governo australiano deve 

pressionar o envio de uma 

força de paz da ONU para 
Timor-Leste, oferecendo-se para con- 
tribuir «generosamente» para essa for- 
ça, considerou ontem o Australian 
Council For Overseas Aid. 

Numa carta enviada ao ministro 
dos Negócios Estrangeiros australiano, 
Alexander Downer, e à qual a Agência 
Lusa teve" acesso, a directora da 
ACFOA, Janet Hunt, indica que Cam- 
berra deveria igualmente pressionar 
uma retirada militar indonésia do 
território. 

Na missiva, Hunt considera que a 
situação no terreno e os recentes 
desenvolvimentos no campo político 
obrigam a que a Austrália pressione 
Jacarta para retirar a sua presença 
militar em Timor-Leste. 

Considerando o assunto de «gran- 
de urgência», Hunt sugere a Downer 
que a Austrália tome um «papel 
particularmente importante e de lide- 


Australia «deve exigir força de paz da ONU» 


rança», na tentativa de resolver o 
problema. 

Tendo visitado Timor-Leste, a 
ACOFA partilha das suas preocupa- 
ções e apela para que «a história não se 
volte a repetir, ou seja, a guerra civil», 
escreveu Hunt. 

«Tragicamente, todos os sinais 
apontam nesse sentido. A maior parte 
dos observadores acredita que a guerra 
civil é inevitável, ainda que não imi 
nente, caso fortes acções preventivas 
não sejam já tomadas», considerou, 
notando a instabilidade política e as 
dúvidas sobre a actual posição indo- 
nésia como uma das causas da tensão 
no terreno. 

Segundo Hunt, a principal causa 
do potencial reacender da guerra civil 
em Timor-Leste «continua a ser a 
presença militar indonésia em 
-Leste e, em particular, a decisão de 
continuar a sua guerra através do 
recrutamento, treino e distribuição de 
armas a civis timorenses». - 


«Estamos bastante preocupados 
com estes desenvolvimentos. Trata-se 
de uma tentativa de colocar timorenses 
contra timorenses, criando mais divi- 
sões e inimizade. Vão contribuir para 
sérios abusos de direitos humanos e 
para uma completa destruição da lei e 
da ordem», escreveu Hunt. 

Sobre a possível participação da 
Austrália numa força de paz em 
Timor-Leste, um porta-voz do minis- 
tro dos NE australiano, Alexander 
Downer, escusou-se a prestar quais- 
quer declarações sobre o assunto. 

Na semana passada, o primeiro- 
-ministro australiano disse que o gover- 
no australiano não está ainda prepa- 
rado para garantir já que participará 
em qualquer força de paz a enviar para 
Timor-Leste. 

Falando a jornalistas, Howard 
afirmou que dados os últimos desen- 
volvimentos no âmbito de Timor-Leste 
«o papel da Austrália relativamente ao 
território deverá até aumentar». 
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- Membro dos Irmãos Cristãos 
Religioso irlandês condenado 
por abusos sexuais sobre alunos 


O irmão Patrick John Kelly, um professor membro da 
congregação irlandesa dos Irmãos Cristãos, foi condenado 
em Dublin a oito anos de prisão depois de admitir a prática 
de 53 abusos sexuais sobre alunos. 

Kelly, de 50 anos e residente em Cork, reconheceu que 
os abusos sexuais ocorreram entre 1977 e 1988, em 
diferentes escolas onde leccionava, e que as vitimas foram 
1 crianças. O juiz declarou ser este o pior caso de que teve 
conhecimento e as famílias das vitimas acolheram o 
veredicto com aplausos. 

No passado, a congregação dos Irmãos Cristãos foi por 
diversas vezes objecto de acusações de abusos sexuais por 
parte dos seus membros, nomeadamente numa escola de 
Dublin que acolhia crianças órfãs ou desfavorecidas de 
toda a ilha, encerrada em 1969. 

No ano passado, a hierarquia da ordem cristã publicou 
as suas desculpas na imprensa irlandesa por todos os 
abusos cometidos pelos Irmãos. 


Às autoridades espanholas 
Gibraltar exige reconhecimento 


das suas águas territoriais 


O primeiro-ministro da colónia britânica de Gibraltar, 
Peter Caruana, exigiu ontem à Espanha o reconhecimento 
da sua soberania sobre as suas águas territoriais. 

«Tal é sacrossanto para nós. O respeito pela nossa 
soberania sobre as águas. É um reconhecimento da 
legitimidade das nossas leis e o respeito pela nossas forças 
da ordem», disse Caruana em conferência de imprensa. 

Caruana deverá agora retomar as conversações com os 
pescadores espanhóis que estiveram na origem da tensão 
entre Madrid e Gibraltar. 

Os problemas entre os pescadores espanhóis e as forças 
da ordem gibraltinas e britânicas, segundo Carúana, 
surgiram em 1998 com a chegada de navios de maior 
calado «que vinham cada vez mais frequentemente, 
recusando a autoridade da Polícia de Gibraltar, pretenden- 
do que Gibraltar não tinha águas territoriais e politizando 
o debate», disse. 

Um recrudescimento dos incidentes entre os pescadores 
espanhóis e a Polícia de Gibraltar conduziu, na semana 
passada, a um aumento da tensão em torno do Rochedo, 
cujo acesso foi bloqueado pelos pescadores da Espanha. 

Gibraltar é uma península de seis quilómetros quadra- 
dos e com 30.000 habitantes no extremo sul da Peninsula 
Ibérica, desde 1713 uma colónia inglesa cuja soberania é 
reivindicada por Madrid. 

Entretanto a Comissão Europeia confirmou que 
Jacques Santer recebeu uma missiva do ministro dos 
Negócios Estrangeiros espanhol, Abel Matutes. 

Segundo fontes da Comissão Europeia, citadas pela 
agência noticiosa espanhola, a carta dirigida ao presidente 
da Comissão, Jacques Santer, foi recebida na passada 
sexta-feira e «está a ser examinada». 

Na missiva, o chefe da diplomacia de Madrid solicita 
à Comissão que tudo faça para que a legislação europeia 
seja também aplicada a Gibraltar, em mais de 60 
directivas. 

Segundo fontes espanholas as directivas que não têm 
merecido aplicação por parte de Gibraltar são relativas aos 
direitos das sociedades, valores imobiliários, banca, meio 
ambiente, seguros e livre circulação de pessoas. 

Um porta-voz do Comissário do Mercado Interno, 
Mário Monti, afirmou que existem já vários processos 
abertos pela Comissão Europeia por essa questão. 


No Daguestão (Rússia) 
Sismo danifica ; 
mais de mil habitações 


Um sismo com magnitude de 3,5 na escala de Richter 


destruiu ontem de manhã cerca de 80 habitações no. 


Daguestão e danificou um milhar de outras, informou a 
agência ITAR-TASS. 

Embora os prejuizos sejam da ordem dos 20 milhões de 
rublos, a agência não se refere a vítimas. 

O sismo afectou cerca de 6.000 pessoas e provocou 
cortes na alectricidade, diz ainda a ITAR-TASS. 

Um abalo telúrico ocorrido na mesma região do 
Cáucaso a semana passada, com uma magnitude de 4,5 
pontos na escala de Richter, apenas causou ligeiros danos. 


“O Comércio do Porto 


Pelas dificuldades que a investigação lhe vem causando 


Advogados de Clinton pedem desculpa a Monica 


equipa de advogados 
de Bill Clinton leu um 
comunicado em que, 


«em nome do presidente» dos 
Estados Unidos, pediu 'descul- 
pas a Monica Léwinsky pelas 
grandes dificuldades que a 
investigação lhe está a causar. 

Os advogados do presiden- 
te norte-americano e os sena- 
dores assistiram segunda-feira 
às quatro horas de interroga- 
tórios que os representantes da 
Câmara Alta fizeram a Le- 
winsky, à porta-fechada, numa 
luxuosa «suite» do Hotel May- 
flower pela qual pagaram 
5.000 dólares. 

Os advogados de Clinton 
declinaram fazer qualquer per- 
gunta à antiga estagiária da 
Casa Branca, actualmente com 
25 anos. - 

Fontes parlamentares dis- 
seram que Nicole Seligman, 
uma das advogadas de Clin- 
ton, leu a Lewinsky uma des- 
culpa, «em nome do presiden- 
te», pelos problemas que lhe 
está a causar esta demorada 
investigação. 

«Em nome do presidente, 
gostaria de lhe dizer que senti- 
mos muito por tudo aquilo que 
está a passar», leu Seligman, 
segundo diversas fontes, ao 
que Monica Lewinsky deu 
uma resposta de agradecimen- 
to. 

O jornal «The Washing- 
ton. Post» noticiou que Le- 
winsky respondeu com calma 
durante o interrogatório e 
que ratificou as suas anterio- 
res declarações. 


Monica Lewinsky 


Starr «profundamente 
perturbado» 

com alegações 

do «New York Times» 


Entretanto, o procurador 
independente Kenneth Starr 
declarou-se «profundamente 
perturbado» com às alegações 
do «New York Times» segun- 
do as quais tencionava incul- 
par o presidente Bill Clinton 
antes do fim do seu mandato, 
sem todavia as desmentir. 


Num comunicado, Starr 
indicou que os seus serviços 
«não tinham qualquer desejo 
de se ingerir no julgamento 
constitucional em curso no 
Senado». 

Acrescentou que lançava 
«um inquérito interno para 
determinar se alguém do seu 
círculo. tinha transmitido de 
má fé essas informações ao 
Times». 

Starr precisou que «o 
anúncio deste inquérito não 
deve ser tomado como uma 
confirmação do conteúdo do 


artigo em questão», em que 
fontes anónimas, apresentadas 
pelo diário como colaborado- 
res de Starr, tinham indicado 
domingo que o procurador 
achava ter o direito constitu- 
cional de inculpar Clinton an- 
tes do fim do seu mandato 
presidencial. 

Ontem de manhã, o seu 
porta-voz Charles Bakaly dis- 
sera que Starr ainda não tinha 
tomado uma posição definiti- 
va, E fizera claramente a dife- 
rença ente o julgamento «poli- 
tico» em curso no Senado e o 
julgamento judiciário. 

«Logo que o caso deixe o 
domínio, político, teremos de 
tomar decisões judiciárias e é o 
que faremos», disse sem mais 
indicações. 


Vernon Jordan 
ouvido pelo Senado 


Por outro lado, o advoga- 
do Vernon Jordan, amigo de 
Clinton, começou ontem a ser 
ouvido pelo Senado norte- 
«americano, no âmbito do pro- 
cesso de destituição do presi- 
dente. 

Jordan ajudou Monica Le- 
winsky a conseguir um empre- 
go em Nova lorque na empre- 
sa «Revlon» e noutra compa- 
nhia onde faz parte do conse- 
lho de admnistração. 

Segundo a acusação, Jor- 
dan procurou comprar o seu 
silêncio ao conseguir-lhe o 
emprego, o que as partes en- 
volvidas desmentem. 


Negociações de paz para o Kosovo 


Rebeldes albaneses presentes em Rambouillet 


s rebeldes albaneses 
do Kosovo participa- 
rão em Rambouillet, 


no ado, nas negociações 
destinadas a encontrar uma 
solução para o conflito na 
provincia, anunciou um por- 
ta-voz, Jakup Krasnigi. 

«Temos algumas objecções 
a formular sobre o documento 
proposto mas estamos prontos 
a ir a Rambouillet», disse 
Krasnigi num comunicado di- 
fundido pelo o «Koha 
Ditore». 

Os nomes dos membros da 
delegação serão hoje divulga- 
dos, assinalou o porta-voz, 
precisando que o Exército de 
Libertação do Kosovo, UCK, 
reclama três lugares na equipa 
negocial albanesa, 

Os representantes do UCK 
pretendem que o Kosovo seja 
um protectorado internacional 
por um período de três anos, 
estabelecendo entretanto os 
negociadores O estatuto final 
da província. 

Pretendem também que 
qualquer decisão sobre o futu- 
ro do Kosovo seja submetida a 
referendo popular. 


Sérvios também devem 
aderir 
Simultaneamente, figuras 


próximas do presidente jugos- 
lavo, Slobodan Milosevic, in- 


surgiram-se contra as ameaças 
de intervenção no Kosovo se 
as conversações falharem, mas 
deixaram entender que Belgra- 
do poderá participar nas nego- 
ciações de paz em França. 

Só amanhã é que o Parla- 
mento sérvio, dominado por 
apoiantes de Milosevic e ultra- 
nacionalistas, decidirá se os 
sérvios vão às conversações 
em Rambouillet, perto de Pa- 
ris. 


Evidente é que o Parla- 
mento só aprovará o que 
decidir Slobodan Milosevic. 

Dusko Matkovic, vice-pre- 
sidente do Partido Socialist 
de Milosevic, em declarações 
ontem divulgadas, denuncia o 
ultimato da NATO, como 
«sem precedentes no mundo», 
indicando que os sérvios «re- 
jeitam em absoluto a ameaça» 
considerada como um atenta- 
do à soberania” nacional. 

Mas, apesar da violência 
das declarações, Matkovic su- 
geriu que os sérvios enviarão 
uma delegação a França. 

«Ultimatos e ameaças de- 
vem unir-nos e evitar que 
façamos algo que possa preju- 
dicar o nosso país», declarou, 
por seu turno, Milovan Bojic, 
um outro aliado de Milosevic, 
dando a entender que Belgrado 
deve ir às negociações para 
evitar um ataque. 

Fontes próximas do gover- 
no indicam que Milosevic não 


parece estar interessado em 
chefiar a delegação sérvia a 
França, mas enviará o presi- 
dente sérvio Milan Milutino- 
vic. 

A verificar-se esta hipótese, 
nenhuma decisão poderá ser 
tomada sem que Milosevic seja 
consultado. 

O Grupo de Contacto con- 
vocou as autoridades de Bel- 
grado e representantes albane- 
ses do Kosovo para as conver- 
sações, em Rambouillet, ins- 
tando as partes a adoptar, num 


- prazo de duas semanas, um 


acordo provisório prevendo 
uma «autonomia significativa» 
para aquela provincia sérvia de 
maioria albanesa. 


Participação 
americana 

deve ser reduzida 

- defende o Pentágono 


Por sua vez, o Pentágono 
défendeu que os europeus con- 
tribuam com uma parte «sub- 
stancial» para o eventual envio 
de tropas para o Kosovo e 
pronunciou-se por uma parti- 
cipação norte-americana «tão 
reduzida quanto possivel». 

Os Estados Unidos conti- 
nuam a reservar a sua resposta 
ao envio de efectivos norte- 
-americanos para esta província 
da Jugoslávia, considerando 


que tal eventualidade só é de 
encarar se os protagonistas do 
conflito do Kosovo chegarem 
a um acordo de paz. 

Mas vários responsáveis 
norte-americanos, entre os 
quais o secretário da Defesa, 
William Cohen, manifestaram 
o receio de ver a situação no 
Kosovo pôr em causa o que foi 
obtido na vizinha Bósnia, re- 
signados assim a participar 
numa força internacional no 
Kosovo. 

«Os nossos aliados euro- 
peus devem assumir um fardo 
essencial quanto ao Kosovo», 
disse. E ainda: «Qualquer par- 
ticipação dos Estados Unidos 
deve ser o mais reduzida possi- 
vel, dadas as exigências dos 
militares para uma protecção 
adequada». 

Vários estados europeus 
manifestaram publicamente 
disponibilidade para fornecer 
tropas no quadro da NATO 
com o objectivo de manter a 
paz no Kosovo. 

O presidente Bill Clinton 
reuniu segunda-feira os seus 
principais conselheiros em po- 
lítica externa para discutir a 
situação na provincia jugosla- 
va, na qual participaram, além 
de William Cohen, a secretária 
de Estado, Madeleine Al- 
bright, e o conselheiro presi- 
dencial para os Assuntos de 
Segurança Nacional, Sandy 
Berger. 
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No ano 2003 
Um avião vai voar 
nos céus de Marte 


A agência espacial dos Estados Unidos (NASA) projecta fazer 
voar em 2003, no céu de Marte, um engenho miniatura, anunciou o 
seu administrador, Daniel Goldin. 

«Encaramos a possibilidade de fazer voar um avião miniatura 
no céu arenoso de Marte», referiu Goldin, ao apresentar o seu 
projecto de orçamento para o ano fiscal do ano 2.000. 

«Estamos convencidos de que isso é possível, o que seria um 
êxito extraordinário», sublinhou o «patrão» da NASA. 

O financiamento desta nova missão, que custará cerca de 50 
milhões de dólares, está inscrito no projecto de orçamento do ano 
2.000. 

A agência espacial norte-americana anunciou também estar 
preparada para assumir a construção de um sistema de propulsão 
de veiculos para a Estação Espacial Internacional, caso a Rússia 
não possa cumprir os seus compromissos. 

Este projecto, que faz parte dos equipamentos a incorporar na 
estação espacial, deve ser desenvolvido pela Rússia, mas a sua 
actual situação económica não garante que o possa terminar. 

O orçamento da NASA para o ano 2.000 ascende a cerca de 
13.500 milhões de dólares. 

Até agora, a Estação Espacial Internacional consta de dois 
módulos, o russo «Zarya» e o norte-americano «Unity», que foram 
ligados no final de 1998. 


O sismo na Colômbia 


Militares pedem ajuda 
e rejeitam críticas 


O comandante das Forças Armadas da Colômbia, general 
Fernando Tapias, pediu ao seu país e à comunidade internacional 
para manterem a ajuda às vitimas do terramoto de 25 de Janeiro e 
rejeitou as críticas de má gestão da situação. 

«Convido o país a não desfalecer, porque sustentar as pessoas 
afectadas até à recuperação total é um trabalho muito difícil», disse 
Tapias, em conferência de imprensa, quando explicava o trabalho 
das Forças Armadas na zona da catástrofe, que provocou cerca de 
mil mortos, mais de 4.000 feridos e 250.000 desalojados. 

O comandante militar colombiano rejeitou as criticas feitas ao 
governo por organizações não-governamentais que colaboram no 
apoio às vitimas, recordando que os saques e roubos na cidade de 
Arménia não foram da responsabilidade dos desalojados. 

Segundo Tapias, o Exército disparou e lançou gás lacrimogêneo 
sobre vândalos e teve que «empregar meios dissuasores para evitar 
uma pilhagem em maior escala». 

«Até ao momento só atacâmos delinquentes», recordou. 

Sobre as críticas de má gestão, o militar sublinhou que «quem 
trata as coisas num escritório o faz de forma pouco objectiva e que 
há muita gente que critica mas não sabe resolver as coisas». 

«Em nenhuma parte do mundo existem condições para apoiar 
uma zona destruída de forma súbita e onde há 150.000 pessoas a 
necessitar de ajuda permanente», realçou. 

Tapias aproveitou a ocasião para apelar aos grupos armados 
que combatem o Estado a cooperarem na solução da grave crise que 
o país atravessa, abstendo-se de acções bélicas. 


Pornografia na «Net» 


EUA: juiz trava lei 
que protege crianças 


Um juiz federal impôs uma medida Cautelar que impede a 
entrada em vigor da lei que nos Estados Unidos protege os menores 
de 17 anos do material de conteúdo sexual explicito na rede da 
«Internet». 

«Enquanto que o público tem interesse em proteger os seus 
filhos, o interesse público é não permitir que entre em vigor uma lei 
anticonstitucional», disse o magistrado Lowell Reed, de Filadélfia, 
Estado da Pensilvânia, na sua sentença. 

Apesar do juiz ter demonstrado simpatia pela lei de protecção 
ao menor, também sublinhou que ela constitui uma ameaça ao 
direito à liberdade de expressão, protegida constitucionalmente nos 
Estados Unidos. 


No Iémen 


Libertados seis 
reféns ocidentais 


Seis ocidentais - quatro holandeses e dois britânicos - raptados 
há cerca de duas semanas por uma tribo no Iémen, foram libertados 
ontem de madrugada, após uma mediação tribal, informou a 
polícia. 

Os quatro holandeses - e não neozelandeses, como fora 
inicialmente referido - pertencem à mesma família. Juntamente 
com um casal britânico, foram raptados no norte do Iémen no 
passado dia 17 de Janeiro. 

«Os ocidentais foram libertados hoje (ontem) ao amanhecer e 
encontram-se já no Ministério do Interior, em Sanga», disse fonte 
da poli ; 

«A libertação ocorreu no seguimento da mediação de um chefe 
de uma tribo, o xeque Nasi Abdel Aziz al-Chaef, acrescentou a 
fonte. 


Estrânigeiro: 217% 


Hugo Chávez tomou posse como novo presidente da Venezuela 


uramento sobre uma Constituição «moribunda» 


antigo tenente-co- 

ronel do Exército 

venezuelano Hugo 
Chávez Frias fez ontem, 
perante os 207 deputados e 
54 senadores do Congresso 
Nacional, o juramento sole- 
ne como presidente da Re- 
pública, para o quinquénio 
1999-2004. 

O 9º presidente constitu- 
cional do periodo democrá- 
tico iniciado em 1958 e 
sucessor de Rafael Caldera, 
83 anos, foi empossado 
perante representantes de 
61 países, entre os quais 15 
chefes de estado e de gover- 
no da América Latina e 
Caraíbas. 

Da Península Ibérica 
participaram Felipe de Bor- 
bón, príncipe das Astúrias, 
em representação da Coroa 
espanhola, e José Lello, 
secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, 
que, na Venezuela, contam 
com 400.000 cidadãos, no- 
meadamente lusodescen- 
dentes. 

O juramento foi feito 
com a mão esquerda pou- 
sada na Bíblia e sobre a 
obsoleta Constituição de 
1961, que Hugo Chávez 
Frias prometeu liquidar na 
sua campanha, por a consi- 
derar «letra morta». 

«Juro diante do povo 
que, sobre esta Constituição 
moribunda, impulsionarei 
as transformações democrá- 
ticas necessárias para dotar 
a República de uma Magna 
Carta adequada aos novos 
tempos. Juro!», declarou. 

O presidente recebeu en- 
tão os atributos da sua 
condição: uma faixa com 
as cores nacionais (amarelo, 
azul e vermelho) - mandada 
fazer na Espanha - e as 
chaves do cofre com as 
actas da Independência pro- 
clamada em 1811 pelo liber- 
tador Simón Bolivar. 


Hugo Chávez, de golpista a chefe de Estado 


Vigiada por milhares de 
militares e polícias, a ceri- 
mónia concluiu com 21 sal- 
vas de canhão disparadas 
da colina frontal ao Palácio 
de Miraflores - sede presi- 
dencial -, localizado no cen- 
tro de Caracas e nas proxi- 
midades do Congresso Na- 
cional. 

Hugo Chávez Frias, 44 
anos, ganhou as eleições de 
6 de Dezembro último com 
57 por cento dos votos e os 
apoios socialista e comuni: 
ta, contra as forças trad 
cionais dominantes nos úl- 
timos 40 anos, preconizan- 
do um desenvolvimento en- 
tre o «neoliberalismo selva- 
gem» e o «comunismo ir- 
real». 

Garantias já foram da- 
das a instituições interna- 
cionais e à administração 


norte-americana, no sentido 
de acautelar e encorajar os 
investimentos estrangeiros 
no pais. 

Estando pendente da re- 
alização do primeiro Conse- 
lho de Ministros a convo- 
cação de um referendo para 
desencadear o processo 
constituinte, 10 dos 15 
membros do governo de 
esquerda nomeado pelo 
chefe de estado são intelec- 
tuais ou militares de passa- 
do activista. 

O Ministério do Interior 
está a cargo de Luis Miqui- 
lena, octogenário líder sin- 
dical ligado ao Partido Co- 
munista, enquanto o dos 
Negócios Estrangeiros tem 
à frente José Vicente Ran- 
gel, advogado defensor dos 
Direitos do Homem. 

O Ministério da Indús- 


Planos norte-americanos para derrubar 


tria e Energia coube a Ali 
Fernández, engenheiro vin- 
culado à guerrilha nos anos 
60, que vai dirigir a política 
de produção e exportação 
do petróleo, responsável 
por 70 por cento da entrada 
de divisas no pais. 

O do Trabalho foi para 
Leopoldo Puchi, secretário- 
-geral do principal partido 
de esquerda, o Movimento 
para o Socialismo (MAS). 

Entre os militares, o 
general Raúl Salazar - anti- 
go conselheiro militar da 
Embaixada em Washington 
- ficou com o da Defesa, 
indo o dos Transportes, 
Comunicaçõe e Desenvolvi- 
mento Urbano para Luís 
Reyes, tenente-coronel na 
reserva. 

Outro tenente-coronel 
na reserva, Jesus Urdaneta, 
parceiro de Hugo Chávez 
no golpe de 4 de Fevereiro 
de 1992, foi indigitado para 
a Polícia Política, enquanto 
o contra-almirante na reser- 
va Herman Gruber Odre- 
man, envolvido na tentativa 
de golpe de 27 de Novem- 
bro daquele ano, será o 
governador de Caracas. 

A guerra à fraude fiscal, 
numa cruzada pela boa 
cobrança de impostos, é 
encabeçada pelo coronel 
Humberto Prieto. 

Para apaziguar a direita 
perdedora e, sobretudo, os 
receios internacionais, o 
único ministro que fica do 
governo precedente é o das 
Finanças, Maritza Izaguir- 
re, membro do gabinete do 
democrata-cristão Rafael 
Caldera. 

A posse do antigo te- 
nente-coronel ocorreu a 48 
horas do aniversário do 
falhado golpe de estado 
que protagonizou a 4 de 
Fevereiro de 1992, contra o 
executivo de Carlos Andrés 
Pérez. 


Saddam 


Sultanato de Omã recusa participar 


mã não tomará parte nos 

planos norte-americanos pa- 

ra derrubar o presidente ira- 
quiano, Saddam Hussein, afirma a 
agência oficial do sultanato. 

«O governo de Sua Majestade (o 
sultão Qaboos) reitera a sua firme 
posição de não interferir nos assuntos 
internos de outros» estados, refere um 
despacho da agência, emitido depois 
dum encontro, segunda-feira à noite, 
do sultão com o subsecretário de 
Estado norte-americano, Martin In- 
dyk. 

Indyk está a efectuar uma digres- 
são pelos países do Golfo para discutir 
a crise iraquiana e angariar apoios 
para os planos dos Estados Unidos 
para derrubar Saddam Hussein. 

A digressão incluiu já o Barém, 
Qatar e Kuwait. Indik partiu ontem à 


tarde pará os Emirados Árabes Uni- 
dos. 

Em Janeiro, o presidente norte- 
-americano, Bill Clinton, designou sete 
organizações iraquianas de oposição a 
Saddam que irão receber um total de 
97 milhões de dólares para se organi- 
zarem e prepararem para derrubar o 
presidente iraquiano, visto como o 
único obstáculo à resolução da crise. 

Os Estados Unidos bombardea- 
ram o Iraque durante quatro dias em 
Dezembro último, mas mesmo assim 
não conseguiram convencer Saddam 
Hussein a reatar a sua cooperação 
com os inspectores da ONU encarre- 
gados do desarmamento iraquiano. 

A administração Clinton deseja 
agora encorajar os grupos de oposição 
iraquianos a derrubarem Saddam. do 
poder. 


Novos incidentes 
nas zonas de exclusão 


A aviação norte-americana voltou a 
disparar mísseis corra as baterias anti- 
-aéreas iraquianas nas zonas de exclusão 
aérea no norte e sul do Iraque, indica- 
ram responsáveis do Pentágono. 

O porta-voz do Pentágono, coro- 
nel Richard Bridges, afirmou que um 
radar e uma bateria anti-aérea foram 
atingidos no sul do Iraque depois dos 
aviões norte-americanos terem sido 
«iluminados» pelo radar, uma situa- 
ção considerada de hostilidade que 
requer resposta imediata. 

Bridges disse não ter mais porme- 
nores sobre estes dois incidentes, 
ocorridos cerca das 10 horas TMG 
(mesma hora de Lisboa), nem qual o 
tipo de aviões envolvidos. 
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Festival de Cinema de Berlim começa dia 10 
Paulo Branco 
no júri da Berlinale 


O produtor Paulo Branco vai fazer parte do júri do Festival 
Internacional de Cinema de Berlim, um dos certames mais 
prestigiados da Europa e do mundo. 

O júri, que decidirá a atribuição do Urso de Ouro e dos Ursos 
de Prata da Berlinale, no próximo dia 21, integra 11 pessoas e 
será presidido pela actriz espanhola Angela Molina, 

Os responsáveis da Berlinale congratularam-se pelo facto de 
Paulo Branco ter aceite o convite, e consideraram-no uma 
personalidade marcante do cinema europeu. «A princípio, Paulo 
Branco estava renitente, mas depois conseguimos convencê-lo a 
fazer parte do júri internacional, e estou muito satisfeito porque 
cle é um grande amigo do filme europeu», disse em Berlim o 
director da Berlinale, Moritz de Hadeln. 

Pela primeira vez em muitos anos, a Berlinale terá também 
um filme português na competição, a longa-metragem «Glória», 
que marca a estreia de Manuela Viegas como realizadora. 
«Descobrimos o filme quase por acaso, mas achei-o fascinante, 
muito sensível, inteligente, difícil, sombrio até, a fazer lembrar as 
obras de Michelangelo Antonioni. Tem uma fotografia incrível e 
excelente desempenho dos actores», comentou Moritz de Hadeln. 

Para seleccionar os 25 filmes que vão estar na competição, os 
especialistas da Berlinale visionaram nos últimos meses mais de 
600 obras de todos os continentes. 

Manucla Viegas irá ombrear com grandes mestres do cinema 
mundial. Os últimos trabalhos de Claude Chabrol, Terrence 
Malick, Bertrand Tavernier e Robert Altman, entre outros, 
também estão entre os 25 filmes na corrida ao Urso de Ouro. 

A estreia mundial de «Glória», que tem Jean-Christophe 
Bouvet, Raquel Marques e Francisco Relvas nos principais 
papéis, será no dia 18. 

O festival começa no a 10 deste mês com a exibi 
«Aimée e Jaguar», do alemão Max Faerbock, e conta! 
presença de numerosos realizadores e estrelas de cinema. 


de 
com a 


Autor de vários êxitos mexicanos 


Morreu o compositor 
Gabriel Ruiz 


O compositor mexicano Gabriel Ruiz morreu domingo na 
Cidade do México vítima de paragem cardi; Ruiz, de 90 anos, 
foi o autor, entre outros êxitos, dos temas «Usted», «Condicion», 
«Amor, Amor, Amor», «Desesperadamente», «Entre tu y yo», 
«La cita», «Viva o Amor» e «Noites de Mazatlin». 

O compositor nasceu em Guadalajara em 1908 e, aos 20 anos, 
abandonou a medicina para se dedicar à música. Em 1945, 


compôs a banda sonora do filme «Mexicana», rodado em 
Hollywood. 

O compositor recebeu várias medalhas de ouro da Broadcast 
Music e da B&l de Nova Iorque e em 1989 recebeu a máxima 
condecoração mexicana, o Prémio Nacional de Artes e Tradições 
Populares. 


Cartões E 
Telefónicos 


Cabitel edita catálogo 


Acabámos de receber o boletim nº 27 do Clube de 
Coleccionadores de Cartões Telefônicos da Cabitel, a 
emissora de cartões telefônicos da rede fixa de Espanha. 
Tal e qual como as edições anteriores, este boletim está muito 
bem elaborado e profundamente ilustrado, possibilitando aos 
coleccionadores o conhecimento das novidades mais recentes. 

Sugerimos à Portugal Telecom que olhe para o que estão 
a produzir os nossos vizinhos, com um marketing agressivo € 
capaz de atrair mais colecionadores. As emissões terão de 
ser mais sugestivas, a informação deve ser rápida e correcta e 
o atendimento eficiente. 

Porto vai ser a Capital da Cultura no ano 2001, 
merecendo, como tal, não um cartão telefónico mas vários 
si dedicados, os quais devem começar a ser editados desde 
já. Seria uma coleeção de cartões que se prolongaria até ao 
ano 2001. O Porto merece, tal e qual como o mereceu a Expo/ 
98. 

Serão os monumentos portuenses, as suas pontes, os seus 
jardins e monumentos a ser privilegiados nesses cartões, que 
servirão como elementos sensibilizadores para a própria 
população portuense. 

Por tudo o exposto, vamos tentar que a Capital da 
Cultura o seja em todas e nas mais diversificadas manifesta- 
ções. Aqui está mais uma importante sugestão para a 
Portugal Telecom. 


Leia às quartas-feiras 


Es PA 


Primitive Reason de saída para os EUA 


Optimistas mas lúcidos 


« ão se trata de es- 

quecer Portugal, 

mas a verdade é 
que arranjamos mais depres- 
sa um concerto em Nova 
Torque do que em Espanha». 
É nestes termos que Brian 
Jackson, vocalista dos «por- 
tugueses» Primitive Reason, 
comenta a saída da banda, 
aos pingos, para os EUA. 
Depois do culto gerado em 
torno do grupo na sequência 
da estreia, com «Alternative 
Prison», e do limar de arestas 
reflectido no recente «Tips & 
Shortcuts», os PR querem 
exportar a sua mescla de 
«ska», «funk» e «hardcore» 
para os EUA. E, com efeito, 
nada melhor do que emigrar 
para obter bons resultados. 
Mas «vai haver sempre esp: 
ço para voltar, esta ainda é a 
nossa casa». 

O contrato estabelecido 
com a editora, a União Lis- 
boa, estipulava a edição de 
dois discos em dois anos. 
Mas, queixa-se o vocalista, 
«Tips & Shortcuts» levou 
«tempo de mais a lançar». 
Prevista para o Verão do ano 
passado, a edição viria a 
sofrer significativo atraso. 
Por outro lado, «nunca havia 
apoio para ir atrás dos con- 
tactos que surgiam», lamenta 
Brian Jackson. 

Claro que radicarem-se 
nos EUA não leva os Primi- 
tive Reason a embandeirar 
em arco — «sabemos que vai 
ser mais difícil porque lá o 
mercado é maior». No entan- 
to, «há optimismo» e a ex- 
pecta 
viver da música, até porque 
«é difícil conciliá-la com 
nossas outras actividades». 

Tratando-se, basica- 
mente, de uma banda que 
respira através dos concertos 
tocâmos para uma 
, isso é bom»), os 
PR vêem com mágoa o desa- 
parecimento dos espaços on- 
de podem mostrar o que 
valem: «Quando começámos, 
havia mais apoios e mais 


a passa mesmo por - 


sítios onde tocar», responde 
o nosso interlocutor, acres- 
centando que «sem clubes, a 
cena musical fica afectada». 
De resto, não consideram um 
obstáculo o facto de se di 
girem ao público em inglês — 
«não há diferença entre can- 
tar em inglês ou português». 


«Há sempre 
comboios 
que passam» 


Entre «Alternative Pri- 
son» e «Tips & Shortcuts» 
há, no seu entender, «muitas 
diferenças em termos de pro- 
fissionalismo». Os Primitive 
Reason, por exemplo, só co- 
nheceram Joe Fossard, pro- 
dutor do primeiro disco, 20 
dias antes de se fecharem com 
ele no estúdio. «Não fizemos 


pré-produção e o Joe só 
apareceu dois dias na sala de 
ensaios». Musicalmente «era 
o caos, cada um fazia o que 
queria». 

Já Marsten Bailey, que 
produziu «Tips & Shortcuts», 
tinha «uma ideia mais fixa do 
que pretendia de nós». Hu- 
mildemente, Jackson confir- 
ma que este segundo trabalho 
«não é puro Primitive Rea- 
son, mas fruto de uma cola- 
boração». Basicamente, Bai- 
ley «ajudou a ter tudo mais 
apertado e bem tocado. Tirou 
dois meses da vida dele, um 
Verão». 

O vocalista afirma tratar- 
-se de um álbum «mais linear, 
sem tantas mudanças», mar- 
cado por um «som viajante» 
e, graças à insistência do 
produtor, mais experimenta- 
lista em termos de instru- 


Concertos em Portugal dos «Cheiro de Amor» 


Início de uma cooperação luso-brasileira 


s espectáculos dos 
grupos baianos 
«Cheiro de Amor» 
e «Banda Eva» em Portugal, 
este mês e em Março, mar- 
cam o início de um programa 
de cooperação musical luso- 
-brasileiro, disse uma fonte da 
organização dos concertos. 
Eurico Santana, da «Sco- 
re», referiu que a presença 
daquelas duas bandas em 
Portugal «é apenas o primei- 
ro passo de uma estratégia 
mais lata de cooperação que 
inclui, entre outras acções, a 
realização de um festival mis- 
to no Verão». 
O festival realizar-se-á a 
16 e 17 de Julho em simultá- 
neo em duas cidades ainda 
não definidas, onde terão 
lugar espectáculos de grupos 


brasileiros como «Só para 
Contrariar», «Terra Samba» 
e «Banda Eva», e quatro 
bandas portuguesas ainda a 
determinar. 

Paralelamente aos espec- 
táculos, o festival incluirá 
exposições e outras acções 
culturais, também elas com 
a participação de artistas 
portugueses e brasileiros. 

«O objectivo é enquadrar 
estas acções na comemoração 
dos 500 anos do descobri- 
mento do Brasil», referiu 
Eurico Santana. 

O grupo «Cheiro de 
Amor», que conta com a 
vocalista Carla Visi, inicia 
nos próximos dias 26 e 27, 
no Porto, uma mini-digressão 
que inclui ainda espectáculos 
em Vila Real (2 de Março), 


Lisboa (dias 3 e 4) e Guima- 
rães (6 de Marco). 

Nascida há 18 anos nos 
chamados «carnavais fora de 
época», a banda «Cheiro de 
Amor» vendeu no Brasil mais 
de 1,5 milhões de cópias do 
seu último CD e a sua voca- 
lista conta no seu currículo 
com prémios como o de can- 
tora revelação no Carnaval de 
Salvador 1997, no Carnatal 
(em Natal), Fortal (Fortaleza) 
e Micarecandanga. 

A «Banda Eva», que faz 
em Portugal a apresentação 
internacional da sua nova 
vocalista, Emanuelle Araújo, 
actua a 6 e 7 de Março em 
Lisboa, seguindo-se o Porto 
(dias 11 e 12), Guimarães (dia 
13), Santarém (a 17) e Coim- 
bra (em 18). 


mentos utilizados (tablas, 
guitarras acústicas, «slide- 
“guitar»). Ainda que de forma 
atenuada, sem desbundas, os 
Primitive Reason continuam 
a transparecer os distintos 
gostos musicais dos seus 
cinco elementos. «Dá uma 
noção da nossa força ao vivo 
que o primeiro não dava», 
resume. O processo de com- 
posição foi mais uma vez 
colectivo e as letras são 
«mais pessoais e menos poli- 
ticas». 

Mas não poderá consti- 
tuir o som praticado pelos 
PR uma moda passageira? 
Não correm eles o risco de 
perder o comboio? Brian 
Jackson não demora muito 
tempo a responder: «Há sem- 
pre comboios que passam». 


Miguel Reis Miranda 


e «Banda Eva» 


Eurico Santana salientou 
o facto de a empresa «Score» 
ser formada apenas por em- 
presários da região Norte, «o 
que acontece pela primeira 
vez no panorama deste tipo 
de música, já que por norma 
as editoras e as restantes 
empresas actuam todas a 
partir de Lisboa». 

A «Score» foi fundada 
por Eurico Santana — respon- 
sável há vários anos pela 
organização de várias Quei- 
mas das Fitas, nomeada- 
mente a do Porto, e que no 
ano passado encheu o Está- 
dio de Famalicão para um 
concerto de Daniela Mercury 
— e por Telmo Fernandes, 
dono de uma discoteca do 
Porto e criador das «Anti- 
look». 
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há das 6. Tertúlia 

no café-concerto 

do Rivoli. As co- 
ordenadas de ontem — român- 
ticas e liberais — tinham por 
mote as comemorações nacii 
n e portuenses 
bicentenário do nascimento de 
Almeida Garrett. 

O escritor, o político, o 
jornalista, uma das referênci- 
as maiores em que o Porto se 
revêé, indubitavelmente, uma 
figura nacional com as come- 
morações do segundo cente- 
nário do seu nascimento — 
que arrancam oficialmente 
amanhã com uma sessão sole- 
ne na Câmara do Porto e uma 
referência particular na 
Assembleia da República — a 
repartirem-se pela cidade que 
o viu nascer, pela Lisboa polí- 
tica e parlamentar, e ainda por 
Coimbra, em cuja universida- 
de se encontram as grandes 
sumidades garrettianas. 

Irreverente, rebelde — 
«Garrett nunca foi bem com- 
portado», como diria ontem 
“Rui Vieira Nery, comissário 
do ciclo musical organizado 
pelo Rivoli — o escritor, a sua 
vida e o seu legado serão sem- 
pre parte integrante da cidade 
que soube amar, mas à qual 
objectou críticas. 

Liberal de coração, Garrett 
dará nome, como lembrou a 
vereadora da Cultura, Manuela 
de Melo, à biblioteca que assi- 
nalaaentrada do Porto narede 
de leitura pública, que está a 
ser erguida no Palácio de Cris- 
tal, Um encontro «simbólico» 
com outro nome do liberalis- 
mo, D. Pedro IV, paternal- 
mente ligado à histórica e 
riquíssima Biblioteca Pública 
Municipal do Porto. 
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Arrancam as comemorações do bicentenário do nascimento 


Viagens por Garrett (1799-1999) 


Éinfindávelalistade even- 
tos que evocam Garrett. 
Coimbra, que guarda o seu 
espólio — alvo de uma 
esposição bibliográfica e do- 
cumental que arranca na cida- 
de do Mondego, para posteri- 
ormente rumar até ao Porto e 
Lisboa — vai lançar a edição 
crítica da obra completa do 
escritor e abraça — entre hoje 
e sexta-feira — o Congresso 
Internacional sobre o escritor 
eo político com mais de duas 
centenas de especialistas 
cionais e estrangeiros. 

E é precisamente o lança- 
mento da obra garrettiana que 
põe o dedo em muitas das nos- 
sas lacunas culturais: «Que 
dizer de um País que não pos- 
sui umdos seus principais clás- 
sicos nas livrarias»? — inter- 
roga Luís Cabral, director da 
Biblioteca do Porto e um dos 
três membros da Comissão 
Nacional Para as Comemora- 
ções de Almeida Garrett. 

O diapasão é similar a ou- 
tra das intenções dos respon- 
sáveis. Divulgar o programa 
comemorativo — especifica- 
mente o que o Porto apadrinha 
— nos comboios, nos autocar- 
ros. A STCP tem desde ontem 
o autocarro Garrett, colocado 
à disposição da Câmara para 
um circuito garrettiano no 
burgo, mas também se impõe 
a recuperação da fachada da 
casa do escritor. 

Numa espécie de intróito 
presente em «Viagens na Mi- 
nha Terra», as comemorações 
«vivas» de Garrett editam ou 
voltam a publicar uma 
panóplia de livros e estudos, 
entre congressos, exposições 
ea revisitação ao Garret dra- 
maturgo. «Frei Luís de Sousa», 


«Frei Luís de 


«A Sobrinha do Marquês» e 
«Falar Verdade a Mentir» so- 
bem ao palco do D. Maria. O 
fado do romeiro criado por 
Garrett, em «Frei Luís: de 
Sousa», ainda vem ao Porto. 


A herança 
musical 


Mas o Porto, de 
onde partiu com o 
bordão de romeiro 
em busca de histó- 
rias e fervilhante 
de ideias pro- 
gressistas, re- 
serva um ciclo 
muito espe: 
para fazer 
reviver o Por- 
tugal e a Euro- 
pa de então. 

«Almeida 
Garrett e o Ro- 
mantismo Mu: 
cal» — o tal ciclo 
comis-sariado por 
Vieira Nery — abre 
as comemorações 
comum fenomenal ba- 
rítono, Matthias Goer- 
ne, interpretando 
Schubert. 

É só a abertura magna 
para um ano em pleno, portu- 
guês e cosmopolita, tal como 
O próprio escritor. 

Três destaques para «A Era 
do Grande Virtuosismo», um 
recital de Artur Pizarro por 
obras de Schumann e Chopin, 
e «Música de Salão nas Vés- 
peras das Guerras Liberais». 

Uma panóplia de ária: 
minuetes, contradanças num 
tempo de dicotomia, de gesta- 
ção de ideais. E como desta- 
cou Vieira Nery, o romantis- 
mo musical não podia olvidar 


Bontempo, «a alma gémea» 
do autor de «Folhas Caí- 
das». E no Rivoli, 
Garretttambém 
se evoca 
quan- 


do «se morre 
de amor». É que foram solici- 
tadas — segundo a directora 
do Teatro Muinicipal — de- 
clarações de paixão, ao abrigo 
da disciplina de Português das 
escolas secundárias do Porto, 
como modo de encher «pa 
gens sonoras» para a drama- 
turgia que o Rivoli encetará 
também neste bicentenário do 
nascimento de Garrett. 


Ao fime ao cabo, a e: 
cia dos sentimentos pode r 
cuar ao primado do Romanti: 
mo. «Garrett é tudo menos 
uma figura respeitável e paca- 
ta» — como acentuou Vieira 
Nery. A evocação de novocen- 
tenário sobre o seu nascimen- 
to procura — na panóplia de 
efectivações — transmitir, 


reaprender algo. Seguem-se, 
para o ano, Eça de Queiroz e 
António Nobre. 

Pedaços da memória co- 
lectiva que não se podem 
esboroar. 

O Porto e Portugal evo- 
cam Garrett sempre. 


Paula Esteves 


Sousa» no Teatro D. Maria II 


Pela primeira vez desde o trágico incêndio de 1964, «Frei Luís 
de Sousa», de Almeida Garrett, regressa ao Teatro D. Maria II, em 
Lisboa, com Carlos Avilez a dirigir o «elenco ideal» num cenário 
financeiro desanuviado de dívidas. 

A peça, levada à cena no âmbito das comemorações do 
bicentenário de Almeida Garrett, é hoje à noite apresentada em 
antestreia, numa sessão que contará com as presenças do Primeiro- 
Ministro, António Guterres, e do ministro da Cultura, Manuel Maria 
Carrilho. 

Amanhã cumprem-se dois séculos desde o nascimento do ho- 
mem que, a par de Gil Vicente, maior impulso deu ao teatro nacional. 

Em declarações à agência Lusa, o actual director do Teatro 
Nacional fundado por Garrett diz-se fascinado com o «grande texto» 
que tem em mãos, embora reconheça que a obra nunca antes ocupara 
lugar nos seus projectos de encenador. Mas a sedução acabou por 
acontecer, e com ela uma espécie de exercício de mea culpa que o 
leva a afirmar: «Devíamos, todos nós, trabalhar mais os nossos 
autores — e isto é também uma auto-crítica», 

Avilez destaca em Garrett (1799-1854) a obra «agressiva e 
revolucionária» no contexto da época, e particularmente em «Frei 
Luís» a «grande carga dramática» do texto, suportada por um 
trabalho literário «muito bonito». 

Os actores Alberto Vilar, António Rama, Carla Chambel, 
Fernando Luís, Manuel Coelho, Maria Amélia Matta, Nuno Nunes 


e Ruy de Carvalho constituem, nas palavras do encenador, o «elenco 
ideal» para levar ao palco esta peça, numa versão «muito simples» 
que se pretende o mais possível fiel à obra original, considerada 
única na conciliação entre as vertentes romântica e trágica. A estreia 
está marcada para amanhã, incluída num figurino de três peças 
pensado para homenagear o multifacetado Garrett na sua qualidade 
de dramaturgo. Esta «trilogia», como lhe chama Avilez, completa- 
se com a reposição de duas comédias, «Falar Verdade a Mentir» e 
«A Sobrinha do Marquês». 

As duas são apresentadas sexta e sábado, e juntamente com 
«Frei Luís» cumprirão até finais de Março um calendário rotativo na 
sala Garrett, abrindo no D. Maria Il um precedente de polivalência 
de palco há muito preconizado pelo actual director. 

«Se a experiência resultar, é um esquema que voltaremos a 
repetir», disse Avilez. O modelo envolve esforços acrescidos na área 
da cenografia, obrigando ainda a alguma ginástica de horários na 
fase dos ensaios. 

Mas tudo corre bem, garante Avilez e sustentam os dois outros 
encenadores chamados a dar o seu contributo neste momento 
festivo: Ruy de Matos e Fernanda Alve: 

Por seu lado, Avilez assegura que esta «não é a homenagem 
possível», mas sim a «homenagem certa». Considera que as três 
peças, produzidas com «a prata da casa», são representativas da obra 
do homenageado. «Falar Verdade a Mentir» esteve em cena há cerca 


de um ano e alcançou notável sucesso junto do público escolar, 
referiu Ruy de Matos. O texto é «aligeirado», introduzem-se can- 
ções e o espectáculo assume o formato de uma «pequena opereta». 
«Quisemos fazer um trabalho aliciante, com efeitos imediatos e em 
que a mensagem passasse com alegria», precisou o encenador. 

Para Ruy de Matos, esta é uma das pequenas peças de costumes 
típicas da obra de Garrett, um autor com uma «carpintaria teatral 
muito interessante». Os actores Carlos Cabral, João de Carvalho, 
Lúcia Maria, Maria Manuel e Vitor Ribeiro representam-na «entre 
a alta comédia e farsa», apostando na vivacidade das personagens. 

Passaram já 16 anos desde que Fernanda Alves apresentou em 
estreia a peça «A Sobrinha do Marquês», no Teatro Carlos Alberto, 
no Porto. 

A comédia de disfarces em que Garrett retrata a ascensão da 
burguesia e confronta regimes políticos — o que à época lhe valeu 
aúnica pateada da sua carreira — contava então com nomes sonantes + 
no elenco, hoje desaparecidos: Varela Silva, Curado Ribeiro e 
Rogério Paulo. 

A versão a repor no D. Maria II tem interpretações de Rui 
Mendes, João Grosso, Igor Sampaio, Marcelo Urgeghe, Maria 
Manuel, Catarina Avelar, José Neves, Luís Bandeira, Manuel Coe- 
lho e Vitor Ribeiro. O texto original foi simplificado e os grandes 
monólogos substituídos por canções, resultando um espectáculo 
«despretencioso». 
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ARRÁBIDA 


Tel. 3775000 

— UM DIA NO PARAÍSO, 
de Larry Clark, com James 
Woods, Melanie Griffith, 
Vincent Kartheiser, Natasha 
Gregson Wagner, James Otis. 
Sessões às 14.15, 16.35, 18.55, 
22.25 e 00.55 horas. M/16. 

— LADO A LADO, de Chris 
Columbus, com Julia Roberts, 
Susan Sarandon, Ed Harris, Jena 
Malone, Liam Aiken, Lynn. 
Wihitfield. Sessões às 13, 15.45, 
18.30, 21.30, 00.15 horas. M/ 
16. 

— ELIZABETH, de Shekkar 
Kapur, com Cate Blanchett, 
“Joseph Fiennes, Christopher 
Eccleston, Richard Attenbo- 
rough, Jeoffrey Rush, .Fanny 
Ardant, Vincent Cassel. Sessões 
às 13.40, 16.20, 19,21.40,00.25 
horas, M/16. 

— EM FUGA, de Bruno de 
Almeida, com Joaquim de 
Almeida, Dreena de Niro, Nick 
Sandow, Victor Argo, Suzanne 
Shepperd, Sharon Angela, 
Joseph R. Gannascoli, Agnés 
Jaoui. Sessões às 14.05, 16.40, 
19.30, 22.10, 01 horas. M/12. 

— VAMPIROS, de John 
Carpenter, com James Woods, 
Daniel Baldwyn, Sheryl Lee, 
Thomas lan Griffith e 
Maximilian Schell. Sessões às 
14.50, 17.20, 19.45, 22.30 e 01 
horas. M/16. 

— A VIDA É BELA, de 
Roberto Benigni, com Roberto 
Benigni, Nicoletta Braschi e 
Giustino Durano. Sessões às 
14.10, 16.45, 19.20, 22.20 e 
00.55 horas. M/12. 

— CONHECE JOE BLA- 
CK?, de Martin Brest, com 
Anthony Hopkins, Brad Pitt, 
Claire Forlani, Marcia Gray 
Harden e Jeffrey Tambor. Ses- 
sões às 13.30, 14.20, 17.15, 18, 
21,22 e 00.35 horas. M/12. 

— ALGUÉM ESPERARÁ 
POR TI, de Martin Donovan, 
com Nastassja Kinski, Gabriel 
Byrne, Johnny Whitworth, 
Shirley Knight e Rebecca 
Gayheart. Sessões às 13.25, 
16.30, 19.05, 21.30 e 23.40 ho- 
ras. M/12. 

— PERIGO PÚBLICO, de 
Tony Scott, com Gene Hackman, 
Will Smith, Lisa Bonet, Regina 
Kinge Stuart Wilson. Sessões às 
13.10, 15,50, 18.40, 21.35 e 
00.25 horas. M/12. 

— A LEGIÃO DOS DU- 
ROS, de Peter MacDonald, com 
Jean-Claude Van Damme, 
Steven Berkoff. Sessões às 
14,45, 17, 19.40, 22.30 e 00.45 
horas. M/12. 

— GATO PRETO, GATO 
BRANCO de Emir Kusturica, 
com Bajram Severdzan, Florijan 
Ajdini, Salija Ibraimova, Branka 
Katic. Sessões às 13.05, 15.45, 
18.30, 22 e 00.40 horas. M/12. 

— MAGIA E SEDUÇÃO, 
de Griffin Dunne, com Sandra 
Bullock, Nicole Kidman, Aidan 
Quinn, Stockard Channing e 
Diane Wiest. Sessões às 14, 
16.15, 18.50, 21.15 e 23.50 ho- 
ras. M/12. 


— BLADE, de Stephen 
Norrington, com Wesley Snipes, 
Stephen Dorff, Kris Kristof- 
ferson e Nº'Bushe Wright. Ses- 
sõesàs 13.05, 15.35, 18.10,21.50 
e 00.35 horas. M/16. 

— ZONA), de Leonel Vieira, 
com Félix Fontoura, Núria ma- 
druga, Ivo Canelas, Ana Bustorff 
e Carlos Monteiro. Sessões às 
14.40, 17.20, 19.50, 22.05 e 
00.15 horas. M/16. 

—PAIPARA MIM... MÃE 
PARA TI, de Nancy Meyers, 
com Dennis Quaid, Natasha 
Richardson, Elaine Hendrix e 
Simon Kunz. Sessões às 13.10, 
16, 18.45, 21.35 e 00.20 horas. 

— PARA ALÉM DO HO- 
RIZONTE, de Vincent Ward, 
com Robin Williams, Annabella 
Sciorra, Max Von Sydow e 
Jessica Brooks Grant. Sessões 
às 14,05, 16.35, 19.15, 22.10 e 
00.45 horas. M/12. 

— RONIN, de John Frank- 
enheimer, com Robert De Niro, 
Jean Reno, Natascha McElhone; 
Sean Bean e Skipp Sudduth. 
Sessões às 13.15, 16.10, 19, 
21.40 e 00.10 horas. M/12. 

— VIDAS DIFERENTES, 
de Danny Boyle, com Ewan 
McGregore Cameron Diaz. Ses- 
sões às 15, 17.15, 19.55,22.15 e 
00.30 horas. M/12. 

— DOIDOS POR MARY, 
de Bobby e Peter Farrelly, com 
Cameron Diaz, Ben Stiller, Matt 
Dillon. Sessões às 14,10, 16.50, 
19.25, 22.20 e 00.50 horas. M/ 
12. 


BATALHA 

Tel. 2022407 

— O VIGILANTEDA NOI- 
TE, com Ewan McGregor e Pa- 
tricia Arquette. Sessões às 14,40, 
16.40 e 21.50 horas. M/16. 


CASA DAS ARTES 
Tel. 6006153 
— UM DIA NO PARAÍSO, 
de Larry Clark, com James 
Woods e Melanie Griffith. Ses- 
sões às 14,30, 17, 19.30 e 22 
horas. M/16. 


CENTRAL 


Tel. 5102785 


É 


— ELIZABETH, de Shekkar 
Kapur, com Cate Blanchett, 
Joseph Fiennes, Christopher 
Eccleston, Richard Attenbo- 
rough, Jeoffrey Rush, Fanny 
Ardant, Vincent Cassel. Sessões 
às 13.45, 16, 18 e 21.45 horas. 
SALA 2 


— EM FUGA, de Bruno de 
Almeida, com Joaquim de 
Almeida, Dreena de Niro, Nick 
Sandow, Victor Argo, Suzanne 
Shepperd, Sharon Angela, 
Joseph R. Gannascoli, Agnés 
Jaoui. Sessões às 14, 16, 17.50e 
21.45 horas. M/12. 


SALA 3 

— CONHECE JOE BLA- 
CK?, de Martin Brest, com 
Anthony Hopkins, Brad Pitt, 
Claire Forlani, Marcia Gray 
Harden e Jeffrey Tambor. Ses- 
sões às 13.45, 17 e 21.30 horas. 
SALA 4 

— A VIDA É BELA, de 
Roberto Benigni, com Roberto 
Benigni, Nicoletta Braschi e 
Giustino Durano. Sessões às 14, 
16.15, 18.30 e 22 horas. M/12. 


SALAS A 
— MAGIA E SEDUÇÃO, 
de Griffin Dunne, com Nicole 
Kidman e Sandra Bullock. Ses- 
sões às 14, 16, 18e 22.10 horas. 
M/12. É 


—LADOA LADO, de Chris 
Columbus, com Julia Roberts, 
Susan Sarandon, Ed Harris, Jena 
Malone, Liam Aiken, Lynn 
Wihitfield. Sessões às 13.45, 
16.10, 18.30 e 22 horas. M/12. 


CHARLOT 

Tel. 6097210 

— A VIDA É BELA, de 
Roberto Benigni, com Roberto 
Benigni, Nicoletta Braschi e 
Giustino Durano. Sessões às 
14.15, 16.45, 19.15 e 21.45 ho- 
ras. M/12. 


CINEMAS CIDADE 


DO PORTO 
Tel. 6009164 


— LADO LADO, de Chris 
Columbus, com Julia Roberts, 
Susan Sarandon, Ed Harris, Jena 
Malone, Liam Aiken, Lynn 
Whitfield. Sessões às 14.15, 
16.45, 19.15, 21.45 e 00.15 ho- 
ras. M/12. 


— CONHECE JOE BLA- 
CK?, de Martin Brest, com 
Anthony Hopkins, Brad Pitt, 
Claire Forlani, Marcia Gray 
Harden e Jeffrey Tambor. Ses- 
sões às 14, 17.30, 21 e 00,20 
horas. M/12. 


— ELIZABETH, de Shekkar 
Kapur, com Cate Blanchett, 
Joseph Fiennes, Christopher 
Eccleston, Richard Attenbo- 
rough, Jeoffrey Rush, Fanny 
Ardant, Vincent Cassel, Sessões 
às 14,30, 17,'19.30, 22 e 00.30 
horas. M/16. 


— VAMPIROS, de John 
Carpenter, com James Woods, 
Daniel Baldwyn, Sheryl Lee, 
Thomas lan Griffith e 
Maximilian Schell. Sessões às 
13.40, 15.50, 18, 20.10, 22.20 e 
00.30 horas. M/16. 


GAIA SHOPPING 
Tel. 3791697 


—A LEGIÃO DOS DU- 
ROS, de Peter MacDonald, com 
Jean-Claude Van Damme, 
Steven Berkoff. Sessões às 
12.40, 14.50, 17.10, 19.20,22.10 
e 00.15 horas. M/12. 


— PAI PARA MIM... MÃE 
PARA TI, de Nancy Meyers, 
com Demnis Quaid, Natasha 
Richardson, Elaine Hendrix e 
Simon Kunz. Sessões às 13.10, 
15.50, 18.25, 21.15 e 23.50 ho- 
ras. M/06. 


— ELIZABETH, de Shekkar 
Kapur, com Cate Blanchett, 
Joseph Fiennes, Christopher 
Eccleston, Richard Attenbo- 
rough, Jeoffrey Rush, Fanny 
Ardant, Vincent Cassel, 
às 13.35, 16.10, 18.45, 21.40 e 
00.20 horas. M/16. 

SALA 4 


— LADO A LADO, de Chris 
Columbus, com Julia Roberts, 
Susan Sarandon, Ed Harris, Jena 
Malone, Liam Aiken, Lynn 


TZ 


wihitfield. Sessões às 13.40, 
16.15, 18.55, 21.30 e 00.05 ho- 
ras. M/12. 
SALA 5 

— CONHECE JOE BLA- 
CK?, de Martin Brest, com 
Anthony Hopkins, Brad Pitt, 
Claire Forlani, Marcia Gray 
Harden e Jeffrey Tambor. Ses- 
sões às 13.30, 17.20, 21 e 00.30 
horas. M/12. 


— PERIGO PÚBLICO, de 
Tony Scott, com Gene Hackman, 
Will Smith, Lisa Bonet, Regina 
Kinge Stuart Wilson. Sessões às 
13.15, 16, 18.40, 21.50 e 00.40 
horas. M/12. 


— O PRÍNCIPE DO EGi- 
PTO, de BrendaChapman, Steve 
Hickner e Simon Wells, com 
vozes de Sandra Bullock, Val 
Kilmer, Steve Martine Michelle 
Pfeiffer. Versão portuguesa: 
, 14.40, 16.50 e 19 horas. 
Versão original: 21.10 e 23.40 
horas. M/06. 


— VAMPIROS, de John 
Carpenter, com James Woods, 
Daniel Baldwyn, Sheryl Lee, 
Thomas lan Griffith e Maxi- 
milian Schell. Sessões às 13.45, 
16.15, 18.30, 22 e 00.25 horas. 


— DOIDOS POR MARY, 
de Bobby e Peter Farrelly, com 
Cameron Diaz, Ben Stiller, Matt 
Dillon. Sessões às 13, 15.40, 
18.15, 21,20 e 24 horas. M/12. 


MAIASHOPPING 
Tel. 9770450 


— LADO A LADO, de Chris 
Columbus, com Julia Roberts, 
Susan Sarandon, Ed Harris, Jena 
Malone, Liam Aiken, Lynn 
Wihitfield. Sessões às 13.55, 
16.30, 19.05, 21.40 e 00.15 ho- 
ras. M/12. 


— ELIZABETH, de Shekkar 
Kapur, com Cate Blanchett, 
Joseph Fiennes, Christopher 
Eccleston, Richard Attenbo- 
rough, Jeoffrey Rush, Fanny 
Ardant, Vincent Cassel. Sessões 
às 13,45, 16.20, 18.55, 21.30 e 
24 horas. M/16. 


— VAMPIROS, de John 
Carpenter, com James Woods, 
Daniel Baldwyn, Sheryl Lee, 
Thomas lan Griffith e 
Maximilian Schell. Sessões às 
14.50, 17.10, 19.25, 21.50 e 
00.10 horas. M/16. 


— MAGIA E SEDUÇÃO, * 


de Griffin Dunne, com Sandra 
Bullock, Nicole Kidman. Ses- 
sões às 13.25, 15.35, 17.45, 
19,55, 22.05 e 00.20 horas. M/ 
12, 


SALAS 

— O PRÍNCIPE DO EGÍ- 
PTO, de BrendaChapman, Steve 
Hickner e Simon Wells, com 
vozes de Sandra Bullock, Val 
Kilmer, Steve Martin e Michelle 
Pfeiffer. Versão portugues: 
14.25, 16.40, 18.50, 21 e 23.15 
horas. M/06. 
SALA 6 

— A LEGIÃO DOS DU- 
ROS, de Peter MacDonald, com 
Jean-Claude Van Damme, 
Steven Berkoff. Sessões às 
14.40, 16.50, 19.10, 21.15 e 
23.45 horas. M/12. 


SALA 7 

— MULAN, de Barry Cook e 
Tony Bancroft, com vozes de 
Eddie Murphy, Minga-Na Wen, 
Soon-Tek Oh e B.D. Wong. 
Versão portuguesa: 14, 16e 18 
horas. M/06. 

— ZONAJ, de Leonel Vieira, 
com Félix Fontoura, Núria ma- 
druga, Ivo Canelas, Ana Bustorff 
e Carlos Monteiro. Sessões às 
20, 22.05 e 00.30 horas. M/16. 


— PAI PARA MIM... MÃE 
PARA TI, de Nancy Meyers, 
com Dennis Quaid, Natasha 
Richardson, Elaine Hendrix e 
Simon Kunz. Sessões às 15.10, 
17.55, 21.20 e 00.05 horas. M/ 
06. 


— PERIGO PÚBLICO, de 
Tony Scott, com Gene Hackman, 
Will Smith, Lisa Bonet, Regina 
Kinge Stuart Wilson. Sessões às 
13.30, 16.10, 18.45, 21.55 e 
00.30 horas. M/12. 


— DOIDOS POR MARY, 
de Bobby e Peter Farrelly, com 
Cameron Diaz, Ben Stiller, Matt 
Dillon. Ses: às 14.30, 17 
19,30, 22 e 00.25 horas. M/12. 


— CONHECE JOE BLA- 
CK?, de Martin Brest, com 
Anthony Hopkins, Brad Pitt, 
Claire Forlani, Marcia Gray 
Harden e Jeffrey Tambor. Ses- 
sões às 14.15, 17.40, 21,10 e 
00.35 horas. M/12. 


NORTESHOPPING 
Tel. 9571500 


— CONHECE JOE BLA- 
CK?, de Martin Brest, com 
Anthony Hopkins, Brad Pitt, 
Claire Forlani, Marcia Gray 
Harden e Jeffrey Tambor. Ses- 
sões às 14.15, 18.40 e 22.20 ho- 
ras. M/12. : 


— ELIZABETH, de Shekkar 
Kapur, com Cate Blanchett, 
Joseph Fiennes, Christopher 
Eccleston, Richard Attenbo- 
rough, Jeoftrey Rush, Fanny 
Ardant, Vincent Cassel. Sessões 
às 13.25, 16.10, 18.50, 21.35 e 
00.15 horas. M/16. 


— LADO LADO, de Chris 
Columbus, com Julia Roberts, 
Susan Sarandon, Ed Harris, Jena 
Malone, Liam Aiken, Lynn 
Whitficld. Sessões às 13, 15.45, 
18.30, 21.20, 00.05 horas. M/ 
16. 


— VAMPIROS, de John 
Carpenter, com James Woods, 
Daniel Baldwyn, Sheryl Lee, 
Thomas lan Griffith e 
Maximilian Schell. Sessões às 
14.40, 17.10, 19.35, 22.05 e 
00.25 horas. M/16. 


SALAS a 

— PAI PARA MIM... MÃE 
PARA TI, de Nancy Meyers, 
com Dennis Quaid, Natasha 
Richardson, Elaine Hendrix e 
Simon Kunz. Sessões às 12.50, 
15.30, 18.15, 21.10 e 23.50 ho- 
ras. M/06. 


— DOIDOS POR MARY, 
de Bobby e Peter Farrelly, com 


Cameron Diaz, Ben Stiller, Matt - 


Dillon. Sessões às 13.55, 16.35, 
19.15, 21.55 e 00.35 horas. M/ 
12. Ê 


— CONHECE JOE BLA- 
CK?, de Martin Brest, com 
Anthony Hopkins, Brad Pitt, 
Claire Forlani,. Marcia Gray 
Harden e Jeffrey Tambor. Ses- 
sões às 13.40, 17.20, 21 e 00.40 
horas. M/12. 
SALA 8 

— PERIGO PÚBLICO, de 
Tony Scott, com Gene Hackman, 
Will Smith, Lisa Bonet, Regina 
Kinge Stuart Wilson. Sessões às. 
13.15, 16, 19, 21.45 e 00.30 ho- 
ras. M/12. 


NUN'ÁLVARES | | 


Tel. 6068562 

— GATO PRETO GATO 
BRANCO, de Emir Kusturica, 
com Bajram Severdzan, Florijan 
jdini, Salija Ibraimova, Branka 
Katic. Sessões às 14.30, 17, 
19.30 e 22 horas. M/12. 


PASSOS MANUEL 


Tel, 2005196 

— A LIÇÃO DE TANGO, 
de Sally Potter, com Sally Potter 
e Pablo Veron. Sessões às 14.30, 
17, 19.30 e 22 horas. M/12. 


SALA BEBE 


Tel. 2022407 

— EM FUGA, de Bruno de 
Almeida, com Joaquim de 
Almeida, Dreena de Niro, Nick 
Sandow, Victor Argo, Suzanne 
Shepperd, Sharon Angela, 
Joseph R. Gannascoli, Agnés 
Jaoui. Sessões às 14.45, 16.45 e 
21:45 horas. M/12. 


TERÇO 


Tel. 520161 

— O PRÍNCIPE DO 
EGÍPTO, de Brenda Chapman, 
Steve Hickner e Simon Wells, 
com vozes de Sandra Bullock, 
Val Kilmer, Steve Martin e 
Michelle Pfeiffer. Sessões às 
16.30, 18 e 21.45 horas. M/06. 


= 


Tel. 2004412 

— LADO LADO, de Chris 
Columbus, com Julia Roberts, 
Susan Sarandon, Ed Harris, Jena 
Malone, Liam Aiken, Lynn 
Whitfield. Sessões às 14.10, 
16.35 e 21.45 horas. M/12. 


TRINDADE 2 


Tel. 2004412 

— CONHECE JOE BLA- 
CK?, de Martin Brest, com 
Anthony Hopkins, Brad Pitt, 
Claire Forlani, Marcia Gray 
Harden e Jeffrey Tambor. Ses- 
sões às 15.45 e 21.30 horas. 


NORTE 


BARCELOS 


Sala | — EM FUGA. Ses- 
sões às 15.30 e 21.45 horas. M/ 
12. 


Sala2— VIDAS DIFEREN- 
TES. Sessões às 15.30 e 21.45 
horas. M/12. 


Sala | — VAMPIROS. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 21.45 horas. 
M/16. 

Sala 2 — LADO A LADO. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 
horas. M/12. 
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Sala3—ELIZABETH. Ses. S. Mateus — O VIGILAN- CENTRO mentos Solistas. 1300 — A “Casa Museu Guerra tos criminais, suicídio, aciden- 

sões às 15, 17.30e 21.45horas. TEDANOITE.Sessôesàs |8e A yr Música e a Dança. 13.30 — Junqueiro tes. Tóxicos. Documentação re. = 
Sala 4 — À LEGIÃO DOS 21.30 horas. M/I8. rd Noticiário. 13.40 — O Intérpre- Rua D. Hugo 32 Gunto à Sé). lativa e sexologia, psiquiatria 


DUROS. Sessões às 15, 17.30€ 
21.45 horas. M/12. 

Sala 5 — A VIDA É BELA. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 
00.05 horas. M/12. 

Sala 6 — CONHECE JOE 
BLACK?. Sessões às 14.45, 18 
e 21.45 horas. M/12. 

Sala 7 — EM FUGA. Ses- 
sões às 15, 17.30, 21.45 e 23.45 
horas. M/12. 

Teatro-Circo — PSICO. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 21.45 horas. 


Cinema na Praça 

Sala | — A LEGIÃO DOS 
DUROS. Sessões.às 15 e 21.45 
horas. M/12. 

Sala 2 — CONHECE JOE 
BLACK? Sessõesàs 15e 21.45 
horas. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 
Cinemas Feira Nova 

Sala | — MAGIA E SEDU- 
ÇÃO. Sessões às 15.15, 17.30 e 
21.50 horas. M/16. 

Sala 2 — O VIGILANTE 
DA NOITE. Sessões às 15.30, 
17.45 e 22 horas. M/18. 

Sala 3 — DOIDOS POR 


MARY. 5: es às 15.15, 18 e 
21.45 horas. M/12. 

Sala 4 — PERIGO PÚBLI- 
CO. Ses às 15.15, 17.45 e 


21.45 horas. M/12. 

Sala 5 — LADO A LADO. 
Sessões às 15.30, 17.45 e 22 
horas. M/12. 

Sala 6 — CONHECE JOE 
BLACK? Sessõesàs 15, 18.15e 
21.45 horas. M/12. 


SANTO TIRSO 


Cine Teatro — PERIGO 
PÚBLICO. Sessões às 16.30 e 
21.30 horas. M/12. 


CENTRO 


Cine-Teatro S. Pedro — PE- 
RIGO PÚBLICO. Sessão às 
. 21.30 horas. M/2. 


Estúdio Oita — LADO A 
LADO. Sessões às 14.30, 16.30, 
18.30 e 21.45 horas. M/12. 

Estúdio 2002 — INSTAN- 
TES DECISIVOS. Sessões às 
l6e 21.45 horas. M/12. 


COIMBRA 


Girassolum Sala | — CO- 
NHECE JOE BLACK? Ses- 
sões às 14.30, 18 e 21.30 horas. 

Sala 2 — EM FUGA. Ses- 
sões às 14.45, 17, 19.15 e 21.45 
horas. M/12. 


Estúdio Gemini | — 
SHADRACH. Sessões às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. 

Estúdio Gemini 2 — El 
FUGA. Sessõesàs 15.45e 21.45 
horas. M/12. 


VISEU y 


lcaro — O PRÍNCIPE DO 
EGIPTO. Sessões às 18€ 21.30 
horas. M/06. 


SESSÕES ESPECIAIS 
CENTRO 


Cine-Teatro — QUEM ME 
AMAR IRÁ DE COMBOIO. 
Sessão às 19 horas. M/16. 


1 
EXPOSIÇÕES 


Artes Bel: 


RuaCostaCabral, 173-—PIN- 
TURA, de Ruy D'Araújo e 
Gama. Todos os dias das 12 às 
20.30 horas. Até 12/02. 
Livraria Lello 

Rua das Carmelitas, 144 — 
PINTURA, «DIÁRIO ÍNTI- 
MO», de Sílvia Soares. De se- 
gunda a sexta das 10 às 19.30 e 
sábados das 10 às 19 horas. Até 
12/02. 

ódulo - Centro Dil 
Arte 

Avenida da Boavista, 854 — 
PINTURA, de Ana Luísa Ribei- 
ro. De segunda a sábado das 15 
às 20 horas. Até 13/02. 
Auditório Municipal 
Gondomar 

DESENHOS, de João Santos. 
De terça a domingo das 15 às 19 
e das 20 às 23 horas. Até 14/02. 
Galeria Dario Ramos 

Rua do Padrão — Foz do Dou- 
ro — PINTURA/CERÂMICA, 
dos artistas Cargaleiro e Júlio 
Resende. De segunda a sábado 
das 15 às 20 horas. Até 22/02. 
Galeria Alvarez 

Av. da Boavista, 707 — PIN- 
TURA, de Augusto Canedo. De 
segunda a sábado das 15.30 às 
20 horas. Até 09/03. 

aleria de Arte Oficin: 

Praça Parada Leitão, 19 — 
PINTURA, de João Leite. De 
segunda a sexta das 11 às 19 e 
sábados das 15 às 18 horas. Ex- 
posição permanente. 

Museu Militar do Porto 

Rua do Heroismo — 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 
BO». De terça a domingo das 14 
às 17 horas. Exposição perma- 
nente. 

Casa Museu Marta Ortigão 
impaio 

R. de Nossa Senhora de Fáti- 
ma— «PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX», 
de Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente. 

ave ande! 

Largo Miguel Bombarda — 
«O VINHO DO PORTO». Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Exposição permanente. 


r de 


NORTE 
BARCELOS 

ia te Pop Cav 
PINTURA, «BARCELOS 
MONUMENTAL», de 


Marcelino Maio e Hans heinz 
Kórber. De terça sexta e domin- 
go das 15 às 19. Sábados das 11 
às 13 horas. Até 16/05, 
BRAGA 
Galeria Paula Fampa 
DESENHO, de Thierry 
Simões. De terça a sábado das 
15 às 19 horas. Até 27/02. 


Estrada de Tabue 

TURA VITRAL, de Luís Cunha 
e Mónica Favério. de terça a 
sexta feira das 11 às 13 e das 16 
às 19.30 horas. Sábados e do- 
mingos das 15.30 às 19 horas. 
Até 14/02. 


COIMBRA 
rte Vária - ria d' Arte 
PINTURA, de António 


Carmo. De segunda a sábado 
das 10 às 20 horas. Até 24/02. 


06.30 — Revista de Título da 
Imprensa. 06.50 — Bola no Ar. 
07.30 — Revista de Imprensa 
Nacional e Estrangeira. 07.40 
— Mundial à la Carte. 07.55 — 
Escário e Maldizer. 08.25 — 
Economia Dia-a-Dia. 08.35 — 
Palco TSF. 09.00 — Hora Reló- 
gio. 10.15 — A Abertura da 
Bolsa Valores. 10.25 — O Outro 
Lado do Mundo. 10.30 — Forum 
TSF. 13.15 — Diário de Bordo. 
13.35— Jornal Financeiro. 13.45 
— Histórias de Portugal. 14.15 
— Discorrendo. 15.00 — Área 
6.35 — Economia 
Dia-a-Dia. 16.50 — O Jogo da 
Bolsa. 18.00— Palco TSF. 18.00 
— Hora Relógio. 19.30 — O 
Fecho das Bolsas. 21.00— Ban- 
cada Central. 22.00 — À Noite. 
00.15 — Esta Inquietante Estra- 
nheza. 01.15 — Zona Reserva- 
da. Noticiários de meia em meia 
hora. 


RÁDIO NOVA/RCP 


07.00 — Daniel Oliveira. 
10.00 — Marta Santos. 13.00— 
Paulo Arbiol. 17,00 — Filipe 
Gomes/Miguel Fernandes. 21.00 
— Jorge Costa. 01.00 — Fantás- 
tico (Rui Castelar). 03.00 — 
Madrugadas Conjuntas. 


ANTENA 1 


FM e Onda Média: 06.00 — 
Portugal — Novo Dia. 07.00 — 
Programa da Manhã. 10.00 — 
Se a Manhãse Despenteia. 12.00 
— Diário Regional. 12.20 — 
Musical. 12.30 — Desporto. 
13.45 — Musical. 13.00 — Jor- 
nal. 13.15 — Culto. 13.30 — À 
Esquina da Um. 13.35 — Musi- 
cal. 14.00 — Via Latina. 15.00 
Tardes daTelefoni 
— Culto. 18.00 — Noticiário. 
18.10— Encontros. 21.00 — A 
Noite Passada. 23.30 — Des- 
porto. 23.45 — Musical. 00.00 
— Jornal. 00.15 — Cinco Minu- 
tos de Jazz. 00.20 — Cruzeiro 
do Sul. 02.00 — Clube da Ma- 
drugada. Noticiários intercala-. 
res de hora a hora. 


ANTENA 2 


07.00 — Allegro Vivace. 
08.00 — Noticiário. 08.10 — 
Allegro Vivace. 10.00 — O 
ica. 10.30 — 
s Caminhos 
da Leitura. 11.30 — Das Ori- 
gens ao Barroco. 12.00 — Os 
Sons Férteis. 12.10 — Instru- 


te da Semana. 14.40 — Concer- 
to. 16.10 — Trechos de Ópera. 
17.10 — Música de Câmara. 
17.30 — Portugal Visto de Fora. 
18.00 — Noticiário. 18.15 — 
Ritornello. 20.00 — O Perfil de 
Um Autor. 21.00 — Eurorádio. 
23.00 — Que Quer Ouvir Hoje? 
00.00 — A Nova Música Anti- 
ga. 01.00 — Noticiário. 01.10 
— Música de Madrugada. 


COMERCIAL 


FM-Estéreo/Onda Média: 
06.00 — Programa da Manhã. 
10.00 — João Vaz. 13.00 — 
Elizabete Caixeiro. 17.00 — 
Aurélio Gomes. 20.00 — Nuno 
Reis. 22.00 — Hotel Califórnia. 
01.00 — A Hora do Lobo. 03.00 
- Dalet. 


RI EN A] 1 


05.00 — Bom Dia. 07.00 — 
Despertár. 10.00 — Manhãs do 
Zé. 1205 — Grande Jornal. 
13.00 — Boa Tarde. 15.00 — 
Grande Aventura. 17.00 —Cin- 
co Estrelas. 18.00 — Jornal da 
Tarde/Bola Branca. 18.30 — 
Transmissão do Terço de Fáti- 
ma. 19.00 — Via Rápida. 22.00 
— Universidade Aberta. 23.00 
— Edição Especial. 23.55 — 
Meditando. 00.06 — Boa Noite. 
02.00 — Estação de Serviço. 
Noticiários de hora a hora. 

Onda Média do Porto: 13.00 
— Alvo. 14.00 — Simultâneo 
com Renascença Canal 1. 19.12 
— Grande Porto - Informação. 
20.00 — Ligação com Renas- 
cença Canal |. 


REM 


06.00 — Júlio Heitor. 07.00 
— Pedro Tojal. 10.08 — Carla 
Rocha. 13.00— Celestino Alves. 
16.00 — Paulo Fragoso. 19.09 
— Paulino Coelho. 22.05 — João 
Chaves. 00.04 — João Chaves. 
01.00 — João Porto. 03.00 — 
António Jorge (Fora d'Horas). 
Noticiários de hora a hora. 


GRANDE PORTO 


u: i Impr: 

Estrada Nacional 108, n.º 206 
— Freixo — Exposição perma- 
nente de jornais e artes gráficas. 
Todos os dias. 


L 

Rua Dr. Abel Salazar, 486 — 
S. Mamede de Infesta — Obra 
plástica, científica e bibliográfi- 
ca. De quarta a sábado, das 9.30 
às 12.30 das 14.30 às 18 horas. 
Domingo das 10 às 18 horas. 
Entrada grátis. 


tro 

Rua de Costa Cabral, 716 — 
Casa com adaptações de talha de 
várias épocas e procedências, 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Entrada grátis. 


— Colecção de que se destacam 
as pratas expostas em duas salas. 
Pinturas reunidas por Guerra 
Junqueiro. De terça a sábado das 
10 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Domingos das 14 às 18 
horas. Entrada grátis aos domin- 
gos. 


ficina Antóni. rnei- 

ro 
Rua António Carneiro, 363 
— No atelier do pintor António 
Carneiro, colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, desenhos a 
lápis e à pena, aguadas, numa 
pequena amostra da arte de um 
grande artista. De terça a quinta 
das 10 às 12.30e das 14às 17.30 
horas. Sexta sábados, das 10 às. 
12.30 e das 14 às 18 horas. En- 
trada grátis aos sábados. 
seu de Arc Pré- 


História 


Praça Parada Leitão (Facul- 


dade de Ciências) — Colecção 
de Arte Egípcia ligada 20 culto 
funerário: estatuária, cerâmica, 
múmia e máscara dourada; va- 
sos gregos; modelos de fóss 
humanos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas da Ida- 
de do Ferro da Alemanha. De 
segunda a sexta das 10 às 12 e 
das 14às 17 horas. Aos sábados, 
das 10 às 12 horas. Entrada grá- 
tisàs quintas, das 14 às 17 horas. 


s 


Museu de Arte Sacra e Arque- 
E de drio MARE 
Largo Dr. Pedro Vitorino, 2 
— Arte sacra e peças arqueoló- 
gicas (moedas, pratas, louças). 
De terça a sexta. Entrada grátis. 


Museu Eng.º António de 
Almeida 
RuaTenente Valadim, 231] — 


Colecções de mobiliário, pintu- 
ra, cerâmica, ourivesaria, relo- 
joaria, tapetes e tapeçaria. 
Numismática grega, romana, 
bizantina, francesa e portugue- 
sa. De segunda a sábado das 
14.30 às 17.30 horas. Entrada 
grátis. 


Museu da História da Medici- 
na 

Hospital de S. João - Instru- 
mentos médicos e cirúrgi 
iconografia variada sobre a 
tória da medicina e antropologia 
médica. De segunda a sexta das 
9 às 12.30 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis. 


nstit lo- 
gia «Dr. Augusto Nobre» 
Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — Colecções 
actuais, incluindo 
esqueletos, nomeadamente, de 
uma baleia e de um elefante. De 
segunda a sábado das 9 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Entrada grá- 
tis à quinta-feira. 


Museu Militar 

Rua do Heroísmo - Colecções 
de armas antigas, modemas e 
miniaturas. De terça a domingo 
das 14 às 17 horas. 


Museu de Medicina Legal 
Instituto de Medicina Legal 

do Porto, Jardim Carrilho Videi- 

ra— Peças humanas, instrumen- 


forense, clínico médico-legal, 


laboratório e actividade profis- ” 


sional médica perante a lei. 


it res 

Reis 

Rua D. Manuel II — Pintura 
contemporânea de artistas do 
Porto; colecções de mobi oe 
artes decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). Ter- 
ça-feira das 14 às 18 horas. De 
quartaadomingo das 10às 12.30 
e das 13.30 às 18 horas. 


Museu do Carro Eléctrico 

Alameda Basílio Teles - Car- 
ros Eléctricos. De terça a domin- 
go das 09.30 às 13 e das 15 às 20 
horas. Preço: 300800. 

u Sai ndo Vinh: 

Porto 

Largo Miguel Bombarda , V. 
N. Gaia - Único no seu género 
em Portugal, exibe uma das mais 
importantes colecções de garra- 
fas, datando algumas de 1680; 
diversos utensílios e ferramen- 
tas outrora utilizados na elabo- 
ração do vinho do Porto, as pri- 
meiras marcas de fogo, à evolu- 
ção dos rótulos e da publicida- 
de, variados documentos anti- 
gos como listas de preços e li- 
vros de contabilidade e ainda 
fotografias. 


rdem eir: 
S. Francisco 
RuadeS. Francisco (ao Infan- 
te) — Arte Sacra. Diariamente 
das 9 às 17 horas. 


NORTE 
BARCELOS 


Museu Arqueológico — Ruí- 
nas do Paço dos Duques de Bar- 
celos. De Outubro a Março, fun- 
ciona das 10 às 17 horas. De 
Abril a Setembro das LO às 20 
horas. 


BRAGA 

Museu dos Biscainhos — Rua 
dos Biscaínhos — Artes decora- 
tivas, mol o, vidraria, cei 
mica, porcelanas e prataria civil. 


Museu Pio XII — Campo de 
Santiago — Arte sacra e pintu- 
ras de Henrique Medina. De ter- 
ça a domingo das 10 às 12.30 e 
das 15 às 18.30 horas. 


Tesouro da Sé — Casa Capi- 
tular (junto à Sé Catedral) — 
Cepalas tumulares do Conde D. 
Henriquee D. Teresa; dos Arce- 
bispos de Braga; S. Lourenço, 
combatente da Batalha de 
Aljubarrota; S. Geraldo, pri- 
meiro arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Pereira, com- 
batente da Batalha do Salado. 
Das 8.30 às 12.30 horas e das 
13.30 às 18.30 horas. 


Museu Hidroeléctrico de San- 
taRita — Lugar de Santa Rita — 
Fomelos — Central hidro-eléc- 
trica, circuito hidráulico, edifi- 
cio, grupo gerador, turbina, ge- 
rador-altemador e aparelhagem 
anexa. Às terças e quintas-feiras 
das 9 às 12.30 e das 14 às 18.30 
horas; sábados das 9 às 12.3 
horas. Entrada gratuita. 


26 Publicidaie 


“JOÃO PEREIRA DA SILVA 


FALECEU 


Sua esposa, filho, nora, netos e restante família com 
muito pesar, comunicam a todas as pessoas das suas 
relações e amizade, bem como às do querido e saudoso 
extinto, o infausto acontecimento que os enlutou, e que o 
seu funeral se realiza amanhã, pelas 10 horas, do Velório 


de São Salvador (à Rua Mousinho da Silveira), onde o 
corpo se encontra depositado, para o Cemitério do Prado 
do Repouso, onde às 10.30 horas, será efectuado o 
serviço Divino de Funeral pela Congregação Cristã em 
Portugal. 


Porto, 3 de Fevereiro de 1999 


Funerária Pátria de Joaquim Oliveira & C.* Lda. 


O Comércio do Porto 


=O Comércio do Porto» N.º 244 - 3/2/99 


«O Comércio do Porto» N.º 244 - 3/2799 


ANÚNCIO 


EXEC. ORD. 292/98 - 5.º JUÍZO 


Ferreira Magalhães Duarte, Auguso 
Teixeira Duarte, este, ausente emparte 
incerta e com última residência co- 
nhecida na Rua Dr. Afonso Cordeiro, 
n.º 887, 2.º Dt, 4450 Matosinhos, 

Nos autos acima identificados cor- 
rem éditos de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação do anún- 
cio, citando aqueles executados para 
no prazo de vinte dias, decorrida que 
seja o dos “ditos, deduzir, querendo, 
oposição, pagar ao exoquenteaquan- 
tia pedida de 1 230 089500, juros e 
custas, ou nomear bens á penhora 
suficientes para pagamento, sob pena 
de, não o fazendo, ser devolvido ao 
exequentetaldireito, (art*s811.º, 
eB38d0C. Proc. Civil), tudo conformi 
melhor consta do duplicado da peti- 
ção incial e cumulações juntas e ad- 
mitidas cujos duplicados se encon- 
tram na Secretaria à disposição dos 
citandos. 


Matosinhos, 99-1-26 


A Juiz do Direito 
Maria Manuel Rijo de Araújo 
e Silva 


A Escrivã Adjunta 
(Assinatura ilegível) 


: TREINA E CHAO TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE MOGADOURO 
CEOs of na 
JUÍZOS CÍVEIS os bens penhorados aos executados para reclamarem o pagamento dos 


respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, depois 
de decorrida a dilação de 20 dias, que se começará a contar da data da 
segunda e última publicação do anúncio. 

Execução Ordinária n.º 120/98, do Tribunal Judicial de Mogadouro. 

Exequente: Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Mogadouro e Vimioso, 
com sede em Mogadouro. 

Executados: José Carlos Morais e mulhe, Maria Isabel Cordeiro Ribeiro, 
residentes em Soutelo, Mogadouro. 


Mogadouro, 99/01/21 


A Juiz de Direito 
Helena Maria Rebelo Martins 


O Esc. Adjunto 
(Assinatura ilegível) 


MUNICÍPIO DA MAIA 
" AVISO 


ADMISSÃO DE PESSOAL, POR CONTRATO DE TRABALHO 
A TERMO CERTO, PELO PRAZO DE 1 ANO 


Torna-se público , para cumprimento do preceituao no artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 
27/89, de 7 de Dezembro, aplicável à Administração Local por força do Decreto-Lei n.º 
409/91, de 17 de Outubro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 218/98, 
de 17 de Julho, que se encontra aberto concurso, para contratação a termo certo, nos 
termos da alínea a) do n.º 2 do artigo 18.º do já citado Decreto-Lei n.º 218/98, de 1 
Engenheiro Técnico Civil. 

1. Prazo de duração do contrato: 1 ano. 

2. Local de trabalho: Câmara Municipal da Maia. 

3. Remuneração e outras regalias sociais: a correspondente ao escalô 1, índice 
310, equivalente em temosilíquidos a 171 500$00, acrescida do subsídio de refeição, por 
cada dia útil de trabalho, tendo ainda direito aos subsídios de férias e de Natal, em função 
dos meses de trabalho. 

4. Habilitações literárias: podem candidatar-se os possuidores das habilitações 
adequadas ao lugar posto a concurso. 

5. Funções a desempenhar: Dar apoio técnico ao Vereador no âmbito da Protecção 
Civil, da Publicidade, das Vistorias de Salubridade e Segurança das Feiras e Mercados. 

6. Método de selecção: A selecção dos candidatos será feita através de avaliação 
curricular e entrevista profissional. 

7. Prazo de candidatura: Até ao dia 05 de Fevereiro de 1999 (inclusive). 

8. Formalização das candidaturas: As candidaturas deverão ser formalizadas por 
requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal da Maia, podendo ser entregue 
pessoalmente na Divisão de Recursos Humanos deste Município, ou remetido através 
do correio, sob registo e com aviso de recepção para Câmara Municipal da Maia - 4470 


3 Fevereiro 1999 


rca 


Gâmara Municipal. de Paredes 
AVISO 


A Câmara Municipal de Paredes admie candidaturas 

para provimento de um lugar de Auxiliar de Acção Educativa. 

Aformalização deverá ocorrer até ao dia 17 de Fevereiro 

* de 1999, nos termos do aviso publicado no Diário da Repú- 
blica, III Série, n.º 27, de 02 de Fevereiro de 1999. 


Paços do Concelho de Paredes, 02 de Fevereiro de 1999 


O Presidente da Câmara 
José Augusto Granja da Fonseca 


Morada ..... 
Locandade 
idade... Proissão ..... 


Freguesia 


Teletonene 


Maia. 


O requerimento de admissão deverá ser acompanhado de fotocópia do bilhete de 
identidade, n.º fiscal de conribuinte e cartão de eleitor. 

A entrega pessoal ou o envio do referido requerimento obriga ao pagamento da taxa 
de 250$00, a liquidar no acto da inscrição. 


Paços do Concelho da Maia, 01 de Fevereiro de 1999 


O Presidente da Câmara Municipal 
Doutor José Vieira de Carvalho 


ESTAMOS ONDE 
É IMPORTANTE 


=O Comércio do Porto» N.º 244 - 3299 


TRIBUNAL DE CÍRCULO 
DE SANTOTIRSO 


ANÚNCIO 


O Dr. António Augusto 
Carvalho, Mm.º Juiz de Direi- 
to do Tribunal de Círculo de 
Santo Tirso. 

Faz saber que na 1.º Sec- 
ção deste Tribunal, nos autos 
de Acção Ordinária n.º 205/ 
98, que a autora Maria 
Madalena da Rocha Azeve- 
do & Filhos, Lda., residente 
no Lugar do Pombal, Bairro, 
Famalicão, move à RéH.S.T. 
- Importação e Exportação 
Têxteis, Lda., com último en- 
dereço conhecido na Rua Sil- 
va Araújo, 1350, Vila das 
Aves, Santo Tirso, ora au- 
sente em parte incerta, cor- 
rem éditos de 30 (trinta) dias, 
contados da 2.º e última pu- 
blicação do anúncio, citando 
aquela Ré para no prazo de 


-|30 (trinta) dias, posterior ao 


dos éditos, contestar, queren- 
do, os autos de Acção Ordi- 
nária com a advertência que 
a falta de contestação impor- 
taa confissão dos factos arti- 
culados pela autora, confor- 
me melhor consta dos dupli- 
cados da petição inicial for- 
mulada pelo autor que se 
encontra à sua disposição na 
Secretaria deste Tribunal. 


Santo Tirso, 18 de Janeiro 
de 1999 


O JUIZ DE DIREITO 
Dr. António Augusto 
Carvalho 
O OFICIAL DE JUSTIÇA 
(Assinatura ilegível) 


Câmara Municipal de Uagos 


AVISO 
CONTRATO DE TRABALHO A TERMO CERTO 


Estão abertas inscrições, até às 16.00 horas do próximo dia 
08 de Fevereiro de 1999, para o desempenho de funções 
inerentes á categoria de Apontador, em regime de contrato de 
trabalho a termo certo, nas condições a seguir mencionadas: 

1) O contrato a termo certo será celebrado nos termos do 
artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, pelo 
período de 12 meses, eventualmente renovável por igual 
período. 

2) Horário de trabalho - A tempo inteiro, correspondendo ao 
horário de trabalho do pessoal do quadro da mesma categoria 
ou grupo profissional. 

3) Vencimento - O correspondente ao vencimento mensal 
atribuído ao escalão 1, índice 135, da categoria de Apontador, 
presentemente fixado em 74 700800, sujeito á actualização 
anual nos termos do que vier a ser fixado para o regime geral 
da função pública. 

4) E essencial que os candidatos possuam a escolaridade 
obrigatória. 

5) O local de trabalho é a área do Município de Vagos. 

6) As candidaturas deverão ser entregues em mão, contra 
entrega de recibo, ou enviadas pelo correio em carta registada. 
com aviso de recepção, devendo das mesmas constar a 
identificação completa dos candidatos, as habilitações literári- 
as e outros elementos que se entender susceptíveis de prefe- 
rência legal. 

7) O critério de selecção constará da realização de uma 
prova prática e entrevista sobre o conteúdo funcional do lugar 
objecto de contratação, as quais terão lugar no dia 09 de 
Fevereiro de 1999, ás 11.00 horas, no Edifício dos Paços do 
Concelho de Vagos. 


Paços do Concelho de Vagos, 02 de Fevereiro de 1999 


O Presidente da Câmara Municipal 


Dr. Carlos Fernandes Roseiro Bento 


O Comércio do porto 


Publicidade 27. 


Delegação Regional 

da 

Economia 
UM da Esojimia do 


EDITAL 
D-3240/P 


Faço saberque SHELL PORTUGUESA, SA., pretende obterlicença para 
umainstalação de armazenagem de gases de petróleo liquefeitos constituida 
por reservatório(s) com capacidade de 7,48 ma, sita em Inst. Emp. e Form. 
Prof. - Centro Form. Prof. do Porto - R. Peso da Régua, Freguesia de 
Campanhã, Concelho do Porto, Distrito do Porto. 

É como a referida instalação se acha abrangida pelas disposições dos 
Decretos n.ºs 29.034, de 1 de Outubro de 1938 e 198/70, de 7 de Maio que 
regulamentama importação, armazenagem e tratamentoindustrialdos petró- 
leos brutos, seus derivados e resíduos e pelas do Decreto n.ºs 36.270, de 9 
de Maio de 1947 e 422/75, de 11 de Agosto que aprovam o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações, com os inconvenientes de perigo de incên- 
dio, explosão e derrames, são porisso e emconformidadecom as disposições. 
do citado Decreto n.º 29.034, convidadas as entidades singulares ou colecti- 
vas a apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 dias, contados da data da 
publicação deste edital as suas reclamações contra a concessão da licença 
requerida e a examinar o respectivo processo na morada acima indicada. 


Porto, 11 de Janeiro de 1999. 


O Director de Serviços da Energia, 
L. M, Vilela Pinto 


J. A. Lopes Ferreira 


mm O 


* Ministério da Economia 


da 
Economia 


| Delegação Regional 


D-32237/P 
Faço saberque SHELL PORTUGUESA, SA, pretende obterlicença para 


uma instalação de armazenagem de gases de petróleo liquefeitos constituída 
porreservatório(s) com capacidade de 2,50 m3, sita em O ZANG.O - Activida- 


des Hoteleiras, Ld.* - 
Paredes, Distrito de Porto. 


L, do Tanque, Freguesia de Baltar, Concelho de 


E como a referida instalação se acha abrangida pelas disposições dos 
Decretos n.ºs 29.034, de 1 de Outubro de 1938 e 198/70, de 7 de Maio que 
regulamentam a importação, armazenagem e tratamento industrial dos petró- 
leos brutos, seus derivados e resíduos e pelas do Decreto n.ºs 36.270, de 9 
de Maio de 1947 e 422/75, de 11 de Agosto que aprovam o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações, com os inconvenientes de perigo de incên- 
dio, explosão e derrames, são porisso e em conformidade comas disposições 
do citado Decreto n.º 29.034, convidadas as entidades singulares ou colecti- 
vas a apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 dias, contados da data da 
publicação deste edital as suas reclamações contra a concessão da licença 
requerida e a examinar o respectivo processo na morada acima indicada. 


Porto, 11 de Janeiro de 1999. 


O Director de Serviços da Energia, 
L.M, Vilela Pinto 
J. A. Lopes Ferreira 


oe: mê da e. 


Delegação Regional 
da k E 
Economia 

do 


Norte 


EDITAL 
D-32238/P 


Façosaberque SHELL PORTUGUESA, SA, pretende obterlicençapara 
umainstalação de armazenagem de gases de petróleo iquefeitos constituida 
por reservalório(s) com capacidade de 2,50 mê, sita em Joaquim Gualdino 
Fonseca Moreira - L. da Senhora, Freguesia de Santo Estêvão (Barrosas), 
Concelho de Lousada, Distrito do Porto. 

E como a referida instalação se acha abrangida pelas disposições des 
Decretos n.ºs 29.034, de 1 de Outubro de 1938 e 198/70, de 7 de Maio que 
regulamentam aimportação, armazenagem e tratamento industrial dos petró- 
leos brutos, seus derivados e residuos e pelas do Decreto n.ºs 36.270, de 9 
de Maio de 1947 e 422/75, de 11 de Agosto que aprovam o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações, com os inconvenientes de perigo de incên- 
dio, explosão e derrames, são por isso e em conformidade comas disposições 
docitado Decreto n.º 29.034, convidadas as entidades singulares ou colecti- 
vas a apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 dias, contados da data da 
publicação deste edital as suas reclamações contra a concessão da licença 
requerida e a examinar o respectivo processo na morada acima indicada. 


Porto, 11 de Janeiro de 1999. 


O Director de Serviços da Energia, 
L.M. Vilela Pinto 
J. A. Lopes Ferreira 


«O Comércio do Porto» N.º 244 - 3/2199 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


A Drº VERA ANTUNES, M.º 
Juíza de Direito do Tribunal Judi- 
cial da Comarca de Matosinhos. 

Faz saber que no 1.º Juízo 
Cível, deste Tribunal, nos Autos 
de Execução Ordinária n.º 57/ 
98, que o Exequente REVITEX 
- SOC. COMERCIAL IMPORTA- 
DORA, LDA., residente/com 
sede na Estrada Exterior da 
Circunvalação, 12252, 4460 SE- 
NHORADA HORA move ao Exe- 
cutado HERNÂNI HEITOR GÓIS 
DOS SANTOS, com último en- 
dereço conhecido na Urbaniza- 
ção Quinta do Romão, Lote C6, 
8125 QUARTEIRA, ora ausente 
em parte incerta, correm éditos. 
de 30 (trinta) dias, contados da 
2. e última publicação do anún- 
cio, citando aquele executado 
para pagar, no prazo de 20 dias, 
posterior ao dos éditos, a quan- 
tia de 186.841$00, acrescida de 
juros, à taxa legal anual contor- 
me consta da petição inicial, de- 
duzir oposição à execução ou 
nomearbens à penhora sob pena 
de este direito ser devolvido ao 
Exequente, conforme melhor 
consta dos duplicados da peti- 
ção inicial, que se encontram à 
sua disposição, na Secretaria 
deste Tribunal. 

Matosinhos, 98/11/25] 


A Juíza de Direito, 
Vera Antunes 
O Oficial de Justiça, 
(Assinatura ilegível) 
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A MUTUALIDADE 
DE SANTA MARIA 


ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA 
ESMORIZ 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


De harmonia com a alínea a) 
do artigo 17.º dos Estatutos, con- 
voco os senhores Associados a 
reunirem-se em Assembleia Ge- 
ral Ordinária no próximo dia 19 
de Fevereiro de 1999, às 19 ho- 
ras, na Sala de Espectáculos da 
Junta de freguesia de Murtosa, 
sito no Largo Dr. Araújo e Castro, 
na Murtosa, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1. Apreciação, discussão e 
votação do Relatório e das Con- 
tas referentes ao exercício de 
1998 e o parecer do Conselho 
Fisal, 


A Assembleia Geral reunirá à 
hora marada na convocatória, 
estando presente a maioria dos 
Associados, ou uma hora depois 
com qualquer número de presen- 
ças, de acordo com o artigo 20.º 
dos Estatutos. 


Esmoriz, 1 de Fevereiro de 
1999 


O Presidente da Mesa 
de Assembleia Geral, 
Sandra Silva Rodrigues 
Marques 


Os documentos encontram-se paten-| 
tes à consulta dos Associados nos 
oito dias anteriores à realização da 
Assembleia Geral. 
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3.º JUÍZO CÍVEL DA COMARCA DO PORTO 
ANUNCIO 


O Doutor António José Saúde Barroca Penha, Juiz de Direito da 
Segunda Secção do Terceiro Juízo Cível do Porto. 


Faz saber que pela 2.º Secção do 3.º Juízo Cível do Porto, nos 
autos de Acção Ordinária, registada sob o N.º 492/98, em que é 
Autor - Empresa de Electricidade em Máquinas Elma, Ld.º, correm 
éditos de trinta dias, contados da data da publicação do segundo 
e último anúncio, citando o réu D.M.G. - INST. TEC. ESPECIAIS, 
LDA., ausente em parte incerta, mas com última residência 
conhecida na Estrada nacional 125, n.º 447, A, Sítio do Além, 
Almancil, Loulé, para contestar, querendo, no prazo detrinta dias, 
posterior ao dos éditos, a presente acção sob pena de se haverem 
por confessados os factos articulados pelo Autor, o qual pretende 
a condenação daquele a pagar a quantia de Esc. 2.099.897$00, 
acrescida de juros, tudo em conformidade com o duplicado da 
petição inicial que se encontra à sua disposição nesta Secretaria 
Judicial. 


Porto, 03.07.98 


O Juiz de Direito, 
António José Saúde Barroca Penha 


O Oficial de Justiça, 
(Assinatura ilegível) 
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3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
PS N.º 524/98 - 3.º Secção 


Exequente: CREDIBANCO - 
BANCO DE CRÉDITO PESSOAL, 
SA, 

Executados: HENRIQUE OLI- 
VEIRA AMARO E CRISTINA 
MANUELA OLIVEIRA AMARO. 

Ambos residentes na Rua 
Nicolau Tolentino, 173 - 3.º Esq., 
4460 Perafita. 


Correm éditos de 30 dias, conta- 
dos da 2. e última publicação do 
anúncio, citando o Executado 
HENRIQUE OLIVEIRA AMARO, 
para, querendo, no prazo de 20 
dias, depois de finda a dilação dos 
éditos, deduzir oposição à execu- 
ção, pagar à exequente ou nomear 
bens à penhora, sob pena de, não o 
fazendo, se considerar devolvido 
ao Exequente o direito de nomea- 
ção de bens à penhora, para paga- 
mento da quantia de Esc. 
470.238$00, conforme tudo melhor 
consta do duplicado da petição que 
se encontra nesta secretaria e lhe 
será entregue caso compareça a 
solicitá-lo. 
Porto, 25/01/99 
A Juíza de Direito, 
Maria Gorette Roxo Pinto 
A Escriturária, 


Maria Augusta Alves 


«O Comércio do Portos 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MARCO 
DE CANAVESES 


ANÚNCIO 


Faz-se saberque pela 2.º Sec- 
ção do Tribunal Judicial de Mar- 
co de Canaveses correm éditos 
de VINTE DIAS, contados da 2.º 
publicação do respectivo anún- 
cio citando os credores 
desconhecidops dos executados 
João Ricardo Pinheiro Vieira e 
esposa Maria Helena Cardoso 
Pinto, residentes em Rosso, 
Constance, Marco de 
Canaveses, para no prazo de 
quinze dias, posterior ao dos 
éditos, reclamarem os seus cré- 
ditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenham ga- 
rantia real, na execução ordiná- 
ria 110/98, movida por Manuel 
Alves Monteiro. 


Marco de 
26.01.99 


Canaveses, 


A Juíza de Direito, 
Ana Márcia Amaral Vieira 


O Oficial de Justiça, 
Manuel António 
Carvalho Novais 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LOUSADA 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 343/A/96 


Faz-se saber que correm 
éditos de VINTE DIAS, contados 
da data da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citano 
os credores desconhecidos do 
Executado MANUEL CARLOS 
MOREIRA DA SILVA, residente 
na Rua Casal do Monte, n.º 171 
- S. Pedro Avioso - Castelo da 
Maia, Comarca da Maia, para no 
prazo de quinze dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os. 
seus créditos pelo produto dos 
bensimóveis penhorados em 19/ 
09/97 ao executado e sobre que 
tenham garantia real na Execu- 
ção de Sentença “acima 
referenciada e em que é 
Exequente MANUELA & MAR- 
QUES, LDA,, comsede no Lugar 
de Souto, Freguesia de 
Alvarenga, Comarcade Lousada. 


Lousada, 21 de Janeiro de 
1999. 


A Juíza de Direito, 
Dr.º Renata Linhares 
de Castro Machado de Oliveira 


O Escrivão Adjunto, 
João de Oliveira Peixoto 
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4.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Pelo 4.º Juízo Civel do Porto, 
Secção, na Execução Ordinária N.º 
852/98, movida pelo exequente 
BANCO SANTANDER PORTU- 
GAL, S.A, contra Mário dos Santos 
Gonçalves e Maria Fernanda Pi- 
nheiro Proença, residente em parte 
incerta, com a última residência 
LugardaTricheira, Belmonte, é este 
executado citado para no prazo de 
20 dias, que começa a correr de- 
pois de finda a dilação de 30 dias, 
contados da data da segunda e 
última publicação do anúncio, pa- 
gar ao exequente a quantia de 
1.239.912800, acrescida de juros 
de mora vencendos à taxa legal até 
integral pagamento, deduzir oposi- 
ção à execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se conside- 
rar devolvido ao exequente o direito 
de nomeação de bens à penhora, 
tudo conforme melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se 
encontra à disposição do citando 
nesta Secretaria Judicial. 

Porto, 99.01.18 

O Juiz de Direito, 
João Pedro Nunes Maldonado 
O Oficial de Justiça, 
(Assinatura ilegível) 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 


ANÚNCIO 


Pelo 4.º Juízo Cível e na EXE- 
CUÇÃO ORDINÁRIA - 4.º JUÍZO 
CÍVEL N.º 602/98, CORREM 
ÉDITOS DE TRINTA DIAS, conta- 
dos da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando o executado 
ANTÓNIO DA COSTA QUEIRÓS e 
esposa ALBINA DA ASSUNÇÃO 
FARIA GONÇALVES, ausente em 
parte incerta e com última residên- 
cia conhecida no Lugar Novo - St 
Marinha, Oleiros - Vila Verde para, 
no prazo de 20 dias, posterior âque- 
le dos éditos, deduzir, querendo, 
oposição por embargos, pagar ao 
exequente BANIF- BANCO INTER- 
NACIONAL DO FUNCHAL SA., a 
importância de 2.861.862500, 
acrescida dos juros de mora venci- 
dos e vincendos até integral reem- 
bolso, custas e procuradoria ou, 
dentro do mesmo prazo, nomear 
bens à penhora, sob pena de poder 
vir a ser devolvido esse direito ao 
exequente, tudo em conformidade 
com a petição inicial e documentos 
juntos, cujos duplicados se encon- 
tram na Secretaria Judicial deste 
Tribunal, à disposição do citando. 


Braga, 22.01.99 


A Juiza de Direito, 
Ana Paula Vasques de Carvalho 


O Funcionário, 
Fernando Augusto 
de Sousa Pereira 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE S. JOAO 
DA PESQUEIRA 


ANÚNCIO 


Processo: Execução Ordinária 
Nº 65/97 


Por este Tribunal correm 
éditos de VINTE DIAS, conta- 
dos da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos do 
executado José Vitor Lemos 
Freire e Albu-querque, residen- 
te em Touça, Vila Nova de Foz 
Côa, para, no prazo de quinze 
dias, posterior ao dos éditos, 
reclamarem os seus créditos 
pelo produto dos bens imóveis 
penhorados a 20 de Setembro 
de 1998, em Vila Nova de Foz 
Côa, sobre que tenham garan- 
tia real, na Execução acima 
identificada, movida por Caixa 
de Crédito Agrícola Mútuo de 
S. J. Pesqueira C.R.l.. 


São João da Pesqueira, 
99.01.27 


O Juiz de Direito, 
Manuel José Cardoso 
Torres Ramos da Fonseca 


O Oficial de Justiça, 
Carlos Frederico Sanches 


BOLSA DE EMPREGO 


Senhora dá explicações desde 
aprimária até ao 9.º ano. Prefe- 
rência meninas. Rua do 
Moreira, 28- Porto. Telefone 02 
- 5370576. 


Jovem 25 anos, com experiên- 
cia no ramo automóvel. Procu- 
ra urgente emprego. Contactar 
- Pedro Azevedo. TM 0933 - 
9542529. R. do Amial 1204.º 
Exq.º 4000 Porto. 


Oferece-se cobrador com via- 
tura própria. Telefone 5180026 
- telem. 09333280517. 


Jovem 30 anos desempregado 
exp. em segurança - 10 anos. 
carta cond, Aceita trabalho em 
qualquer área. Quero é traba- 
lhar. Contactar António Tec. 
7123795. 


Senhora muito habilitada para 
cuidar ou tratar de doentes, dia 
ou noite. Telef. 4892142, é fa- 
vor deixar contacto. 


Senhora 49 anos, exp.º telefo- 
nista e atendimento a clientes. 
(Marks & Spencer - Via 
Catarina. Apresentação cuida- 
da, 9.º ano, procura emprego, 
compatível. Telef. 2053605 - 
Porto. 


Precisam-se colaboradores 
para a zona de Aveiro e Porto, 
sem sair de casa ganhe 150 a| 
300 contos. Verá que é fácil. 
Contactar Alice. 02832721300 
034836207. 


3) Fevereiro. 1999 


é : “Wloméreio do porto 
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TRIBUNAL 
DA COMARCA 
DE VALONGO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
N.º 178/96 - 2º JUÍZO 


|: BANCO INTERNACIONAL 
DECRÉDITO, SA., Av. da Boavista, 
1200 Porto. 

Exec. - FERNANDO JORGE PE- 
REIRA DA LANÇA e MARIA 
SOLEDADE SANTOS SILVA, com 
última residência conhecia na Rua 
de Diu, 43, 4445 Ermesinde. 


4 


O Magistrado Judicial deste Tri- 
bunal Dr. PEDRO FREITAS PINTO, 

FAZSABER que, na EXECUÇÃO 
ORDINÁRIA acima referenciada, é 
citado o executado FERNANDO 
JORGE PEREIRA DA LANÇA é 
MARIA SOLEDADE SANTOS SIL- 
VA, para no prazo de vinte dias, 
finda que seja a dilação de trinta 
dias, a contar da publicação do se- 
gundo e último anúncio, deduziropo- 
sição, pagar ao exequente ou no- 
mear bens à penhora, sob pena de 
não o fazendo se considerar devol- 
vido ao exequente o direito de no- 
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MUNICÍPIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


AVISO 


Devido a obras de reparação da conduta distribuidora 
do reservatório do Monte da Virgem, os Serviços 
Municipalizados avisam os consumidores das freguesias 
de Mafamude, Vilar de Andorinho e Canelas que o 
fornecimento de água será interrompido por um período 
de 9 horas entre as 22 horas do dia 3 de Fevereiro 
(quarta-feira) e as 7 horas do dia 4 (quinta-feira). 

Os Serviços Municipalizados agradecem antecipada- 
mente o apoio e a compreensão dos munícipes das áreas 


mear bens à penhora (art.º 836.º do 


Cro). afectadas. 


Valongo, 99/01/07 


O Juiz de Direito, 
Dr. Pedro Freitas Pinto 


A Oficial de Justiça, 
Rita Bernardo Dinis Martins 


Os cadernos de encargos e respectivo programa 
poderão ser consultados, ou adquiridos mediante o 
pagamento de Esc. 2.000$00, todos os dias úteis das 9 
às 12e das 14 às 16 horas na Secretaria do Serviço de 
Aprovisionamento do H.S.M.. 


A abertura das propostas terá lugar no dia e hora 
marcadas no respectivo caderno de encargos. 


O anúncio referente a este concurso, foi enviado para 
publicação no Diário da República e Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias em 02/02/1999, 


A Directora de Serviço de Aprovisionamento, 
Dr.º Marina Peres da Silva 
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3. JUÍZO CÍVEL DA COMARCA DO PORTO 
ANÚNCIO 


O Dr. António Bráulio Alves Martins, M.º Juiz de Direito, do 
Tribunal Judicial da Comarca do Porto. 


Faz saber que na 2.º jo, do 3.º Juízo Civel, deste Tribunal, 
nos Autos de EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 685/98, que o Exequente 
CREDIBANDO - Banco de Crédito Pessoal, SA., residente/com 
sede na Rua Augusta, 62/74, 1100 Lisboa move ao Executado 
DUARTE MANUEL LOPES ESTEVES e mulher, IDALINA LOPES 
ESTEVES, com último endereço conhecido na Moita, Covão do 
Lobo, 3840 VAGOS, ora ausente em parte incerta, correm éditos de 
30 (trinta) dias, contados da 2.º e última publicação do anúncio, 
citando aquele réu, para pagar, no prazo de 20 dias, posterior ao dos 
| éditos, pagar àquela, a quantia de 951.125$00, acrescida de juros, 
à taxa anual de 15%, ou nomear bens suficientes à penhora sob 
pena d este direito ser devolvido ao Exequente, conforme melhor 
consta dos duplicados da petição inicial, formulada pelo Exequente, 
que se encontram à sua disposição, na Secretaria deste Tribunal. 


Porto, 98/11/10 


O Juiz de Direito, O Oficial de Justiça, 
António Bráulio Alves Martins Rui Jorge Pitrez de Carvalho | 


Vila Nova de Gaia, 1 de Fevereiro de 1999 


O Administrador, 


TRIBUNAL DE PEQUENA 
INSTÂNCIA DE COMPETÊNCIA 
ESPECÍFICA MISTA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


A Doutora Liliana de Páris Dias, 
Juiz de Direito deste Tribunal, faz sa- 
br que, no próximo dia 17 de Fevorel- 
ro de 1999, pelas 14 horas, neste Tri- 
bunal de Poquena Instância de Com- 
potência Específica Mistade Vila Nova 
de Gaia, nos Autos de Execução de 
Sentença N.º 793/A/95, pendentes 
neste Tribunal, em que ó Exequento a 
Administração de Condóminos do Edi- 
fício Páris, sitana Rua ProlessorUrba- 
no de Moura, n.º 75, V. N. Gaia e 
Executados Joaquim Machado da Sil- 
va o mulher, casados entre si em regi- 
me de comunhão de adquiridos e re: 
dentes em 5, Ruo dos Parmentiors, 
Motz-Franco. 

Há-de sor posto à venda por meio 
do propostas emcarta fechada, o bem 
imóvelabaixo identificado, condidando- 
so, assim, todas as pessoas com inte- 
resse na compra do referido bem a 
entregarem as respectivas propostas, 
na Secretaria Judicial deste Tribunal 
atéâ-hora do dia acima indicado, pro- 
cedendo-se naquela data, hora 8 lo- 
cal, à abertura das propostas até ao 
momento apresantadas, acujoactoos 
proponentes podem assistir. 

depositário do bem, o Sr. José 
Femando Ribeiro Leite, residente na 
Rua 25 de Abril n.º 427, 4405 - 
Madalena quo é obrigado a mostrá-lo 

der examinar. 

baso de licitação de 
70%, sobra o valor pelo que os bens 
foram avaliados. 


BEM A VENDER 


A tracção AI do prédio n.º 60782 a 
fis. 83 v. do livro B-157, sito na Rua 
Professor Urbano de Moura, 75, Hah, 
54, Santa Marinha, V. N. Gala, inscrito 
na matriz urbana da reerida freguesia 
sob o artigo 6862-AI, com o valor 
matricial de 1.350.648$00 (um milhão 
trezentos juenta mil saiscentos 
quarenta e oito escudos), o valorbaso 
do imóvel. 


V.N. Gaia, 26701/1999 


A Juíza de Direito, 
Liliana de Páris Dias 


A Oficiald o Justiça, 
Maria Alzira Fonseca da Silva 
Rodrigues Peixoto 


[= 
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Bolsa 


deste Jornal, dirigido a 


Anúncios Grátis 


Consciente de que pode contribuir, através das suas colunas, para a 
aproximação de empregadores e aqueles, jovens e menos jovens, que andam 
à procura de um posto de trabalho, «O Comércio do Porto» lançou esta Bolsa 
de Emprego, com ANÚNCIOS GRÁTIS. 

Assim, ao empresário que precisa de um colaborador e ao trabalhador em 
busca de emprego bastará — para que aquela aproximação possa acontecer 
— recortar e preencher o cupão que abaixo publicamos e fazê-lo chegar à Sede 


de Emprego 


Bolsa de Emprego 
Jornal «O Comércio do Porto» 
Rua Fernandes Tomás, 352, r/c 
4008 Porto Codex 


NOTA — Nestes anúncios grátis da Bolsa de Emprego é indispensável um número de telefone para 
contactos directos entre potenciais empregadores e desempregados. 
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A MUTUALIDADE 
DE SANTA MARIA 


qe 


VENDAS 


FECHADURAS 
DE ALTA SEGURANÇA 


ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA 
ESMORIZ 
ASSEMBLEIA GERAI FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
EXTRAORDINÁRIA GRANDES STOCKS - PREÇOS INDUSTRIAIS 


De harmonia com a alínea a) 
don. 1 do artigo 18.º dos Estatu- 
tos, convoco os senhores Asso- 
ciados a reunirem-se em 
Assembleia Geral Extraordinária 
no próximo dia 19 de Fevereiro 
de 1998, às 17 horas, na Sala de 
Espectáculos da Junta de Fre- 
guesia de Murtosa, sito no Largo 
Dr. Araújo e Castro, na Murtosa, 
com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1. Apreciar e votar a reforma 
dos estatutos. 


A Assembleia Geral reunirá à 
hora marcada na convocatória, 
estando presente a maioria dos 
associados, ou uma hora depois 
com qualquer número de presen- 
ças, de acordo com o artigo 20.º 
dos Estatutos. 


Esmoriz, 1 de Fevereiro de 
1999 


O Presidente da Mesa 
de Assembleia Geral, 
Sandra Silva Rodrigues 
Marques 


[DIVERSOS 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


pá ora. 
TEL. 02 - 2085248 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1028 4200 PORTO 
TELS. (02) 5501037 - 524292 - FAX PORTUGAL 


* SOLUÇÕE 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: | — Quixotada. 2 — Punha. Arola. 3 — Raiz. Agir. 
4-— Os. Salubre. Ar. 5 — Ser. Rubor. Use. 6 — Taratas. 7 — Ido. Ninas. 
ce, 8 — Cá. Azoaram. Rs. 9 — Orla. Roas. 10 — Siame. Reato. LI — 
Asiatismo. 

VERTICAIS: | — Prosaicos. 2 — Quase. Daria. 3 — Unis. Alas. 4 — 
Ih. Zaranza. Mi. 5 — Xaí. Lório. Dea. 6 — Cubanas. 7 — Tal. Botar. Tri. 
8 — Ar. Arrasar. És. 9 — Doge. Moam. 10 — Aliás. Crato. LI — 


Arremesso. 
DIFERENÇAS 
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ds do 


Encoberto 


TELETEMPO - Serviço Telefônico de Informação Regional 


Aguaceiros 


PREVISÃO 


Chuva 


O Comércio do Porto 


Amanhã 


Neve Trovoada 


123; Grande Porto, 124; Minho e Douro Litoral, 1 
“Açores, Grupo Ocidental, 134; Grupo Central, | 
Sul, 142; Costa Sul, 143; Costa da Madeira, |+ 


Trás-os-Montes e Alto Douro, 


HOJE 


TODO O TERRITÓRIO: 
Céu limpo. Vento de Nordeste 
em geral fraco, soprando mode- 
rado no Interior da região Centro 
e Sul. Acentuado arrefecimento 
nocturno com ocorrência de gea- 
da, podendo ser forte no Interior 
das regiões Centro e Sul. Estado 
do mar: Costa Ocidental - On- 
dulação de Noroeste com cerca 
de um metro. Costa Sul — Ondu- 
lação de Sueste com um metro e 
meio a dois metros. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento moderado 


de Leste. Estado do Mar: Costa 
Norte — Ondulação de Nordeste 
com dois metros e meio. Costa 
Sul — Ondulação de Sueste com 
um metro € meio. 

FUNCHAL: Céu pouco nu- 
blado ou limpo. Vento fraco. 


AÇORES: Grupo Ocidental 
— Céu muito nublado. Vento de 
Sul forte. Períodos de chuva. 
Estado do Mar: Costa Norte — 
Ondulação de Nordeste com dois 
metros. Costa Sul — Ondulação 
de Sul com quatro metros. Grupo 
Central — Céu muito nublado. 
Vento de Sul moderado a forte, 
Períodos de chuva. Estado do 


mar: Costa Norte — Ondulação 
de Nordeste com dois metros. 
Costa Sul - Ondulação de Sul 
com dois metros e meio. Grupo 
Oriental — Céu em geral muito 
nublado. Vento de Sueste em 


- geral fraco, tomando-se modera- 


do. Estado do mar: Costa Norte 
— Ondulação de Nordeste com 
um metro e meio. Costa Sul — 
Ondulação de Sul com dois 
metros. 


AMANH 


TODO O TERRITÓRIO: 
Céu limpo. Vento de Nordeste 


TEMPERATURAS 
guação ÁsI2H Tmin 
Bragar nos 
Véio 16 O 
Vila Real no 
Porto 6 2 
Viseu aa 
P.Dourdas 7 2 
Coimbra 6 5 
€. Branco Bos 
Lisboa BD 6 
Beja 14 ! 
Faro us 
P. Delgada 16 
Funchal E) 
Madrid uv 2. 
Londres 0 7 
Paris, 7º 
Bruxelas 5 
Genebra 1.5 
Roma Su dO 
Viena (553 
Atenas iv 3 
Moscovo n à 

MARES 


HOJE: Preia-Mar: 04.26 — 
16.48. Baixa-Mar: 10.38 - 22.44. 
AMANHA: Preia-Mar: 05.04 — 
17.24. Baixa-Mar: 11.15 - 23,21 
DIA 05: Preia-Mar: 05.40 — 
18.00. Baixa-Mar: 11.52 - 23.59 


zada - Indicativo 0601 123 + o n. do serviço pretendido; Antevisão para 9 dias, 131; previsão para 4 dias em Grande Lisboa, 
126; Beira Litoral, 127; Beira Interior, 128; Alentejo, 129; Algarve, 130; Madeira, 132; Porto Santo, 133; 
rupo Oriental, 136; previsão do estado do mar para 2 dias na Costa Ocidental Norte, 140; Costa Ocidental Centro, 141; Costa Ocidental 
Telebanco — Preço 13850/3,7 seg - preço mínimo - 186800. 


fraco a moderado. Subida da 
temperatura, em especial nas 
regiões do Norte. Acentuado 
arrefecimento nocturno com 
ocorrência de geada, em especial 
no Interior. 


DIA 05 


TODO O TERRITÓRIO: 
Céu em geral limpo. Vento em 
geral fraco de Nordeste. Pequena 
subida da temperatura. Ocorrên- 
cia de geada fraca no Interior. 


LUA 


QUARTO MINGUANTE: 
DiaB 


pg! Roteiro Cid 


FARMÁCIAS 


Tumo 3 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Nacional - Rua Senhora da 
Luz, 156 (Foz) - tel. 6180833 

Couto - Largo de S. Domin- 
gos, 106 - tel. 2051965 

Ferreira da Silva - Rua 
Mártires da Liberdade, 152 - tel. 
2004023 

Gomes Ferreira - Rua de 
Faria Guimarães, 449 - tel. 5021907 

Melo Taveira - Rua Alcaide 
de Faria, 77 - tel. 6187006 

Argoncilhe: Santa Isabel - 
-Santa Isabel - tel. 7633084 

Serzedo: onfiança - S. Mame- 
de, 994 - tel. 7620316 


Dia e Noite 


Vitália - Praça da Liberdade, 
34 - tel, 2004133 

Confiança - Rua Santa Ca- 
tarina, 960 - tel. 2002884 

Menezes de Lima - Praça 
Teotónio Pereira, 227 - tel. 5371764 

Costa Lima - Avenida da 
Boavista, 853 - tel. 6066403 

Nau Vitória - Rua de Nau 
Vitória, 723 (ao Semide) - tel. 5489096 

Arcozelo: Miramar - Av. Vas- 
1. 7622075 

a: Giesta - Rua D. 

Afonso Henriques, 206 - tel. 9717530 

Ermesinde: Ascenção - Rua 
dos Combatentes, 41 - tel. 9714460 

Gondomar: Cardoso - Largo 
de Santo Antônio - tel. 4830024 

Gueifães-Maia: Lima Cou- 
tinho - Tv. Sá Melo, 543 - tel. 9444151 

Leça do Balio: Sá Moreira - 
-Rua do Araújo, 1033 - tel. 9515117 

Madalena: Martins - Rua 
António F. Sousa, 487 - tel. 7130207 

Matosinhos: Cunha - Rua de 
S. Rogue, 133 - tel. 9380139 

Perafita: Perafitense - Pro- 
gresso, 825 - tel. 9950028 

Rechousa: Paes Moreira - 
-Rua da Rechousa, 571 - tel. 7123165 


Rio Tinto: S. Caetano - Av. 
D. João 1, 897 - tel.4861146 

Senhora da Hora: Azevedo 
- Rua Joaquim Pinto, 64 - tel. 9510040 

Valongo: Marques dos Santos 
- Rua do Padrão, 125 - tel. 4220001 

Valongo: Sobrado - Santo 
André - tel. 4160087 

Vermoim-Maia: Aliança - 
“Lugar de Carvalhal - tel. 9480229 

Vila Nova de Gaia: Portela 
- Rua Marquês Sá da Bandeira, 238 - 
«tel, 3750719 


NORTE 


Amarante: Central - Rua 5 de 
Outubro - tel. 422047 

Chaves: Ponte - Rua da Ponte, 
13- tel. 321327 

Fafe: Fernandes de Castro - 
-Rua Marechal Gomes da Costa, 32 - 
«tel. 599273 

Felgueiras: Sampaio - Rua do 
Curral - Edifício França - tel. 924600 

Lixa: Armindo Lima - Largo 
Dr. José Coimbra - tel. 483104 

Lousada: Fonseca - Largo 
Santo António - tel. 912141 

Marco de Canavezes: Ma- 
galhães - Rua General Humberto 
Delgado, 32 - tel. 522332 

Paredes: Confiança - Largo 
Nuno Álvares, 23 - tel. 781272 

Penafiel: Santa Casa da Mi- 
sericórdia - Largo Santo António dos 
Capuchos - tel. 24133 

Póvoa de Varzim: Rainha - 
-Largo Dr. David Alves, 10 - tel. 
624620 

Rebordosa: Ferreira de Vales 
- Rua Vales, 698 - tel. 4113522 

Santo Tirso: Faria - Praça 
Conde S” Bento, 64 - tel. 52649 

Trofa-S. Martinho de 
Bougado: Trofense - Largo Costa 
Ferreira - tel, 42543 

Vila do Conde: Ramos - 
-Avenida Mouzinho de Albuquerque, 
459 - Azurara - tel. 631463 

Vila do Conde-Caxinas 
(Serviço até às 22 horas): 
Central 


CENTRO 


S. João da Madeira: Esta- 
ção - Praça Luis Ribeiro, 119 - tel. 
23350 


EFEMÉRIDES 


Principais acontecimentos registados no dia 
03 de Fevereiro: 


1468 — Data provável da morte de Gutenberg, inventor da 
tipografia. 

1480 — Nasoe o navegador português Fernão Magalhães. 

- 1509 - D. Francisoo de Almeida, primeiro vice-ei da Índia, 
vinga a morte do filho, D. Lourenço, derrotando a esquadra dos 
rumes na batalha naval de Diu. 

1536 - Morre, em Évora, o poeta e cronista Garcia de 
Resende, compilador do «Cancioneiro Gerab».. 

1591 — Formação da Liga Protestante Alemã de Torgau, 
liderada por Cristião [, da Saxónia, João Casimiro, do Palatinado 
e Cristiano de Anhalt. 

1660 - Movimentos revolucionários em Modena, Parma e 
nos Estados papais, sob a influência da Revolução Francesa. 

1830 — - O Tratado de Londres reconhece, formalmente, a 

da Grécia, proclamada em 1821 por Alexandre 
Rd 

1888 — É fundada a Associação Lisbonense de Proprietários. 

1894 = O «Dirigo», o primeiro veleiro com casco de aço, é 
lançado à água em Bath, Inglaterra. 

1913 A Bulgária retoma a guerra com a Turquia. 


e No Porto, sob o comando do general Sousa Dias, 
movimento de revolta contra a ditadura imposta 
cx 8 de Maio de 196 ( voa sa sundada em Libou no 


7. 

1942 - Morre, em Lisboa, o escritor e arabista David Lopes. 

1943 - Bombardeiros britânicos atacam a cidade alemã de 
Hamburgo, no decurso da Il Guerra Mundial 

1945 — Forças norte-americanas recapturam Manila, Filipi- 
nas, aos japoneses, no decurso da II Guerra Mundial. 

1964 A China desafia a supremacia soviética na liderança 
do mundo comunista. 

1966 — Uma nave espacial sovitica, não tripulada, aterra na 
Lua e inicia o envio de sinais para a lera. 

1969 — Eduardo Mondlane, primeiro presidente da Frente de 
Libertação de Meogaie (FR (FRELIMO;, morre na Tanzânia, 
vitima de um atentado bombista. 

1971 — A nave espacial nortesamericana «Apollo-14» entra 
em órbita lunar. o 

1973 — Com o cessar-fogo formal termina a luta no 
Vietname. 

1979 — Torres Vedras é elevada a cidade. 

1980 - Morre a poetisa Maria Estrela (pseudónimo de Maria 


Glória Pereira Teixeira de Vasconcelos, irmã do escritor Teixeira 
de Pascoaes). 

1983 — A Indonésia reconhece, pela primeira vez, ter 
recorrido a prisões em massa para combater a Fretiln em 
Timor-Leste. 

1984 — Num hospital da Califórnia, EUA, uma mulher esténl 
toma-se na primeira pessoa do mundo a dar à luz um bebé- 
«proveta proveniente de um embrião doado. 

1985 — Centenas de judeus sobreviventes dos campos da 
morte, incluindo gémeos € anões submetidos a experiências às 
mãos do médico nazi Josef Mengele, reúnem-se em Jerusalém para 
dedicar um monumento às vitimas do campo de concentração de 
Auschwitz. 

1986 — ar Avis canáiito do Paido Liberação (o 
poder), vence as eleições presidenciais da Costa. 

1988 — E de cem ban DES que 
largara de Lisboa nos primeiros dias de Novembro de 1987, 
desembarcam em Mossel Bay, na Africa do Sul, exactamente 500 
anos após o navegador português com o mesmo nome ter tocado 
terra de África, depois da passagem do Cabo das Tormentas, 


1989 — O general Andris Rodriguez, «múmero dois» na 


do Paraguai. 

- Morre o actor e realizador cinematográfico norte- 
«americano John Cassavetes, 59 anos. 

1990 — No decurso da sexta cimeira ibérica, os chefes dos 
govemos português e espanhol, Cavaco Siva e Felipe Gonzalez, 
decidem antecipar a livre circulação de pessoas entre os dois paises. 

1991 — O Partido Comunista Italiano (PCT), reunido, em 
Rimini, no seu XX e último congresso, transforma-se em Partido 
Democrático de Esquerda (PDS). 

1992 — O primeiro-ministro chinés, Li Peng, chega a Lisboa 
em visita oficial. 

1994 — O presidente norte-americano, Bill Clinton, anuncia o 
fm do ebagoexnmo ao Va, que vprma há 19 


vaivém Discovery parte de Cabo Canavera (EUA) para 
uma missão de oito dis, levando à bordo pela primeira vez um 
cosmonauta russo. 

1995 — Durão Barroso apresenta a sua candidatura à 
liderança do PSD. 

— Morre a cantora e actriz Maria da Graça, 74 anos («O 
Pátio das Cantigas»). 

1996 — A atleta portuguesa Albertina Dias obtém a terceira 
vitória individual consecutiva na Taça dos Clubes Campeões 
Europeus de Corta-Mato, em Lanciano, Itália. 

1998 — Um sismo de grau 6,1, na escala de Richter, sacode o 
nordeste do Afeganistão, provocando mais de quatro mil mortos. 


TELEFONE DA AMIZADE 


02-823535 
0500 5535 (linha verde), 
Funcionamento: de a quinta das 


domingo 
16 horas à 1 da madrugado. Sexta e 
sábado das 16 horas até as 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
E-mail: OLHO VIVO mailtelepac pt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 
LISBOA/PORTO 


PART. EG. 
0700 1000 (a) Alfa 
0800 1125 Intercidades. 
1100 1425 Intercidades. 
1400 1720 Alfa 
1700 2020 Alfa 
1800 2125 Intercidades. 
1900 2% (b) Alfa 
200 2325 Intercidades 

PORTO/LISBOA 
PART. CHEG, 
0605 0930 Intercidades. 
0730 1030 (a) Alfa 
0905 12% Intercidades. 
nos 1430 Intercidades. 
1410 1730 Alfa 
NO 2030 Alfa 
f910 2230 (b) Alfa 
2005 2330 Intercidades. 

INTER-REGIONAIS 

LISBOA/PORTO 

09.05 1320 
1205 16,20 

1505 19.20 

2005 00.20 

PORTO/LISBOA 

09.10 1325 
1210 1625 
16.10 20.25 
18.10 na 


(a) - Não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados oficiais 


() - Não se efectua nos sábados. 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
RE (2 EM DUAS HORAS) 


> TELEF. 2003395 
LISBOA = TELEF, sócios 


TRANSPORTES AÉREOS 


LISBOA/PORTO — PORTO/LISBOA 
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AUTO 23. Rua Fonte da Moura, 28 - tel 


ES 
“Rua Carlos Malheiro Dias, 334 - tel 


RUI PEREIRA - Beco Preto, 23 - te) 
20091 10 (dia) 184019 (monte) 
Reboques GAREX — Pinto & Rodrigues 
Tia. > Avenida Dr. Moreira de 
E Est ns do Tel 
876 4 horas) É 


- paLavras CRUZADAS 


“de Moçambique. Deusa. 6 — Originárias de Cuba. 7 — Tão 
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HORIZONTAIS: 1 - Bazófia ridícula. 2 — Colocava. 
Cilada. 3 = Origem. Proceder. 4 — Artigo (pl). Saudável. 
Figura. 5 - Ente. Vermelhidão. Gaste. 6 - Magalas. 7 — 
Passado. Acalentas. Erga. 8 — Entre nós. Atordoara. Réis 
(abrev.). 9 — Borda. Rates. 10 — Siamês. Restabeleço. 11 — 
Estilo pomposo e difuso. 


VERTICAIS: 1 - Corriqueiros. 2 - Perto. Entregaria. 3 — 
Ligais. Fileiras. 4 — Interjeição que exprime ironia. Ataba- 
lhoado. Nota de música. 5 — Antiga moeda persa. Grande rio 


grande. Deitar. Prefixo que designa três. 8 — Parecença. 
Demolir. Pertences. 9 - Magistrado superior das antigas 
repúblicas de Veneza e Génova. Ralem. 10 — Além disso. Vila 
e concelho do distrito de Portalegre. 11 - Gesto ameaçador. 


sedE DIFERENÇAS 


FERDINAND 
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GERVASIO LONATO 


OS MYSTERIOS DO PORTO 


ROMANCE ILUSTRADO 
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Wanda Peti a 
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Solução na página 28 


JA DOIS GRUPOS 
QUE EU NUNCAPEÇO) 


/ Y 
VALA AN 


Sc 


AN, 
ZA + 
ENA 


+ 
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— Ó homem! Pois eles ainda há poucos 
anos ai estiveram a representar. Cómicos 
e cómicas. 

— Cómicas? 

- Sim, cómicas são as mulheres dos 
cómicos. 

— Ah! Também há mulheres metidas 
nisso? 

— Há sim: as mulheres fazem papéis de 
mulheres e os homens fazem os papéis de 
homens, e vice-versa. 

— Vice-versa como? — perguntou o 
Manel sem perceber. 

— Vice-versa quer dizer: os homens 
fazem os papéis de homens e as mu- 
lheres os papéis de mulheres - explicou 
cada vez mais contente consigo e com o 
seu talento explicativo, o administrador 
do concelho. 

E depois continuou: 


— Aqui há anos estiveram uns cómicos 
que vieram de Leiria e que representaram 
umas peças bem bonitas: a mulher adil- 
tera, Simão o ladrão, e outras peças muito 
lindas, não te lembras? 

— Não, senhor. 

— Quantos anos tens tu? 

— Fiz dezasseis. 

- — Ah! Também não admira não te 
lembrares, eras ainda muito pequeno 
nesse tempo. 

O administrador do concelho conti- 
nuou a jantar e o Manel voltando ao 
ponto de onde partira toda a conversa- 
ção, perguntou como que tirando a 
conclusão de tudo que se dissera: 

- Então, esta coisa, a Nova Castro, 
tragédia, é uma dessas coisas que esses homens 
e essas mulheres representam? 

— Exactamente. 


-— E o sr. doutor dá licença que eu a 
leve para casa para ler? - 

— Leva, leva; mas olha que isso é uma 
grande maçada, é uma coisa que só os 
cómicos entendem. 

— Deixá-lo. Se o sr. doutor ma 
empresta eu vou lê-la. Agora não tenho 
nada com que me entreter. 

— Pois, sim, rapaz, podes levar a Nova 
Castro - disse o administrador. 

O Passinhos levou para casa a Nova 
Castro e nessa mesma tarde leu-a toda de 
uma assentada. 

Leu-a e ficou maravilhado! 

Nunca leitura alguma lhe fizera seme- 
lhante impressão. 

E chamava o doutor áquilo maçada! 


(Continua) 
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TVI 


Televisão “317 


Destaques 


07.30 — Televendas 

08.00 — Abertura 

08.02 — Jardim da Celeste 

08.35 — O Pequeno Elvis 

09.00 — Notícias | 

09.20 — Criaturas do Pântano 

09.50 - Divulgação 

10.00 — Praça da Alegria 
Inclui: Culinária; O Tempo 

12.55 - O Tempo 

13.00 — Jornal da Tarde 

14.45 - Consultório 

14.40 — Esmeralda 

15.40 — Chiquititas 

16.35 - Divulgação 

16.40 — O Amigo Público 

18.15 — País, Pais 

19.05 - O Tempo 

19.07 — Pais Regiões 

19.20 — Os Lobos 

20.00 — Telejornal 

20.50 — Contra Informação 

20.55 - Vamos Dormir 

21.00 - Diário de Maria 

22.05 — Lotação Esgotada 
«Jovem Procura Compan- 
heirar 

00.10 — 24 Horas 

00.50 - RTP/Financial Times 

01.00 - O Tempo 

01.05 - Rotações 

01.35 - O Tempo 

Encerramento 


15.00 — Abertura 

15.02 — Informação Gestual 
Inclui: Jornal da Tarde) 
Acontece 

15.35 — Derrick 

16.35 — Páginas Negras de Patri- 
cia Highsmith 

17.25 - Divulgação/Fora de 
Casa/O Tempo 

17.35 — Euronews 

18.00 - A Fé dos Homens 

18.30 - Hugo 

19.00 — Caderno Diário 

19.05 — O Jardim da Celeste 

19.45 — Tribunal Ciência 

20.10 - O Tempo/Boletim 
Agrário 

20.20 - Toy Stories 

21.05 — Portugalmente 

21.30 — Remate 

21.50 - RTP/Financial Times 

22.00 — Jornal 2 

22.35 — Acontece 

22.45 — Sinais do Tempo 
«Clonagem - Um Salto no 
Desconhecico» 

23.50 — Carlos Cruz 4.º Feira 

00.55 — Dharma e Greg 

01.10 - O Tempo 


Encerramento 


06.45 — Televendas 
07.43 — Abertura 
07.45 — Portugal Radical 
08.00 — Buéréré 
12.30 — Malucos do Riso 
13.00 — Primeiro Jornal 
14.00 — Juiz Decide 
15.00 — Fátima Lopes 
17.00 — Camilo 
17.30 - Meu Bem Querer 
18.45 — Pecado Capital 
20.00 — Jornal da Noite 
21.00 — Conversa da Treta 
21.30 — Cantigas de Mal Dizer 
22.40 — Torre de Babel 
23.45 - Noite de Estreia 
«Gente Fina, Um Vira Latas 
no Parlamento» 
01.50 — Ás Cem Fotos do Século 
01.55 — Último Jornal 
02.25 - Meteorologia 
02.30 - Portugal Radical 
03.00 - Vibrações 
Fecho 


08.50 — Abertura 

08.55 — Encontro 

09.00 - S.O.S. Urgências 

09.45 — TVI Jornal 

10.00 — Bloco de Animação 
«Zorro», «Robin dos Bos- 
ques», «Simba-O Rei Leão; 
«A Cinderela» e «A Lenda da 
Branca de Neve» 

12.30 — Fascinação 

13.30 - TVI Jornal 

14.00 — Serras Azuis 

15.05 — Mulher Perigosa 

16.00 — Programa Infantil 
Batatoon 

18.00 — As Novas Aventuras do 
Super Homem 

19.00 — Marés Vivas 

20.00 — Heróis Por Acaso 

21.30 — Directo XXI 

22.00 — Cinema em Casa 
«Pulsações Explosivasw 

00.00 — Série 
«Ally McBeal» 

01,00 — Picar o Ponto 

01.30 — Ponto Final 

01.40 — Fora de Jogo 

01.50 - Lanterna Mágica 

02.20 — Psi Factor 

03.15 — Encontro 

Fecho 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectvos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora 


Amanhã 


07.30 — Televendas. 08.00 — 
Abertura. 08.02 — Jardim da 
Celeste, 08.35 — O Patinho Feio. 
09.00 — Notícias. 09.15 - O Rato 
do Campo e o Rato da Cidade. 
09.35 - The Swamp Critters. 
10.00 - Divulgação. 10.10 — 
Malha de Intrigas. 11.00 — Praça 
da Alegria. 12.50 — O Tempo. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.45 — 
Consultório. 14.45 — Esmeralda. 
15.40 — Chiquititas. 16.20 — Di 
vulgação. 16.25 - O Amigo Púb- 
lico. 18.15 — País País. 19.00 - O 
Tempo. 19.05 - País Regiões. 
19.15 — Os Lobos. 20.00 - Tele- 
jornal. 20.45 - Contra Informa- 
ção. 20.55 - Vamos Dormir. 
21.00 - As Lições do Tonecas. 
21.35 - Maria Elisa. 23.25 — 
Anúncios de Graça. 00.05 — 24 
Horas. 00.40 - RTP Financial 
Times. 00.50 - O Tempo. 00.55 — 
Video Clube: «We Are Angels». 
02.40 - O Tempo. 


Tv Cabo 


15.00 — Abertura. 15.02 — Infor- 
mação Gestual. 15.35 — Filme: 
«As Mil Apoteoses de Ziegfeld». 
17.25 — Divulgação/Fora de 
Casa/O Tempo. 17.30 — Euro- 
news. 18.00 - A Fé dos Homens. 
18.30 — Hugo. 19.00 - Caderno 
Diário. 19.10 - O Jardim da 
Celeste. 19.35 - As Viagens Fan- 
tásticas do Marinheiro Sinbad. 
20.05 - O TempoyBoletim Agrár- 
io. 20.10 — Eu, César. 21.00 — 
Portugalmente. 21.30 - Remate. 
21.50 — RTP Financial Times. 
22.00 — Jornal 2. 22.35 — Acon- 
tece. 22.50 - No Meu Cinema: 
«O Sol Nasce Para Todos». 00.30 
- CIA - Os Guerreiros Secretos 
da América. 01.25 - O Tempo. 
Encerramento. 


& Satélite 


06.45 - Televendas. 07,43 — 
Abertura. 07.45 — Portugal Radi- 
cal. 08.00 — Buéréré. 12.30 — 
Malucos do Riso. 13.00 - Pri- 
meiro Jornal. 14.00 - Juiz De- 
cide. 15.00 - Fátima Lopes. 17.00 
— Camilo. 17.30 - Meu Bem 
Querer. 19.00 — Pecado Capital. 
20.00 — Jornal da Noite. 21.00 — 
Especial BBC Vida Selvagem - A 
Batalha dos Sexos. 21.40 — Torre 
de Babel. 23.15 — Esta Semana. 
01.00 — Da Terra à Lua. 02.00 — 
As Cem Fotos do Século. 02.05 — 
Último Jornal. 02.35 — Meteor- 
ologia. 02.40 - Portugal Radical. 
03.00 - Vibrações. 03.40 - Fecho. 


08.50 — Abertura. 08.55 — Encon- 
tro. 09.00 - SOS Urgências. 09.50 
— TVI Jornal. 10.00 — Bloco de 
Animação. 12.30 — Fascinação, 
13.30 — TVI Jornal. 14.00 — 
Serras Azuis. 15.05 — Mulher 
Perigosa. 16.00 - Batatton. 
18.00 — As Novas Aventuras do 
Super Homem. 19.00 - Marés 
Vivas. 20.00 — Sá «Sliders». 
21.00 — Directo XXI. 22.00 — 
Série: «Terra: Conflito Final», 
23.00 - Noites do Outro Mundo: 
«Selecção Natural». 01.00 — Picar 
o Ponto. 01.30 - Ponto Final. 
01.40 — Fora de Jogo. 01.50 - O 
Mundo do Futebol. 02.15 — Psi 
Factor. 03.10 — Encontro. 


TVEI1 

08.00 — Los Desayunos de TVE 
08,50 - Te Sigo Amando 
10.15 — Saber Vivir 
11.45 — Asi Son Las Cosas 
13,00 — Informativo Regional 
13.25 - Corazón de Invierno 
14.00 - Telediario 1 
15.05 — Calle Nueva 
15.40 — Luz Maria 
17.35 - Digan lo que Digan 
19.00 - Gente 
20.00 - Telediario 2 
20.50 — Especial Cine 
00.15 - Telediario 3 
01.00 - Se Ha Escrito Um 

Crimen 
02.30 - Corazón de Invierno 
03,00 - Telediario 4 


SPORTTV 


17.00 — Abertura 

17.15 - Desportos Radicais 

17.30 — Rugby 

18.00 - Automobilismo 

18.30 — Futebol 

18.30 - Noticias 

19.35 — Zé da Bancada 

19.45 — Basquetebol em Directo 
Portugal Telecom - Benfica 

21,45 — Entrevista 

22.45 - Basquetebol 


Open da Austrália 


00.30 — Ténis 
01.00 — Desportos Radicais 
01.30 — Fecho 


EUROSPORT 


07.30 - Football 

09.00 — Xtrem Sports 

10.00 — Alpine Skiing 

11.00 — Luge 

11.30 — Tenis 

12.00 — All Sports 

13.00 - Cycling 

14.00 — Golf 

15.00 — Luge 

16.00 — Alpine Skiing 

17.00 — Xtrem Sports 

18.00 — Motorsports 

19.00 = Trial 

20.00 — Tractor Pulling 

21.00 — Darts 

22.00 — Darts 

23.00 - Motorsports 

00.00 — Xtrem Sports 
Close 


MTV 


05.00 — Kickstart 

06.00 — Top Selection 
07.00 — Kickstart 

08.00 - Non Stop Hits 
11.00 - European Top 20 
12.00 - Non Stop Hits 
15.00 — Select MTV 
17.00 — Artist Cut 

17.30 - Biorythm 

18.00 - So 90' s 


19.00 - Top Selection 
20.00 - MTV Data 
21.00 - Amour 

22.00 - MTVID 

23.00 — The Late Lick 
00.00 - The Grind 
00.30 — Night Videos 


DISCOVERY 


05.30 — Ideias e Invenções 

06.00 — Próximo Passo 

06.30 — Ultraciência 

07.00 - O Mundo de Estranhos 
Poderes de Arthur C. 
Clarke 

07.30 — Splat 

08.00 — Atreva-se 

09.00 — Os Novos Exploradores 

09,30 - Bom Apetite 

10.00 — A Cozinha de Classe 
Mundial 

10.30 — Ultraciência 

11.00 — Discover Magazine 

12.00 — O Mundo Natural 

13.00 — Tudo Sobre... 

14.00 — Origens 

15.00 — Splat 

15.30 - O Mundo de Estranhos 
Poderes de Arthur C. Clarke 

16.00 — Atreva-se 

17.00 — Discover Magazine 

18.00 — Ultraciência 

18.30 — Além do Ano 2000 

19.00 — Hora Selvagem 

20.00 — Ultraciência 

20.30 — Splat 

21.00 - Os Andes 


00.00 — Ultraciência 

00.30 — Splat 

01,00 — Os Andes 

04,00 - Os Novos Exploradores 
04,30 — Discover Magazine 


HOLLYWOOD 


05.03 - Nos Bastidores de Hol- 
Iywood 50 

05.30 - O Esconderijo de Noby 

06.21 — O Amanhã Nunca se Sabe 

07.12- O Fumador de Cachimbo 

07.30 — O Chato 

08.52- A Avaria 

09.00 — Corredor da Morte 

10.23 - Obrigado, Muito Obri- 
gado! 

10.30 — Amar nas Horas Vagas 

12.15- O Flaubert Que Leste 
Um Dia 

12.30 — O Guia da Montanha 

13.54 — The Wall 

14.00 - A Brigada do Reumático 

15.41 - Núufragos 

16.00 — Rei Vermelho 

17.42 - O Aluguer 

18.00 — Um Homem Fora de Série 

19.57 - O Mundo das Estrelas 45 

20.19 - Ken Loach 

21.00 — Vida em Família 

22.42 - En garde, Monsieur 

23.00 — Ghostbusters 

00.43 — Ana e os Davis 

01.00 - Um Homem na Sombra 

03.04 - Nos Bastidores de Hol- 
Iywood 51 

03.30 — Zazie no Metro 


A 


Bridget Fonda 
na «RTP 1» 


sua «hóspede» na rua. 


Hedy começa a exibir sinais de preocupante demên- 
cia ao ponto de se vestir e parecer quase como uma irmã 


Ilison Jones zanga-se com Sam, o seu namora- 
do, e fica a viver sozinha no seu belo e 
espaçoso apartamento. Decide pôr um anúncio 
para encontrar uma rapariga que queira partilhar as 
- despesas e o apartamento com ela. 
A simpática e tímida Hedy Carson responde ao 
anúncio e instala-se na casa de Allison. Hedy rapida- 
mente demonstra ter uma grande adoração por Allison, 
que quando se reconcilia com Sam não é capaz de pôr a 


gémea de Allison, ao mesmo tempo que manipula e * 


perturba a sua vida privada. Quando percebe que 
Allison começa a estar farta dela, transforma-se numa 


perigosa e calculista assassina. 


Barbet Schroeder que, conquistou grande celebri- 
dade com «Revezes da Fortuna», assinou em 1992 outro 
absorvente e invulgar filme de forte carga psicológica. 
Partindo de um argumento adaptado de um romance de 
John Lutz, «Jovem Procura Companheira» é a história 
de uma bela, simpática e bem sucedida rapariga que um 
dia decide partilhar o seu espaçoso apartamento com 
outra rapariga. Porém, sem saber, tinha acolhido na sua 
intimidade uma psicopata obsessiva com incontroláveis 


tendências homicidas. 


Barbet Schroeder assina pois um thriller de grande 
suspense, com uma sobriedade de mise en scêne 
surpreendente, que vai transformando num pesadelo 
de horror e morte, ao mesmo tempo que explora de 
forma original e perversa o velho tema das transfer- 
ências de identidade. Um fascinante e emocionante 
thriller que assenta acima de tudo no talento e na 
inteligência de duas grandes actrizes: Bridget Fonda e 


Jennifer Jason Leigh. 


Titulo Português: «Jovem Procura Companheira» 


Título Original: «Single White Female» 
Origem: EUA (1992) 

Produção: Barbet Schroeder 
Realização: Barbet Schroeder 
Argumento: Don Roos 
Fotografia (Cor): Luciano Tovoli 
Música: Howard Shore 


Intérpretes: Bridget Fonda (Allison), Jennifer Jason 
Leigh (Hedy), Steven Weber (Sam), Peter Friedman, 
Rene Estevez, Stephen Tobolowsky, Frances Bay e Ken 


Tobey 


Duração: 104 minutos 
Exibição: RTP 1 


Suspense na «TVL» 


U 


m arrepiante e exótico mistério, no qual uma 
tragédia pessoal leva os seus participantes 
através de uma emocionante trama de paixões 


«incontroladas», acção, suspense, intriga e perigo. 


Filmado «in loco» em S. Francisco, Oregon e Los 
Angeles, nele contracenam Tom Berenger de «Platoon», 
Bob Hoskins de «Quem Tramou Roger Rabit» e Greta 


Scacchi de «Presumivel Inocente». 


«Pulsações Explosivas» é um filme onde a acção e o 
suspense crescem a um ritmo alucinante, culminando 
num desfecho completamente inesperado. Um filme de 
cinema do consagrado realizador Wolfgang Petersen. 


Titulo Português: «Pulsações Explosivas» 
Título Original: «Shattered» 
Origem: EUA (1994) 

Produção: David Korda e John Davis 
Realização: Wolfgang Petersen 
Argumento: Wolfgang Petersen 


Intérpretes: Bob Hoskins, Greta Scacchi, Tom 


Berenger, Corbin Bersen, Joanne Whalley-Kilmer 
Duração: 95 minutos 
Exibição: TVI 


- 


- 


- 
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Populares exigem elevação a concelho 


Canas de Senhorim de vela acesa frente à AR 


erca de 300 pessoas concen- 

traram-se ao final do dia de 

ontem frente à Assembleia da 
República, em Lisboa, numa espécie de 
«velório», no qual exigiram que o 
projecto de elevação de Canas de 
Senhorim a concelho seja discutido 
no hemiciclo. Cada popular segurava 
uma vela acesa para expressar a sua 
dor e tristeza e, simultaneamente, a sua 
«justa» reivindicação, exigindo aos 
deputados e a toda a classe política a 
discussão e votação do projecto em 
causa, 

«Esta concentração pretende ser 
um voto de protesto à Assembleia da 
República pela injustiça daquilo que 
fizeram. Votaram Vizela e Trofa, e 
Canas ficou de fora», explicava Luís 


Pinheiro, dirigente do Movimento 
de Restauração de Canas de Senho- 
rim (MRCS), referindo-se ao pro- 
cesso de criação dos novos conce- 
lhos. «Nas quatro camionetas que 
trouxemos, havia lugar para duzen- 
tas e trinta pessoas, uma por cada 
deputado. No entanto, muitos fo- 
ram os que pegaram no seu carro e 
se juntaram nesta concentração», 
acrescentou. 

Num comunicado distribuido 
na escadaria da Assembleia, o Mo- 
vimento MRCS, sublinhava que 
quer «um esquema de igualdade 
para todos os projectos de lei de 
criação de novos concelhos». «Em 
vez disso, é o oportunismo, a 


ilegalidade, as negociatas de basti- 


Enfartes 
relacionados 
com infecções 
bacterianas? 


As pessoas que tomam 
determinados antibióticos pare- 
cem correr menos riscos de 
sofrer um enfarte do miocárdio, 
indicam investigadores norte- 
«americanos na edição de hoje 
do «Journal of the American 
Medical Association». O estu- 
do, realizado pela Universidade 
de Boston (Massachusetts) jun- 
to de 16.454 pacientes, revela 
existir uma relação, indirecta, 
entre enfartes do miocárdio e 
infecções bacterianas tratáveis 
com antibióticos: segundo os 
seus autores, o risco de enfarte 
foi reduzido em 30 por cento 
nos pacientes tratados com 
antibióticos da familia das te- 
traciclinas e em 50 por cento 
nos tratados com quinolona. 

«Os resultados deste estu- 
do exaustivo confirmam indi- 
rectamente a ideia de que 
certas infecções bacterianas 
desempenham um papel no 
desenvolvimento de doenças 
cardíacas e de que a utiliza- 
ção das tetraciclinas e quino- 
lonas (...) pode reduzir o risco 
de enfarte», escreve um dos 
autores do estudo. 

Contudo, o editorial da 
revista sublinha que este estudo 
não permite ainda estabelecer a 
existência de uma relação de 
causa-efeito entre determinadas 
bactérias e as doenças cardíacas, 
pelo que os especialistas devem 
continuar a desaconselhar o uso 
indiscriminado destes fármacos 
como forma de prevenção. 

Em vez disso, diz, a pre- 
venção deverá basear-se no 
controlo da hipertensão arte- 
rial, na baixa ingestão de 
lípidos e na renúncia aos 
hábitos tabágicos. 

Estudos anteriores sugeri- 
ram já que determinadas bacté- 
rias, como a clamídia pneumo- 
niae ou à helicobacter pilori - 
causadora da úlcera gástrica - 
-poderão aumentar o risco de 
enfarte ou de congestão cerebral. 


Síntese . 


dores que vêm caracterizando todo 
este processo legislativo», refere o 
documento. 

Luís Pinheiro frisou ainda: «Es- 
tamos a lutar para que o projecto vá 
a conferência de lideres. Depois, 
cada grupo parlamentar deve assu- 
mir a sua responsabilidade». «Canas 
de Senhorim/somos vitimas dos po- 
líticos» e «Canas de Senhorim/igual- 
dade de tratamento», eram os reca- 
dos que a população, a que se 
juntaram populares de Lapa do 
Lobo, Carvalhal Redondo e Aguiei- 
ra, levou aos deputados. «O povo 
está calmo, é uma manifestação 
pacífica, ficaremos de vela acesa a 
marcar a nossa posição e a nossa 
luta», concluiu Luís Pinheiro. 


NOTAS FALSAS — Um telefonema 
anónimo para a PSP de Aveiro esteve 
na origem da detenção de três indivi- 
duos, dois homens e uma mulher, pela 
posse de notas falsas. O telefonema em 
causa referia que, na zona do Rossio, 
um determinado indivíduo estaria na 
posse de notas contrafeitas e que o 
mesmo se fazia transportar numa 
viatura acompanhado de um outro. A 
viatura acabaria por ser localizada e 
seguida desde o Estabelecimento Pri- 
sional de Aveiro até à Praia da Costa 
Nova. Aqui, os indivíduos acabaram 
por ser interceptados depois de para- 
rem para contactar uma outra cidadã 
condutora de um segundo veículo. Os 
três acabaram por ser conduzidos à 
esquadra da PSP de Aveiro tendo sido 
detectadas, sob a capa do banco do 
condutor do primeiro veículo, 10 notas 
de 5 mil escudos contrafeitas. Para 
além do dinheiro foram ainda apreen- 
didas a referida viatura. Presentes a 
tribunal, os dois homens ficaram a 


aguardar julgamento em prisão pre- 
ventiva, enquanto que a senhora deve- 
rá aguardar julgamento em liberdade. 
Entretanto, o nosso jornal soube ainda 
que, durante a manhã de ontem, foram 
detidos pela PSP de Aveiro três indi- 
víduos, na zona do Solposto, na 
Freguesia de Santa Joana. Na origem 
da detenção devem estar os crimes de 
posse e tráfico de droga. 


SISMO EM ESPANHA -A região 
de Múrcia (sul de Espanha) foi sacudi- 
da ontem por um terramoto que atingiu 
os 5,2 graus da escala de Richter, 
informou o Instituto Geológico de 
Madrid. O sismo provocou diversos 
prejuízos materiais, mas, apesar da 
intensidade - foi considerado talvez o 
maior do século em Espanha -, não 
causou vitimas mortais. O terramoto, 
com epicentro na localidade de Mula 
(Múrcia) foi sentido também nas regi- 
des de Albacete, Valência, Andaluzia e 
nalguns pontos de Madrid. 


Curiosidades 


REINO UNIDO: vídeo de museu 
filma dois «fantasmas»... 


Duas figuras luminosas, que parecem fantasmas, foram filmadas 
por uma das câmaras de segurança do Museu Belgrave Hall de 
Leicester, afirmaram o director da instituição e a autarquia da cidade 
inglesa. A sequência em questão mostra duas figuras, uma das quais 
com um vestido de «anquinhas», que cruzam um pátio flutuando. Crê- 
-se ainda que as duas formas emitam calor e energia, semelhantes aos 
emitidos pelos tubos fluorescentes. 

No momento em que as duas figuras estão na imagem, a câmara deixa 
de gravar durante cinco segundos e, quando volta a funcionar, no lugar das 
figuras estão duas nuvens de fumo. Peritos examinaram já o equipamento de 
gravação, sem que tenha sido detectada qualquer anomalia. 

Membros do pessoal do Museu afirmaram ter visto estes 
«espiritos» em duas ocasiões anteriores, nos últimos nove meses. «As 
imagens aparecem do nada, não entram nem saem, simplesmente 
aparecem e desaparecem», declarou Stuart Warburton, director do 
Museu. «Aguardamos que o video original seja analisado por peritos 
para estabelecer com exactidão o que são as imagens», acrescentou. 

As únicas explicações avançadas para explicar o fenómeno indicam 
poder tratar-se de bolsas de plástico arrastadas pelo vento ou de um 
relâmpago. 

Belgrave Hall tem a reputação de estar assombrado. O edifício foi 
construído no século XVIII e izado como residência do industrial e 
deputado de Leicester John Ellis. Pensa-se que o «fantasma» feminino 
seja Charlotte Ellis, que viveu e morreu na casa. 


«» € grupo de focas salva jovem 
de ser arrastada pela corrente 


Um grupo de focas salvou uma mulher que se encontrava em 
apuros no Mar do Norte próximo da costa leste da Inglaterra, ao evitar 
que fosse arrastada pela corrente maritima. O episódio deu-se domingo 
quando a jovem, um filho de seis anos e um amigo observavam as focas 
na praia inglesa de Cleethorpes (costa de Licolnshire) e de repente 
foram surpreendidos por uma vaga que os isolou num banco de areia. 

Ao principio da noite, ainda totalmente isolados e rodeados de água, 
Charlene Cambum, 30 anos, melhor nadadora que o amigo, decidiu lançar- 
-se à água na busca de socorro. Porém, e apesar dos esforços de Charlene 
Cambum, que tentava chegar à praia, a forte corrente marítima impedia-a, 
afastando-a cada vez mais do seu objectivo. Eis quando surgiu um grupo de 
seis focas, que formou uma barreira à sua volta, evitando que a corrente a 
arrastasse para longe. 

Enquanto isto, o filho, Brogan, e o amigo, Chris Tomlinson, 36 
anos, conseguiram chamar a atenção de pessoas que passeavam na 
praia e que chamaram os serviços de socorro, que resgataram Charlene 
das águas frias, em estado de hipotermia, mas sã e salva, no meio das 
focas. Charlene foi tratada no hospital local, e à saída afirmou à 
Imprensa: «Não há dúvida que as focas me salvaram a vida». 


HOLANDA: bordeis legalizados 
a partir do próximo ano 


O Parlamento holandês aprovou, por ampla maioria, um projecto de lei 
para legalizar os bordéis a partir de Janeiro do ano 2000. Apenas à oposição 
democrata-cristã (28 deputados) e os três partidos calvinistas (8 deputados) 
votaram contra O projecto. A iniciativa partiu do anterior gabinete do 
primeiro-ministro trabalhista, Wim Kok, e tem por objectivo regular e 
controlar as actividades relacionadas com a prostituição. 

O governo espera que com a legalização dos bordéis seja possível 
exercer um controlo apertado sobre o abuso e exploração de menores € 
imigrantes ilegais, assim como as actividades criminosas relacionadas 
com a prostituição clandestina, como o tráfico de drogas e de armas. 

Nos últimos meses, a polícia realizou várias inspecções em 
Amesterdão, Roterdão e Haia, com o objectivo de detectar a presença 
de prostitutas menores de idade ou imigrantes ilegais, embora este tipo 
de «estabelecimentos de entretenimento» seja tolerado na Holanda. Os 
proprietários das conhecidas «sex shops» de Amesterdão e da Haia, em 
cujas montras se exibem as prostitutas, protestaram contra os controlos 
policiais porque, asseguram, não conseguiram alugar cerca de 60 por 
cento dessas montras, dado apenas ser permitido o trabalho de 
mulheres oriundas de países da União Europeia ou de países que 
tenham convénios com a União. 


ENDEREÇO: 
http://www. ocomerciodoporto.pt 
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Grupo dos 5 prepara reunião com a UEFA 


Pinto da Costa 
vai a Genebra 
definir à nova 

Liga dos Campedes 


into da Costa está de partida para Genebra onde 
P participa hoje numa reunião do denominado 

Grupo dos 5 — Bayern Munique, Marselha, Real 
Madrid, AC Milão e FC Porto — que servirá para ultimar 
todos os pormenores em relação ao novo figurino da Liga 
dos Campeões. Amanhã tem lugar outro encontro, desta 
vez com representantes da UEFA, onde o tema central 
será a oficialização do novo modelo da Liga dos 
Campeões. Por fim, na próxima terça-feira, em Madrid, 
o presidente portista integrará o Grupo dos 14 para fazer 
um balanço das duas reuniões. 
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e Sérgio 
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na bancada 
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Abílio é o próximo na lista de renovações 


Salgueiros segura «capitão» Pedro 


Ralis 
Focus 
eliminado 
em Monte 
Carlo 


Página VII 


edro e o Salgueiros che- * 
garam a cordo para 
prolongar o vínculo que 


os une por mais três temporadas. 
Assim, o «capitão» do clube de 
Paranhos, ao qual está ligado há 
12 anos, vai assinar um novo 
contrato, no domingo, precisa- 
mente o dia em que, frente ao 
Alverca, completa o seu 300.º 
jogo com a camisola «encarna- 
da». O próximo «alvo» da di- 
recção do Salgueiros é agora o 
talentoso médio Abílio, que é 
pretendido em Paranhos por 
mais dois anos. 


- Doping | 
Samaranch 
quer luta 
a nível 
mundial 
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Apelo de Samaranch na abertura da conferência sobre dopagem 


«Luta incessante e mundial» 


m apelo à luta cinces- 
sante e mundiab» contra 

o doping marcou o dis- 
curso, do presidente do Comité 
Olimfico Intemacional (COD na 
abertura da Conferência Mundial 
sobre Dopagem, em Lausana (Suí- 


«Nós sabemos que se trata de 
uma luta de longo fôlego, conti- 
nuamente renovada, mas extrema- 
mente delicada», sustentou o espa- 
nhol Juan Antonio Samaranch, 
perante a alargada plateia de 600 
delegados, constituída por dirigen- 
tes desportivos, ministros da tutela, 
especialistas científicos, médicos e 
atletas reunidos no Palácio Bea- 
ulieu, em Lausana. 

«Ela será incessante e de 
âmbito mundial. O importante 
para nós é de não regatear esforços. 
para proteger a saúde dos nossos 
atletas», acrescentou. 

Consciente da tarefa, Sama- 
ranch reforçou o apelo: «Para 
atendermos a este objectivo é 
imprescindível obter a colaboração 


Castigos da Liga 


de todos. Teremos de velar cons- 
tantemente para que o poder dos 
interesses em jogo não possam 
atentar contra a legalidade despor- 
tiva». 

O presidente do COI confir- 
mou a criação para breve de uma 
agência anti-dopagem autónoma e 
evocou os objectivos da conferên- 
cia. 

«A luta é dificil e complexa», 
alertou, antes de avisar: «Os resul- 
tados dependerão não apenas de 
medidas vigorosas que serão to- 
madas no caso das infracções, 
como ainda de campanhas peda- 
gógicas que serão lançadas a todos 
os níveis para informar os atletas e 
o público sobre esta odiosa forma 


E and e perigosa para a 


E formulou votos 
para, uma maior harmonização 
das legislações nacionais e interna- 
cionais referentes ao doping «por 
forma a que os governos possam 
assumir igualmente a responsabili- 
dade de determinar sanções contra 


infractores passíveis de sanções 
não-desportivas». 


No início da sua interven-. 


ção, Juan Antonio Samaranch 
fez uma referência à turbulência 
no seio do COI, motivada pelo 
escândalo de corrupção na es- 
colha de Salt Lake City, Utah, 
como sede dos Jogos Olímpicos 
de Inverno de 2002. 

«Nós tomamos as medidas 
que se impunham e prosseguimos 
com os inquéritos para fazer 
respeitar a ética olímpica», comen- 
tou o presidente do COI. 


Miranda Calha aposta 
na cooperação 
internacional 

O secretário de Estado do 
Desporto, Miranda Calha, subli- 


nhou ontem a necessidade de uma 
«orte cooperação internacionab» 


no combate ao doping, nomeada- 
mente através do apoio a países em 
dificuldades financeiras. 

Miranda Calha, que falava 
na sessão de abertura da Con- 
ferência Mundial sobre Do- 
ping, sustentou que a luta con- 
tra o doping «obriga a um 
compromisso global dos países, 
do movimento associativo in- 
ternacional, dos investigadores 
e de todos os responsáveis, de 
modo a que seja possível en- 
contrar padrões de equidade e 
de eficiência nos processos a 
seguir». 

Neste sentido, o governante 
português considerou prioritária 
uma «harmonização dos regula- 
mentos, das legislações e das 
sanções», frisando que «o princípio 
a seguir implicará que para a 
mesma falta haja, em qualquer 
situação, idêntica pena». 

A cooperação internacional 
terá ainda que passar, segundo o 
secretário de Estado, por uma 
maior «troca de informações» 


entre o Comité Olímpico Interna- 
cional, federações internacionais, 
governos, autoridades policiais e 
laboratórios. 

Esta é uma forma de estabe- 
lecer «canais que facilitem actua- 
ções concertadas na esfera despor- 
tiva, a harmonização legal e de 
sanções, o combate ao tráfico 
internacional de substâncias do- 
pantes, a adopção de medidas e 
métodos que acompanhem a so- 
fisticação dos infractores e favore- 
cem a troca de conhecimentos 
sobre os projectos de investigação 
em curso». 

Para que o «compromisso 
global» se tome efectivo, Miranda 
Calha considerou «imprescindiveb» 
a criação da Agência Internacional 
de Combate ao Doping, «uma 
entidade coordenadora que pro- 
mova o enquadramento das inicia- 
tivas e das vontades, quer elas 
resultem dos governos, do COT'ou 
das federações internacionais». 

A propósito, lembrou que a 
ideia foi consensualmente apoiada 


na recente reunião dos ministros 
do Desporto da União Europeia, 
realizada em Viena. 

Miranda Calha enumerou 
ainda os esforços que têm vindo 
a ser desenvolvidos, com «con- 
vicção e total empenho», pelas 
autoridades portuguesa no com- 
bate ao doping. 

Neste dominio, referiu a cam- 
panha de informação junto dos 
Jovens e dos praticantes federados, 
Os investimentos na modernização 
de equipamentos de análise, for- 
mação de técnicos e projectos de 
investigação e a realização «em 
pleno» de controlos anti-doping a 
nivel nacional e internacional, nas 
competições e fora do âmbito 
competitivo. 

O secretário de Estado do 
Desporto lembrou ainda que Por- 
tugal vai realizar em Junho, em 
cooperação com o Conselho da 
Europa, um seminário internacio- 
nal sobre o recurso a substâncias 
dopantes fora do desporto de 
competição. 


Paixão e Sergio 
suspensos dois jogos 


Paixão (Farense) e Sérgio (Sporting de Braga), ambos 
com dois jogos de suspensão, foram os jogadores mais 
penalizados, entre a I Divisão, pela Comissão Disciplinar da 
Liga Portuguesa de Futebol Profissional. 

Por seu turno, o Boavista, sensacional segundo classifi- 
cado na tabela, desloca-se na próxima jornada ao dificil 
reduto da União de Leiria com duas baixas de vulto: Rui 
Bento e Erwin Sânchez, ambos suspensos por um jogo. 


IDIVISÃO . 
2 jogos 
Paixão (Farense) 
Sérgio (Sp. Braga) 
lijogo 
Abazaj (Académica) 
Dário (Académica) 
Rui Carlos (Vit. Setúbal) 
Miguel Serôdio (Farense) 
Márcio António (Marítimo) 
Odair (Sp. Braga) 
Toninho Cruz (Salgueiros) 
Abel Silva (Alverca) 
Dinda (União Leiria) 
Rui Bento (Boavista) 
Erwin Sanchez (Boavista) 
Demétrios (Campomaiorense) 


I DIVISÃO DE HONRA 
2 jogos 


Tavares (Gil Vicente) 
Madureira (Santa Clara) 


1ijogo 


Quim (Estoril) 

Márcio Luis (Espinho) 

José Carlos (Naval) 

Nuno Raquete (Naval) 
Serafim (Moreirense) 
Christophe Ode (União Madeira) 
Jovanovic (Leça) 

Miguel Lima Pereira (Penafiel) 
Neves (Desp. Aves) 

Nené (Desp. Aves) 

Miguel Barros (Maia) 
Leonel (Varzim) 

Rui Ferreira (Gil Vicente) 
Jó (Esposende) 

Alfredo Bóia (Esposende) 
Tiago (Esposende) 

Telmo (Santa Clara) 
Reisinho (Paços de Ferreira) 
Gervino (Paços de Ferreira) 
Filgueira (Beleneneses) 
Magalhães (União Lamas) 
Jorge Silva (União Lamas) 


presidente do Conselho de Arbitra- 

gem da FPF, Pinto de Sousa, 

afirmou «reconhecer à AFA direito 
de assento na Assembleia Geral da FPF», 
mostrando-se ainda disposto a «arbitran» 
uma eventual concertação entre a AFA e 
APAF. 

Pinto de Sousa reuniu-se ontem com 
uma delegação da Árbitros de Futebol 
Associados-AFA, na Associação de Futebol 
do Porto, para «ouvir as razões» daquela 
organização de classe, num périplo pelo 
sector que prossegue no próximo fim-de- 
«semana, em Leiria, com uma reunião com os 
árbitros do centro do pais. 
| «AAPAF (Assoniação Portuguesa de 
Arbitros de Futebol) e a AFA são 
independentes e ambas sabem o que 
querem. Estou certo que saberão encon- 
trar um caminho comum para que a sua 
acção de defesa dos interesses dos árbi- 


tros seja mais eficiente e objectiva», 
defendeu Pinto de Sousa. 

Sobre o direito de assento da AFA na 
Assembleia Geral da FPF, Pinto de Sousa 
reconheceu-o «porque ganhou esse direito», 
lembrando, no entanto, que defende para a 
arbitragem «uma só voz». 

«Quer a fusão das duas associações de 
classe quer o direito da AFA de participar nas 
assembleias da federação significam passos 
em frente para a arbitragem portuguesa», 
disse Pinto de Sousa. 

Femando Alberto, lider da AFA, afir- 
mou-se «satisfeito» com o desfecho da 
reunião, mostrando-se «sereno» quanto à 
possibilidade da organização a que preside 
passar a figurar na plateia da assembleia 
federativa. 

«Esperamos que isso suceda já na 
próxima sessão, uma vez que já cumprimos 
todas as formalidades impostas, através da 


Concertação na arbitragem? 


Pinto de Sousa reconhece a AFA 


rectificação de situações que, quando nos 
propusemos pela primeira vez, não estavam 
correctas», explicou. 

Femando Alberto garantiu que no futuro 
«tudo farão para que os problemas sejam 
resolvidos em conjunto», aguardando agora 
pela definição do número de votos na assem- 
bleia que, segundo os regulamentos, serão 
distribuídos equitativamente entre a AFA e a 
APAF, que actualmente tem direito a 30. 

«Estamos dispostos a avançar para uma 
concertação com a APAF. Agora 0 que não 
aceitamos, porque nunca o fizemos, é 
subaltemizar-nos a essa associação que, de 
resto, nunca mostrou interesse em reunir-se 
connosco», disse, 

O líder da AFA mostrou-se «desiludido» 
com a Comissão de Arbitragem da Liga dos 
Clubes, a quem enviaram um pedido de 
reuniao há duas semanas e ainda não 
obtiveram resposta. 


«Caso Paulo Madeira» 
Belenenses pode recorrer 
aos tribunais civis 


O Belenenses admite recorrer aos tribunais civis no «caso Paulo 
Madeira», se não houver por parte do tribunal arbitral da Liga uma 
reapreciação da matéria de facto, por «evidente contrasenso» no 
acórdão recentemente proferido. 

A direção «azul» não se conforma com o desfecho do caso, e 
ontem deu uma conferência de Imprensa, no Estádio do Restelo, para - 
tomar posição e anunciar novas formas de contestação por lhe ter sido 
negada qualquer indemnização pela transferência do futebolista. 

O caso remonta ao início da temporada de 1997/98, quando Paulo 


Madeira, então em fim de contrato com o Belenenses, regressou ao 
Benfica, após uma breve inscrição no Levante, clube da II divisão 
espanhola, onde nunca chegou a jogar. 


O presidente do clube, Ramos Lopes, que estava ladeado por 
Forentino Antunes e João Gonçalves, assegurou que «foi profunda a 
surpresa e indignação» em relação ao acórdão da segunda instância. 

Na primeira instância o tribunal (composto por três desembarga- 
dores) votou favoravelmente às pretensões do Belenenses, E 
unanimidade, mas na segunda instância a votação já foi de 5-4, 
desfavorável ao clube «azul». 

«O próximo passo do Belenenses será requerer uma nova 
apreciação da matéria de facto alegando que no acórdão o contrasenso 
foi evidente», esclarece Ramos Lopes. 

Segundo a direcção belenense, há contrasenso entre o escrito na 
página 18, capítulo 6 («Paulo Madeira foi inscrito provisoriamente oito 
dias na Real Federação espanhola, não chegando a ser definitivamente 
inscrito nem registado») e na página 21, segundo parágrafo («nem nos 
regulamentos nacionais nem nos internacionais, nomeadamente da 
FIFA, se prevê essa estranha figura da inscrição provisória»). 

Ramos Lopes defende que se não houver nova apreciação, ou se for 
negativa, recorreremos então para os tribunais civis», com base no 
decreto-lei 31/86 de 29 de Agosto, a propósito de anulação de decisões 
de tribunais arbitrais (artigo 27.9. 


Para o «derby» com o Vitória 
Arsenalistas 
em estágio 


O Sporting de Braga inicia hoje, na Pousada de Santa Maria de 
Bouro, em Amares, um estágio com vista ao encontro do próximo 
sábado, com o Vitória de Guimarães, referente à 21º jornada. 

A viver um período menos bom em termos de resultados — os três 
últimos encontros em casa terminaram empatados — e depois da pesada 
derrota na Madeira (3-0), o técnico Carlos Manuel ministrou ontem, no 1º 
de Maio, a primeira sessão de trabalho de uma semana que culmina às 
18.30 de sábado, no «derby» com o Vitória de Guimarães. 

Mas hoje o plantel arsenalista já trabalhará no relvado do Estádio 
José Carlos Macedo, em Amares, situação que vai manter-se até ao 
próximo sábado onde, após o almoço, a comitiva regressa a Braga. 

Durante estes dias, Carlos Manuel ministrará quatro treinos naquele 
relvado, realizando-se dois j a hoje (manhã e tarde), um amanhã e outro na 
sexta-feira, ambos da parte da manhã. 

No sábado, o grupo terá uma ligeira sessão de trabalho nas 
imediações da pousada, rumando a Braga após o almoco. 

Para esta semana, e a exemplo do que sucedeu na anterior, Carlos 
Manuel anunciou que os seus atletas se manterão em silêncio, por forma a 
permitir-lhes uma maior concentração para O jogo com os vimaranenses. 

«Em relação a esta semana, os jogadores não vão falar e aí assumo eu 
alguns riscos em dizer que fui eu que assumi isso mesmo. Penso que o 
grupo vai ter alguma tranquilidade e preferi que eles esta semana não 
falassem. Não é «black-oub» nenhum, é essencialmente também para que 
vocês percebam que pode haver aqui da nossa parte alguma estratégia 
para que o grupo de trabalho esteja mais calmo, mais sereno, mais 
tranquilo, porque nesta altura é do que necessitamos», disse Carlos 
Manuel. 


Num comentário ao jogo com o Guimarães, e após ter sido 
confrontado com o 5-1 da primeira volta, Carlos Manuel afirmou: «o 
jogo da primeira volta não me interessa nada. Já passou. Sabemos de 
antemão que há uma rivalidade muito grande entre as cidades, entre 
adeptos, e terá que haver da nossa parte empenhamento neste jogo 
porque viver dentro do jogo validade é saudável e bonito». 
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Boavista continua sem assumir candidatura 


«Outsiders» não ganham campeonatos 


Confortavelmente «instalado» no segundo. lugar, 
o Boavista espera, calmamente, o desenrolar dos 
próximos «episódios» deste campeonato. Ainda 
assim, os «axadrezados» estão conscientes de 
que a magra vantagem pontual relativamente 
aos «encarnados» não permite grandes 
devaneios. A conquista de um lugar nas 
competições europeias está quase assegurada 
mas, a catorze jornadas do fim do campeonato, 
há ainda muitos pontos em disputa, pelo que a 
formação do Bessa prefere continuar a «pensar 
jogo a jogo», concentrando-se no encontro com 


o Leiria. 

o contrário do que 

sucedeu em épocas 
anteriores, este está 
a ser um campeonato dispu- 
tado, com constantes oscila- 
ções dos «grandes» e peque- 
nas «proezas» de alguns 
«outsiders». O Boavista 
conseguiu intrometer-se nu- 
ma luta de gigantes e é, 
neste momento, a «dor de 
cabeça» do FC Porto e do 
Benfica, que já sentiram «na 
pele» a determinação «axa- 
drezada». 

Neste momento, a equipa 
orientada por Jaime Pacheco 
ocupa o segundo lugar, apro- 
ximando-se perigosamente do 
líder do campeonato, mas é 
preciso não esquecer que os 
«encarnados» seguem apenas 
com menos um ponto e, 
como estas três equipas têm 
ainda de se defrontar, a 
classificação pode sofrer mui- 
tas «mudanças». Mas, para 
uma formação que assume 


como meta um lugar nas 
competições europeias, a épo- 
ca até nem está a correr mal. 
Os mais directos rivais estão 
já a uma distância considerá- 
vel: o Sporting tem menos 
sete pontos, o Estrela da 
Amadora menos 10 e a União 
de Leiria, adversário do pró- 
ximo fim de semana, está a 13 
pontos. 

Os leirienses são, sem 
dúvida, uma das sensações 
deste campeonato; são raras 
as equipas que, no ano em 
que chegam à I Divisão, 
conseguem no início da se- 
gunda volta ocupar a sexta 
posição. O encontro do pró- 
ximo domingo é, por isso, um 
duelo de «outsiders», em que 
cada um vai procurar mos- 
trar que a posição na tabela 
classificativa não é fruto do 
acaso. 

Nô jogo da primeira vol- 
ta, os «axadrezados» ganha- 
ram pela vantagem minima 


Vingada 


técnico Nelo Vinga- 

da colocou ontem a 

Federação Portu- 
guesa de Futebol (FPF) no 
banco dos réus do 3º Juízo do 
Tribunal de Trabalho de Lis- 
boa (TTL), após uma tenta- 
tiva gorada de um acordo 
entre as partes. 

Em causa está um pedido 
de indemnização do actual 
treinador do Maritimo à 
FPF, de cerca de 50 mil 
contos, alegando rescisão 
contratual com justa causa e 
o incumprimento na liquida- 
ção de verbas relativas a 
prémios, impostos e férias. 

Ontem, no início da ses- 
são presidida pelo juiz Jorge 
Leal, foram ouvidas várias 
testemunhas, entre as quais 
alguns técnicos ainda ligados 
à FPF, arrolados pela a 
ção, e alguns funcionári 
FPF. 

O presidente da federa- 
ção, Gilberto Madail, como 
representante legal da ré 
(FPF), foi o primeiro a pres- 
tar depoimento, afirmando 
que o tipo de funções de Nelo 
Vingada, bem como dos res- 
tantes técnicos, não era seme- 


lhante à de outros funcioná- 
rios do organismo. 

Sob a mesa estava a 
demonstração ou não do tipo 
de vínculo contratual de Nelo 
Vingada, com o presidente da 
federação a recordar que o 
contrato com o técnico ter- 
minou a 31 de Julho de 1996, 
mas que este continuou em 
funções devido aos Jogos 
Olimpicos de Atlanta. 

Na ocasião, Nelo Vinga- 
da recebeu uma comunicação 
por escrito da FPF quanto a 
um cessar de funções, mas 
acabou por continuar à frente 
da equipa de esperanças já 
que se encontrava em Atlanta 
e Portugal ainda tinha dois 
jogos para efectuar. 

Madail disse ainda que 
Nelo Vingada estava destaca- 
do como técnico, ao qual se 
pediam resultados, ao contrá- 
rio das alegações da acusação 
- proferidas pelo advogado 
Dias Ferreira - a qual consi- 
dera que o técnico exercia 
«funções integradas e de co- 
ordenação». 

A acusação defendeu que 
o ex-seleccionador nacional 
servia a selecção em regime 


mas agora, fora do seu redu- 
to, terão certamente mais 
dificuldades para garantir a 
conquista dos três pontos. 

Vitor Nóvoa, adjunto de 
Jaime Pacheco, garante que 
todos os pensamentos do 
plantel «axadrezado» estão 
voltados para este desafio, 
lembrando que ainda faltam 
14 jornadas para o fim da 
temporada, pelo que é preci- 
so encarar o futuro com 
bastante prudência. 

«A União de Leiria está a 
fazer um bom campeonato e 
pratica um bom futebol. E 
uma equipa talhada para o 
contra-ataque e que cria 
imensas dificuldades», afir- 
mou, concluindo que estão 
reunidos todos os «ingredien- 
tes» para que se assista a um 
bom espectáculo. 

Para alcançar a vitória, o 


Boavista necessita, na sua 
opinião, de «ter um atitude 
positiva», que lhe permita 
«assumir O jogo». 

Seja como for, não espera 
facilidades por parte do ad- 
versário: «Sabemos que do 
lado de lá está uma equipa 
que também vai lutar pelos 
três pontos». Vitor Nóvoa 
não considera que o facto de 
Mário Reis conhecer bem a 
equipa do Bessa tenha qual- 
quer influência na forma co- 
mo os dois conjuntos vão 
jogar. Ê 

Por outro lado, o adjunto 
de Pacheco sabe que há ou- 
tros factores que podem in- 
terferir com o jogo, pelo que 
«pede» um árbitro mais dis- 
creto do que Pedro Sanhudo: 
«Prejudicou-nos do princípio 
ao fim. Temos que lhe dar um 
desconto, porque ele sabe 


final da epoca de 1996/97. 


Jimmy visitou 
antigos colegas 


O plantel do Boavista recebeu ontem a visita do ex- 
-«axadrezado» Jimmy Hasselbaink, a militar no Leeds 
United, de Inglaterra, clube para onde se transferiu no 


Jimmy, autor de 20 golos ao longo da temporada em 
que representou o Boavista, visitou demoradamente as 
obras a decorrer no complexo do Bessa e assistiu ao 
treino da tarde dos seus antigos colegas. 

O futebolista natural do Suriname aproveitou a 
paragem «forçada» na Premier League — devido a 
cumprir um jogo de castigo disciplinar — para «gozar 
umas férias e rever amigos» que deixou em Portugal. 


FPF no banco dos réus 


reclama 50 mil contos 


de exclusividade - sendo re- 
quisitado pelo INDESP à 
Escola Preparatória de Paço 
d"Arcos -, com funções inte- 
gradas e de coordenação. 

Ambas as partes, nas ale- 
gações finais, concordaram 
com a qualificação de contra- 
to de trabalho, e não de 
prestação de serviços, mas a 
defesa, representada por Jor- 
ge Saraiva, citou um acórdão 
da Relação de Lisboa, o qual 
diz: «contratos entre treina- 
dores e clubes deverão ser 
tidos como não renováveis 
tácita ou explicitamente», 

Na alegação da justa cau- 
sa, a acusação lembrou ainda 
a «despromoção» do técnico, 
que após o regresso de At- 
lanta passaria a desempenhar 
outro tipo de funções, pas- 
sando Artur Jorge, então 
convidado para selecciona- 
dor, a ter toda a coordenação 
do futebol. 

Quanto às verbas dos 
prémios, a federação defen- 
deu que em causa estava uma 
qualificação, que não aconte- 
ceu, para a fase final do 
Europeu de Esperanças, em 
1996, enquanto Nelo Vinga- 


E“ 


da defende ter levado a equi- 
pa aos quartos-de-final do 
Europeu. 


Testemunhas 
de «peso» 


Os técnicos Rui Caça- 
dor, Jesualdo Ferreira, An- 


Nelo Vingada não «poupa» a FPF e exige 50 mil contos 


pouco». Apesar de confessar 
um certo temor por tudo o 
que possa prejudicar a equi- 
pa, recusa-se a acreditar em 
premeditação e manifesta a 
sua «confiança na arbitra- 
gem». «Temos de estar de 
olho vivo, para que não 
voltem a acontecer coisas 
destas», alerta. 


Alerta contra 
o adormecimento 


A boa carreira dos «axa- 
drezados» e a vice-liderança 
do campeonato nacional não 
mudaram a forma de pensar 
da equipa técnica, que conti- 
nua a afimar que «não há 
condições para lutar pelo 
título». Ao nível das infraes- 
truturas está a ser feito um 
profundo trabalho de melho- 
ramentos, mas há carências, 
sobretudo no que respeita ao 
número de associados, que só 
o tempo pode suprir. 

«Os "outsiders' nunca são 
campeões. São sempre os 
mesmos a ganhar e vão con- 
tinuar a ser», garante. 

«Os nossos jogadores me- 
recem estar na posição que 
estão, mas não merecem uma 
sobrecarga psicológica des- 
sas. Se nas últimas jornadas 
mantivermos esta classifica- 
ção, então poderemos pensar 
noutras coisas», assegura. 

Vitor Nóvoa lembra que 
o Boavista tem «sete jogos 
nada fáceis em casa e sete 
saídas muito dificeis», prefe- 
rindo, por isso, esperar para 
ver. 


tónio Simões e Carlos Quei- 
rós — este com depoimento 
escrito — foram testemu- 
nhas da acusação, a qual 
ainda chamou a depor Cé- 
sar Carvalheira e Alberto 
Silveira, antigos responsá- 
veis pela vice-presidência 
para o futebol da FPF no 


Contudo, e apesar de 
toda a prudência, Nóvoa 
reconhece que o tão desejado 
lugar na Europa «está mais 
ou menos garantido». Há 
ainda 42 pontos em disputa 
e, se conseguir vencer todos 
os jogos em casa, o Boavista 
ficará com a tarefa bastante 
simplificada: «Temos de 
manter a mesma postura e a 
mesma dignidade e não ter 
medo de jogar seja onde for». 

Mas o adjunto de Jaime 
Pacheco faz questão de lem- 
brar que «ainda nada foi 
ganho», alertando os jogado- 
res para o perigo do adorme- 
cimento. 

Como há muito campeo- 
nato pela frente, a equipa 
técnica continua a sujeitar os 
atletas a uma intensa carga de 
trabalho, para que nada falhe 
nos momentos decisivos. On- 
tem houve «sessão dupla» de 
treino, estando agendada pa- 
ra hoje uma dose igual. 

Mais uma vez, a maior 
parte dos impedimentos para 
o jogo de domingo vai ser 
motivada por questões disci- 
plinares. Sanchez, que viu o 
quinto cartão amarelo no 
encontro com o Campomaio- 
rense, volta a estar ausente. 
Rui Bento, que foi expulso 
neste jogo, deverá também 
estar ausente, isto embora o 
clube tenha pedido a sua 
despenalização. 

Litos e William, depois de 
cumpridas as suspensões im- 
postas pela Liga, voltam a 
integrar o lote de disponíveis. 


Olga Teixeira 


periodo contratual de Nelo 
Vingada. 

Por seu turno, a defesa 
contou com os depoimentos 
de alguns elementos da es- 
trutura federativa, como 
Carlos Godinho, secretário 
das selecções, Maria Hele- 
na Silva, do departamento 
de contabilidade, e Dolber- 
to Glória, da área financei- 
ra. 

O julgamento, e efectua- 
das que estão as alegações 
finais, prossegue depois de 
amanhã às 11 horas, oca- 
sião em que o juiz Jorge 
Leal responderá aos quesi- 
tos (provar culpa ou não) 
suscitados. 

No final da sessão de 
ontem, ambas as partes 
mostraram-se optimistas. 
Gilberto Madail remeteu a 
impossibilidade de um 
acordo para a outra parte, 
afirmando, no entanto, que 
a sua missão «é defender e 
não delapidar a FPF», en- 
quanto Nelo Vingada enal- 
teceu o facto da FPF ter 
reconhecido a existência de 
um contrato de trabalho e 
disse esperar «justiça». 


IV Desporto 


À sua AGENDA 


m ANDEBOL 


Associação do Porto — 
Juniores — 1 Divisão — 12.º 
Jornada — Macieira-FC In- 
festa, 21.30 horas/Pav. Esc. 
Sec. Macieira. 


Juniores — II Divisão — 
12º Jornada — Senhora da 
Hora-Santana, 22 horas/ 
Pav. Mun. Senhora da Ho- 
Ta. 


Femininos — Taça Gover- 
no Civil do Porto — 1/4 de 
final — Almeida Garrett-Re- 
bordosa, 22.15 horas/Pav. 
Colégio de G: Escola 
Manuel Laranjeira-Santa 
Joana, 21 horas/Pav. Esc. 
Manuel Laranjeira. 


m BASQUETEBOL 


Liga TMN - 21.º Jorna- 
da — Portugal Telecom-Ben- 
fica, 19.45 horas/Pav. Juven- 
tude de Evora. 


Campeonato Nacional de 
Esperanças - Zona Norte — 
Ginásio Figueirense-Vasco 
da Gama, 21.30 horas/Pav, 
Galamba Marques; Olivei- 
rense-Ovarense, 21,45 ho- 
ras/Pav. Dr. Salvador Salga- 
do. 

Zona Sul — 
tugal Telecom. 


Queluz-Por- 


HM Torneio de Juniores 
«Giorgio Crispianiy — 1.º 
Jornada — Portugal-Scavoli- 
ni Pesaro, 17 horas; Nigéria- 
-TeamSystem Bolonha; Itá- 
lia-Maddaloni Caserta, 


Femininos - Campeonato 
Nacional II Divisão - Zona 
Sul — Selecção Nacional-Al- 
ves Redol. 


Associação do Porto — 
Juniores A — Académico- 
-Salesianos, 22.15 horas/Pav. 
Académico; FC Porto-FC 
Gaia, 22 horas/Pav. das An- 
tas; Guifões-CDUP, 21.45 
horas/Pav. Guifões; Maia 
Basket-José Régio, 21.30 ho- 
ras/Pav. Mun. Crestins, 


m FUTEBOL 


Torneio «Sol Algarve» - 
Selecções sub-20. 


m HÓQUEI EM PA- 
TINS 


Campeonato Nacional da 
I Divisão — 21.º Jornada — 
FC Porto-Sp. Tomar, 21 
horas/Pav. Antas; Benfica- 
-Paço d'Arcos, 21 horas/ 
Pav. Luz. 


m TÉNIS DE MESA 


Associação do Porto — 
Campeonato Individual — 
Sub 21 - 1.º e 2.º jornada, a 
partir das 21 horas na sala 
do Ginásio de Valbom. 


m VOLEIBOL 


Liga dos Campeões - 4.º 
Jornada — Grupo A — Spor- 
ting de Espinho (Por)-Mos- 
tostal Azoty Kedzierzyn 
(Pol), 21 horas. 


Liga das Taças — 4.º 
Jornada — Grupo B — Castêlo 
da Maia (Por)-Aris Thessa- 
loniki (Gre), 21 horas/Pav. 
Castêlo da Maia. 


francês Zinedine Zidane foi 

galardoado com o prémio de 

melhor jogador de 1998 pela 
Federação Internacional de Futebol (FI- 
FA), depois de já ter conquistado a 
«Bola de Ouro», prémio intituído pela 
revista «France Football». De referir que 
a selecção brasileira foi considerada 
como à número um, apesar de não se 
ter sagrado campeã mundial, enquanto a 
Cróacia foi a selecção revelação. 

Autor dos dois primeiros golos da 
França na final do Mundial'98 frente ao 
Brasil (3-0), Zidane foi o incontestável 
vencedor do prémio, com 518 pontos, 
contra 164 do brasileiro Ronaldo, que 
ficou em segundo, depois de ter sido o 
melhor em 1996 e 97. 

Numa votação em que participaram 
132 seleccionadores nacionais, Zinedine 
Zidane foi escolhido como o melhor por 
93, enquanto Ronaldo (Inter de Milão) 
apenas teve 15 citações e o croata Davor 
Suker (Real Madrid) — terceiro, com 108 
pontos — seis. 

O número 10 da Juventus de Turim, 
formação em que alinha desde 1996/97, é o 
primeiro gaulês a receber este prémio, que 
foi criado em 1991 e ganho sucesivamente 
pelo alemão Lothar Matthaus, o holandês 
Marco Van Basten (92), o italiano Rober- 
to Baggio (93), o brasileiro Romário (94), 
o liberiano George Weah (95) e Ronaldo 
(96 e 97). 

Zidane começou como futebolista 
profissional no Cannes, onde esteve de 
1988/89 a 91/92, passando depois para o 
Bordéus, clube em que começou a bri- 
lhar e no qual permaneceu até 1995/96, 
até rumar à Juventus de Turim e... aos 
títulos. 

Ao serviço da «velha senhora», «Zi- 
zou» conquistou dois campeonatos italia- 
nos (1996/97 e 97/98), uma Taça Intercon- 
tinental (1996), uma Supertaça Europeia 
(96/97), uma Supertaça italiana (1996) e 
esteve em duas finais da Liga dos Campe- 
des (96/97 e 97/98). 

Para a conquista deste prémio foram 
sobretudo decisivos os dois golos que 
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Eleito por esmagadora maioria 


Zidane: O «melhor» do Mundo 


Zidane não pára de somar títulos 


apontou na final do França'98, ambos 
após cabeceamentos na sequência de 
pontapés de canto. 

Quem é Zidane o 

Data de nascimento: 23 de Junho de 
1972 (26 anos). 

Naturalidade: Bordéus (França). 

Clubes que representou: Cannes 
(1988/92), Bordéus (93/96) e Juventus 
(96...) 

Internacionalizações: 44 - estreia a 17 
de Agosto de 1994, frente à República 
Checa (2-2), jogo em que marcou dois 
golos. 


Palmarés: campeão mundial, 1 (Fran- 
ça'98); campeão italiano, 2 (1996/97 e 97/ 
98); vencedor da Taça Intercontinental, 1 


(1996); vencedor da Supertaça Europei 
1 (1996); vencedor da Supertaça itali 
na, 1 (1997); finalista da Liga dos 
Campeões, 2 (1996/97 e 97/98); «Bola 
de Ouro», 1 (1998); Melhor jogador do 
ano da FIFA, | (1998). 


Os 15 primeiros 


1º Zinedine Zidane, França, 518 
2º Ronaldo, Brasil, 164 

3º Davor Suker, Croácia, 108 
4º Michael Owen, Inglaterra, 43 
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Quevedo 
orgulhoso 


«E um grande 
campeão» 


Satisfeito com a escolha da 
FIFA estava Quevedo, compa- 
triota de Zidane e grande admira- 
dor das qualidades do médio 
francês: «E um grande campeão 
e é bastante discreto. Gosto muito 
dele e acho que este prémio é 
bastante merecido», 

Para o jogador boavisteiro, 
«Zidane fez muito, não só por ele, 
mas pela selecção», pelo que a 
distinção é, na sua opinião, inteira- 
mente justa. Quando jogava em 
França, Quevedo teve oportunida- 
de de ver alguns jogos do copmpa- 
triota, sobretudo quando este re- 
presentava o Cannes. «Só falatava 
um clube grande para ele mostrar 
todo o seu valor», assegura. 


oT 


5º Gabriel Batistuta, Argentina, 40 
6º Rivaldo, Brasil, 37 

7º Dennis Bergkamp, Holanda, 33 
&º Edgar Davids, Holanda, 26 

9º Marcel Desailly, França, 23 

10º Lilian Thuram, França, 14 

11º Marcelo Salas, Chile, 13 

12º Roberto Carlos, Br: 
13º Mijatovic, Jugosláv 
14º Fabien Barthez, França, 9 

15º Jose Luis Chilavert, Paraguai, 9 


Na ressaca de um empate com «sabor» a vitória 


algueiros sem direito a folga 


em o precioso empate 
alcançado em Guima- 
rães (3-3) na noite de 


segunda-feira, impediu o plantel 
do Salgueiros de treinar ontem 
de manhã. Para os elementos 
utilizados na «cidade berço», foi 
um treino de descompressão e 
recuperação física, como con- 
vém após um jogo intenso e 
desgastante como o de Guima- 
rães. 

Finalmente, a onda de lesões 
que vinha assolando o plantel 
terminou e ontem todos os cle- 
mentos estiveram às ordens de 
Dito, apesar de Deco, Pedro e 
Paulinho apresentarem algumas 
queixas físicas: o brasileiro ainda 
está a contas com dores lomba- 
res, enquanto os «centrais» têm 
pequenas mazelas nas costas. 
Nada de muito preocupante, pelo 
que durante a semana os jogado- 
res deverão recuperar. 

Apesar de continuar sem 
vencer (já lá vão quatro jogos 
para o campeonato) este empate 
alcançado nos últimos minutos 
servirá certamente de tónico para 
o resto do campeonato, até por- 
que empatar em Guimarães (so- 
bretudo depois de ter estado a 
perder por 3-1) não está ao 
alcance de todas as equipas. O 
ponto conquistado é ainda mais 
saboroso, porque a formação 
orientada por Quinito estava (e 
está) em crescendo de forma, 
vindo a subir paulatinamente na 
tabela classificativa. 


Mesmo tendo apresentado 
uma formação de cariz mais 
defensivo do que é habitual, o 
Salgueiros nunca se inibiu de 
subir à baliza contrária e a prova 
são os três golos marcados, o 
mesmo «score» alcançado no 
jogo da primeira volta em Vidal 
Pinheiro (vitória por 3-2). 

O Salgueiros volta a treinar 
hoje às 10.30 horas. 


Carlos Ferreira: 
«Vou trabalhar 
para regressar 
ao onze”, 


Poderá considerar-se como 
uma das revelações deste cam- 
peonato. Carlos Ferreira, o mé- 
dio que o Salgueiros descobriu 
no Oriental, da TI Divisão B, está 
a fazer uma excelente temporada 
provando que por esse país fora 
não faltam grandes valores de 
nacionalidade portuguesa - é 
preciso é apostar neles. 

Prova da boa carreira que 
Carlos Ferreira tem vindo a fazer 
na 1 Divisão, é o facto de ter 
relegado para o banco dos su- 
plentes (em muitos jogos) o 
experiente Toninho Cruz, No 
entanto, na segunda-feira em 
Guimarães, as posições inverte 
ram-se e foi este último o eleito 
de Dito para o «onze» inicial. 
Carlos Ferreira aceitou com na- 
turalidade a escolha do técnico: 
«O treinador tomou outra opção, 


que não incluir-me na equipa 
inicial, opção essa que eu acei- 
tei». Mas, admite: «Não fiquei 
satisfeito, como penso que ne- 
nhum jogador fica quando não é 
utilizado, mas essa insatisfação 
só me dá vontade de trabalhar 
ainda mais com o intuito de 
poder regressar, o mais rapida- 
mente possível, à equipa». 
Carlos Ferreira, sentado no 


banco, foi naturalmente um 
espectador atento ao que se 
passou dentro das «quatro li- 
nhas», e gostou do que viu: «O 
resultado acaba por ser positivo, 
mas penso que, pelo que fizemos 
contra uma equipa que está num 
lugar muito abaixo daquilo que 
realmente vale, mereciamos algo 
mais», «O facto de termos sofri- 
do três golos e nunca termos 


Pedro Reis renova 
por três anos 


O «capitão» do Salgueiros, Pedro Reis, renova domingo, a 
seguir ao jogo com o Alverca, por mais três épocas com o clube 
de Paranhos, ao qual está ligado há 12 anos. 

O futebolista será ainda alvo no final do jogo de uma 
homenagem pela direcção salgueirista, dado completar 300 jogos 


com a camisola encarnada. 


Pedro Reis, juntamente com Abilio, tinham os processos de 
renovação já em curso há vários meses, sendo agora o médio o 
próximo «alvo» da direcção salgueirista, que pretende segurá-lo 


por mais dois anos. 


A direcção do clube, após o empate conquistado segunda- 
-feira em Guimarães, decidiu atribuir prémio de vitória aos 
jogadores, pelo seu empenho, que lhes permitiu recuperar de uma 
desvantagem de dois golos (3-1), reduzindo aos 83 minutos e 
empatando já em período de descontos (3-3). 

Mas o jogo no Estádio D. Afonso Henriques não trouxe só 
alegrias aos salgueiristas uma vez que o «saldo» traduziu-se 
também em três jogadores lesionados: Deco, Pedro Reis e 


Paulinho. 


O avançado continua a queixar-se de dores lombares, 
enquanto os «centrais» foram vítimas de pancadas nas costas. 


desistido, mostra a grande dedi- 
cação que sempre pomos dentro 
de campo», acrescentou. 

Novidade importante para a 
vida do clube é a construção, a 
curto prazo, das torres de ilumi- 
nação em Vidal Pinheiro, O 
médio acredita que, assim, os 
jogos com os «grandes» serão 
mais fáceis: «A iluminação artifi- 
cial é muito importante para o 
clube, porque poderemos passar 
a realizar os jogos importantes 
em Vidal Pinheiro e assim contar 
com muito mais apoio dos adep- 
tos, apoio esse que não sentimos, 
com a mesma intensidade, na 
Maia». 

Com o novo estádio previsto 
para daqui a dois anos, a 
dúvida se Carlos Ferreira ainda 
estará a representar o Salgueiros, 
ou se as suas boas exibições o 
catapultarão para um clube de 
maiores dimensões. O médio, 
para já, não pensa nisso, mas 
admite: «Qualquer jogador tem 
sonhos e é natural que também 
os tenha. Mas para os alcançar 
tenho que jogar no Salgueiros, 
que, neste momento, é o único 
clube em que penso». 

Com a humildade e força de 
vontade que demonstra, Carlos 
Ferreira viu a sua carreira dar um 
salto importante na época passa- 
da, mas quem sabe se no final 
desta temporada o salto não será 
ainda maior. 


s 


Miguel Pataco 
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Desporto V 


into da Costa parte 
P hoje para Genebra pa- 

ra participar numa re- 
união do denominado Grupo 
dos 5 - Bayern Munique 
(Alemanha), Marselha (Fran- 
ça), Real Madrid (Espanha), 
AC Milão (Itália) e FC Porto 
(Portugal) — que tem como 
finalidade ultimar todos os 
pormenores em relação ao 
novo figurino da Liga dos 
Campeões, que entra em vi- 
gor já na próxima tempora- 
da. 

O presidente dos «dra- 
gões» estará assim presente 
ao mais alto nível e analisará, 
juntamente com os represen- 
tantes dos outros parceiros, o 
novo modelo da Liga milio- 
nária. 

Pinto da Costa tem ama- 
nhã uma outra reunião, 
desta feita com os represen- 
tantes da UEFA, onde o 
tema central será a oficiali 
zação do novo modelo da 
Liga dos Campeões, fórmu- 
la em que também os inter- 


Grupo dos 5 reúne 


Pinto da Costa em Genebra 


venientes encaixarão mais 
capital. 

Na próxima terça-feira, 
desta feita em Madrid, o 
presidente portista integrará 
o Grupo dos 14 para fazer 
um balanço das duas reuni- 
des (hoje e amanhã) e será 
assim dado um passo impor- 
tante para acabar, de uma vez 
por todas, com o «fantasma» 
de uma Superliga europeia. 

Em traços gerais, Pinto 
da Costa explicou aos jorna- 
listas os assuntos que cons- 
tam da agenda do Grupo dos 
SE 


«Amanhã (hoje) vamos 
fazer uma análise da situação 
e, no dia seguinte, iremos 
oficializar com a UEFA o 
novo modelo da Liga dos 
Campeões. É para deixar as 
coisas bem claras, em perfeita 
harmonia com aquilo que foi 
deliberado desde o primeiro 
dia. Vai tudo passar para o 
papel no encontro que tere- 
mos com a UEFA, Natural- 
mente, nós queremos sempre 


mais mas, por unanimidade, 
estamos satisfeitos». 

Por outro lado, o presi- 
dente «azul e branco» não 
teceu qualquer comentário às 
acusações do vice-presidente 
do Benfica, José Capristano, 
que, em declarações à Im- 
prensa, disse que o «FC 
Porto continua a ser benefi- 
ciado pelas arbitragens», bem 
como não abordou o luto 
decretado pelo Sporting. 


Parabéns 
à PSP de Faro 


Entretanto, depois da re- 
união que teve como o minis- 
tro da Administração Inter- 
na, Jorge Coelho, Pinto da 
Costa já vê algumas melho- 
rias no que concerne ao 
policiamento nos estádios e 
dá um exemplo: «Na nossa 
deslocação a Faro vi uma 
actuação pacífica, calma, 
mas de uma tal forma efici- 
ente que valia a pena ter sido 


FC Porto treina à porta fechada 


filmada para servir de exem- 
plo a todas as polícias do 
país. Realmente, foi modelar 
e não houve o mínimo inci- 
dente, nem com as claques, 
nem com as comitivas. pro- 
veito para agradecer e dar os 
parabéns à polícia de Faro. E 
se isto é fruto da nova acção 
do senhor ministro da Admi- 
nistração Interna também lhe 
dou os parabéns. Foi uma 
alteração radical, um traba- 
lho impecável». E mais não 
disse. 

Estas declarações do li- 
der portista, refira-se, tive- 
ram lugar depois da prorro- 
gação do contrato da em- 
presa ECOP com a secção 
de atletismo do FC Porto, 
que tem como grande vede- 
ta Fernanda Ribeiro, que 
marcou presença no evento, 
ao lado das suas compa- 
nheiras Teresa Neves e 
Ana Correia. Uma ligação 
que já dura há sete anos... 


Paulo Sérgio Pinto 


Nelson apto clinicamente 


FC Porto prosse- 

guiu ontem, com 

um treino matutino, 
a preparação para o encontro 
com o Marítimo, aprazado 
para as 21 horas de sexta- 
-feira, no Estádio das Antas, e 
referente à 21.º jornada. 

O apronto, que demorou 
cerca de hora e meia, reali- 
zou-se no relvado principal e 
à porta fechada, o que deu 
para Fernando Santos come- 
çar a ensaiar a estratégia para 
defrontar o Marítimo, uma 
equipa que está em crescendo 
de forma desde que Nelo 
Vingada e António Simões 
assumiram o seu comando. 

Sem Zahovic, que faltará 
ao compromisso contra os 
maritimistas por se encontrar 
ao serviço da selecção eslove- 
na em Omã — regressa dia 10, 
a tempo da difícil deslocação 
a Guimarães — , e sem Kralj, 
a contas com um processo 
disciplinar instaurado pela 
SAD do clube, o plantel dos 
«dragões» trabalhou com 
afinco durante hora e meia. 
Como novidade, a presença 
de Nélson, que já se encontra 
apto clinicamente e pode, 
tendo em conta as francas 
melhoras que apresenta, re- 
gressar ainda esta semana aos 
treinos com bola, isto e sem 
limitações, segundo deu on- 
tem a entender o médico José 
Carlos Esteves. 

Em todo o caso, é mais 
que óbvio que Fernando San- 
tos não deverá convocar o ex- 
-jogador do Aston Villa que se 
encontra sem o devido ritmo 
ritmo competitivo, depois de 
ter contraído, num jogo-trei- 
no com o Feirense (inserido 
na Taça das Fogaceiras), uma 
contractura na face posterior 
da coxa direita. 

Por seu turno, Rui Cor- 


Nélson já está apto clinicamente e em breve pode voltar a treinar 
com bola - 


reia, que tinha abandonado o 
treino mais cedo, está com- 
pletamente recuperado de um 
toque que sofreu no joelho 
esquerdo e ontem mesmo já 
trabalhou sem qualquer limi- 
tação juntamente com os seus 
companheiros. 

Para hoje está marcada 
nova sessão matinal, de novo 
com ordens para ser à porta 
fechada, o mesmo se passan- 
do em relação ao dia de 
amanhã, quando se ficarão a 
conhecer os convocados para 
o encontro com o Marítimo. 


Preçário 
Apesar de o FC Porto se 


encontrar na frente do cam- 
peonato, com dois pontos de 


vantagem sobre o segundo 
classificado, o Boavista, o 
encontro com o Marítimo 
não está a suscitar grande 
interesse do público, tendo 
em conta a baixa procura de 
bilhetes. 


O encontro, aprazado pa- 
ra as 21 horas de sexta-feira, 
não deverá registar grande 
afluência. Os potenciais inte- 
ressados deverão deslocar-se 
aos locais habituados de ven- 
da, a saber: bilheteiras do 
Estádio das Antas (10 às 19 
horas), Lojas Azuis do Cen- 
tro Comercial Cidade do 
Porto (10 às 23), Arrábida 
Shopping (LO às 23), MaiaS- 
hopping (10 às 23) e PortoPe- 
tróleos (aberto as 24 horas do 
dia). 


A lista de preços está 
assim estabelecida: 

Sócios — bancada central 
(2.500800), arquibancada 
(1.500$00), arquibancada me- 
nor/reformado (1.000800), 
superior (1.000500) e superior 
menor/reformado (500800). 

Público — bancada central 
(5.000$00), arquibancada 
(3.000$00), bancada lateral 
(2.500$00), superior 
(2000800), superior estudan- 
te (1.500800) e cartão jovem 
(1.500800). 


Artur já treinou 
no Vitória da Baía 


Entretanto, Artur efec- 
tuou ontem à tarde o pri- 
meiro treino ao serviço da 
sua nova equipa, o Vitória 
da Bahia, e passa assim a 
ser mais uma opção para o 
técnico Ricardo Gomes, 
que conhece bem os dotes 
futebolísticos do ex-portis- 
ta. 

Artur viajou ontem da 
sua terra-natal, Belém do 
Pará, para S. Salvador da 
Bahia e realizou mesmo o 
primeiro treino, que decorreu 
no Parque Desportivo da 
Toca do Lobão, dando início 
a uma nova etapa da sua 
vida. 

Aliás, Artur pode igual- 
mente estrear-se pelo seu no- 
vo clube no «derby» baiano, 
agendado para domingo, no 
Estádio da Fonte Nova. É 
que Petkovic encontra-se le- 
sionado e pode abrir uma 
brecha para Artur, isto ob- 
viamente se Ricardo Gomes 
entender que o ex-portista se 
apresenta em boas condições 
físicas. 


Paulo Sérgio Pinto 


Para o Mundialito'2000 (sub-12) 


Inter convida «dragões» 


O Inter de Milão convidou o FC Porto a 
participar no “'Mundialito de clubes a realizar no 
próximo ano, prova destinada ao escalão sub-12. 

Os «dragões» participarão assim num certame 
de grande dimensão internacional, que se reali- 
zará em Milão e onde vão marcar presença, para 
além, obviamente, do clube anfitrião, o Real 
Madrid (Espanha), Ajax de Amesterdão (Holan- 
da), Paris Saint-Germain (França) e Bayern de 
Munique (Alemanha). 

Sob a égide «Divertir, Jogando», a participa- 
ção terá duas vertentes, ou seja, os portistas 
levarão até solo italiano uma equipa com 
jogadores “pertencentes aos quadros do clube, 
com idades compreendidas entre os 10 e os 12 
a outra composta por jogadores 
elmente) de uma sua filial, mas todos 

com a mesma idade. h E 

E já que entre o Inter de Milão e o FC Porto 
há um protocolo de colaboração, estiveram até 
ontem a trabalhar nas Antas dois técnicos das 
camadas jovens do clube italiano, onde actua 
Paulo Sousa e o genial Ronaldo. 

3 Massimo Pedrazzini, responsável pelos sub- 
-16, e Fábio Massimo, orientador dos sub-12, 
cumpriram, durante quatro dias, um estágio de 

observação com o propósito de tomarem con- 

tacto com o quotidiano.das camadas jovens dos 
portistas - mormente nos métodos aplicados ena 

organização — e ficaram impressionados com a . 

disciplina e rigor com que se labuta pelas bandas 

das Antas. «Irrepreensível» foi o modo como os 

“técnicos italianos classificaram o trabalho dos 

«dragões» nos escalões etários mais novos. A 

A curiosidade d do estágio prendeu-se com o facto de 

“constatarem « que o FC Porto venceu, na. tempo- 

“rada passa a, os campeanatos nacionais de 

todos « os s escalões (desde os anitos aos senio- 


o) FC Porto foi o primeiro clube a ser 
observad as também aa altura. 


“Ajax, PSG e Baye 
pe transalpinos 
«muito boa ganização» dos 


so » dos seus pe 


Co Ntuy 


vI Desporto 


O dia da família Areal 


Todos os que não acreditaram numa possível 
«entrada» de tordos no domingo findo, que 
afinal não se verificou em todas as zonas, 
optaram pelas provas que o Clube Industrial de 
Pevidém, há última hora, resolveu realizar, 
como preparação dos atiradores nortenhos com 
vista à II Contagem do Campeonato de - 
Portugal que, no fim-de-semana que se 
aproxima, se disputa em Vilamoura. Outros 
atiradores portugueses reservaram a sua 
preparação para o torneio internacional de tiro 
na vizinha Espanha, mais propriamente em 
Elche, levados pelo entusiasmo do presidente do 
Clube de Caçadores do Porto, Francisco 


“Barbosa. 
as os que ficaram 
pela banda de cá 
tiveram bom 
aproveitamento, já que o 
clube presidido por Manuel 
Melo apresentou um lindo 
«lote» de «zuritos», em dia 
muito favorável à prática de 
tiro ao voo, embora frio, mas 
de sol primaveril. Fizeram-se 
quatro provas, mais duas que 
o programado, que decorre- 
ram com muito ânimo e bom 
empenho dos concorrentes, 
como se verificou, por exem- 
plo, na «abertura», que teve 
cerca de seis dezenas de ins- 
crições. 5 
Todavia, a grande maio- 
ria de atiradores não evitou 
os muitos zeros, de que 
resultaram, para os «teimo- 


sos», outras tantas reinscri- 
ções, mas que só permitiram 
que a «poule» de 4/4 fosse 
feita (só) por 15 concorren- 
tes que depois foram inte- 
grados na prova de «Prepa- 
ração». 

Assim a «abertura», que 
apurou 12 atiradores, atin- 
giu a sua conclusão quando 
os finalistas chegaram à 
décima volta, com o repre- 
sentante de Vigo, Gonzalez 
Pazos, como vencedor, com 
10/10, ficando em segundo 
lugar o portuense Fernando 
Martinez, com 9/10. O ter- 
ceiro lugar coube a Lima 
Fernandes (Felgueiras) e a 
Manuel Canedo (Lourosa) 
que voltaram a repetir exce- 
lentes exibições, como di- 
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Tiro de Stand em Pevidém 


zem os seus 8/9. O quinto 
lugar, com 7/7, coube ao 
atirador da Galiza, José 
Tábora, enquanto que a 
sexta classificação foi divi- 
dida, com 6/7, por Pedro 
Duarte, António Fernandes, 
Domingos Machado e Ro- 
drigo Costa. Em sétimo lu- 
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gar, com 5/6, ficaram Ale- 
xandre Godinho (Matosi- 
nhos), Gonzalez (filho) e 
Júlio Mendes. 


O «desconhecido» 
Miguel Brandão 


Apurada a classificação 
da prova de «Abertura», os 
atiradores «limpos» conti- 
nuaram a disputa da Taça 
«Preparação», que assinala- 
va, entre os pretendente ao 
troféu, um «ilustre» desco- 
nhecido, mas com bastante 
habilidade para a prática do 
tiro ao voo. Referimo-nos a 
Miguel Brandão. A «poule» 
em quatro voltas, sem elimi- 
nação, a 26 metros, teve 
periodos de hilariedade, tan- 
tos foram os zeros que se 
fizeram nos quatro campos. 
Os concorrentes saíam do 
campo número 1 felizes, por 
terem cumprido com as suas 
obrigações, excepto os que já 
saíam vencidos com um zero, 
e quando passavam pelo 
campo um para irem ao 
terceiro campo, já vinham, 
alguns, tristes e cabisbaixos, 
com um zero às «costas», 
enquanto que outros, mais 
afortunados, continuavam 
confiantes. Mas muitos deles 
por pouco tempo, já que os 
«zuritos» continuavam a des- 
fazer ilusões e os zeros nas 
«contas» de Crispim Antó- 
nio, segundo as informações 
da sua equipa que actuava 
nas cabinas dos outros três 
campos. Basta dizer-se que os 


inscritos que fizeram 2/3, 


portanto que erraram o ter- 
ceiro «zurito», como José 


3 Fevereiro 1999 


Areal, Pereira Cardoso, Al- 
berto Lopes e Júlio Mendes, 
acabaram por ser abrangidos 
pelo prémio pecuniário. 

Surprendente foi a actua- 
ção do representante de Lou- 
rosa, Manuel Canbedo, tanto 
na primeira como na prova 
principal, que com mais uma 
volta de êxito teria atingido a 
finalissima como aconteceu, 
por exemplo, a Lima Fernan- 
des (Felgueiras), que viram 
fugir-lhes os «patrões» Fer- 
nando Martinez, Gonzalez 
Pazos Roberto e o «desconhe- 
cido» Miguel Brandão, que o 
bracarense e finalista João 
Barbosa «disse» nunca ter 
visto. 

Mas vejamos como tudo 
se desenrolou: Em sexto lu- 
gar, com 2/3, ficaram Perei; 
Cardoso, Mário Gomes, Al- 
berto Lopes, José Areal, Jú- 
lio Mendes, Carlos Marques 
Rodrigues, António Peixoto, 
Domingos Machado e Ro- 
drigo Costa; em quinto, com 
3/4, Agostinho Ribeiro (Li- 
xa), José Areal, Pedro Dua- 
rte, Manuel Novais (Pevi- 
dém), Gonzalez Roberto (Vi- 
go), José Tábora (Galiza) e 
António Fernandes; e em 
quarto lugar, com 4/5, Ma- 
nuel Canedo, Lima Fernan- 
des (Felgueiras) e João Bar- 
bosa (Braga). 

Restavam três finalistas. 
Mas o portuense Fernando 
Martinez errou um «sexto» 
muito bravo, que o colocou 
em terceiro lugar, com 5/6. 
Com a saida do valoroso 
atirador portuense, ficou 
Gonzalez Pazos Roberto en- 
tregue ao «desconhecido» 
Miguel Brandão. Mas como 


A 
BARRAL — porto 


TIRO * CAÇA * DEFESA * PESCA 


errou o seu sétimo, ficou em 
segundo lugar, com 6/7, per- 
mitindo, assim, o triunfo de 
Brandão, com 7/7. 


As duas «extras» 


Como o Sol ainda dava 
para novas provas, o presi- 
dente Manuel Melo decidiu 
fazer mais duas «extras», já 
que ainda havia «zuritos» e a 
preparação dos atiradores 
impunha-se. 

Na primeira extra, em que 
entrou toda a gente, a «malta» 
percorreu os quatro campos e 
Os zeros continuaram a exigir 
novas reinscrições aos «mal 
dispostos» na santa esperança 
de uma melhor actuação. Mas 
só seis conseguiram defender- 
-se. Lima Fernandes, como é 
seu hábito, voltou a classifi- 
car-se. Desta vez, com 7/8, em 
sexto lugar. Depois, em quin- 
to, Manuel Novais, que conti- 
nua animado em mostrar 
quanto vale, com 8/9. Mais 
acima, com 9/10, José Tábora, 
ficou em quarto, os Roberto 
Gonzalez, ficaram a seguir, o 
pai, em terceiro, com 10/11, e 
o filho, em segundo, com 14/ 
15. E aí começou o período da 
família Areal, com o triunfo 
do pai José Areal, com 15/15. 

Depois, na segunda «ex- 
tra» ainda reinava muito entu- 
siasmo, havia de se concretizar 
o dia da familia Areal, com 
nova vitória de Miguel Areal, 
o mais jovem dos atiradores 
portugueses, mas já com um 
«palmarés» que aos doze anos 
nenhum praticante conseguiu 
atingir. Miguel Areal recebeu a 
medalha de honra do clube, 
que o presidente Manuel Melo 
lhe entregou, como prémio dos 
seus 6/6, já que os seus segun- 
dos, foram Pereira Cardoso, 
Pedro Duarte e José Areal, 
com 5/6. 


Serafim Guimarães 
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Desporto VII 


Tribunal de Apelo 
da Federação Inter- 
nacional do Auto- 


móvel (FIA) decidiu ontem 
desclassificar os carros da 
equipa Ford Motor Compa- 
ny no Rali de Monte Carlo, 
primeira prova do Mundial 
de Ralis. 

Numa prova ganha pelo 
finlandês Tommi Makinen, 
num Mitsubishi Lancer EV6, 
os novíssimos Ford Focus 
WRC efectuaram uma estreia 
auspiciosa com o escocês 
Colin McRae a garantir o 
terceiro lugar. 


s velejadores Joana 

Pratas e João Rodri- 

gues foram os pri- 
meiros portugueses a assegu- 
rar lugar na equipa olímpica 
de vela para os Jogos de 
Sydney'2000, onde Portugal 
se fará representar em quatro 
classes. 

Joana Pratas e João Ro- 
drigues, ambos em prancha, 
ficaram definitivamente selec- 
cionados, uma vez que foram 
eles a qualificar Portugal pa- 
ra esta categoria, nos sectores 
feminino e masculino, respec- 
tivamente, e porque, findo o 
prazo de candidaturas, ne- 
nhum outro velejador se 
apresentou, informou a fede- 
ração. 

Joana Pratas e João 
Rodrigues alcançaram a 


Intenso 


Oporto 


Oporto Golf Clu- 
be, clube centená- 
rio que foi o intro- 


dutor da modalidade .no 
nosso país, no longinquo 
ano de 1890, já elaborou o 
seu calendário interno para 
o ano em curso. O aspecto 
mais saliente respeita à op- 
ção competitiva, no âmbito 
da qual o clube espinhense 
continua a privilegiar os 
seus torneios mais antigos, 
nomeadamente os que vi- 
sam perpetuar duas das 
figuras mais importantes 
do seu historial: Skeffing- 
ton, o cidadão inglês que 
foi primeiro presidente do 
clube, e Sebastião Soares, 
que teve a honra de ser o 
primeiro presidente portu- 
guês de um clube formado 
por ingleses. Mas, como 
estamos na era em que a 
Federação Portuguesa da 
modalidade comemora 
meio século de actividade, 
o Oporto acolherá no seu 
seio o Torneio Cinquente- 
nário destinado aos presi- 


Rali de Monte Carlo 


FIA desclassifica Ford Focus 


- No parque de partida, os 
comissários técnicos desqua- 
lificaram a Ford por ter 
colocado a bomba de água 
num lugar diferente ao ho- 
mologado, mas o recurso 
apresentado pela marca nor- 
te-americana permitiu a 
McRae e ao francês Simon 
Jean Joseph completar a pro- 
va. 


«Depois de ter ouvido os 
representantes de todas as 
partes implicadas, o Tribunal 
de Apelo Internacional con- 
firmou a decisão dos Comis- 


sários Desportivos do Rali de 
Monte Carlo», indica um 
comunicado do organismo 
máximo do desporto auto- 
móvel. 


No entanto, no mesmo 
comunicado ontem divulga- 
do, o Tribunal de Apelo da 
FIA «reconheceu que a equi- 
pa Ford Motor Company 
nunca teve a intensão de agir 
de maneira desleal e que a sua 
boa fé não pode ser posta em 
causa». 


Com a desclassificação de 
McRae a classificação da 


Vela em prancha 


Rodrigues e Pratas vão a Sydney 


qualificação nos respecti- 
vos campeonatos do mundo 
de 1998, em que a atleta do 
Clube Internacional da Ma- 
rina de Vilamoura se classi- 
ficou em 14.º e o velejador 
do Centro de Treino de 
Mar conquistou a medalha 
de bronze. 

João Rodrigues, um dos 
melhores do mundo nesta 
classe solitária, avança para 
a sua terceira participação em 
Jogos Olimpicos, depois da 
presença em Barcelona'92 
(23.º lugar) e Atlanta'96 (7.º 
lugar). 

Joana Pratas também não 
é uma estreante em olimpia- 
das, tendo participado na 
última edição dos Jogos, em 
Atlanta (25.º lugar). 

Nas restantes três cate- 


gorias em que Portugal já 
está qualificado — Laser, 
49er e 470 -, e para as 
quais há vários candidatos, 
a federação vai iniciar bre- 
vemente os respectivos 
processos de selecção, que 
ficarão concluídos no pró- 
ximo Verão. 

Nos Jogos Olímpicos, 
os regulamentos permitem 
a cada pais apresentar ape- 
nas uma tripulação por ca- 
tegoria. 


Lista 
de candidatos 


Laser (conclusão do pro- 
cesso a 30 de Julho): Gustavo 
Lima, Vasco Serpa (Clube 
Naval de Cascais), Filipe 


prova ficou ordenada da se- 
guinte forma: 

1.º Tommi Makinen - 
-Risto Mannisenmaki, Fin 
(Mitsubishi Lancer EV6), 
5:16.50,0 hor; 2.º Juha Kank- 
kunen - Juha Repo, Fin 
(Subaru Impreza WRC), a 
1.44,7 min; 3.º Didier Auriol 
- Dennis Giraudet, Fra 
(Toyota Corolla WRC), a 
3.52,8; 4.º François Delecour 
- Dominique Savignoni, Fra 
(Ford Escort WRC), a 4.01,2; 
5.º Bruno Thiry - Stephane 
Prevot, Bel (Subaru Impreza 
WRC), a 4.02,5. 


Silva (Grupo Naval de 
Olhão), João Silva, Gonçalo 
Lopes, Gonçalo Carvalho, 
André Carvalho (Clube Des- 
portivo de Paço d'Arcos), 
Joaquim Moreira (Clube de 
Vela Atlântico) e Amândio 
Magalhães (Clube Interna- 
cional da Marina de Vila- 
moura). 

49er (conclusão do pro- 
cesso a 27 de Junho): Afonso 
Domingos/Diogo Cayolla e 
Pedro Andrade/Miguel Pin- 
to (Clube Naval de Cas- 
cais). 

470 masc. (conclusão do 
processo a 14 de Agosto): 
Hugo Rocha/Nuno Barreto 
(Ginásio Club Naval de Fa- 
ro) e Alvaro Marinho/Miguel 
Nunes (Clube Naval de Cas- 
cais). 


calendário de golfe para o ano em curso 


acolhe «cinquentenário» 


dentes dos clubes, e agen- 
dado para 11 e 20 de Junho. 

Além disso, o Oporto 
será o anfitrião do campen- 
to nortenho inter-clubes, 
marcado para o primeiro 
fim de semana de Abril. 
Outra coisa não seria de 
esperar, se tivermos em 
conta que o Oporto ganhou 
todos os campeonatos até 
agora disputados no âmbi- 
to associativo. 

O Oporto Golf Club, 
cuja presidência foi recen- 
temente assumida por 
Francisco Olazabal, que 
rendeu José Carlos Agrel- 
los, tem um «staff» técnico 
constituído pelos seguintes 
elementos: «Green-kepper» 
— Manuel Pedro Melo; As- 
sistente da Direcção — José 
Granja; profissional — 
Eduardo Maganinho; assis- 
tente = José Maganinho; 
«caddie» master — Antó 
Rodrigues; secretária - Fá- 
tima Rodrigues; concessio- 
nário gastronómico — Paulo 
Braga Santos. 


Calendário 


Janeiro — Taça Valpradi- 
nhos e Campeonato de Midi- 
-amateurs do Norte, já reali- 
zadas; 30 e 31 - continuação 
das Taças Tait e Delaforce. 


Fevereiro — 6 — Meia-final 
das Taças Delaforce e Tait; 7 
— finais das mesmas competi- 
ções; 20 e 21 = 1.º e 2% 
eliminatórias da Taça dos 
Portugueses. 


Março — 20 e 21 — Taça 
dos Portugueses, continua- 
ção; 27; — Taça Spring; 28 — 
Taça Irineu Pais. 


Abril — 3 e 4 — Campeo- 
nato do Norte, 17 e 18 - Meia 
final e final da Taça dos 
Portugueses. 


Maio —- 1e 2 Taça Rabit 
Box, 15 — Taça Yeatman 
Júnior, 16 .— Campeonato 
Júnior do clube, 23 — Final 
do Campeonato Júnior do 
clube 


Junho — 10 — Taça Ken- 
dall, 12 — Taça Skeffington; 
13 — Taça Dockery; 19 e 20 — 
Torneio Cinquentenário Pre- 
sidentes,; 26 - Andersen 
Oporto Cup; 27 — Taça Jubi- 
lee 


Julho — 10 — Taça Alian- 
ça, 11 — Taça Neca Santos; 17 
e 18-Taça Nicolau Almeida; 
24 — Taça Selby 


Outubro — 5 — Taça Con- 
fraria Vinho do Porto; 9 e 10 
— Taça Solverde; 16 e 17 — 
Taça Centenário. 


Novembro — 6 e 7 — Taça 
Paulo Reis e Ellen Kendall; 
13 e 14 — Campeonatos do 
Clube; 20 e 21 — Taça Pablito 

Dezembro >body> — 1 — 
final do Campenato do Clube 
em Homens 

4,5e 8-Taça Pablito; 18 
e 19 — Taça Sebastião Soares; 
Taça Abecassis e Taça Soares 
Franco, em data a acordar 
com o Estoril. 


A. Massa Constâncio 


Ténis 

Cunha e Silva desilude 
Portugueses afastados 
no Torneio de Calcutá 


Os tenistas portugueses Emanuel Couto e João Cunha e Silva 
imitaram ontem Nuno Marques e foram eliminados na primeira ronda 
do Tomeio de Calcutá, na Índia, prova disputada em piso de relva. 

Cunha e Silva, o português mais bem classificado, ocupando esta 
semana o 252.º lugar, perdeu por 6-4 e 7-5 frente ao paquistanês Aisam 
Qureshi, 761. na lista mundial e presente no quadro principal com um 
convite dos organizadores. 

Couto, 261.º na hierarquia mundial, saiu derrotado por 6-3, 3-6 e 
63 no confronto com o argentino Andres Zingman, sexto cabeça-de- 
=série e 230.º na classificação do ATP Tour. 

Na segunda-feira, Nuno Marques, 260º do Mundo, perdera com 
o francês Gregory Carraz, 235. na classificação do circuito profissional 
masculino (ATP Tour), por 7-6 (7-2) e 64. 

Em pares, a dupla formada por Emanuel Couto e por João 
Cunha e Silva qualificou-se para os quartos-de-final, ao derrotar os 
espanhóis Juan Ígnacio Carrasco e Jairo Velasco, terceiros cabeças-de- 

-série, por 7-6 e 7.5, 

Nesta variante, Marques forma com o belga Tom Vanhoudt a 
dupla quarta cabeça-de-série, defrontando na primeira ronda os 
indianos Vishal Uppal e Mustafa Ghouse. 

O tomeio distribui 50.000 dólares em prémios monetários (cerca de 
8.750 contos ou 43.600 euros). . 


Jogadoras provenientes de 30 países 
Faro Ladies Open 
com 200 inscrições 


Mais de duas centenas de tenistas em representação de 30 países 
vão participar na sétima edição do «Faro Ladies Open», que se realiza 
de 20 a 28 deste mês na capital algarvia, foi ontem anunciado. 

A prova, que é pontuável para o «ranking» mundial, vai ser 
disputada nos «courts» do Centro de Ténis de Faro, organizadora do 
tomeio, dotado com um «prize money» de dez mil dólares (cerca de 
1.700 contos). 

A tenista espanhola Mariam Ramon, que neste momento ocupa a 
166º posição no «ranking» mundial, é a jogadora melhor classificada e 
uma das principais atraoções do torneio, a par da húngara Kyra Nagy 
(2149), do sua compatriota Lourdes Dominguez Lino (248.3) e da sueca 
Kristina Iriska (257º). 

Ana Nogueira, número 553 do «ranking» mundial, Cristina 
Correia (704), Helga Vieira (837), Ângela Cardoso (845), Márcia 
Gaspar (847), Frederica Piedade (885) e Diana Costa (995) são algumas 
das tenistas portuguesas presentes no torneio. 


Ja estão na segunda ronda 
Kournikova e Coetzer 
ganham em Tóquio 


A rusa Anna Koumikova e a sul-africana Amanda Coetzer 

qualificaram-se ontem para a segunda ronda do Tomeio de Tóquio, 

dotado comi [/ milhão de dare para prémios monetários (170000 
contos ou 848.000 euros). 

Koumikova, sexta cabeça-de-série, derrotou a alemã Anke Huber, 
por 7-6 (7-4) e 6-0, enquanto Coetzer, sétima pré-designada, venceu a 
espanhola Magui Sema por 62 e 6-1. 

A norte-americana Lindsay Davenport, número 1 do Mundo, e a 
suiça Martina Hingis, segunda jogadora mundial, também participam 
no tomeio, mas ficaram isentas da primeira ronda. 

Resultados 


Lisa Raymond, EUA - Sylvia Plischke, Aut, 6-1, 62. 

Els Callens, Bel - Kimberly Po, EUAmM 63, 6-1. 

Ai Sugiyama, Jap - Wang Shi-Ting, Twn, 6-2, 63. 

Anna Koumikova, Rus (6) - Anke Huber, Ale, 7-6 (7-4), 60. 
Amanda Coetzer, Afs (7) - Magui Sema, Esp, 6-2, 6-1 


I Encontro Nacional 
«Mini» invasão em Braga 


À semelhança do que tem vindo a acontecer com os «carochas», 
Braga voltará a estar em grande destaque no que conceme a encontros 
automobolísticos com a realização do 1 Encontro Nacional do Clube 
Mini de Portugal, que tem lugar nos dias 13, 14 e 15. 

A ocasião servirá também para dar início a um «Mini Troféu 
Mini'99», composto por um conjunto de provas a realizar durante este 
ano, aquando dos encontros nacionais. Assim, no sábado, dia 13, 
realiza-se uma prova de regularidade no Autódromo Vasco Sameiro, 
em Braga, onde estará montado um conjunto de atractivos para os 
participantes, tais como concursos de elgância e restauro de Mini, 
karting de aluguer. 

Antes dota jantar ainda haverá uma prova de velocidade espectáculo 


* onde automóveis clássicos convidados para o efeito irão medir forças 


com os Mini. Os participantes que optarem por regressar a casa só no 
domingo, irão ficar alojados numa unidade hoteleira de Braga. 

O programa fica concluído com a subida, pela Rampa da 
Falperra, até ao santuário do Sameiro onde se dará por encerrado o 
encontro. 
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Federação de Surf faz balanço de 1998 


Altamente positivo 


Títulos individuais e colectivos, grandes eventos 
mundiais e o recohecimento por parte das 
entidades internacionais foram alguns dos 
momentos altos de 1998 no que diz respeito aos 
desportos radicais em Portugal. Alegrias que 
trazem responsabilidades acrescidas e que 
“aumentam a confiança no futuro. 1999 promete 
ser um ano em grande, marcado pela 

- confirmação dos valores nacionais. 


ano que findou foi, 

sem sombra de dú- 

vida, bastante po- 
sitivo para os desportos 
radicais a nível nacional. 
Além de um aumento do 
número de praticantes, as- 
sistiu-se também a uma 
enorme evolução em termos 
competitivos, com os atletas 
a conseguirem chegar aos 
lugares cimeiros nas compe- 
tições internacionais. 

Para o presidente da 
Federação Portuguesa de 
Surf, Pedro Laranjeira, o 
ano de 1998 teve uma série 
de momentos altos, nome- 
adamente no que diz res- 
peito às prestações dos at- 
letas portugueses em com- 
petições internacionais, 
Portugal tornou-se uma 
das potências mundiais 
destas modalidades, classi- 
ficando-se na quarta posi- 
ção no «lsa Surfing Ga- 
mes», que engloba Surf, 
Longboard, Knecboard e 
Bodyboard, tendo-se sa- 
= grado campeão do mundo 

desta modalidade. 

Além disso, há ainda a 
destacar os títulos indivi- 
duais de campeões mundi- 
ais de Bodyboard conse- 
guidos por Gonçalo Faria 
e Dora Gomes, posições 
que ilustram bem o nível 
que este desporto atingiu 
em Portugal. O futuro da 
modalidade parece estar 
assegurado, já que Tiago 
Pires se tornou vice-cam- 
peão mundial, «E um fac- 
to muito significativo que 
demonstra que este dres- 
porto se está a desenvolver 
nas camadas mais jovens e 
com os melhores resulta- 
dos», considera Pedro La- 
ranjeira. O Skimboard 

« trouxe também alegrias 
aos portugueses: Joana 

Ferreira é campeã mundial 

e vice-campeã europeia, 

enquanto Maria João Re- 

belo e Lino Curado se 
sagraram campeões euro- 
peus. 

As prestações portugue- 
sas nas competições inter- 
nacionais de bodyboard 
acabaram por ultrapassar 


as expectativas mais opti- 
mistas: «Foi uma verdadei- 
ra surpresa, porque tinha- 
mos ambições, mas não tão 
altas. Estamos muito satis- 
feitos, porque foi melhor do 
que esperávamos». 

Por outro lado, conti- 
nua a assistir-se também a 
um «boom» no número de 
praticantes - mais 130 do 
que em 1997. O crescimento 
em termos quantitativos foi 
naturalmente acompanhado 
por uma elevação do nível 
qualitativo: «Quanto mais 
gente houver a praticar um 
desporto, mais competitivo 
ele se torna», 

O bodyboard é, sem 
dúvida, a modalidade que 
mais adeptos conquistou, 
com 284 praticantes em 
1997, seguida do surf 
(234), longboard (58), skim- 
board (41) e kneeboard (8). 
Portugal, Brasil e Japão 
foram os países em que o 
bodyboard registou maior 
crescimento. 

O kneeboard, apesar de 
«proporcionar mais espec- 
táculo visual e manobras 
mais radicais», continua a 
não suscitar grande entusi- 
asmo nos jovens, o que não 
invalida a manutenção de 
um circuito nacional da 
modalidade. 

Em termos extra-com- 


petitivos, este foi um ano 
verdadeiramente excepcio- 
nal para Portugal, que con- 
seguiu não só «arrumar a 
casa» mas também receber 
alguns votos de confiança 
por parte de entidades in- 
ternacionais. Actualmente 
existem 77 clubes, 54 dos 
quais regularizaram a sua 
situação durante o ano pas- 
sado, tendo sido fundada a 
Associação Portuguesa de 


Longboard. 
Além disso, a Internati- 
onal Surf As: on (ISA) 


criou o Comité Mundial de 


Bodyboard, que está sedea- 
do em Sintra, que passou 
assim a ser «capital mundial 
do bodyboard». 

Actividades e momentos 
altos que fizeram de 1998 «o 
melhor ano desde o apare- 
cimento destas modalida- 
des». 


Metas 
para 99 


O início do novo ano 
não fez perder a «embala- 
gem» e 1999 promete trazer 


muita emoção aos pratican- 
tes e apreciadores dos des- 
portos radicai 

«Vai ser um ano rechea- 
do de eventos», revela Pe- 
dro Laranjeira, apontando 
como exemplo a organiza- 
ção, por parte do Comité de 
Bodyboard, do 1 Mundial 
por Nações, em formato 
olimpico, que terá lugar no 
Haway em Julho, Mais uma 
vez, Sintra vai ser palco do 
Campeonato Absoluto da 
Europa, por modalidades, 
que decorrerá na Praia 
Grande, onde os bodyboar- 
ders portugueses vão ter 
oportunidade de defender, 
em casa, os seus titulos 
mundiais. 

Responsabilidades que 
deixam a Federação Portu- 
guesa de Surf bastante sa- 
tisfeita, mas que a «obri- 
gam» a manter e a procurar 
elevar o nivel destes despor- 
tos. Em 1999, procurar-se- 
-á, por isso, continuar a 
organizar circuitos em to- 
das as modalidades e esca- 
lões, o que permite melho- 
rar a qualidade dos prati- 
cantes. 

Outra das apostas da 
FPS é «continuar a divulgar 
estas modalidades, mos- 
trando à sociedade que elas 
são muito menos radicais 
do que se pensa». «São 
apenas um fenómeno que 


atrai a juventude de uma 
idade mais tenra, encami- 
nhando-a para desportos 
saudáveis, praticados ao ar 
livre», explica Pedro Laran- 
jeira. 

E nesta perspectiva que 
se insere a intenção de 
desenvolver a prática deste 
desporto nas camadas 
mais jovens, reforçando 
os circuitos juniores: «E 
aqui que o desporto come- 
ça». 

Como não poderia dei- 
xar de ser, a luta pela 
revalidação dos títulos con- 
seguidos é uma das metas 
principais para este ano. 
Dora Gomes e Gonçalo 
Faria, detentores de títulos 
individuais, vão continuar, 
por isso, no centro das 
atenções, até porque as 
esperanças lusas jogam-se 
em casa. 

Em 1998, Portugal que- 
brou a hegemonia da Fran- 
ça, campeã de bodyboard 
durante dezoito anos, e este 
ano, em Julho, a selecção 
nacional vai tentar repetir a 
proeza, assumindo-se como 
a nova potência mundial 
desta modalidade. 

Metas que, a julgar por 
tudo o que se conseguiu, 
não serão difíceis de alcan- 
gar. 


Olga Teixeira 


